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Corria o anno de 1873, quando, de volta da exploração ao
rio JaLapú, cheguei a Manáos.

Estava, então, ainda fresca na memoria de todos a to­
mada da freguezia de Moura pelos indios até ahi denomi­
nados Jauaperys, e até hoje me opprime o coração a lem­
brança da hecatombe que houve, embora pretendessem por
todos os modos desmentil-a.

Acabava de estar com os indios Uassahys, do rio Ca­
rimany, que me tinham promettido fazer um descimento (1),
que não se realizou por não poder eu dispor de alimentos e
meios de transporte,

Estava com a promessa; possuia suas armas; sabia que
moravam entre as cabeceiras do Carimany e Jauapery; ti­
nha informações que neste rio sUes matavam os brancos,
porque eram máos, o que, pelos fuctos e pela comparação
das armas, me dava certeza que os Uassahys não eram mais
do que os Jauaperys ou um ramo destes.

Quiz verificar. Todos os recursos me foram negados.
Isso o affirmei em 1882, por occasião de realizar-se no Rio
de Janeiro a Exposição Anthropologica.

(1) Descer indios ou descimento era o termo outr'ol'a usado pelos antigos
band~il'antes, que para amenisarem as expedições faúam viagens ils malocae,
trazel\d,o d'ahi centenas de ind,iQs escrayisaqos, 3
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Essa crença me fazia sempre pungir o coraç,ão, princi­
palmente quando recebia noticias de que nque11es que, pela
palavra ou pelo Evangelho, podiam-se chegar ao gremio da
civilisação, quando appareciam, eram recebidos á bala e á
metralha.

Não contava mais voltar a esta plaga abençoada, berço
de filhos meus. Porém a Providencia d'ispoz o contrario, e,
quando menos o esperava, fLli chamado á re,:\ião amazo­
nica.

A ella aportei a 14 de Dezembro de 1883, e, entrando logo
no exercicio do cargo de Director dO,Museu"Botanico, para o
qual havia sido nomeado, no desempenho de meus deveres,
conferenciei com o Exm. Sr. Dr. José Lustosa da Cunha
Paranaguá, Presidente da Provincia, a respeito dos indios
do rio Jauapery, propondo-me S. Ex. a catechese dessa
tribu selvagem.

Aceitei de coração a proposta, não só para aproveitar o
tempo que faltava para serem votados os fundos para instal­
lação definitiva do Museu Botanico e nomeação de se pes­
soal, como para esclarecer minha crença e salvnr das garras
da barbaria centenas de almas que se perdiam no meio das
florestas, varridas pelo chumbo que a polvora impellia, sem
que até então ninguem tivesse tentado ua paciflcnção.

Tinha de partir. Os meios se preparayam. Até meiados
de Março de 1884 deveI'ia est,ar no Jauapery ; porém a par­
tida precipitada do Presidentp. da Provincia obrigou-me a
installar o Museu. Esse facto demorou-me em Manáos.

Assumindo inteI'inamente a Presidencia o honrado C1m­
mendador Guilherme José Moreira, a el[e me dirigi no
segundo dia de sua administração. S. Ex., porém, nada
resolveu.

Assumindo a Presidencia, o illustrado Dr. Theodoreto
Carlos de Faria Souto recebeu o relatorio do seu antecessor
e ne11e encontrou o seguinte:

(~ Era minha intenção enviar agora ao rio Jauapery n'urna
!ias lancnas da flotilha o digno Director do Museu Botanico,
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Dr. Barbosa Rodrigues, com quem já me havia entendido a
respeito.

« A commissão teria o duplo fim de estudar os productos
naturaes daquella região e empregar todos os meios para
entrar em relação com o gentio. ) (1)

Procurei-o, Fiz ver o que seu antecessor me havia pro­
posto, e S. Ex" com aquelle espirita progressista. que o
caracterisa, com aquellu bondade d'alma que o leva para o
ente soffredor, e com n consciencia do justo que só almeja
a liberdade do homem, abraçou a idéa, fel-a sua, refor­
mou-a, deu-lhe novo horisonte e paI-a em pratica.

Preparava-me para partir. Os meios estavam combina­
dos. Faltava a execução, quando chegou a Manáos o paquete
Rio B7'anco, trazendo a noLicia que alguns pescadores
tinham-se encontrado com os indios, e, como por acaso
levassem um indio do rio Branco, que com elIes se enten­
deu, os naturaes haviam pela primeira vez poupado os
brancos e aceitado destes varias instrumentos, dando em
troca diversas armas.

Já estondo prompto para partir, deixei a cidade de Ma­
náos a 29 de Março de 1884.

Dando assim os motivos que me levaram a não ter, a
mais tempo, ido ao encontro dos indios e a razão que me
impellia a fazel-o ha mais de 11 annos, cumpre-me apre­
sentar, ainda que rapidamente, uma noticia sobre os indios
Crichanás, apontando os factos mais nota veis que se têm
dado em relação a elIes, afim de que se possa avaliar seu
passado, ver si havia ou não motivode serem esses homens
tyrannos e vingativos e provar' que nessa época ainda não
estavam pacificados.

A liberdade conquista-se a [erro e fogo, si o é preciso.
A oppressão, a perseguição, os brios offendidos, fazem o

(1) Relatorio com que o Presidente da Provincia do Amazonas, Dr. José
Lustosa da Cunha Paranaguá, entregou a administração, etc, .. - i884.
P~. ~, u
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homem, que tem consciencia de si, erguer-se á altura de
que é digno. Maneja o punhal, empunha o lat.ego, fere ou
vergasta quem o opprime ou empunha o arco e despede a
frecha que o vinga.

Civilizado ou não, sua liberdade não se vende, seus brios
não se ferem impunemente. A vingança é tida muitas vezes
por crime, quando não é mais que a desaffronta da offensa
que ficou impw1e.

O braço do indio se levanta, o arco se enteza, afrecha vôa
e o branco cahe ferido. E' um selvagem, um barbara, dizem.

O branco invade um rio, algema seus habitantes, vende-os,
leva-lhes 80S lares a oppressão e o vicio, incendeia-lhe os
TEYUPARES, rouba a honra de seus filhos. E' um civilisador
o branco.

Nossa historia mostra que a ferocidade do gentio vem com
a civilisação. Pedro Alvares Cabral foi recebido com cantos e
dansas festivas. D. Pedro Fernandes Sardinha acabou na
ponta das frechas.

Quando em 1669 o missionario Frei Theodosio, da Ordem
das Mercês, entrou pelo primeira vez no rio Negro, domi­
nava nelle a famosa tribu dos Aruaquys, que se e tendia
por todas as terras e rios comprehendidos entre esse rio e os
rios Uatumá e Jatapú.

A séde principal delles era no rio Jauapery, onde então
habitavam pelas cabeceiras que se ligam ás do rio Branco
os Tarumás, os Cal'ipllnás e os Cericunás, antes Crichanás.
De todas essas tribus, as unicas reliquias são as dos ultimas
e dos Tarumás, que estão aldeiados nas margens e cabe­
ceiras do Esequibo. Os An1l1quys, que fornecem os cascos de
quasi todas as missões e fl'eguezias do rio egro, tiveram
uma grande aldeia denominada PUERI, no lagar conhecido
hoje por Tauakuera. Seu ultimo missionaria, no tempo do Co­
ronel Joaquim Tinoco Valente, foi Frei Antonio, vulgo Tunaré.
Em 1768 já esta aldeia se tinha extinguido. Exterminados
os Aruaquys, conservaram-se sempre nas cabeceiras do
rio Jauapery os Crichanás, e só de 1845 para cá eomeçaram a
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descer, chegando a appat'ecer até no rio Negro, por irem
desapparecendo os sitias e roças do Jauapery, de Vira­
biana (1) para o foz.

Abandonado o Jauapery, pela decadencia de Moura,
cujos habitantes iam-se empregando no perniciosa indus­
tria da borracho, delle se [oram apossando os Crichanás,
começando a e tabelecer mais para baixo suas malocas,
não deixando, çomtudo, de entreter relações com as tribus
das cabeceiras do rio Branco e com os Uassahys, do rio
Carimany, affluente do Jatapú. Formaram uma tribu que
se ramifica ú dos Ipurucotós, das vertentes do Ararikuera.

A appal'ição desses indios nas immediações de Clrvoeiro,
Moura, Ayrão e Tauapeçaçú começou a amedrontar os ha­
bitantes dessas paragens, a ponto de nua irem sós a pesca­
rias no Jauapery, e sim em comitivas. Raro era o que se
atrevia a entrar por seus lagos. -

Apezar de se apresentarem no rio, nunca fizeram mal a
pe soa alguma, tonto que, subindo o Jauapery, por ordem
do Presidente Manoel Gomes Corrêa de Miranda, o briga­
deiro Gabriel, em Março de 1855, di se, no relataria que
opresentou: c( neste rio não ha vestigio algum de gentio. »
Fugiam, pois, e não atacavam.

E. tavam as cou as nesse pé quando o mRjor MonoeI
Pereira de Vasconcellos, que tinha interesse em obter
trabalhadore para Das ro ,as, offereceu-se para ir ao
encontro desses indios,' cujo nome de tribu era des­
conhecido, mas que, como desciam do Jauapery, fica­
ram conhecidos por Jouaperys, pa. ando mais tarde a
Jauamerys, e finalmente a Uamerys, Uaimeris e ainda
Waimirys. (2)

(i) Uimbiana, arabiana, arubiana, como hoje se diz, é uma corruptella,
penso, de Arnaquyaná, isto é, nação de Aruaquys.

(,2) No alto Pllrús existe a iribll dos 1Ilanaienerys conhecida por Caste·
lhanos por Já estarem em terreno da Bolívia. POl' corruptella e má pronuncia
creOll-se UUla outra tribu, a dos CaLianas, que não é mais do que a dos
Manaienerys com o vocabulo poriuguez corrompido.:;
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Encarregado pelo Presidente João Pedro Dias Vieira da
catechese desses indios, renniu Vasconcellos uma força
composta de 50 guardas nacionaes, todos bem municiados,
e partiu para o Jauapery a 2::> de Abril de 1856. No nono
dia de viagem, isto é, a 8 de Mai), subindo o affluente Ua­
tukurã, desembarcou com a força na mar5 em' meridional
e foi á procura das malocas. Depois de tres dias de mar­
cha, encontl'ou, a 11, um indio que, vendo ~ força, fugiu e
foi dar signal de alarma á maloca. Vendo os indios que
suas habitações iam ser invadidos, reuniram-se para a
defesa e foram ao encontro dos invasores que, indo com
fim pacifico, ostentavam uma consideravel força armada.
Deu-se o encontro. Os indios com razão disputavam suas
terras e defendiam suas famiHas. Os invasores queriam
prezas, pelo que se ouviu a voz de fogo. Rebentou pela
floresta o estampido da fuzilaria. As balas sibilavam cru­
zando-se com as frechas, no esp::lço. Os indios fugiram
espavoridos, deixando no campo grande numero de mortm;.
Os brancos tiveram um homem levemente ferido. Aos gri­
tos de vingança e de dôr entraram precipitadamente os ven­
cidos nas malocas, de onde depois fugiram com as familias.
No dia 12 chegaram os civilisndos á maloca. Depois de um
grande saque, lançaram fogo ás casas, morrendo em uma
dellfls uma velha e uma criança que não tiveram forças
para fugir. A 13 abandonaram esse thea tro de horror
e ganharam o rio levando todas as UBÀS. Subindo o
Jauapery, ao chegar' ao MFlkllkllUhlJ, ahi levantou Vascon­
cellos um quartel onde postou 10 praças, recolhendo-se
satisfeito por essa façanha que trancou as portas do rio
e deu lagar ás hostilidades. Por ordem do PresidenLB
Vieira, a pedido de VasconceIlos, estabeleceu-se em
Makukuahú, a 16 de 1aio do mesmo anno, um destaca­
mento que sómente era rendido trimensalmente mas que
pouco tempo durou. .

Desde então desappareceram os Crichanás. Porém, se~

dentas de vingança, curtindo adio no coração, juraram não
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poupar mais o branco quese lhes approximasse e começaram
a sahir ás praias.

A primeira victima dos brancos foi um Fuilo Jordão que,
indo pescar nas praias do Mahaúa, com uma filha de nome
Rita e varias companheiros, foi morto, ficando a filha ferida
por nove frechadas. Os que erraram o alvo no ataque do
major Vasconcellos, o acertavam agora. A comitiva fugiu
e veiu enterrar o cadaver de Jordão nas areias da praia
Ayurú.

Dentro em pouco outra vidima cahia a golpes de frecha:
um rapaz, meirinho, que pescava nas prais do YARAPE

Marakaká.
Animados por essas vinganças, entregando-se as vietimas

facilmente, atreveram-se, em Tunuahú, a atacar a casa de
D. Catharina, estando esta ausente. Saquearam-a. Esse facto
fez com que os si tios das ilhas PARANÁS e YARAPÉS do
Jauapery fossem abandonados de uma vez.

Começou então uma guerra sem treguas. Apenas o civi­
lisado nvistava um indio, fazia-lhe fogo. O indio nunca en­
contrava o branco sem qlle o ferisse.

Na tolda da canôa ia constantemente a arlIja carregada e
ai ! do indio que se atrevesse a pescar.

O assalto de 1856, a perseguição dos brancos, levaram os
indios a abrir luta sem tregua por espaço de quasi 30 annos.
Essa luta era-lhes fatal, mas não lhes arrefecia o adio, e,
na sua intelligencia apoucada, segundo uns, elles sabiam
enjoeirar os homens. Cfl rvoeir'o, Ayrão, Muirapinima e Tá­
uapeçaçu eram por elles vi itadas, mas ahi não exerciam
a menor offensa. O silencio da floresta sepultava sobre seu
humus as vicLimas da selvageria do civilisado e o facto de
uma ou outra de suas victimas apparecia isoladamente. O
crime do indio apparecia, porém o numero de victimas das
balas civilisadas nunca tornava-se conhecido.

Em ordem chronologica, apresentarei todos os factos
que chegaram a meu conhecimento, colhidos em docu­
mentos officiaes e em informações fidedignas, algumas dos

é;
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protogonistas, sentindo não poder registrar o numero de
Crichanás que 8ahiram aos golpes do bl'anco. Todas as suas
apparições serão aqui regisLl'adas afim de que fique bem
clara sua chronica e se veja que, até á data em que~fui para
o Jauapery, só se testava de defender IvIouea e atacar e re­
pellir os seIvagens.

Corria o anno de 1862 quando o Crichanás appareceram
pela primeira vez no districto de Tauapeçaçú. Não sendo
perseg'uidos, retiraram-se sem que fizessem mal algum. Em
1863 appareceram de novo no mesmo sitio, espalhando o
terror na populaçtio, A 22 de Jovembro de 1864, est.ando
Joaquim Galvão com seu escravo Silvestre abaixo da
Táuakner'a (1), tirando ovos de tartaruga, foeam ambos
mortos pelos indios.

Em Fevereiro de 1865 mostraram verdadeiro canniba­
lismo. Depois de frecharem um caçador, o dissecaram, ti·
rando-Ihe os ossos e deixando os musculos sobre um
giráo.

o mez seguinte foi victima outro caçador, cujo compa­
nheiro pôde salvar-se com cincofrechadas, Não sei si houve
aggl'essão ou si foram os infelizes apanhad03 de sOI'preza.

Ainda no mesmo mez procuraram os indios chegar á
villa de lvIoL1ra. Nuo conheço as razõe por que não o fizeram:
si por serem repelI idos, si por mudarem de opinião.

A 11 de Fevereieo de 1867, no IDgo Cariuahú, atocaram
João Galvtl0, um filho e varios pescadores, sendo os doús
pl'imeiros mortos á frecha, ficando O, ontros ferido, niio se
sabendo de onde partiu a provocação.

Era vigario de Moura frei Samuel Lucciany.
O Presidente, coronel Innocencio Eu taquio Ferreira de

Araujo, contratou-o para pacificar os indios, dando-lhe uma
subvenção annual, UII1 interprete pago pelo governo, um des­
tacamento e brindes, estando para isso autol'izaclo pela lei
n. 140 de 1 de Agosto de 1865.

(I) Conhecida actualmente entre os Cl'jchaná~ por Typú.
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Mandando em Março de 1867 esse missionado uma canôa
com praças armadas em diligencia, foi ella atacada, dizem,
pelos indios, não se dando racto algum lamentavel. Mas o
que é exacto é que, nHo dando re ultodo a mi8s50 guerri­
lheiro do referido frade e endo, além disso, muito dispen­
dioso, o Presidente Epaminondas de Mello rescindiu o
contrato « por- inutilidade da missão explicitamente confes­
sada por esse missionaria I), como diz no seu relatorio o
Presidente Jacintho Pereira do Rego, (-1)

O facto mais lamentavel foi o que se deu nu Cachoeirinha
em Março de 1868. Indo o individuo de nome Manoel João,
com sua familia, composta de 13 11essoas, j pe ca das tarta­
rugas, foi toda esta sacrificacla ao furor dos selvagens.
Ninguem sabe em que cóndiçàes se deu esse facLo, porque
sobre elle nada transpirou.

Dizem que o venezuelnno André LeveI GuLtierre subindo
o rio Negro, a 9 de Dezembro de 1871, foi assaltado pelos
Crichanás, que feriram os tripolantes da embarcação, rou­
baram-lhes o generos, mas não me consLa si houve mOI'tos
e feridos por parte dos indios. Ficaram 4 tripolantes feridos
e 2 mortos.

A 26 de Novembro de 1872, Miguel Nunes Bemfica e Flo­
rentino José Guimarães encontrarom duas UBÁS em frente

(1) Eís a integr:L do ollicio dirigido peJo Presidente Epa1llinondas de Mcllo
ao missional'io Lllcciany:

« ... mis.:lo contratada com :~ Pl'e~idenci:L não podia, er por Vm. abando­
nada e entregue lL força plluli a. Do seu omcio, de S de Março, a que com
estc respondo, "ê-se o que acaho de dizer,

« Ym, mandou a força publica ter com os índio, não acompanhando-a,
e úa impt'udencia do cbefe l'estlltoll que os gentios embt'aTeceram e frecharam
os "uardas nacionae-. Si o mi sional'io ti"es. e acompanhado a dili encia,
t.er-se-biam eTilado sem duvida os ferimentos e dado alguns pas·os em
favor da cateehese. Pede-me que at:gmente o destacamento até 50 praça:
de onde se conclue que é esteril e inutiJ a sua missão,

~ A fOl'~a publica o governo mandará independente do contrato que fez,
e quando entender COD\'en iente; e si ~Ó com a fOl'ca publica é que p6de-se
chamar ao gl'emio da ci"i!isa,ão os indio bravios, como Vm. expõe no seu
citado ollicio, então o cOlltr:\to deve acabar.

" Por isso rescindi aquellc contrato, como verá. da portaria iuclusa. que
cumprirá, e da sua data cessam os seus vencimentos. " r
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a Moura, e, fazendo fogo sobre ellas, afugentaram os indios,
que não despediram uma só frecha.

A 27 do mesmo mez, em represai ia, encontrando os indios
Elias, escravo do capitão Custodio Pires Garcia, frecha­
ram-o.

Chegamos agora ao facto mais importante da vida dos
Crichanás, aquelle que deu causa á guerra de exterminio
que os civilisados lhes moveram, não dando-lhes quartel,
sempre que chegavam ao alcance de suas armas.

Em fins de Dezembro de 1872 ou principios de Janeiro
do anno seguinte, diz uma parte officia), emquanto o Diario

. do Ama~onas, de 17 de Janeiro de 1873, diz que esse assalto
foi ás 8 horas da manhã de 12 de Janeiro, segundo a noticia
trazida pelo expresso que em canôa foi mandado á capital
CI. os Crichanás assaltaram. a fregl1ezia de Moura e della se
apoderaram, chegando a frechar uma innocente criança
que, esquecida por seus pais na precipitação em que fu­
giram, dormia em uma rêde. »

A população, nesse tempo de 100 almas, mais ou menos,
refugiou-se na ilha Curu piari ou do Sabiá, que por esse facto
denominou-se depois ilha da Salvação.

Consta-me, por pessoas insuspeitas da localidade, que os
indios entraram por differentes pontos sem que offendessem,
mas que, correndo todos amedrontados e fazendo fogo,
responderam á hostilidade.

Achando o campo abandonado, assenhorearam-se delle
e levaram comsigo o que puderam. Parece que, si em vez de
tiros fossem empregados outros meios, talvez não se desse o
que se deu, porque penso que quem vem assaltar com um
plano feito e inesperadamente, poderia fazer muitas vi­
ctimas (i) na população descuidada, si o intento fosse o
saque e a morte. Pelo que ouvi de pessoas insuspeitas, pa­
rece que vinham antes procurar a paz.

( 1 ) Só mataram Ma.rtinho da. Cruz e 'imeão, innocenle, filho de
Thomé.
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Chegando á capital a noticia do facto, pintada com as
côres mais sombrias da palheta do noticiarista, o Presidente
fez seguir immediatamente para Moura uma força do 30

de artilharia, unida a uma outra do corpo provisorio, com­
mandada pelo commandante das armas, brigadeiro João do
Rego Barros Falcão, que, além do estado-maior, levou o me­
dico Dr. Luiz Carneiro da Rocha e duas lanchas artilhndas.

Sahiu a força de Manáos a 16 de Janeiro, chegando a
Moura a 18, quando já nenhum vestigio havia de existencia
de indios nas cercanias da villa.

Fazendo restabelecer o panico geral que tinha havido, o
genernl dividiu a sua força e foi em procura dos fugitivos.
Em um lago a lancha encontrou 11 UBÁS vazias que flu­
ctuavam, e grande numero de corpos que boiavam. Foram
as UBÁS mettid8s a pique. Officialmente diz-se que os tri­
polantes morreram afogados, porque nao sabiam nadar, e
se tinham precipitado n'agua ao approximar-se a lancha.
Porém o que a trndição ainda conserva e o que ouvi por
esse tempo em Manáos, foi que metralharam as canôas,
matando á bala os que procuraram salvar-se a nado. A
verdade não sei. Seguindo uma força por terra e chegando
ao Urubú-cuára, internou-se palo matto. Encontrando o
tenente Postana os indios (1), começou ás 9 horas da
manhú um vivo fogo que terminou alta noite. Jão consta
officialmente o numero dos morto, mas dizem que foi ex­
traordinario (2). Nesta mesma data, o subdelegado de Tauá­
peçaçú mandou bater os indios pelo Curiuahu.

Restaurada a freguezia, começou então a estacionar ahi
annualmente, de Setembro a Março, uma lancha de guerra
para protegeI-a.

(1) Por portaria. da Presideneia de 28 de Janeiro de 1873 e ordem
do dia do eommando da guarda nacional de 29 do mesmo mez e anno,
foram louvados o tenente Manoel Rodrigues Pas ana, o alferes Targinn José
Maria da Liberdade Bananeira e as praças da guarda nacional. ( Dia,1"io
do Ama,:ona;s. - 10 de Fevereiro de 1873.)

(2) Diz UImt parte offieial do tenente Antonio de Oliveirll. Horta« que
a. população fieoll na. ilh.t até ser soceorrida pelo general eommandante
das armas que repelliu os indios pela {o,'ça, .• cg
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A 29 de Outubro de 1874, sendo commandanLe do destaca­
mento o tenente Antonio de Oliveira Horta, que tomára o
commando a 27 de 1arço de 1 73, appareceram nas imme­
diações da ú'eguezia, novamente, os Crlchanás, em numero
superior a 200, que foram mortos á bala, inclusive o chefe,
ficando uma só praça feriua, a de nome Quintiliano José
Pereira.

Esgotadas as munições, a 31 de Outubro de 1874, o refe­
rido commandante pediu ao commandante das armas mais
100 cartuchos embalados e 1.000 espoletas fulminantes.

Não pondo em dUYida a legalidade da defesa, nem a ve­
racidade do facto, comtudo e te, reunido ao de 1873, levll
a pensar que os Crlchanás formam uma tribu de imbecis que
não sabem remar, nadDr e ft'echFlr. Vinte homens civili­
sados repelliam 20 indios assaltantes e sómente tinharn
um ferido. E' singular!

Onze dias depois, isto é, a 9 de Novembro, o mesmo com­
mandante, com as 20 praças, atravessou (, rio Negro c
entrou pelo Jauapery a dar caça aos indios. Ahi encontrou
cinco UBÁS que e tavam encalhadas á margem e mandou
destruil-as. No dia 12, encontrando mais duns, levou-a para
a freguezia. A 21 de Novembro, pelas 10 horas da manhã,
ouviu-se um tiro e um grito de alarma: era da sentinella
do destaco :nento que, avistando um indio na matta que
fica por detrás da freguezia, matara-o e pedia soccorro.
Immediatamente o commandante, tenente Horta, reunindo
a força, marchou contra os indios, « fazendo-os fugir in­
continente com perdas da parte delles, que, á proporção que
iam cahindo, eram logo carregados por outrOS». Não con ta
que houvesse um só JeriJnento na força civilisadora, nem
que os indios procurassem ferir os moradores. Depois deste
feito e com uma força de 34 homens, internou-se pelo matto,
dando caça aos que escaparam, Com effeito, não tardou
muito a encontraI-os, obrigando-os a se refugiar em uma
lagôa, « onde fez vivo fogo sobre elles. illo1Teram muitos "
t'eridos escaparai11 alguns, que se internaram pela matta.»
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Ficando ahi abandonadas 12 UBÃS, fOl'am nove picadas a
machado e tres conduzidas como tropheus.

No dia seguinte, para qlJe a população de Mama ficasse
tranquilla, seguin com a força para o theatro onde na ves~

pera se dera o drama de sangue. Ahi encontrou, segundo
informações officiaes e segundo a opinião de uma praça,
23 indios feridos, todos escondidos entre n folhagem das
arvores, onde estaDam trepados silenciosos.

Então começou ui11a scena ele cannibolismo! Eram ca~

çadores cnthusÍasmodos ante 11m bando de gunribas ! Cada
um quiz suo parle n caçado. Apontavam a armo, descar­
regavam e o pobre indio cohia no mcio de gargalhadas
geraes! Assim cshiram todos, á excepçüo de um qlJe ficou
preso a úm galho. Depois desto matançn, reLiraram-se
satisfeitos os civilis~clos, mas nüo tanto como parecia, por­
que, ainda a 23, voltaram para empilhar os corpos e lançar­
lhes fogo, « escapando muitos outeos que já estavam em
estado de putrefncc.:ão dentro da lagôa.)) Os corvos acabaram
a obm civilisndora e ainda po[' muito tempo alvejavam
pelas ptoios as ossadas do infelizes Crichon::\s I O com­
mandante do destacamento foi sempre auxiliado nessas
excursões pelos SI'S. Manoel Gonçn lves, vulgo BICUDINI-IO,

Hermogenes Rod['igues Pastana, HertÍlenegildo Rodrigue:::.
Pastana e outros que em suo parte elogia. li;

Referiu-me o mac!linista Bruno que assistiu a todo esse
feito como commandonte da InncllU, que. saltou em terra
com as pruças que Linha a borcl , sob o commando do te­
nente Emilio Augusto de OJiveil'D, hoje fallecido, que no
dia anterior um indio foi degolado pelo professor Arruda,
outro esfaqueado por Camillo Gonçalves de Oliveira Netto,
actual morador de Moura, outro preso á terra pelo pescoço,
por meio de uma. forquilha de páo, e que, depois de quasi
todos cahirem mortalmente Ceridos, Monoel Gonçalves com
uma nrma reúna nüo perdia til'o, matanelo muitos no lago'
Quando voltaram no terceiro dia, trouxeram a travessado
em uma ubá, a reboque da lancho, o cadaver de um indio

2
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que, Bel'astado por urna praça da fregueziú, esteve em
exposição, sendo depob lançado ao rio.

Censurando o commandante das armas o tenente Horta,
este, em sua defesa, procurando justificar-se, diz: (c de de
1873 tenho feito um estudo especial sobre os meios que
me vêm ás mãos corno efficazes para ver si os faço chegar á
falla, o que me não tem sido passiveI, nem B ninguem.»

Depois do que acabo de referir, parece que fica justificado
o que se deu logo a 30 de Dezembro do mesmo anno no
PARANÁ-MIRY do Uainó. Indo nesse dia li velha Suzanna
com Cleta, Genoveva e outms para o sitio, foram assaltadas
pelos indios que as matUl'am, escapando, apezar de levar
nove frechadas, um menino de nome Luiz, que, já homem,
encontrei ulLimamen te. 0.3 corpos das mi ilheres foram
achados sem cabeça e a criança ainda com vida agarrada D

um galho,
Esta noticia fez partir pam MO,lra o tenente da ar'mada

Joaquim Thom8.z da Silva Coelho, com uma lancha de guerra
que alli ficou estacionada. Esse militar jamais se encontrou
com os indios.

Em 1875, no PARANÁ-M[H.Y da Desgraça, deu-se ainda um
facto que nos mostra que si o civilisado não perdóa a injuria,
muito meno o indio que só se guia pelo rectidão do coração
e não conhece o freio da sociedade. Ainda desta vez foram
tres mulheres as victimas, que não succumbiram pela defesa
tenaz que fizeram os tr'ipolantes do YARITÉ que as con­
duzia.

Em 20 de Março de 1875 matamm, no lago Grande, Flo­
rentino José Gonçalves, como consta do officio n. 58 do
commandante do destacamento.

Em 19 de Março de 1~76, estando o pescador Hermenegildo
de SOUz[l Brazil no lago Cururú, encontrou os indios ; mas,
evitando-os, escondeu-se, e, aproveitando a escuridão da
noite, fugiu sem ser offendido.

Indo a 16 de Dezembro do mesmo anno o commandante
do destacamento de Moura ao rio Jauapery e encontrando
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uma uaA, fez immediatamente fogo sobre ella, obrigando os
indios a fugir e aprisionando a uaA. Isto consta da parte de
20 de Dezembro, mas a verdade é esta: nesse dia a lancha,
commandada então pelo commandante do destacamento de
Moura, tenente Malaquias José Netto, sendo machinista F.
Oliveit'a, chegando á bocca do lago Grande, perto de Tu­
nuahu, encontl'ando uma uaA que parecia abandonada, ao
encostar a lallcha á terra, encalhou, sendo logo acommettida
pelos indios. Houve então vivo fogo de fuzilaria. Querendo
os indios tomar a lancha, cobriram-na de [rechas, pelo que a
tripolação fugiu Ptlra os porões, depois de dar um tiro de
metralha com o rodízio de proa que, não estando preso pelo
vergueiro, saltou no convez. Ficaram feridos alguns mari­
nheiros e indios, morrendo muitos destes.

Eis como se deu o facto relativo á peça, segundo o Ama­
30nas, de 28 de Abril de 1878 : c( Sahindo a cruzar a lancha
n. 4 até o Jauapery, levando a seu bordo o commandante do
destacamento e praças do exercito, encontrou em viagem os
indios postados em uma burranca, de onde desde logo come­
çaram a arremessar frechas para bordo. O commandante,
citado, mandou carregar a peça, com metralha e fazer fogo,
mas, como não estavam mettidas as chavetas de escatel,
que prendem as missagras dos mun!1ões, desencapellada a
alça do pião da fl'ente do estrado, desapertado e desabotoado
o compressor e vel'gl1eiro, logo que detonou o tiro, a peça e
a carreta ficaram desmontadas. »

O commaDdante mandou seguir em retirada toda a força.
Dias depois recebeu 2.000 cartuchos embalados.

Em Novembro de 1877, voltando de um seringal o por­
tuguez José Gonçalves de Faria e os cidadãos José Amancio
e José Pinheiro, ao chegarem á praia do Jacaré, no rio Negro,
encostaram a montaria e foram á procura de ovos de tarta·
rugas. Quando voltaram, viram um Crichaná que fugia para
o matto e outro assentado á popa da montaria, tendo atra"
vessados ao collo um arco e duas frechas. Suppondo tomada
a embarcação, Faria, temendo a approximação de outros
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indios, deu um tiro no que se achava ú popa. Não tendo
acertado o tiro, o indio atirou-se n'agua e pràcurou escon­
der-se, protegendo-se com a montaria. Desta os civilisados,
a cacete e a faca, assassinarfJl11 o selvagem. Este facto como
aqui o relato foi-me contado em Tauapeçaçú pelo proprio
Faria.

Em Maio de 1878, ordenou o Presidente Barão de Maracajú
ao Revm. frei José 1aria Vila que estabelecesse uma
missão no rio Jauapery. VUa dirjgiu~se para esse lagar a
22 de Outubro, acompanhado de cinco praças. Consta que,
depois de tres dias ele viagem, chegando a uma praia onde
havia algumas UBÁS velhas, deitou nellas varios brindes.
Os indios apparecendo, o hostilisaram, obrigando-o a reti­
rar-se depois de vÍ\ o fogo; chegou a Moura a 2 de No-.
vembro e ahi cOmmunicou ao tenente José Joaquim de Paula
Madureira, então commandante elo destacamen.f;o, que nau­
fragára na ilha de Monte Christo, pvrdenrJo 4'50 cartuchos
embalados que levam. Passando o vapor seguiu para
Thomar, de onde, em canôu, foi para o rio Uaupés. Diz o
Presidente Barão do Maracajú em seu relataria de 187;) que
« depois de ter esse missionaria tentado catechisur os indios
do Jauapery, onde, em cumprimento de ordens desta Presi­
dencia, devia estabelecer uma missão, reconhecendo que
era impossivel todo o esforço a empregar-se nesse sentido,
seguiu para o rio Uaupés.»)

Em 17 de Novembro de 1878 appareceram os indios no
rio Negro, na ilha Urapanac, porém nada fizeram. EnLte­
tanto R lancha n. 1 para lá seguiu e deu-lhes um til'O de
metralha.

Em 13 de Novembro de 1 78, commandando o destaca'"
menta o alferes João Francisco do Espirit) Santo, recebeu
mais 4.400 cartuchos e 3.300 espoletas que, com 4.000 que
no começo do onno tinham sido enviados, dão o numero
de .400.

E tunda a 17 de Novembro de 1879, na praia do Curecuré,
Manoei Gonçalves, o Bicudinho, com Antonio Jo é de
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Aguiar, o Curador, appareceram os indios, e, querendo
Curador mostrar seu poder de PAGÉ, dirigiu-se pora elles,
sendo logo atravessado e morto por uma frecha. Bicuclinho
fugiu e foi reunir-se aos companheiros que estavam longe,
não conseguindo fazer fogo com o revolver que trazia por
estar cheio de areia.

Estando á pesca e fazendo para esse fim tapagens no lago
Curere, em 9 de Janeiro de 1880, Manoel José Gonçalves
Pacheco, Bicudinho, Honorio Nunes, seu neto Manoel Nunes
Gonçalves, sendo encontrados os indios, fizeram fogo sobre
elIes. D'ahi resultou ficar Manoel Gonçalves ferido nas
nadegas e costas. Partindo para esse ponto a lancha e ou­
vindo rumor na maLta, deu um tiro de metralha na
direcção de onde parecia vir ° ruido.

A 5 de Janeiro de 1830, havendo suspeitas de que os
indios estavam nas mattas da Praia Vermelha, para lá
seguiram o subdelegado e o commandante do destacamento,
com uma força na lancha n. 1. Ahi chegando, nüo os en­
contraram e dispararam um tiro de metralha.

A 1 de Fevereiro do mesmo anno, mandou o tenente
Horta, de Moura, a bordo da lancha n. 1 «o individuo de
nome Hermenegildo Pastana com um bilhete, em que parti­
cipava que estava com 20 homens armados para seguirem
para o rio Juuapery, contando com o indispensavel auxilio
da lancha. Não sendo este tenente autoridade, diz o do­
cumento official a que me reporto, nem accupando cargo
algum oEficial neste Ioga I', não podendo portanto envol­
ver-se no serviço publico, respondi ao portador que, de
conformidade com as minhas instrucções, havia de enten­
der-me com o commandante-do destacamento sobre essa
expedição. Ne sa mesma tarde dirigi-me para terra e com­
muniquei ao Sr. commandante o plano que se estava
forjando e fiz-lhe ver que, distando Táuakuera quasi um
grau da villa, seria umo. perseguição o.os indios naquelle
ponto, visto já estarem em retirada para as suas ma­
locas, etc.»
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Sendo isso reprovado pelo commandante, comtudo para
lá seguiu a 4 de Fevereiro o mesmo tenente com a força de
paisanos armados. Não se sabe o que alli fizeram.

Apparecendo a 16 de Novembro do mesmo anno na ponta
do Cureru alguns indios, para lá se dirigiu a lancha com o
alferes Manoel Ferreira da Silva, que os metralhou com
tres tiros. Tornando a apparecer, não offenderam pessoa
alguma, fincaram na praia umas 80 fre'2!1as formando uma
linha, e desappareceram.

A 6 de Janeiro de 1881, depois de terem frechado em um
YA..RAPÉ acima de Moura Manoel Marques e morto no
Y ARAPÉ do Limão Felippe Antonio Videira com 15 fre­
chadas, chegaram os Crichanás a Moura, ponto de partida
das lanchas e forças armadas. Entraram em casa de An­
tonio Bemfica que descançava em uma rêde, estiveram no
quarto deste sem offendel-o e foram presentidos por uma
mulher. Os indios tambem não foram offendidos; porém,
dado o signal de alarma, a lancha e o destacamento os
perseguiram.

A 19 do mesmo mez, um criado do tenente Horta, encon­
trando 60 indios em quatro UBÁS, fez fogo sobre eUes e
afugentou-os. Este facto mostra que os indios não eram tão
máos, pois 60 selvagens facilmente sacrificariam o atirador.

Fazendo-se ver ao governo que havia necessidade de um
destacamento em Uirabiana, fez-se ahi, em Setembro de
1881, um barracão para quartel, para onde seguiu a 30 desse
mez um destacamento.

Fazia justamente um mez, isto é, a 29 de Outubro, quando
os soldados, vendo os indios em uma praia fronteira, para
lá se dirigiram e fizeram fogo sem que houvesse aggressão.
To~aram-Ihes uma UBÁ que foi enviada para ~anáos,

depois de matarem dQUS indios.
A 12 de Novembro, os indios, que queriam tomar des­

forra, encontrando dous soldados de nomes Tiburcio
Me~des de Oliveira e Alexandre José Alves que tinham ido
apanhar ovos de tartaruga, os mataram, tomando-lhes a
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canôa. Por esse motivo, a 15, ft?i retirado o destaca­
mento. Nesse dia, indo o capiUio Pedro Guilherme Alves
da Silva ver as sepulturas dos soldados, acbou-us abertas
e notou que os indios haviam desenterrado os corpos,
tirando os ossos dos braços c das pernas e os dentes. Os
selvagens pouco tempo depois queimaram o quartel.

O incendio foi ainda uma represolia, porque, subindo logo
após o facto de 12 o tenente Geraldo José de Abreu, e encon­
trando em caminho cinco TEYUPARES Cricl1anás, os in­
cendiou.

Em Outllbro ou Novembro de 1881, subindo alguns indios
civilisados, do trib1.l dos Uaupés, pora Barcellos, chegando
a uma dos praias do rio Jegro, soltorom para opsnl1ar ovos
de tartnrugas. Sendo encontrados por pescadores de Moura,
foram atocados, sabindo um haleado cm uma perno. Haviam
sido tomaelos por Crichnnás. Pelo offieio n. 25 de 16 de Ou­
tubro, pediu o commonelante mais 500 cnrtuchos embalados
que lhe foram enviado n 4 de Novembro.

A 22 de Outul)ro de '18 3, mondou o juiz de paz, tenente
Horto, participar que no lagar denominado Marakaká do
Maçamo crllatro canôo de pescadores, em uma das quaes
estava \'lí1no l Gonço1ves, tinham encontrado 10 UBÁS de
indios; para lá se dirigiu a lancho, levando a reboque a
canôa do juiz de paz tenente Horta e subdelegado Rato, com
gente armada. Ao chegar a força) foram vistas as quatro
canoas fundeodas. A tripoloçtio, de espingardas engati­
lhadas, apontava pora quatro UBAs varadas em terra. Pelas
7 horas do noite rompell du canoo. do juiz de paz um terrivel
tiroteio que duroL) até ás 8 l/S, hora em que vieram as quatro
uBAs paro bordo da lancho. Continuou logo depois o fogo
que durou até 1 hora da noite, indo então para bordo mais
seis BÁS. O tiroteio foi feito com corabina~ a Minié, distri­
buidas pelo juiz le poz que as recebeLL do governo. Calcula
o offieial que commondava a lancha que gastou-se de 1.500 a
2.000 cartuchos. A bordo da loncha estava o 2° tenente de
artilharia Antonio José Barbosa que a todo o transe
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queria que se metralhasse os índios, sendo impedido pelo
commandante da lancho, 2° tenente José d'Almeida Bessa.

A 15 ele Novembro de 1883, o juiz de poz, que tinha ido
com suo gente al'modo ao Morakoká, voltou, tendo ainda
sielo meLtida o pique uma UBÀ na noile de 14 depois de um
fogo vivo que começou ás 11 horas da noi.Le e durou até
ás 2 horas da manhã, sendo as primeiras descargas dadas
de surpreza nos indios.

A 13 de Janeiro do mesmo anno havia ainda. em Moura
um desLacamento de 19 praças municiadas com 770 car­
tuchos embalados, além dos que para as armas Minié tinha
em casa o juiL: de paz. Este destacamento era dividido em
tres piquetes, desde as 5 horas da manhã aLé ás 6 da. tUl'de,
em tomo da. povoação, segundo coml11unicação do com­
mandante ao quartel-general.

A 20 de Janeiro de 1884, ho, endo suspeitas de que os in­
dias estavam em Uirabiona, para ahi seguiu a lancha, mas
não os encontrando, por proposto do commandante tenente
Camargo, foram deixados na praia varias bl'indes, recom­
mendando o mesmo tenente a Manoel Gonçalves que, caso
encontrasse os incHas, não lhes fizesse fogo. IsLo consta de
sua parte de 26 de Janeiro. Disse um pescador que a. 24 do
mesmo mez tinham apparecido na praia Urupanac alguns
indios desarmados (!)

Eis até, essa dato as noticias que haviu a respeito dos
Crichanás, todas colhidas em documentos officiaes que
transcrevo no fim deste trn.lJalho, podendo-se ver pelo officio
n. 14 que cobre um relat' rio, que, ainda a i3 de Dezembro
de 18 3, ninguem tinha tratado de amansar os indios, ha­
vendo sómente a prnticl,l de defender a. villa de Moura.

Dou aqui a relação das 52 victi mas, entre morLos e feridos,
até á pacificação dos selvagens. Por a.hi se vê que só os
moradot'es de foura eram os perseguidos, emquanto que os
de Ta.uapeçaçú, Muiropinima, Ayl'úO e Carvoeiro sempre se
viram re peitudos. Um só facto se deu com um morador de
Anavilhana, que foi ferido defronte de Iuil'apinima a 23 de
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Dezembro de 1869. Refiro-me Rufino de Mattos Bech:­
mann, que, apanhando ovos de tartarugas na praia do Ja­
caré, em companhia de seu pai João de Mattos Beckmann,
foi frechado nas costas, não vindo a morrer em conse­
quencia desse ferimento.

Eis a relação:

NO.\1ES DATAS

Fuão Joruão 18~5.

IlHa (filha do mosmo) Idom.
Joaquim Gaivão U do Nov~mb,·o UO 1861.
Silvostro, esoravo Idom.
Manool Martins Ull Crul. ~'overeiro do 1865.
Manool Vioonlo Idom.
Manool Vioonlo Filho [demo
João (;alrão li do ~'ororoiro do 1867.
João do (;a·I,·o [dom.
Eduardo [,10m.
Manool João (oom 13 possoas do ramilia) Março do 1868.
Dous indios do Alldro Lovol Gulierro 9 uo Dozombro do 1871.
,imoão, 'nnoconlo, filho do Tho'l>o U do Jauoiro de 1873.
Marlinho da Cruz Idem.
Clola ~[ada 30 de Dezembro do i873.
SuzaDna Maria [dom.
Generol'u Maria Idem.
~'Iorenlino Joso GOllça"·es ~O do Mal'ço uo i875.
Antonio Joso ue .Iguiar.... 17 UO Novombro 010 i879.
Fellipe Anlonio Videira 6 ,lo JaDeiro do 188!.
Tibu"cio Mendos do Olivei"a, soldauo 1:2 do Novombro de iR8!.
Alexanuro Josu Alves, soIJado luem.
Hormenegildo Rodriguos PastarJa ......•......•.. ' .. Oulubro de 1894.
Anastacio, indio. . . . . .. . . .. . . . . ... . .. .. . . ... . . . . .... IJem.

Foridos

NO;\OI\;S DATAS

Rufine de MaLLos Deckmann 23 de Dezombro de 1869.
Qualro indios de And"é Levol Gulierre .............• 9 de Duzembro de 1~71.

Elias, escravo 27 de Novembro de 1872.
Mannel Raymundo Ignora·se a dala.
Domillgos Gonçalves HaLLo Idom.
Luiz ~Iarlills da C,·uz 3U do Dozombro cle i873.
Quillliliano José Pe"eira, soldado 29 de Solombro de iS7~.

Manoel Mal·ques 6 de Janei,'o do 188L
~Iallno! Josó Gonçalves 9 uo Janeiro de 1881.
!:lunorio Nunes Paoheco [Iem.
iIIanoel Haymundo Gençalves Idem.
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Preparava-me para sahir para o rio Jauapery, quando na
noite de 17 de Março de 1884, estando em Palacio para re­
ceber as ultimas ordf'l1s pura a partida, entrou o Revd.
padre Dacia que acabava de chegar do rio Negro com fi no­
ticia de que tinha havido uma expedição ao Jauapery, afim
de catechisar os indios, obtendo-se o mais satislilctorio re­
sultado. Alegr'amo-nos todos e não parti immediat'lmente

l

por motivos independentes de minha vontade.
Pomposamente foi apregoada pelos joroaes a noticia dessa

expedição, assim como a rle uma segunda que se devia
fazer.

Nada tendo com essas expedições que, si fossem reaes, eu
procuraria auxiliar, porque elesintere sada e gr'atuitamente
ia arriscar minha viela,' no proveito de \-Ima provincia in­
teira, com a maior soti fação puz-me o caminho na intenção
de me unir i os expedicionarios e auxiliaI-os, cedendo-lhes
todos os louros que porventul'a viessemos n colher nesse
grandioso empr·ehendimento.

Adiante veremos como os catec!listas se 110uveraril paro
commigo, provando assim o contrario do que fôra on­
nunciado.
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A 29 de Março ele 1884 deixei o porto de Manáos, pelas 12 1/2
horas da tarde, em uma lancha da marinha de guerra, com­
mandada pelo 20 tenente José d'Almeida Bessa, encarregado
pelo governo provincial de intentar a catechese dos indios
até então conhecidos pelo nome de Waimirys.

Levava como meu auxiliar o alferes do 11 0 batoll1ão de
infantaria Manoel Ferreira da Silva e como amador, encarre­
gado da parte photographica, o Sr. Conde Ermano Stradelli,
além de 10 praças de linha.

Para não alongar este trabalho supprimirei a parte de
meu diario relativa aos episodios de viagem de Manáos a
Muirapinima, começondo a fazer um ligeiro esbôço histo­
rico da povoação de Moura.

Está a povoação assentada n'uma planicie alta, que des­
enhe irregularmente para o rio, para o qual se desce por
uma pedraria que forma o circuito de toda a villa. Sobre
estas pedras estão gravadas varias figuras hieroglyphicas
de tempos immemoriaes, das quaes possuo cópias, umas
tiradas por mim, outras por varias officiaes commandantes
de lanchas que aIli têm estacionado. Tem a parte anterior
para N. e está na latitude de 10 33' S. e na longitude 10 59' O.
de Manáos. Toda a povoação e tá coberta de matto, atraves­
sando-se de lado a lado por um trilho pantanoso, estivado
em alguns lagares com fundos e lados de UBÁS tomadas
ao gentio, Compõe-se de uma só rua parallela ao rio, tendo
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angularmente nas extremidades varias palhoças. Consta a
povoação de 19 casas, sendo·tres de telha. Destas, apenas 11
são habitadas, estando as restantes em completa ruina. A
maLriz tambem está em ruinas e toda escorada, tendo o in­
terior abandonado e com gt'ánde falta de asseio. A melhor
casa é a do quartel, embora coberta de palha. Uma unica
cousa dá vida ao lagar: é uma linda filo. de laranjeiras
plantadas parallelamente ás casas.

A decadencia de Moura é visivel por toda a parte. A menor
fazenda do sul tem mais animação que toda a villa, cuja
população atLinge sómente ao numero de 121 almas.

Pelo relataria apresentado pelo tenente Malaquias José
Netto, a 9 de Ag'osto de 1877, vê-se que outr'ora, como hoje,
a população de Moura era insignificante, e que Ma­
noel José Gonçalves, vulgo Bicudinho> até então não pas­
sava de um bom cabo de guerra, Eis o que diz o mesmo
commandante:

« 3.°- Quanto á policia do lagar só sei que existe o s ub­
delegado e um inspector, residentes na freguezia.IQuanto á
população, existem ao todo, pouco mais ou menos, 40 almas
de ambos os sexos, entre gmndes e pequenos; esta mesma
quantidade de almas só reside no lagar de fins de Março a
principias de Agosto, porque, durante o resto do tempo, re­
tira-se para a pesca, deixando suas casas em abandono, fi­
cando sómente neste lagar no maximo 10 almas.

«7,° - Para a segurança individual desta fl'eguezia,no meu
fraco pensar, de commum accôrdo com os mais antigos e
experimentados homens deste lagar, como sejam os 81's.
capitão Miguel Nunes Bemfica e ManoeI José Gonçalves,
concordamos que para boa segurança individual nesta fre­
guezia é necessario: 1°, derrubar-se a maLta pela reta­
guarda da freguezia, por onde costumam os indigenas ata­
car, 200 braças de profundidade, isto é, para o :centro,
porqlle estando assim descam pad, elles indigenas têm
medo de sahir a campo aberto, pois têm por habito fre­
char escondidos atrás dos páos; 2°, ter dos mezes de
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Agosto a Fevereil'o um piquete de nove praças e um cabo
ou inferior na ilha do Morcego, e outro de igual numero na
ilha do Jaboticuara, os quaes devem ser rendidos semanal­
mente, ficando o resto do destacamento, que deve ser pelo
minimo de 20 praças, com o official na freguezia, o qual
deverá pelo menos de dois em dous dias ir \'er os piquetes;
30 , finalmente, este resto da força residente na frcguezia ser­
virá paro collocar-se diariamente na retaguarda do. mesma
quatro piquetes de tres praças cada um, das 6 horas da ma­
nhã á.s 6 ela tarde ( isto sómente nos ditos mezes de Agosto
a Fevereiro ), porque no resto elo anno os indigenas não ata­
cam por ser tempo da enchente, sendo elles rondados duas
vezes. pelo minimo, pelo commandante e sargento do desta~

camento, no dia.»)
Paro que bem se conheça o CJue foi esta localidade, farei

uma digressão historica antes de entrar em élIssllmpto.
G.lIiados pelos preceitos evnngelicos, os missionarias

Carmelitas, no anno de 1695, reuniram, para formar uma
missão na margem dil'eitn do rio Uarirá, affi.uente do rio
Negro, os indios Carayás ou Caruyais, (Iue o sargento
Guilherme Valente, da gllurniçuo do forte Jesus, Mnria e
José, mais conhecido por fortalezn ele S. Jo:sé da Barra,
trouxera elo rio Caburys. Fundadn a missão, tornou-se
padroeira Santa Rita de Cassio, 'possnnelo a ficar soh sua.
jurisdicção os lognres de Ayráo e Carvoeiro, assim como os
do rio Bl'anco conhecidos por Carmo, Santa. Maria e
S. Joaquim. Tempos depois foi transferida a mi são para
Itarendaua (1), onde ficou sendo conhecida por esse nome
indigena ou pelo de Santa Rita da Pedreira.

Os indios Carayás eram inimigos irreconciliaveis dos
Manáos.

(1) Itá" p2dra ; cl1clab ou crzcla1la, o sitio, o lagar em que e,tão, isto ~, o
sitio elas pedras; e não lJedreiJ'iL, porque então seria ítatyba., itacuandy 011

!taoltrabity.
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Quando, em 1758, o governador Francisco Xaviee de
Mendonça Furtado subiu o rio Negro para Baecellos, na
qualidade de com missaria e plenipotenciario das demarca­
ções de limites com a Hespanha, autorisado pela lei
que mandava elevar á categoria de vllla todos os laga­
res que estivessem em adiantado estado de prosperi­
dade, deu a Moura essa importancia confirmando-lhe
o nome.

Dez annos depoi , em 1768, começou a população a mes­
clar-se, por terem para ahi affluido os indios Aruaquys,
Junás e Cericanás ou Crichanás que haviam fugido á perse­
guição e ferocidade dos Muras. I esta mesma época come­
çaram as plantações de café por ordem do governador
Joaquim Tinoco Valente, de saudosa memoria.

Em 1772, ainda os Muras obrigaram os Manáos a refu­
giar-se em Moura.

Descendo o rio Branco, em 1775, os gentios Caripunás
e Cericl:lnás ou Cric11anás al1i tambem se relacionaram com
os Aruaquys. em sua passagem pelo rio Jauapery. Depois
da pacificação do indios rvIuras, o governador João Pereira
Caldas mandou tambem para ahi uma partida delles, a 1 de
Julho de 1786.

Esta reunião de differentes nações, todas dirigidas por
habeis cütechistas e com vistas civillsadoras e progressistas,
fez com que em 1789 fosse a freguezia de Moura, por assim
dizer, não só o jardim, como o celleiro do rio Negro. A la­
vou~ e a industl'ia caminhavam ufanas, uma apoiando- e
em suas fazendas, em seus cacáoaes, em seus cafésaes,
outra firme se encostava no gado, nas fabricas de anil, de
tecidos de algodão, de palha, fabrico de cordas e de cuias
pintaoos. Sua população era de 1.200 almas distribuidas em
280 fogos que occupavam uma bella praça e tres ruas som­
breadas por linhas de larang'eiras. As com missões de limites
e scientifica do Dr. Rodrigues Ferreira foram as primei­
ras causas da decadencia de Moura, porque as levas constan­
tes de gente para o real serviço obrigavam a população
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a abandonaI' seus lares, fugindo ao serviço ql:le os
repugna va.

O golpe mais fOl'te, porém, que recebeu e abriu-lhe a
estroda da ruina foi dado pelo chefe de divisão José Jüaquim
Victoria da Costa, logo depois de ter empunhado as redeas
do governo da capitania do rio Negro.

Descendo de Barcellos pura Barra, prohibiu que os indios
servissem a porticulares, e empregou ii força e sem sala rio
mais da terça parte da população nos trabalhos de ua
chac.ara no Tarumá, e na de seus genros Francisco Ricardo
Zany, José Simplicio e Marcello.

Os indios de ambo os sexos eram obrigados a trabalhar
seis mezes sem salario, em turmas de 800 individuas, ti­
rados de toJas as povoações e das tr-ipolações das canôas,
principalmente das de Moura, o que os obrigava a abandonar
a lavoura e a fugir para o Pará. Além disso impoz, em 1808,
fintas de farinha que eram tiradas de cada tres alqLíeires.
Tudo isso fazia. com que fugissem do serviço, e, ainda mais,
dos castigos a que estavam sujeitos.

Era então viga rio em Moura frei Joaquim de Santa Luiza,
frade Carmelita. Quando lhe succedeu, em 1818, o major
Manoel Joaquim do Paço ou do Passos, seguiu a mesma
praxe de seu antecessor, juntando mais um impo to em
dinheiro a que ficaram obrigados todo_ os moradores como
esmolo para a ermida dos Remedios que começou a levantar
em Manáos. Essa CD polia foi destruida pelos patriotas, por
occa 'ião de chegar o noticia da independencia do Brazil,
sendo no mesmo logar erguida a actual, a esforços do ou­
vidor Dr. Manoel Bernardino de Figueiredo que succedeu ao
Dr. Domingos Nunes Ramos.

Neste plano inclinado, a ruina começou a 8ugmentar gra­
dualmente, tanto que em 1838, pela revisão do codigo do
processo criminal, quando o conselho se reuniu, nas sessões
de 10 e 17 de Maio, pelo art. 3° lhe foi tirada a categoria de
villa, passando ao nome primitivo Itaurendana. Em 1839
sua população já era de 236 almas, espalhadas em 30 fogos.
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A lei n. 86, da provincia do Pará, de 30 de Abril de 1841
restituiu-lhe o nome de Moura; porém não t81'dou a po­
voação a receher o golpe fatal.

Para custear o resto da pequena lavoura que existia,
servia-se de indios que ainda estavam espalhados pelo
Jauapery, mas, fugindo uns e escravisados outros, so res­
taram os da tribu dos Crichanás que· preferiam, como
Catão, a morte á escravidão.

Nessa época, como já vimos, o mDjor Vasconcellos pro­
curou attrahil-os para seu sen iço, e como não conseguisse
sell intento, n5.o só os lJerseguiu, como os mossacroll, in­
cendiando suas mDlocas, deixando-os cheios de tel'ror.

O odio seivagem gritou bem DitO por vingünça. Esta n5.o
se fez esperar e perpetuou-se, tornando cnda vez mais forte
o resentimento, em consequencia do procedimentod03 civili­
sados, que ulteriormente continuDrum a o))rn de exterminio
começada pelo major Vasconcellos.

Chegou então para Moura a épOCD da decadencia, da fome
e da desoloçtío, quando podia ser a da renascef.lça. Apezar
disso, os interesses politicas fizeram que, pela lei n. 92 de 6
de Novembro de 1858, fosse reconhecida a freguezia para
todos os effeiLos civis e eeclesia licos. Constava ella nessa
época de 117 fogos que aqucciam 948 almas; ma., apezar
de ser assim galvanisada, isso nüo impediu que a deca­
dencia continuasse, a ponto de em 1866 tcr 707 almas; em
1872, 93 fogos em todo districto, com 442 almas, e em 1875
sómente 30 fogos.

Não sei que interesses levaram a lei n. 388 de 16 de No­
vembro de 1878 a elevai-o de novo á categoria de villa;
sendo para ahi transferida a séde da comnrca do rio Negro,
porque os recursos desse centro são nullos. Tanto isso
é verdade que, estabelecendo-se um nucleo colonial de
cearenses que em 1880 continha 30 familias com 139 almas,
hoje nem exisiem vestigios dessa transfusão de sangue
novo, tendo desapparecido todus as roças, moendas c casas
por eUes feitas.
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Posto que o governo provincial procure melhorar este
lagar, com tudo é tal seu estado que até hoje não teve ele­
mentos para entrar na categoria que a lei conferiu-lhe.
Ainda a villa não foi installada, nem tão pouco é freguezia.

Correndo um véo sobre seu brilhante passado e sobre o
estado de decadencia a que boje chegou, passo a dar, máo
grudo meu, noticia elos encontros pacificas que houve com
os indios, encontros que procurÇlram transform.ar em ex­
pedições de catechese. Depois tratarei do objecto de minha
missão.

Logo depois de chegar a Moura, procurei conhecer as
pessoas que tinham ido aos dous primeiros encontros dos
Crichanás. Convidei-as officialmente para que me acompa­
nhassem e particularmente reiterei-lhes o convite. Tratei
ele saber minuciosamente como se tinham preparado as
expedições e os resultadas colhidos.

Fazia empenho que essas pessoas me acompanhassem,
porque não queria desfolhar os louros obtidos; ao con­
trario desejava contribuir, com meu frnco contingente, para
que elles continunssem a vicejar. Jámais colhi louros
alheios. Si alguns encontrei na estr~da de minha existencia,
foram por mim sempre plantados e regados com meu
proprio suor. Si para obtel-os fôr mister mentir ou usmpar
direitos de outr'em, prefiro mil vezes a obscuridade, com
a consciencia pma e immaculad~. A verdade, sempre a ver­
dade, porque é sobre ella que assentam a historia e a
sciencia. Occultal-a hoje seria mentir aos vindouros e elles
nunca me perdoariam si eu os fizesse servirem-se de um
documenlo que os fosse enganar.

Filho de hoje, trabalho para os de ·unanl1ã. Como his­
toriador, não po so neste trabalho, o primeiro que se
escreve sobre os Crichanás, deixar de noticiar, com a
franqueza que me caracterisa, as circumstancias em que
se deram os factos de 4, 5, 6, 23 e 25 de Março de 1884, pas­
sados com alguns moradores do districto de Moura. Não
pretendo obscurecer o serviço pre~tado, nem chamar a

3
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mim glorias alheias; mas a historia é a historia. Para
eUa e só para ella referirei o que me foi dilo por todos os
expedicionarios insuspeitos, á excepção de dous ou tres
que não encontrei. Os principaes apontados nas publi­
cações, como Manoel José Gonçalves, vLllgo Bicudinho, e
Zeferino, vulgo Jararaca, foram os proprios que confir­
maram os depoimentos de todos os outro , depoimentos
feitos perante o commandante da lancha e meus auxiliares .
. Eis o que houve:

Em fins de Novembro de 1883 appureceu em .\!loura
Zeferino Henrique de Castro, vulgo Jararaca, vindo do rio
Branco em companhia de seu camarada Pedro Ferreira
Marques Brazil, indio iVIACUCHY. Hospedou-se em casa de
Hermogenes Pastano, sacio da firma Pastana 9" Irmãos.
FaUindo estes e não tendo posses, foi Zeferino hospedar-se
em casa de eu tio iVlanoel Gonçalves, o Bicuclinho, no sitio
Caruná. Indo a Moura buscar uma factura de generos que
encommendara, e, como lhe não fossem estes aviados, che­
gando a Caruná queixou-se a Gonçalves que estavo sem
meios de pagar a divida que contmhira com CamUlo de
~ello de Moura paro. po·· er voltar para o rio Branco. Gon­
çalves o aconselhou; disse que, tenLlo de fazer uma pes­
caria no Jauapery, eIle tambem lá fosse, porque com o
producto da pesca das tartarugos,podia tirar bom resul­
tado. Aceitou Jararaca o convite, e, partindo com a comi­
tiva, composta da fumilia de Gonçalves e seus aggregados,
dirigiram-se todos para o rio Jauapery, onde entregaram-se
logo á pesca, espalhando-se durante o dia por diversas
localidades. Estando no dia 4 no Carecuré, Jararaca saltou
em terra e sahiram-lhe ao encontro alguns indios. Jara­
raca foi á canôa buscar terçados \"elhos de seu uso, e, cha­
mando Pedro, obrigou-o a ['allar com os indios que o en­
tenderam. Gonçal \'es estava longe e nada di so presenciou,
porém Jararaca o foi chamar, assim como a comitiva.
Reunindo-se todo, saltaram alguns em terra, partindo
logo depoi~. A 5, estando em Macucuahú, encontrou de novo
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os gentios. Saltaram em. terra Jararaca, o indio Pedro e Ma­
noel de Almeida.

Mais tarde chegou Gonçalves, que tambem foi á terra. De
volta da pesCD, no dia 6, em Urabiana, foram ainda os
indios encontrados. Como não os hostilisavam, elies respei­
tavam os pe adores, llle poucos minutos estiyeram com
os indios, fazendo-se logo ao largo. Chegando ao Caruná,
tendo sido fel izcs na primeira pescaria, combinaram logo
uma outm.

PaI' cartas que haviam recebido de Manáos, o tenente
Horta e o pl'Ofe::;sor sabimn e espalharam que eu tinba de
ir ao encontro dos indios com o fim de pacificai-os, notan­
do-se então minha demora, porque a ida ha muito estava
annunciada. Habilmente concebeu o Sr. tenente Horta a
idéa de uma expeclição, aproveitando-se do encontro de
BicudinllO, do qual só teve sciencia á volta deste. ,:rransfor­
mau a pescUl'ia em expedição de catechese, juntando-se á
segunda leyada a effeito para fazer constar que elle dirigira
a mesma catechese.

Quem viu os factos praticados até então pelo tenente
Horta e comparar o que anteriormente fazia com o que diz
ter feito depois, notará que da noite para o dia, de persegui­
dor dos indios, passou a ser catechista.

Continuemos.
Indo a Moura Jararaca levar tartarugas a 'Camillo em

pagamento de sua divida, contou o facto e disse que, depois
da passagem do vopor, voltariam á pesca. Aggregaram-se
então a essa partida de pesca o Sr. tenente Horta, o pro­
fe sol' e mais alguns moradores, levando cada um varias
brindes, como roupas, ferragens, etc., para o caso de en­
contro com os selvagens. Preparavam-se para partir
quando chegou do Rio Branco, em uma canôa, para esperar
o paquete Rio Branco, o Sr. commendador Bastos, e, a
pedido dos moradores, contribuiu com alguma cousa.

Partiram para a pesca a 22, c a 23 encontraram em
Uirabiana os indios, tendo havido um outro encontro, a 25,
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no Aruaná. Entregaram então alguns brindes velhos em
troco. de arcos e frechas ("1) e trouxeram o que era novo,
por não conDir dar mais nada, não tendo eitc-s objectos
de valor paul troca1', segundo me afiançou um dos prin­
cipaes pescadores.

O acaso, primeiramente, e depois um plano para chamar
a si o resultado bom que eu porventura podesse obter, e
não uma expedição com o fim de catechisnr, levaram esses
pescadores ao encontro dos indios, tanto que com e11es
pouco se demoraram e continuaram na pesca fóro. elo alcan­
ce das frechas.

Cumpre registrar aqui o que me disse Zeferino Jararaca,
que prova que não se tratou de catechese. No dia 7, depois
de terem encontrado os indios, e temendo ser frechado ,
fugiram depois de dispararem as armas sobre os lnesmos.
Além de Jararaca e do indio Pedro, achavam-se presentes
os pescadores Delfina Pereira, Justino Pereira, Ramos
Brazil, Lourenço José da Rosa, Firmino Sarmento (vulgo
Beré), Bartholomeu, Manoel Rato, Clementina e Roberto
Coelho.

Restabelecida a verdade e tendo mostrado que esses en­
contros nada produziram nem davam resultado á pacifJcação,
passo agora a expor tudo quanto se deu relativamente a
meus trabalhos no Jauapery, escrevendo ao correr da penna,
por me escassear o tem po,

Antes de chegar a foura, como os indios Crichanás es­
tendem seus dominios desde Muü'apinima, abaixo de Ayrão,
até o rio Branco, procurei conhecer as localidades onde con­
tinuavam a apparecer, fazendo corr~rias.

Parti de Muirapinima ás 6 horas da manhã. Tem este
nome uma pequena agglomeração de sitias sobre uma emi­
nencia da margem direita do rio Negro, em frente ti qual
'continuam os Crichnnás a fabricar roças, sem jámais offen­
'd er o moradores que lhes ficam fronteiros,

'(1) Yi venderem-se em loura 1'I'ecbas a 500 I'S, e arcos a 5,'000 e 1 :'000.
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A's 7 horas e 35 minutos da manhã pas ei pela extensa
praia do Jacaré, na margem esquerda do rio Negro, onde
appareceram e apparecem os gentios.

Costeei pouco depois o lagar denominado Chipacá, onde
os Crichanás tambem são vistos. Eram 3 horas e 20 mi­
nutos quando cheguei á praia do Cururú, onde, pouco acima,
se deu a matança de 22 de Novembro ele 1874. Houve ahi
outr'ora uma povoação que foi abandonada, pelo que, já em
1789, era esse lagar conhecido por Cururú tapera. Atraves­
sando da praia Vermelha que lhe fica. fronteira, os Cricha­
nás, chegando ao Cururú, afundam as UBÁS e se internam
pela matta, ou, subindo pelo YARAPÉ da Desgraça, sahem
no lago João de Barros, e, passando pelo da Sapucaia,
chegam á matta que corre atrás da povoação de Moura.
Fronteira ti praia do Capitão, que se estende pouco abaixo
do YARAPÉ da Desgl'aça, fica a sabida do PARAN ..... Uaina
(Guariba) que é a continuação do calango aue entra em frente
a Moura. A esta villa cheguei a. 1 de Abril, ás 5 horas da
tarde.

Logo depois de ter feito entrega dos officios de S. Ex. o
Sr. Presidente, dos quaes era portador, assim como de um
meu, em que requisitava duas canôas tripoladas para minha
viagem, ordenei ao alferes Ferreira que fosse ao sitio Caruná
buscar o cidadão 'fanoel Gonçalves para ir commigo ao
encontro dos gentios, porqne estava persuadido que tinha
havido verdadeiras expedições de catecbese. Passei depois
a convidar todo o pessoal de Moura que se tinha encontrado
com os indios.

Cbegando Zeferino Jararaca com seu indio, convidei-o, em
nome da Presidencia, a acompanhar-me como interprete.
Recusou obstinadamente, pretextando molestia em pe soa
de família. Depois de procurar por todos os meios movel-o
D. seguir-me, disse-me que ia pensar. Algum tempo depois,
voltou, declarando que e tava prompto a seguir-me, si eu
lhe désse a quantia de 200 000. Vendo que deste modo
removia a difficuldade, aceitei a proposta. Satisfeito,
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dirigi-me para casa do professor, e já ahi estava ha algum
tempo quando me appareceu de novo Jararaca dizendo que
não seguiria com migo si eLl não lhe p:lgasse a referida
quantia adiantada. Essa proposta foi feita por saber o pro­
ponente que eu não levava essa quantia e que, portanto, não
podendo pagaI-a, ficava privado do interprete. Felizmente
o Sr. alferes Ferreira achou quem m'a emprestasse e pude
cortar essa nova difficuldade. Algum tempo depois, tornou
a apparecer-me o mesmo interprete e disse-me que não es­
tava para sacrificar sua vida acompanhando-me, porque,
subindo eu na lancha, ou os indios fugiriam aterrorisados ou
nos atacariam. Ainda venci essa difficuldade fazendo-lhe ver
que seguiria em canôa. Deste modo ficamos combinados.

Uma hora não era aindn passada, quando voltou o inter­
prete, dizendo não poder servir-me, porque estando a cons­
truir uma canôa que se achava no porto, com a enchente do
rio iria fi fundo e elle não a queria perder. Depois de em­
pregar todos os meios suasorios ao meu alcance, convenci-o
e parti logo para a lancha, afim de retiral-o ao contacto dos
que o aconselhavam, porque eu já sabia pel'feilamente o
fim que se tinha em vista.

Antes de tuclo já havia chegado o alCeres Ferreira com a
noticia de que Gooçalve não me podia acompanhar por
motivo de molestia, e, constando-me que esta era Fantastica,
resolvi ir pessoalmente buscaI-o, não por precisar delle, mas
para que se não suppuzesse que eu queria prival-o de algum
lucro que podesse ter para o futuro e para evitar mesmo que
mais tarde e dissesse ter sido elle o catechista, como já se
planejava, embora publica e officialmente se soubesse que
era elle um dos perseguidores dos indios, como consta de
:partes de officiaes de mar e terra.

A's 7 horas da manhã de 2, fui na lancha ao sitio delle, e,
fazendo-lhe ver que por interesse proprio me devia prestar
esse obsequio, resolveu partir commigo, levando em com ...
panhia a familia e aggregados que eu convidara, porqu~

tinham tOlTIapo par~e po encontro do dia 4.
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Chegando a Moura, só ás 4 horas e 10 minutos da
tarde pude partir, levondo a reboque duas canôos velhas e
furadas que foram postas á minha disposição pelo juiz de
paz e pelo Sr. Hermogenes Pastanas. Essas canôas não ti­
nham tripolação. Cumpre declarar que de Nloura não
partiu commigo uma só pessoa e, mais, que por todos os
meios os moradores começaram a hostilisar-me.

Chegondo á' bocca do Calango pelo lJassoeiro, que é um
PARANÀ que une o rio Negro ao Jauo.pery, deixei a lancho. e
passei-me para uma callôo, levando n'outro as caixas com
brindes e munições de bocca pora 10 dias, segundo havia eu
requisitado.

A's 5 horas e 7 minutos do. tarde, encetamos a viagem em
canôa, acompanhados pelos em que iom Gonçalves e suo.
gente (1). Este PARAI À b todo de aguos brancas, ist') é, de
aguas do rio Branco, que, repeli idas pelas dQ rio egro, se
encostam á margem e se espalham pelos PARA Às e lagos
que vão até Uirabiano. Esse facto fez com que todos os his­
toriadores dissessem, fallando do rio Jauapery, que este rio
é de aguas brancos, quando as tem da mesma côr das do
rio Negro, apenas um pouco mais claras.

A's 7 horas e 15 minutos fundeamos no. bocca do YARAPÉ
Marokaká, pouco acima do fóz do Jauapery. Unimos todas
as canóas e fundeamos qUBsi no meio do rio, temendo al­
gum assalto. Fazendo muita agua a conôa em que ia, foi
preciso nomear-se quartos, rara dmante a noite lima praça
esgotal·o, pois de outro modo iria o. pique. Pas. amo pe­
simamente, porque não tinhamos, eu e meus compa­
nheiros, onde dormir sobre a tolda, visto achar-se esta
cheia de caixas e de diversos objecto .

(1) Recommendei ao tenente cornmanoante da lancha, que, emquanto eu
não o mandasse chamar, aproveitasse o tElmpa pa;l'}t levantaI' a planta
de Moura, rio e~ro e foz do Jauapel'Y, e que e tp'es é sempre prompto
para 'lualquer pedIdo de soccorro.
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A 5 de Abril, pelas 5 horas da manhã, seguimos viagem,
tendo antes Gonçalves me assegurado que eu não encon­
traria indio algum, o que já em terra me havia dito.

A manhã estava triste. Reinava silencio profundo, apenas
interrompido pelos gritos das CANINDES (arara una), que aos
pares cruzavam o rio. Quebravam a monotonia das mar­
gens alagadas, em JAPÓS, alguns UACURÁOS (caprimulgus)
que, retardados e surprehendidos pelo dia, esvoaçavam,
procurando um pouso. As florestas são baixas nesse ponto,
de nova apparição e cobertas por uma rêde entrançada de
trepadeiras do genero bignonia,. de flores raseas e b.rancas,
de ipoméas brancas, com uma ou outea Secul'idaca rosea,
Barboza Rodrigues, que se encontro. por toda a margem do
rio Negro. As dilleniaceas e (JS passifloraceas tambem ahi
se emmaranhom deixando surgir as cecropias.

A's 7 i/2 encontramos a comitiva de Gonçalves que, Lendo-se
afastado a perder de vista a minha canoa, se achava junto
á margem, preparando o almoço. Ahi na supposição de
que essa comitiva me acompanharia e tomaria parle em
todos os transes do expedição, tiramos duas photographias,
representando, uma o grupo dos homens, e outra o das
mulheres. A's 9 horas e 15 minutos seguimos viagem,
porém, apezar de pedir a Gonçalves que marchasse junto
a nós, este nos abandonou e seguiu. Não me foi passiveI
acompanhaI-o, porque minha canôa, indo muito pesada e
sendo remada por soldados que nunca tinham pegado em
remos, não podia competir com as suas que iam leves e
tripoladas por tapuyos, que no remar não invejam o melhor
marinheiro. Chegamos á Uirabiana ás 2 horas e 3/4.

Sendo esse o lagar onde tinham sido vi tos os indios, ahi
demorei-me até ás 3 horas da tarde. Aproveitei a demora
para tirar uma planta da localidade. Gritei, chamei pelos
gentios, porém nenhum appareceu. Ahi o rio alarga-se.
Forma como que um vasto lago, onde apparecem diversus
ilhas. Sobrevindo um grande temporal acomI unhado de
chuva, abriguei-me um pouco abaixo da bocca do lag
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fucura, indo pernoitar na ponta de urna ilha perto do
YARAPÉ Arauichá, reconhecido por agua boa. Os mo­
radores de Moura dão este qualificativo a todos os YARAPÉS

cujas aguas são puras, limpidas e claras.
Partimos na madrugada de 5, já o tendo feito antes

Gonçalves e o interprete. A's 7 horas o encontramos pre­
parando nlmoço na bocca do lago Cauacunama. Photogra­
phou-se esta paragem, e, procurando herborisar nas
proximidades, colhi um Stelis, dous Lepanthes e uma ma­
xillaria que, penso, são no, as.

Sahindo ás 10 boras, passei depois de alguma demora
pelas ilhas Uaruahu e Táuakuera, onde, na extremidade
norte, foi o escravo Silvestre as::assinado pelos indios.

A's 3 horas fundeei na Táuakuera. Nas rochas que se
elevam acima d'agua e se prendem á terrn firme, encontrei
signues evidentes de que os gentios ahi tinham estado na
vespera. Entranhei-me pela matta queé toda de nova appa­
rição. Examinei o terreno que liga-se D mattas virgens
onde as madeiras mais abundam, tues como o angelim.
Toma-se ahi notavel a apparição do páo Brazil (Caesalpinia
ecbinata). Nesse ponto, em 1859, segundo me informaram,
existiu um destacamento. Herborisando na matta, encontrei
uma bella SwarLia) de flores umarellas, cõr de ouro,
ainda não descripta. E) um dos pontos mais pittorescos
do rio.

Chegando á praia do Ayurú, ahi armamos as rêdes e
pernoitamos. Aproveitando a luz da tarde, fiz photographar
e se sitio, um dos mais bello , pela muralha que formam
as palmeiras JAUARYS (Aslrocarium Jauarys), separando
a floresta do extenso areal a que beijam as aguas do rio.
A' noite um esplendido luar prateava as areias e as aguas,
e interrompia o silencio profundo da treva o coaxar forte e
plangente do sapo CUNUARÚ repetindo as syllabas uh! uh!
uh!. " Emquanto dormíamos, urna sentinella velava de
arma ao hombro, percorrendo a praia. A' meia noite a lua
velou-se e a chuva cahiu torrencialmente.
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Continuei a viagem logo ás primeiras claridades de 6. O
rio desobstrue-se de ilhas e a corrente torna -se mais forte.
A naturezn estaria morta si os papagaios, as araras e os
cancans não palrassem atravessando a floresta. As ar­
vores nesse dia só me deram um Epidendrurn nocturnwn,
uma cattleya superba e um bom exemplar da S'Wa1't...,ia
anles encontrada. Nesse ponto os vegetaes acham-se com­
pletamente despidos.

Chegando ao Sapa, encontrei novos vestigios de incHas, e,
posto que os reconhecesse frescos, Gonçalves que ahi se
achava fazendo almoço, procurou convencer-me seeem an­
tigos. Ahi almocei e me participaram que nossas provisões
estavam quasi findas, porque as rações tinham sido dadas
apenas para 3 ou 4 <.lias, em vez de 10 como eu havia pe­
dido. Puzemo-nos a meia ração. Sob um calor ardente e
ameaças de chuva continuamos o caminho. A's G horas
cheguei á ponta chamada SUMAUMA, onde, na ultima pes­
caria, Gonçalves tinha vislo os gentios. Sahindo ás 6 horas
da manhã, ás 7 notei que a terra firme ia até á margem do
rio, que as arvores se elevavam e que o ASSAHY (euterpe
edulis) e o INAJ' (maximiliana régia) commummente se
encontravam ao lado do gigante ANGELIM (Andira sp.)

Parando para almoçar em frente á ilha Uatucurá, disse-me
Gonçalves que regressaria nesse dia e que eu o imitasse,
porque era inutil procuear os indios que não appareceriam.

Desejando saber a razão dessa obstinação, respondeu-me:
(C - Lembra-se do que Manoei Urbano fazia no Purús ~

Caminhava sempre na feente, de modo que os indios, fu­
gindo, nenhum delles era visto pelo branco.» (1)

Comprehendi então seu procedimento e desconfiei que alé
então tinha sido trahido, isto é, que eUe, sabendo que a
presença do civilisado fazia fugir sempre o gentio, andava

(1) Esse dito é uma illverdad e uma injuria ao caracter leal desse cidadão
a quem a pro\'inci~ <lo J\ma~onas muito deve pelo bOT\s e reaes serviços (\ll
tem prestado.



43

sempre nntes de mim para que eu não pudesse encontrar
os selvagens. Entretanto seguimos viagem, indo elle sempre
adiante com o interprete que remava-lhe a cnnôa, acompa­
nhando-o, apezar de estar a meu serviço, unicamente por
não querer desgostaI-o.

Chegando ao furo que vai ao lago Uatukurá, em frente ao
YARAPÉ Chichiuahú, Manoei Gonçalves despediu-se. Instei
ainda com elle poro. acompanhar-me. Consentiu nisso até
Kurekuré, onde dormimos no meio do rio com as YARITÉS

amarradas a umns myrtaceas do genero Eugenia, vulgar­
mente conhecidas por CASSARY. A's 4 horas da madrugada
de 8, Gonçalves metteu-se com o interprete em uma mon­
taria e partiu só, dizendo ir pescar, mas com o fim de fazer
fugir os indios, acostumados a retirar-se desde que avis­
tavam seus aggressores. Voltou pelas 7 horas, despedindo­
se com toda a sua gente, affirmando-me que eu ninguem
encontraria pelo rio. Disse adeus e partiu (1). Em compa­
nhia de Gonçalves seguiu um imperial marinheiro leva nela
um pedido urgente para que o commandante da lancha
subisse immediatamente o rio, visto estarmos sem manti­
mentos.

Querendo Zeferino Jararaca seguir em uma montaria com
o interprete, pretextando ir pescar, ordenei ao alferes Fer­
reira que fosse com eUe, não perdendo um só de seus movi­
menta, estudando-lhe todos os actos. Ao chegar ao lago
Kurekuré, abordei a uma margem afim de preparar-se
qualquer refeiçúo. Já todos Linham saltado. Quando por
minha vez ia fazei-o, avistei pela prôa da YARITÉ uma im­
mensa cobra surucucú (trigonocephalus) enro cada e
prestes a dar o bote. Tomando n nrma, matei-a. Foi o pri­
meiro tiro que se deu desde que encetei a viagem, porque,
dizia Gonçalves, não se devia atirar para que os indios não se
aterrorisas em e tugissem. Estando livre delie, segui nova
norma de proceder, esper'ando que me fosse mais proveitosa.

(i) Minha comiti"a compunba-s e~tão de H pessoa.
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Saltando em terra, pela prin~eira vez internei-me com o
alferes Ferreira pela floresLa, onde encontrei difl'erentes
trilhos que se cruzavam, em alguns dos quaes havia péga­
das humanas lJinda frescas. Ahi colhi uma Gionoma e um
Bactris, assim como uma Vayria amarella e outra roxa que
cresciam sobre o humus.

Voltando, soube que nossas provisões estavam quasi ter­
minadas, pelo que não poderiamo . seguir. Em quanto se
preparavam os uLtimos restos, pOl' assim dizer, de nossas
refeições já muito reduzidas, amarrei minha rêde em terra,
afim de descançar das fadigas da mm'cha em canôa. Havia
júalgum tempo que estava deitado, qllUndo ou,:i o clJnto de
um passaro. Impressionei-me por achar esse canto singular,
não conhecendo passaro algum que cantasse por esse modo.
Momentos depois o canto repeti u-se mais perto. seguido logo
de outro que respondia. Acreditei serem os gentios, mas so­
ceguei, lembrando-me das informações de Gonçalves que
dizia que eu nunca havia de encontraI-os.

A's 3 horas, querendo seguir, oppoz-se-mo o alferes Fer­
reira, dando como razão o ntio poderem as prlJças viajar sem
ração. Fazendo-lhe ver que tinha,' por um proprio, mandado
seguir a lancha com mantimentos, aindlJ reluctou, mas,
afinal, ordenei a marcha, fazendo com que esse official
acompanllasse o in terprete.

A's 3 horas e 20 minutos continuei a viagem. As margens
nesse ponto estavam transformadas em YAPÓS e as ramas
das arvores lambinrYl fl F1guas. Tinhamos gasto apenas uns
15 minutos de marcha, quando se nos deparou uma UBÁ

encostada á margem de onde acabavamos de so.hir. A ubá
estava occulto. pela folhagem. Passando a examinaI-a, reco­
nhecemos que tinha sido alli encalhada nesse dia, pelas
recentes pégadas de areia que apresentava no fundo, pelos
cipós que a amarravam e pelo facto de estar perfeitamente
secca quando durante a noite tinha chovido abundantemente.

ão duvidei mais que o canto dos passaros era signaL do
gentio que nos tinha percebido. Collocando então dentro da
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ubá differentes brindes, como calças, chapens, camisas,
machados, terçados, fumo, etc., segui viagem, ordenando
que fossem os da comitiva deixando tiras de panno pela
ramagem do arvoredo, afim de indicar aos indios o rumo
que levavamos.

Era o primeiro dia que andavamos sem Gonçal"es e logo
nesse dia encontramos os indios. Esse facto convenceu-me
que até ahi eu fô!'a trahido. Os selvagens o conheciam e
fugiam delle na persuasão de que a comitiva ia hostili­
sal-os. A's 6 horas chegamos á fóz do JARAPÉ Chipa­
renáua, que desagua na margem direita e onde pernoitamos
com sentinella á vista.

Na quarta-feim de Trevas, depois de se tirar uma pl10~

tographia do pouso e da fóz do JARAPÉ Chiparenál18, se­
guimos viagem chegando ás 8 horas e 20 minutos á
grande enseada denominada Mahana ou Maniaua, como
dizem os Chrichanás.

Atravessando para a ilha que ahi existe, saltei em terra
para preparar os restos de nossa ultima refeição, que era
de bacalháo. Presa de uma forte dôr de cabeça, seguida
de vertigens, armei a rêdc em terra e descancei por algum
tempo.

Tendo-se molhado os cnixões dos brindes, não só pela
agua da canôa como pela da chuva, mandei desembarcaI-os
para abril-os e pôr a seccar o que estivesse molhado. Isso
ia-se fazer, quando inesperadnmente appareccI'am, subindo
o rio, qUAtro URÁS tl'ipolndFlS por 40 gentios. Correram
todos á praia para vel-os aproar as UBÁS na matta da mar­
gem direita, fronteira á ilha.

Mandei immediatamente abrir um caixGo de brindes, jú
de antemão preparado com amostras de tudo que levava.

Recommendei prudencia a todos. Disse ao offtcial que não
consentisse que se disparas. e uma só arma, sa.lvo quando
eu o ordenasse.

Deixando tudo bem disposto, parti súmente com o in­
terprete em uma pequena montaria, e, costeando a ilha
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em que me achava, dividida enLão pelas aguas da en­
chente, approximei-me da margem em que tinham sal­
tado os indios. Ahi chegando quebrou-se o silencio. Um
alarido horrivel e gritos ameaçadores retumbaram pela
floresta, Era de fazer estremecer o ruido produzido pelos
galhos das arvores que se quebravam e a vozeria dos
selvagens!

De repente sobre um grande rochedo que se estende da
floresta para o rio surgiu um grupo de indios. Os outros
appareceram tl'epados pelas anores, ou entre os troncos,
batendo fortemente nos peitos e nos feixes de [r'eclHls, ar­
mados de grande arcos, com gesLos e grito ameaçadores,
como que censurando nos a ousadia, ameaçando-me
com as frechas nas cordas entezadas. De pé, na canoa,
dirigi-me para o lado onde estavam, animando o meu indio
que temia approximar-se. O furor redobrou. Entezaram
mais os arcos. Acenei-lhes para que não nos frechassem,
dizendo-lhes por intermedio do interprete:

- 1eceri ma quemçlD, carail.'!á con uep6 ipotopiá tuparé
manepin Uaimiry piaon. (1)

Continuou a vozeria. Alguns, porém, apresentaram os
brindes que lhes deixara na vespera. Gritei-lhe :

- Carainá com ma quecom auquererebé tobé (2) Uaimiry
tuparé yacó, yacó, achiquê.

E apontei-lhes para a ilha.
Abiquei a montaria para o rochedo. Saltei e vi-me logo

rodeado pelos elvagens que me arrebataram das mãos os
brindes. Convidei-os de novo para um passeio na ilha. Tiran­
do-me de suas mãos, entrei na montaria, onde alguns
delles tambem entraram, lançando-se outros a nado, le­
vando os arcos e frechas acima da cabeça, nadando com
uma dos mãos. Oresto correu a buscar as UBÁS.

(i) J!] Lc é o chefe branco que vem conhecel' os Uaimirys e trazer-lhes
pre entes.

(2) Os brancos vos fluerem. ão bons e de-{'jam a amizade dos Uail11irys.
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Chegando á ilha, saltei em terra acompanhado por elles.
Gritei pelos brindes, porém os meus, aterrorisados, corre­
ram para as canôas que estavam ao largo ou esconderum­
se na praia, onde estavamos acampados, separada do ro­
chedo pela matta, Deixaram-me só com os indios. O inter­
prete, com medo, ficou na montaria, distante de mim.

De repente os selvagens me envolver'am, agarraram-me
e levaram-me á força para o linha d'agua que dividia a ilha,
na parte coberta de maUo. Para esse ponto era maior a
profundidade. Ntio atrevi-me a atrayessal-a, porque tornava­
se necessario nadar e eu não o podia por estar doente e
vestido,

Mostrei-lhes o. montmia e disse-lhes que iriamos ne11a.
Corri para a canõa, acompanhado pelos selvagens, alguns
'dos Cluaes lançovam- 'e n'agua, atravessando o espaço.
EnLrei nl1 montaria, porém uns 10 n 12, querendo fazel-o a
um tempo, viraram o. embarcnçuo que se o.lagou. Estando
já lodo molhado, dirigi-me piwa a praia, onde os outros
tinham chegado. Ahi, em grande grito, aos pulos e batendo
no peitos, colericos, furiosos, bradavam, agitando os
aecos:

- Iuhy ! mo.iá! chubrá! cachurú ! (1) fazendo, uma con­
fu ão indescriptivel.

Conservando-os á distallcia do caixão dos brindes, mandel
tlrar estes e fui dlstribuindo a todos, pt'Ocurando sempre
desarmaI-os, isto é, receber em primeiro lagar os arcos.

A principio, ambicioso.:> pelos presentes que lhes fazia
e que arrebatavam-me das mãos, com máo humor e aos
grilos, entregavam quasi todas o.s frechas e arcos. Sómente
nüo tive meios para desarmo r tres. Eram os mais fUl'iosos,
os que incitavam os companheiros e que se mostravam mais
atrevidos e insolentes, Um tinha 50 annos pouco mais
ou menos, quasi negt'O, relatlyamente aos outros que

(1) Machado! Faca I Terçado e COIüas.
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apresentavam o corpo côr de azeitona. O20 mostrava ter
20 annos; era de um moreno claro e rosado. O 30

, filho
do 10, podia ter '16 annos ; era quüsi da côrdo pai.

Distribuidos os brindes, assaltaram os ou tros caixõec;, pro­
curando abril-os a cacetadas. Nesta confusão roubaram um
pequeno caixão que já estava aberto. Consegui dominar­
lhes a furia e fiz com que as praças embarcassem tudo e
remassem para o largo.

Cumpre-me dizer que eu via teolisado o que sempre pen­
sara antes de encontrar-me com os indios: que o costume de
deixar brindes na praiFl não era meio de amansaI-os, ma
sim de tornaI-os ladrões e piratas, agu,ando-Ihes a cubiça.
Sempre disse que a maior porte dos assaltos, quando não
haviam sido em represalia, tinham unicamente por fim o,
tomada das canôas, das quaes aproveitavam o ferro cujo
uso iam conhecendo. Esse costume foi sempre empregado
até 1884, sem que jamais fosse abolido, porque dovo um
salvo-conducto ao pescador Gonçalves que tinha por habito,
quando ia para a pesca, deixar brindes na praia, fugindo
logo depois. Essa verdade foi reconhecida de longa data,
mas o mal não se remediou. Pelo contrario, o alimentaram
pedindo annualmente ao governo brindes, que eram empre­
gados para um fim pernicioso.

Diz o com mandante do destacamento tenente Horta, em
offieio, ao com mandante das armas, em 6 de Abril de 1 76 :
«do tempo que receberam os brindes e dos quaes não fi­
caram agradecidos é que principiaram em correrias na foz
do Jauapery, já na frente da freguezia, onde surprehendem
os navegantes, etc. »)

Esclarecido esse ponto, continúo a narração.
Com difficuldade puz-me DO largo, deixando os indios na

praia, praguejando, ameaçadores, mostrando-me as frechas
aquelles que n50 consegui desarmar. Tomando a monlaria
do interprete, voltei só com elle e o oIferes Ferreira á terra.
Ahi procurei dominaI-os por todos os meios passiveis,
soffrendo por isso os maiores insultos. Dispuz os animas
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favoravelmente e, acalmando-os, entramos em conversa.
Perguntei-lhes :.

- Tenapen' aitiquê zecon ~ (1).
Responderam logo, batendo nos peitos:
- Uanim Crichanás (2).
- Tuparé ainam nnemé ~ (3).
- Tuparicon ananei (4).
Querendo fazer um calculo [lpproximado de seu numero,

perguntei quanta maloeas Unham. Re ponderam-me, mos­
tl'anelo os dedos das muos :

- Ancitl ean (5).
Dizendo que elesejn.va conhecer o seu chefe, TUCHAUA,

responderam:
- Iponaé tomini ecuipinin miquim (6).

oube enLEio que esses gentios ainda nuo tinham estado
om contacto com os brancos; que formavam o grupo elos ex­
ploradores guerreiros que ondavnm empre na vanguarda
porn defender [IS maloca ; que eram tambem os caçadores.
Notei que o que estavam commigo eram revezados por
outros que se achavam na mntta, armados, para defesa do?
primeir'os, cnso houvesse qualquer desintelllgencia. Não
consenLinm que se lhes Locasse no corpo, mas com difficul­
dnde e risco o fui tentando, de modo que no fim desta entre­
vista já me abraçavam e se mostravam calmos. CumpL' -me
observar aqui que os mai furiosos tomavam-se brandos,
desde que eu os Locava. IsLo porém custou-me grande es­
fOI'<:o. QuanLo. vezes meu auxiliar n8.o me prev niu, te­
mendo que Gn fosse victimo de minha audacia

(1) QIIC 11 me tendas? (como \'os cl.amais?)

(2) Somos Crichanús.
(3) Ql1an las n<'1.çÕes ha neste rio?

(·1) Só ha. uma, a llossa.

(5) Dez.
(6) Não lemos chefe (tuchaua.). o sos pais é que sâo

4



Quando a calma appareceu, perguntei-lhe :
- Ononlá enericon ~ Apité con peticon tiponin pitobé

einetá (Vão busCür depressa os mulheres para receber
panno).

Responderam-me:
- Curiará ipaman uil'i con inato porá (Não Lemos canôas,

por isso as mulheres não vieram).
Vendo-os calmos, comecei a explicar-lhes os usos e o

emprego dtl todos os instrllmentos que eu lhes dera, toes
como: machados, lerçados, facas, caniyetes, tesouras, en­
xadas, agulhas, linhas, pentes, nnzóes, etc. Vesti todos
que estavam presentes com calças, camisas e chapéos. A'
medida que eu lhes explicava o uso dos differentes objeclos,
tornavam-se alegres, dando gargalhadas, como que com­
prehendendo o que lhes ensinava.

Não conheciam o uso do anzol nem das tesomas e en­
xadas. Ficaram satisfeitissimos quando o souberam. Da
ferocidade passaram a pouco e pouco á amabilidade e mes­
mo ao carinho, querendo alguns delles abraçar-me. O que
mais os impressionou foram meus oculos e meus bigodes.
Não comprehendiam como, não tendo eu defeito nos olhos,
não podia ver sem esse auxilio, pelo que com aLtenção me
rodearam e examinaram. Queriam que lhes désse o bigode.
Pareciam sentidos por não o possuirem, porque passavam
os dedos pelo labia superior'e mostravam o meu. Arran­
caram-me todos os botões das calças. Examinaram-me os
cabello , dedos, unhas, sapatos, meias, etc.

Depois de assim ter-llles in pirado confiança, agradecidos,
começaram a dansar e a cantar:

-Carainá camarará ! carainá camarará (1).
Obrigaram-me tombem a dansar, meLtido em uma grande

roda. No fim do dia estavam todos alegres anão me aban­
donavam.

(f) Branco camarada! Branco camarada I
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Um facto aqUi apresento para mostrar que, apezar de sel­
vagens, possuem um coração bom e agradecido. Querendo
um, a falsa fé, arrancar-me os oculos, fingi ter-me elle
magoado a cabeça. Todos me rodearam com ares com­
passivos, me abraçaram e o insolente indio preto metteu-me
logo nas mãos seu arco e duas [rechas, que não tinha lar~

gado: Osupposto offensor foi acremente censurado. Abra­
cei o indio preto e brindei-o com um canivete que conservára
no bolso. Começaram então a dansar e a cantar:

- Daná becó, uaná ! uaná becó, uaná biá I ! (1)
Por algum tempo deixaram-me só e foram conversar com

o interprete a meu respeito. Encheram-o de perguntas. Este,
industriado por mim, respondia-lhes que eu era um
branco bom, que os procurara para dar-lhes presentes,
reunil-os em um só lagar afim de que os brancos não lhes fi­
zessem mal; que ia fazer roças e casas para elles ; que lhes
ia dar mais presentes, porém que era preciso obedecer-me,
não fazendo mal a mais ninguem.

Correram todos para mim e pondo as mãos sobre os hom~

bras, exclama1'8m:
- Cacoró muctuiá quenê uirichicon anichinam aneiapá

panê (2).
Repetindo a phrase do interprete - tuparé nupacai l1pa~

taracá carainá ton iarequê ameneoê con (3), repetiram a
resposta acima.

Disse-lhes que queria a amisade delles ; que fossem avi­
sar seus parentes nas divel'sas malocas, porque eu me ia
embora, mas que no fim de cinco dias voltaria, pois dese­
java vel-os reunidos todos naquelleponto. Prometteram
fazel-o, pedindo-me que eu não os enganasse. Tendo mar­
cado o dia 12 para nosso encontro, preveni-os que subiria

(1) Não consegui saber a lraducção desta phrase.
(2) Idem
(3) Ielem
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no mutum, mutum (1), mas qLle elles não tivessem medo,
porque não era mais que uma canôa grande (TANO CURIARÁ)

onde eu trazia muitos presentes. Alegres, disseram-me que
não teriam receio e que eu podia vir na lancha. Despedi-me,
dizendo que podiam ir embora.

Disse-lhes:
- Curatá ein dá uruparangun peren uirito reindá ca~

ranim eindá, umaipá, ancurapé inatá poni epé.
Responderam:
- Eni menipuiapé. Cacoró merupi eueri einaquená 111e­

nl.lipuité ana engotubera (2).
Disse-lhes adeus e seguindo para a YARITÉ que me espe­

rava ao largo com a genLe, parti, dirigindo-me ao encontro
da lancha que tinha mandado subi!' a esperar-me em Uira­
biana.

Logo que partimos, correram os indios para as CURIARAS,

e, nellas embarcando, tomaram desLinos diversos.
Andei toda a noite de bubuia, vindo amanhec.er abaixo do

KurekUl'é. Depois de um luar esplendido, tivemos chuva
torrencial pela madrugada.

Entravamos na quinta-feira Santa e forçados a jejuar
mais do que mElnda a Santa Madre Igreja, quando nos veio
ás mãos um velho mutum que serviu para quebrarmos o
jejum na praia do Ajurll, onde ás 10 horas paramos e almo­
çamos.

Chegando a Uil'abiana, ahi pernoitamos, e pela madl'U­
gada, não encontrando a lancha, mandei atacar alguns fo­
guetes do ar, signal convencionado de pedido de soccorro, c
continuamos a viagem com direcção a Moma. Nada abso­
lutamente a bordo para se comer, e, máo grado nosso, com
um jej um forçado, santificamos a sexta-feira da Paixão.

(1) Lancha.
(2) E !Ht de trazer. Trtl,garn depressa machados. Kão nos enganem. Tra-'

gamo Nao nos enganem.
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Depois de muita chuva, cheguei a Moura, ás 51/2 horas do
tarde, com tl'es dias de fome.

Logo que cheguei o Sr. tenente Bessa deu-me conta de
sua incumbencia. Mandei preparar a lancha para partirmos
no dia seguinte, ás 6 horas da manhã. Prohibi o desem­
barque da tripolação, mas não pude impedir que Zeferino
Jararaca e o interprete desembarcassem.

Seriam 7 horas da noite quando este voltou para se des­
pedir, pois não me acompanharia mais, por estar findo o
contracto desde que Linha havido o encontro dos indios.
Fiz-lhe ver que nosso contracto o obrigava a ir ás cachoeiras e
só terminaria quando ahi eu désse por finda minha missão.
Eram 9 horas e eu por todos os meios suasorios procurava
convenceI-o do contrario. Disse-me que me acompanharia
si lile dessem nova paga. Não aceitando eu a proposta,
fiz-he ver o papel ridiculo que es~ava representando no in­
teresse daquelles que o aconselhavam. Cllegando a borelo,
o indio Pedro em sua simplicidade disse-me que em terra
o tinham aconselhado a abandonar-me e, mais, que, fi­
cando, tinha tudo a lucrar, pois eu o estava enganando.
Afinal Jararaca resolveu acompanhar-me com seu indio.
Prohibi a este que fosse á terra ou que alguem encostasse
á lancha.

No dia seguinte (12), ás 5 horas da manhã, a lancha fume·
gava para partir, quando atracou lima montaria tripolada
unicamente por Manoel José Gonçalves, o Bicuclínho, pro­
teclor e tio de Jararaca, que, de m6.o llUmor, disse-lhe que
desembarcasse, pois havia chegado um proprio com a
noticia que a sua mLllher estava Ó. morte e o mandava
chamar. Deste modo não poderia seguir viagem commigo.
Comprehendi até onde iam as disposições de Gonçalves e
as dos que o aconselhavam. De máo humor fiz com que
elle se retil'asse, mandando sahir irnmediatamente a lancha.
Esse procedimento convenceu a todos que Gonçalves, desde
o primeiro dia, me tinha trahido, quando eu procurava
beneficial.o. SQube a rozão pOi' que não tinha subido a
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lancha: Gonçalves propositalmente demorara-se na viagem.
Quando cheguei, acabava o commandante ela lancha de re­
ceber minha requisição, que ainda estava sobre a mesa.
Em vez de descer, o que poderia fazer em tres dias,conforme
me promettera, Gonçalves, por passatempo, levara a pescar.
A's 6 horas segui viagem, e, atravessando o rio Negro,
entrei de novo no PARANÁ do MassoeiL'o, levantando á bus­
sola a planta do rio.

A's 3 horas da tarde chegamos ao lagar onde tinhamos
almoçado, no Sapa. Encontramos duas CURIARAS cheias de
indios que, vendo-nos, abicaram á praia, onde saltaram, es­
condendo-se logo. Mandei parar a lancha, e saltando em
uma montaria, fui, com alguns brindes, ao seLl encont.ro,
gritando:

- Yacó, Yacó, ichiquê !
Eram indios que, avisados pelos outros, subiam para Ma­

haua. Ahi vesti dous e recebi 111 frechas, 13 arcos, um
ACANGATARE, tres colIares, um cuidaru e um collar de
caudas de tucanos, além de beijús e fructas. Vinham das
malocas das cabeceiras do YARAPE do Sapa. Alguns tinham
o rosto pintado de carajuru e o corpo de preto. Esperavam
ainda tres CURIARAS. Sobrevindo um forte aguaceiro, es­
tando eu completamente molhado, disse-lhes que os ia es­
perar no Mabaua. Embarquei na lancha que fundeou aiO
metros distante dos lndios, sem que isso os amedrontasse,
perguntando, com tudo, si ella não lhes faria mal. Apezar
de nos serem ex:tranhos esses gentios não se apresentaram
tão ferozes como os primeiros. Ao contrario, pareceram-nos
doceis.

Partindo e temendo mais tarde um temporal, fundeamos
a lancha dentro da foz do YARAPE das Gaivotas.

No dia 13, chegando ás 2 1/2 horas á foz do YARAPÉ Chi­
chinahú, vi que da floresta da margem direita se levan­
tava uma espiral de fumo, e, mandando parar a lancha,
ouvimos um grande alarido e vimos na matta indios que
JlOS chamavam. Saltando na montaria com alguns brindes,



55

fui á margem e ahi encontrei 10 indios, diversos do
primeiro encontro ele Mahaua. Entregaram-me logo seis
at'COS e 3ó frechas e pediram-me para entrar com a mon­
taria pelo Chich inahu, onde estava a curiara em que
tinham vindo.

Disseram-me que esperavam <Jhi por outros, afim de se­
guir para o Mahélua. Estando a lancha fundeada e fi poucos
passos delles, fiz a bordo tocar realejo, o que muito os
admirou. Convidei-os para um passeio á lancha. Estavam
qU:ltro vestidos com as rOllpas que antes lhes déra. Com
milita difficuldade consegui que embarcassem dous na
montaria e dirigimo-nos para bordo. Abi chegando obri­
g;lei-o a entrar. Com que pasmo olhavam para tudo!
Como observavam, não pel'dendo o mais insignificante
objecto I Fiz tocar o realejo. Examinaram-o bem e de­
pois começaram a tocar, cada vez mais admirados. Acabndo
o exa ) e, mandei que chamassem o outros que haviam
ficado na pl'Dia, gritando, como desejando tambem vir á
lancho. Mandei tral1spot'lal-os. Novos signaes de admi­
ração. Quanta communicaçtio elo pensamentos e quant.as
interrogaçõe. !

Most.rei e expliquei-1I1es Llldo: o armamento, a peça de
artilharia, a machina, o binoculo, a bussola, etc. Ficaram
acabrunhado . PI'eveni que ia fazer mover a machina para
que vissem como se andava e que ia dar nma voHa com
elles. Assim fiz. Ao primeiro movimento ela machina
espantaram-se; pOI'ém depois solLtlram LIma grande gar­
galhada, como que admirados de terem tido medo de uma
cOLlsa tão simples. DeLI-se lima volto pelo rio, não cessando
as admirações postel que taciturnos os selvagens. Cbe­
gando, preveni-os que ia fazer apitar a machina. Ao pri­
meiro apito estreJ!1eceram, mais ao segllndo e aos que se
seguiram sempre mas fortes saudaram com gargalhadas
e assobios, procurando imitar o da lancha. Depois come­
çaram a cantar e a dançar. Estava um indio junto á me a,
quando de repente o vi pular para trás gritando: quichotó,
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quichotó! Procurei ver o que havia. O selvagem
mostrou-me uma porção de chumbo dentro de uma caixa
de charutos. Apontando para dh ersas parles d COl'pO, por
gestos, indicou-me varias cicatrizes, exclamando: pU/n!
quichotó! Comprehendí que aquellos cicatl'izes eram pro­
venientes de tiros que tinha levado. Ainda em outro sel­
vagens, eu e meus companheiros encontramos cicatrizes
produzidas por chumbo, bala e metra1l1a. Mostrando-lhes
eu o chumbo, ficaram horrorisados.

Si o homem pacifico e civilisado, que tem o remorso e a
religião para barreiras a seus impetos, venelo correr o sangue
dos filhos, torna-se muitas vezes uma féru, o que não [ará
o selvagem vendo aberto o flanco de seus pois e o ventre
de seus filhos pelas armas de individuos que vtio a seu
encontro, muitas vezes em seu retiro ou no meio dos pra­
zeres da caça e da pesca ~ A vingança que no homem de
cOl'ação bem formado é uma arma mesquinha e covarde,
no selvagem é uma virtude, porque só ella porá fóra de seu
alcance o civilisado astuto que quer viver á custa de seu
trabalho, deshonrando-lhe os filhos. E' a ponta da [recha
que faz com que, livres e puras, ainda percorram as flo­
restas algumas almas innocentes. O indio é umu criança.
Não fi maltratem, que ella não offenderá pessoa alguma.
Si a tl'aição e a ingl'atidüo suo o apanagio de alguns, estu­
de-se sua historia e vel'-. e-ha que estes [oram leaes e fieis,
mais que a oppressão depois os transformou. O proprio
animal não esquece as offensas recebidas. A' proporção ILte
eu examinava-lhes as feridas, de taciturnos e oppressos que
estavam por uma força desconhecida, tornavam-se outro.
vez altivos, fallando todos a um tempo e batendo nos peitos.
Chamei o interprete, por que só cornprehendi que f'allovam
em conóa e chumbo, porque ele instante li instante repetiam
as paluvras curiara e quichotó. O in terprete eXlllcou-me que
os indios se queix'1vam dos brancos que os roubavam, des­
truiam-lhes os cnDõas, deixando-os sem transporte 1ara a
pe ca e sem alimentos, e que, quando se oppunhmn ao
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brancos, estes os matavam, sem que e11es atirassem uma
só frecha. Declararam que sómente frecham quando sEío
vistos pelos brancos, pois, si não o fazem, são por el1es
mortos. Isto explica o facto do Uaupé civilisado, que pes·
canelo, foi ferido pela bala do pescador.

Depois cie lhes assegurat' que de ora em diante os brancos
não os offendel<iam mai , perguntei si iam para MallQua.
Responderam-me affirmativamente .. Convidei·os para irmos
juntos até esse ponto. Depois de conferencinr, resolveram
quatro seguir na lancha, indo seis na curiara para condu­
zil-a e pelo caminho avisar os companheiros que os espe­
ravam.

Mandei seguir a lancha e cahuas. Como si fossem dvili­
sados, não fazendo differenç::t dos outros tripolnntes,
seguiram viagem comnosco, OIG sobl'e a tolda, ora na
camara, nnimando os tripolantes e se entr'etendo com e11es.
Um passou toda a viagem sentado na culatra da peça, como
um papagaio, arremedando todos os signaes de commando
do tenente Bessa.

Estes indios não fumam e silo inimigos ela fumaça. E' im·
passiveI fumar junto deHes, porque tiram logo o cigarro da
bocca do fumante e o lançam fól'u. Deu-se a este r.;speito
no camara um facto curioso. Fumava eu, tendo o cigarro
em uma piteira. Junto a mim fllmava tombem outra pes­
soa. Um dos gentios que estava a mel! lado tirou-me a
piteira da bocca, e, vendo que seria objecto de apreço, em
vez de lançai-a f6rL1, como faziam com os cigarro, pro­
curou sobre a mesa um logar para coHocal-D, e o fez dentro
de um copo, passando a tirar o cigarro da bocca, da outra
pessoa, collocando-o no mesmo lugar. Um outro vendo-me
(;om um lapis a escrever, t0l11é111do nota de suas phrases,
acompanhou sempre meus movimentos. Deixando o lapis
sobre a mesa e procul'ando-o depois para cont.il1uar ns
nota, nEi o encontrei. Interroguei o indio que olhou para
a meso, onde eu procurava o lapis entl'e outro objectos,
c1rm com elle e tomou a entregar-m'o. Isto pasmou D todos
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que estavam na camura, E' qcle o selvagem tinha decorado
e ligado o nome ao objecto, e, vendo-me com papel, via
logo o que eu deseja va.

Os indios desejam por todos os modos saber o nome das
cousas em portuguez, pelo que procuram repetir as p'.tlavras
em voz alta.

O Conde Stradelli abrindo seu album, deu o lapis a lIm
deUes, pedindo-lhe qu~ escrevesse. O indio sentou-se em
uma cadeirü, paz o album sobre as pernas e fez com graça
alguns desenhos, todos compostos de linhos rectas. Outro
tomando o lapis, fez tombem alguns desenhos, porém de
fórmas differentes.

Assistiram ao nosso jantar. Admiraram-se das comidas
e dos talOeres. Não supportam o assucar. Depois do jantar
disseram que iam me esperar para que eu fosse com elles
ao Eikurú (1) que em. o muratekl.li con itamocacanim, isto
é, o banquete da paz, como signal de alliança e festejo ao
branco.

Durante todo o trajecto, até ás 4 i/2, hom. em que fundea­
mos em frente á ilha, na bahia de Mahaua, andaram elles
amistosamente comnosco, antes como passageiros atten­
ciosos do que como selv[lgens tirados das brenh[ls. Pedi­
ram-me que os mandasse collocar sobre as pedras onde
haviam apparecic10 pela primeira vez. Dei ordem para isso.
Apertaram-me a mGo alegremente. Disse Einur:l, assim se
chamava o indio rosado que no primeiro encontro estava
furioso, que queria parti r com migo, mas que ntío o fazia,
porque a familia o esperava e desejava que ella assisti se
á sua partida. Em vingem, entre outras cousas, me disseram
que out.r'ora haviam habitad) as margens do Jauapery,
mas que, perseguidos pelo br )Ocos, refugiaram-se no
centro.

(i) Cachil'Y.
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Dia .4 de Abril

Entre as datas celebres da provincia do mazonas deve
figurar esta que symbolisa paz enLre os Crichanás e os civi·
lisados, paz que restituiu á provincia um grande rio piSCOSG,
extensas florestas ricas de prod LlCtOS vegetaes, um solo
uberrimo e a tranquillidade de um povo

Os terriveis Jnuaperys, os traiçoeil'os Uaimirysjá não exis­
tem. Desapparecendo, deram logar aos Crichanás que se che­
gam ao civilisado com a taça da hospitalidade, a ofrerecer
o banquete da paz na ilha que, para perpetuar esse facto,
denominei do Triumpho. Não são mais aquelles que, em­
boscados na matta, esperavam o victima imprevidente que
se deixava arrastar pelo boiar da tartaruga. Não são mais
aquelles que assaltavam villas e matavam crianças inno­
centes. Não são aquelles que queriam beber o sangue dos
brancos, que fizeram tmnbem correr o seu em mil feridas.
São os homens de brio e de cornção generoso que tl'azem
seus anciões, suas mulheres, seus filhos de peito, e alegres
festejam a pr'esença do 1ranco de quem recebem a benção!
Re peitüi-os vós agora, brancos; não lhes leveis ás mnlocas
a corrupção, a deshonra e a escravidão. Respeitai-os para
que sejais respeitados. O coração do indio ê um thesouro.
Deixai-o virgem, como virgens são as florestas, á sombra
dos quaes se forma. Educai-o, mas nHo o profaneis!

Acabava o sol de de~ pontal', lançando de si o manLo de
trevas em que dormira embuçado. A natureza em hymnos
harmoniosos saudava eeu despertar. Já pela floresta corriam
quatro arautos, humidos pelo rocio da noite. Vinham jubi­
losos annunciar a vinda de seus guerreiros, que, seguidos
do que tinham de mais caro, dirigiam- e a prestar home­
nflgens, não aos que os guerreavam e temiam, mas áquelles
que lhes estendiam a mão e os procuravam como ir­
mãos.

Sobre a pedra nua que se elevava das aguas negras
do Jauapery, sobre essa pedra onde antes se levantavam
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ameaças e ímprecações, divisavam-se os índios subindo e
apontando, a cantar, parJ. o rio, mostrando que por elle
entrariam, afim de se encontrarem com aquelles dos quaes
reconheciam a amisade .

.Fui a seu encontro, recebi-os em mioho. montaria, levei·o
o. bordo. Nada disso os satisfez. Queriam ir para a ilhu,
porque nella o borizonte ero. mais vasto, e a vista abrangia
a curvatura do rio. Anciosos, corriam de um para outro lado,
á espera dos seus que tardavam. Emquo.nto esperuvo.m,
dansavam, cantavam e anDunciavam um dia de festa. De­
viam ter fome, porque tinham andado toda a noite. Offereci­
lhes um grande peixe, criado nas aguas de seu Imperio.
Ensinei-lhes como se fazia fogo. Moquearam o peixe.
Tinham fome, mas não comeram. Guardavam para o sa­
borear com os seus.

O sol tocava o zenith. Alvoroçados, correram á praia e
gritaram:

- Yacó, yacó, ichiqu6 naquerepé carainá chirito nani (1).
Quatro CURIARAS, representantes de outras tantas aldeins

(UPATÁS), abicaram á praio.. Na frente vinha o chefe (TOMINI),

com o seu 1\1 R có (col'ôa de pennas) festivo, empunhando
um grosso arco e um feixe de flechas. SUo.s pel'llas bam­
beavam.

A fronte coroada por uma aureola de neve pendia ao peso
de mais de cem invernos. Elle, que tinha visto tantas ge­
rações dos seus desapparecerem pela deshumanidade elo
branco, vinha, antes de descer ao tuml.llo, fe, tejar 8 paz de
suas famílias. Chegou-se a mim, encarou-me e estendeu­
me as armas. Recebi-as e abracei-o. As mulheres com os
filho pelas mãos e a cavalleiro ás costas, jogavam-me aos
pés as redes, fructos e beijús. A' medida que chegavam, de­
punham as armas, recebendo em troca brindes que as ale­
gravam. Não eram mais aquelles que, com voz imperativa

(I) P~l'entes, p:l.l'GrHlI:l, enhaui cú. Aqui está o branco bom.
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e gestos ameaçadores, gritos selvagens e olhar deféra, nos
agarravam pelos pulsos, como que querendo castigar a ou­
sadia de pisar o solo em que haviam nascido. Eram agora
amigos qLle corriam com o jubilo n'alma e o sorriso no
labia, a encontrar-se depois de uma longa ausencia,

Retiram dos SARAMBÉS (1) as palmas que cobriam as
paneHas (TARYS), as fructas e as féculas. A BACABA cozida,
a 1'11 MBACA assada, o PEQULÁ. em massa, a pUPU IIA em
PERA (2), o polvilho em massa, os beijús torrados, os pães
de massa de mandioca moqueados, o MARY, a PACOVA,
tudo sahia como de uma cornucopia e vinha cahir aos pés
de uma mulher mais velh<.1. Longe, na matta, o fogo cre­
pitav<.1. As fogueiras elevavam labaredas. Os. inclios <.1S ati­
çavam, como que querendo ver realizado um sonho. Pre­
parava-se o banquete.

Entretinha-me com o velho TOMINI que apontava os seus,
queixando-se. Mostrava os olhos vasados de uns, o peito,
os bl'aços, o ventre, as pern<.1s e as costas feridas de outros.
AlIuclia ás armas dos brancos, pal'ecendo-me dizer que,
apez<.1r disEO, apeznr dessas offensas, esquecia os mortos
que então não podiam figu::,ar. De repente fui agarrado por
uns seis homens e levado para a frente da fogueirn. Fize­
ram-me sentaI' nesse lagar. Denlro de l1mn grande pane11a
fervia a agua que a velha mexia com uma vara. Uns
traziam agua; outros dissolviam em cuias o polvilho;
estes despolpavam n'agua a BACABA cozida; aquelles lan­
çavam na grande panella o polvilho dLsolvido, emql1anto a
mulher, de pé, mexia a gomma ( TIPIP[) que engrossava.
As dansas e os cantos e trugiam na praia. A alegria era
geral. Desfraldado aos ventos, tremulava na lancha o pa­
vilhão nacional. Era a nação inteira a contemplar aquella
scena.

(1) Cesto de lraz l' ás cosLa , pt'e'o à le La.
(2) E pecie de cestos feilos de folhas de palmeira.
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Vasado o TIPIPI em uma cuia, coberta de caldo de ba­
caba, estava prompto o E[CURÓ. De pé, tremulo, o TOM[NI
assi tia, como eu, a tudo aquillo. A mulher passou a cuia a
MEKAKO Ó (jacaré), o indio preto, que por sua vez passou-a
ás minhas mãos. Segurei-a de um lado e o TOMINI do ou­
tro. Era a taça da hospitalidade que servia de élo entre o
branco e o selvagem. Levei-a aos labias, tomando o con­
teúdo aos goles. O TOMINI fazia a mesma couso, enca­
rando-me. De repente do grupo que s.e formára em torno a
nós ergue-se um grito unisono que repercutiu pelo espaço:

- uteran caraiuá.
Arrebataram-me para a dansa, acompanhada de cantos

que terminavam pelo estribilho: caraiuá camarará.
Era preciso que a taça corresse por todos. Perguntaram­

me si quet'ia que a levasse a meus companheiros. A um
signal affirmativo, alguns levaram na CURIARA a panella e
dirigiram-se para a lancha. Ahi Mekakonó e outros oifere­
ceram a todos o EICURÚ. De volta, offereceram massa de PI­
qUIÀ sobre beijús; distribuiram MUMBACA assada e vinho
de PUPUNHA.

Emquanto era consumida esta silvestre refeição, forma­
vam-se e desfaziam-se as rodas de dansa. Os movimentos
eram bruscos e selvagens, contrastando com a expressão de
jubilo que arregaçava os labias de todos em um riso jovial.

Estava feita a paz. A concordia reinava de ambos os la­
dos. O soldado uniformisado era abraçado pelo gentio.
A mulher selvagem não temia cruzar os braços pelo pes­
coço do branco e par'a este passar o filhinho que lhe pendia
dos seios. A fraternidade estreitava todos em um só am­
plexo.

Depois das dansas, homens, mulheres e crianças se
agruparam na minha frente. Curvaram as cabeças, esten­
dendo-me as mãos. Que queriam ~ Que significava essa ·po­
sição ~ O tomini adiantou-se, pegou em minha mão direita,
passou-a tres vezes pela sua e obrigou-me a passaI-a tambem
pela cabeça igual numero de vezes, salivando-a. Chamei o
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intel'pl'ete. Este declarou-me que os indios pediam-me a
benção como homenagem e garantia de que seriam do ora
em diante presel'vados dos ataques dos brancos. Então
passei a abençoaI-os, sem excepção de algum.

Era curioso ver o aran com que desejavam ser tocados
por minhas mãos. As mães seguravam as mãosinhas dos
filhos e as estendiam para mim. OS CURUMIS chegavam-se
com os braços lambem estendidos. Os velhos me segu­
ravam na mão para que os abençoasse. Ceremonia grotesca,
porém imponente pelo respeito e pela crença.

Terminada a scena, continuaram as dansas guerreiras. O
TOM[NI, o ancião da tribu, chamou-me de parte e disse-me
tendo os mulheres em torno:

- Ukueré tequipunom seré kakoró, nahazé unameky me­
ky amerenoky penalopé itepé kume amerenoky neueteran
nueté mincha o tumba. Caroiuá akerepé crichaná chin
teuapainon (1).

Ao descambar ela tarde, as aguas ao longe mostravam
reflexos de prata. Eram mais duas CURIARAS que se ap­
proximavam. Na prôa, de pé, dous po santes gentios ver­
gavam-se, cavando e cortando a corrente, emquanto enfi­
leirados, via-se sentado um grande numero delles.

Enorme alarido saudou a chegada. Momentos depois,
sahindo da matta, apresentou-se um grupo, trazendo á
frente um esbelto mancebo, seguido de uma bella mulher,
que, a cavalleiro, ás costas, trazia um recemnascido sus­
penso por lima tipoia que se apoiava na testa. AvançoLl para
mim. Entregou-me o arco. Ello, timida e receiosa, recuou e
sorri u. Era de um moreno claro e rosado, de maneiras
meigas e voz doce. Um outro grupo que adiantou-se en­
tregou-me tombem as armas.

(I) Eujá estou velho. Não sei si te ,"erei outra 'ez. Vou morrer.
i eu puder te ver, descerei; do contrario meus parentes descem. O branco

e bom e os Crichanás não o abandonam.
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Bl'indei todos, distrib uindo objectos de ferro e roupa.
Eram representantes das malocas ou UPATÁS de Sapa e

Chichinahu.
Voltando a uma elas CURIARAS, a joven Crichaná trou­

xe-me uma por;ão ele beijús que lançou-me aos pés,
sorrindo, emquanto o marido offerecia.-me algumas cutias
mortas.

Havia ainda esparsos restos do banquete. O EICURU

aquecido achavo-se junto 00 fogo. Foi-lhes offerecido, mas
antes que o tomassem, a Crichoná apresentou-me a cuio
para que primeiro a tocasse. Assim o fiz, sendo meu acto
recebido com uma explosão de gritos, em meio a dansas
e cantigas. r

Eram 5 horas da tarde. A um signal do TOMINI ganharam
todos as CUHIARAS, ficando a praill deserta. Ero a 1'1ol'a do.
partido. O TONIINI e tendeu-me a mão. Disse-me que os seus
moravam longe. Que era nccessario portil', mas que vol­
t·ariam com outtos no dia seguinte.

Com effeiLo, minutos depois deslisa vam pelo rio as CU­

RIARAS. A torde silencioso veiu substituir em pouco o dia
ruidoso.

'o dia seguinte, mal a !uz acabava de roiar} approximu
ram-se da praia tres grandes CURIARAS, trazendo parte dos
convivas do banquete da ve pera, outl'OS novos, fl'uctos,
armas, etc. Logo Iue chegaram, p"epararam novo eilcLll'u
e formarom donsos, reinando em todos os 1'0 tos signoes
de alegl'ia e submis tio.

O velho TO:\IINT, de cocaras, sem dizer polavro, assistia
a essas scenas. De repente levantou-se, depois da dansa, e a
um seu aceno lodos me rodearam I Como na vespera, es­
tenderam-me as mãos e curvaram-se. Porém em vez de
dar-lhes palmatoadas nas mGos, fizeram com (lue lhes pu­
xasse um por um os dedos da mão direito, passando-lhes
tres vezes a mão pela cabeça.

Com que alegl'ia as mães me apl'esentavam os filhos! Esta
ceremonia tinha por fim preserva.l-os ue moles tias .
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Mal tinha acabado a operação, Mekakonó, o indio preto,
chegando-se, lançou-se-me aos pés. Perguntando-lhe o que
desejava, disse-me que queria que lhe cortasse o cabello.
Mandei buscar tesouras e aparei-lhe os cabellos do melhor
modo que pude. Desde então, crianças e velhos, homens e
mulheres, quizeram que eu aparasse ou cortasse tombem
os seus.

Não podendo com tamanha freguezia, encarreguei do ser­
viço o alferes Ferreira e Zeferino Jararara que se arvoraram
em cabelleireiros.

Todos penteados, olhavam-se mutuamente e julgo que
achav·:l.m-se bonitos:Em ignal de agradecimento, dansaram
e cantaram repetindo sempre: c( caraiuá, camarará.» Tendo
pouco antes distribuido brincos, pediram-me que lhes tirasse
os de corda que usavam, afim de que fossem substituidos
pelos de pechisbeque, Assim o fiz, pelo que se mostraram
contentissimos.

Estavamos nesta ultima convivencia toda pacifica, quando
ouvimos o grito: ccYacó ! yacó !» Era uma outra CURIARA que
chegava com gente nov8, representante da UPATÁ, do Tará.
Saltaram della tres homens, uma mulher gravida, com um
filho menor e uma porção de meninos de 10 a 12 annos.
Vinham carregados de fructas e beijús. Logo que sal­
taram, o mui. velho dos tres entregou-me as armas. O
mesmo fizeram os meninos que vin11am carregados de
arcos e frechas. Depois de brindar a todos, vendo que
era preciso retil'ar-me, deixando-os ne"se estado pacifico,
l'nansos e submissos, pretendendo voltar afim de apreciar
o resultado dessa metamorphose, perguntei-lhes mais uma
vez i estavam resolvidos a l'eunit'-se em um sitio á margem
do rio, pnra estar sempre em contacto com os brancos.
Disse-lhes que me ia embora e pergunlei-lhes si podia
contar com elLes.

Não responderül11-me,
Momentos depois, o TOMINJ reuniu o con el110 dos mais

velhos e das mulheres. entado em um tronco, rodeado
5
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na parte anteeior, pelas mulheres sentadas 6m terra,
chamaram-me e fizeram-lIIe tambem sentar, Alguns
passaram-me os braços pelas costas e começaram uma
conver a intima, em voz baixa, interrogando-me e, espe­
rando com curiosidade minhas palavras, calavam-se, Não
os pude compeehender. Chamei o interprete que estava em
uma canàa e fiz com que elle me explicasse o que desejavam
os indios. Perguntavam si eu não os estava enganando,
si eu voltaria, si promettia que ninguem mais os offenderia.
No caso affirmativo iam preparaf'-se e acompanhar-me.
Prometti e despedi-me. Então as mulheres coetaram a te­
soura pedaços das franjas do UMAIPÓ C3 deram-m'os como
lembrança.

Ao deixal-os, notei que estavam pezaroso;3 e que expe­
rimentavam naquelle momento o. • audade. Fiz pOl'Lie a
lancha e gritei-lhes: « utLll'an! l.Ituran! Cl'ichaná.»
Responderam-me cantando: « uturall! cm'aiuá! cama­
rará ! »)

Em seguida embarcamm c seguirom para pontos diffe­
rentes. Alguns ficaram TIL) pruia até perder a lancha de vista.
Era meio dia.

Fronteavamos quasi a foz do Chipmenaua quando encon­
tramos uma CURIARA que subia tripolada por oito gentios,
duas mulheres, sendo uma de 15 anno mai ou menos e
dous filhos pequenos. Iam ê< meu encontro e vinham do lago
Tará, Era gente nova que ainda não me Linha visto.
Mandei parar a lancha e, enconteando-o , recebi ar'mas e
fructos, dando-lhes brindes em troca. Disse-lhes que podiam
ir embora, porque eu tambem ia fazel-o. Peomettl voltar,
declarando desejar vel-os na volta. Obedeceram-me e eu
segui viagem.

Quasi ás 2 hoeéls da tÜI'de, ao chegar ao YAHAPE Clüchiu­
ahu, fomos despeetados por grito~ de Crichanás occultos
em umG COHIAHA. NUa os tinh mo visto. Estavam j~l dis­
tantes e, como era forte n corl'enteza, resolvi seguÍl' sem
entender-me com elles,
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Cheguei a i\loul'a a 16. Immediatmnente officiei ao juIz
de paz, pedindo-lhe que não consentisse que os pesca­
dores fossem ao rio Jauapery, empregando todos os meio
para evitar desintelligencias entre os brancos e os
indios.

Passando por ;,luil'apinima, Ayrão e Tauapeçaçú, fiz
iguaes recommendações officiaes ás autoridades.

Cheguei a Ilanáo a 18, ás 11 horas da manhã.
Pelo que fielmente acabo de expor, omittindo pequenos

factos e epi~odios, penso que posso affoutamente dizer que
estão completamente pacificados os Crichanás, conhecido'
antes por Jauaperys ou Uaimerys.

Depois da descripção das scenas que se deram para a
pacificJção dos terriveis Cricllaná , não posso, ao terminar,
esquecer uma coincidencia notavel.

Para festejar o centenario da pacificação dos ferozes Mu­
ras que começou em Abril de 1784, os Cricllanás deram o
banquete da paz a 14 de bril de 1884. Si a população do
Solimões e rio Negro, em 1784, se viu livre dos assaltos
dos Muras, ti mesma população do rio Negro livrou-se dos
Crichanás em 1884.

Não devo aqui occultar que o brilhante tl'iumpho que
obtive deve-se tambem á boa vonLade e auxilio do Sr. alferes
do 1'10 batalhão de infantaria Manoel Ferreira da Silva, ma­
nifestados em todos os encontl'os que tive com os indio. ,
tornando-se digno de louvores não só por es e facto, como
pela disciplina que soube manter no commando das praças
que nos acompanhavam. Não são menos dignos de elogios
os 81'S. tenente Bessa e Conde de 8tradelli. Oprimeiro, sem­
pre zeloso, procL1fou todos os meios para facilitar minha
missão, cOllservando a disciplina e a ordem a bordo, ca­
ptando por isso sympathias gernes. Encm regado do trabalho
do levantamento da planta, o fez com sciencia, zelo e prom­
ptidão, sem atrazar o meu trabalho. O Sr. Conde de 8tradelli,
a quem entreguei o trabalho plJotographico, não sómente
satisfez a incumbencia, apezar das más condições de
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momento, como procurou em tudo auxiliar-me, tornando-se
credor de:sinceros elogios.

Eis tudo quanto se passou nesta primeira investida ao
sertão do Jauapery, que será completada em outros traba­
lhos que apresentarei, segundo a natural successão dos
factos, até o termo da missão de que fui immerecidamente
encarregado pelo Exm. Sr. Presidente da Provincia.



III

Antes de dar conta do resllltHdo de minha segunda expe­
dição, seja-me permitLido transcrever alguns trechos de
uma cOl'respondencia publicada pelo PAIZ, da provincia do
Maranhão, e t.ranscripta pelo .JORNAL DO COMMERCIO, da
côrte, em sua ga:.:etilha de um dos dias de Dezembro de
1877.

Posto que repita factos já por mim apontados, com tudo
os confirma e dá uma idéa da tribu que, mercê de Deus,
pacifiquei, afim de que não se supponha que a fantasia andou
pelos logares onde minha vida por mais de uma vez esteve
em perigo:

« Moura, que tambem teve o seu commercio e mais de 500
fogos, não con,ta agora mais de 60, e definha, já pelo aban­
dono dos seus primeiros moradores, já pelos estragos que
repetidas vezes lhe têm feito os selvagens Jauaperys.

« Fóra do alcance da frecha do Jallapery, Carvoeiro goza
de tranquillidade, bem que não é dado a Moura gozar desde
1870, data em que os seIvagens recomeçaram sllas terriveis
excursões.

« Habita esta gente o lado esquerdo do rio Negro, toda
a zona que se estende desele Muirapinima a Moura, que fica
do lado opposto, margem direita. As malocas ficam no
centro de uma maUa immensa, talvez á margem do rio
Jauapery (d'ahi lhes vem o nome), que é um dos affl.uentes
do rio Negro, onde ninguem penetra, sob pena de perde7' a
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vida, porque estes selvagens são de uma ferocidade que só
encontra eqtúvalente em sua valentia.

« Entretanto, não são nntropophagos, e sube-se que são
dados á lavoura, o que parece incrivel, nttentu sua ferocidade.

« Por mais de uma vez, em annos succe~sivos, têm
otravessado o rio e feito grande numero de victimas (1).

« Os povos daquelles logares, auxiliados por destaca­
mentos enviados pela Presidencia e por uma lancha de
guerra, por seu turno, lhes têm dado tremendas sovas.

« Quondo era commandante das armas o brigadeiro
Barros Falcão, este general, que seguiu para Moura em
uma lancho, surprehendeu-os no acto da passagem do rio
e re~-l/res hOf'l'iDel camijicina.

« E~tas 7'ep7'esa lias, longe ele intimida l-os> mais o. têm
estimuladu e enfurecido> de sorte que hoje é inteiramente
imIJossiDel qualquer trato com, elles.

« Aproveitam-se para suas excursões da vasante do rio
pois nc10 sabem nadar>' nem se atrevem a transpol-o du­
rante a cheia pela falta de confiança em suas canôas ou
UBÁS, que são frageis e de construcção primitiva. »

A verdade desta noticia é confirmada por um dos presi­
dentes do Amazonas, no relatorio publicado em 1878. Ahi
lê-se o seguinte:

« Não obstante recommendar ás autoridades que usem
dos meios brandos para provar aos indigenas bravios que
seu receios de violencia são infundados; que não os offen­
dam ou empreguem forço, informam-me que nem sempre
são observadas estas instrucções, e aindo em 1875, por
occasiEío de invadirem nquelles indios a povoação de Moura,
fez-se nelles uma grande mortandade, já quando o perigo
estova passodo e elles retiravam-se em debandado.

(i) o lotaI das suas victimas d9sd sua apparição no rio Negr'o até hoje
ode 30, sendo 26 homens, 3 mulheres e i criança que lhe, tem custado
muilasc ntenas de companheiros, Ó pelas part~s om ines Cnnllt-Se mais de
300,
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« Deste modo difftculta-se a reconciliação com aquelles
selvagens, em quem cresce o espirito de vingança corn a
repetição dos offensas. »

O relatorio refere-se aos assassinatos praticados o 21 ele
Jovembro de 1874, mencionados no capitulo I deste trabalho.

Feitas estas citações passo a relatO!' fielmente tudo quanto
occorreu depois de minha chegada a fonóos.

Chegando a esta cidade apresentei a S. Ex. o Sr. Pre i­
dente ela provincia o resultado dos trabalhos de minha
primeira expedição e organizei em uma das salas do palacio
uma exposiçüo publica de tudo quanto havia obtido dos
indios e preparava-me pora executar uma segunda expe­
dição quando me chegou ao conhecimento, por um morador
de Moura, que o interprete já tinho seguido para o rio
Branco. Isto transformou meus calculos, porque me fazia
demorar a partida.

Mandei então meu auxiliar, o Sr. alferes Ferreira, que
partis e para Moura e d'ahi seguis e para o rio Branco,
com o fim ele procurar um outro interprete.

Com effeito, porliu elle a 9 de Maio, empossado, além
dis o, elo cargo de subdelegodo de Moura e acompanhado de
seis praços cosadas. Não podendo seguir minhas cargas na
loncllU em que ia o referido alferes, partiram ellos no vapor
Andirá.

No dia 15, pelas 7 horos da tarde, chegou de volta u
lancha o Manáos, com o noticia de que o interprete estava
em Moura e contratado. Isso desmentiD a noticia anterior
que fôra propositalmente espalhada poro demorar e contra­
rior minha experl ição.

E tando a lancha ó. minha disposiçíio e voltando unica­
mente para tl'azer a correspondencia de meu auxiliar e paro
transportar-me em seguida, óm~nte tres dia depois me foi
entregue, pelo commandante da lancha, aquella correspon­
dencin, isto contra todos os preceitos de ordem e delicadeza.

Pela corrE'spondencia e por informações da tripolação da
lancha, veio-me tambem a noticia de que, a pretexto de
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pesca, e contra as ordens terminantes dadas, em nome do.
presidencia, ás autoridades de Moura, formara-se uma
expedição que em um dos dias ele Maio partira para o
Jauapery, encontrando os indios em Kunáuakunama. A parte
official não mencionava hostilidades, porém as informações
da maruja diziam o contrario e affirmavam que os gentios
estavam de novo enfurecidos.

Esta noticia vinha confirmar a opinião dos habitantes
de Tauapeçaçú, Ayrão e Muirapinima. Diziam estes que, logo
que eu deixasse os indios, elles seriam atacados com o fim
de destruir-se meu trabalho. Heservadamente levei o facto
ao conhecimento do Exm. Sr. DI'. Theodoreto Souto, Presi­
dente da provincia.

Tendo deixado os indios tl'anquillos e pacificados, tres
motivos me levaram a prohibir a entrada no rio Jauapery a
qualquer individuo, para que não se désse algum facto que
destruisse as vistas do governo e inutilisasse seus esforços.
Era necessario executar o plano apresentado por mim ao
governo e as ordens recebidas. O primeiro motivo era saber

. que havia interesses particulares que desejDvam contra­
riar-me; o segundo, que podiDm entrar no rio especuladores
que, com o fim de commercial', m,-ll aconselhassem ou
pervertessem os indios; o terceiro, para evitar algum con­
flicto que se poderia dar, causando victimas.

Em geral, o regatão não perde estas occasiões e seu con­
tacto com o gentio é sempre pernicioso, com respeito á sua
civilisação. O que é e11e, o que faz, ninguem mell10r disse
que o conselheiro Jeronymo Frnncisco Coelho. Aqui repro­
duzo suas palavras, que justificam os motivos que me le­
varam a fechar as portas do Jauapery, até que estivessem
os indios inteiramente pacificados, aldeiados e em estado de
commerciar.

Diz Francisco Coelho, quando Presidente do Pará, em um
de seus relatarias, tratando das rozões pelas quaes as mis­
sões e aldeiamentos de indios não prosperam:

« Pessoas estl'anhas vão frequentemente ás aldeias plan-
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tal' a desmoralisação, seduzir e lesar os ind ios. Grande
parte delles, de ambos os sexos, se acha f6ra, a titulo de
aggregados, em serviços de particulares, que com elles têm
sempre abertas contas leoninas, dando·lhes retalhos de más
fazendas pelo quadruplo do que valem e no mesmo tempo
taxando-lhes os serviços em diminutos valores, de modo
que é sempre o incHo quem deve; e por este titulo de cre­
dores perpetuos pretendem desconhecer a competencia dos
missionarios sobre os indio e recusam entreg'al-os, o que
são outros tontas causas de contrariedade para o angmento,
tranquillidade e boo ordem dos alojamentos.

« Cumpre advel'tir que esta me. ma desmoralisação, se­
ducções e traficancias se praticam n&o s6 nestas aldeias,
mas em toda a provincia onde !la indios ou aldeiados, ou em
suas malocas, e os principaes corruptores de indigenas süo
e~sas quadrilhas de canàas ele regatões, ma cates ou qui­
tandeims dos rios que os cruzam e penetram por todas as
partes, incutinelo falsas idéos no ani mo elos inel ios, illu­
dindo-os c,am falsos embustes, suscitando-lhes terrOl'es
infundados e dando-lhes conselhos para afastai-os da
obediencia e aleleiamento regulm, apresentando-se como
amigos, ]Jorém com o ardiloso e perverso designio de con­
servarem o exclusivo monopolio ele suas relaçõe commer­
ciaes, afim de poderem lezar á vontade e impunemente, visto
que os indios não têm claro conhecimento dos valores dos
genems que permutam. ))

Por motivos independentes ele minha vontade só a 3 de
Junho pude deixar o porto de Manáos, ás 12 horas la tarele,
seguindo na mesmQ lancha da flotill1a, então commandada
pelo machinista João José de Bessa.

Debaixo de um grande aguaceiw encetei viagem, vindo
esta a terminar ás 4 horas e 20 minutos, em frente á foz do
rio Anavilhana. Com rio calmo, arrebol risonho e luar es­
plend ido, atravessei a extensa bahia de Boioçú, fundeanào
a lancha ás 12 horas e 30 minutos da noite, em Tauapeçaçú,
pal'a ahi pernoitarmos.
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Na madrugada de 4, saltei em tem) emqul1nto se recebia
lenha. Depois de obter alguns feixes de ramas de !\[ANIVA

e milho para plontor, segui viagem fls 10 horas precisas.
A's 6 horas passei o ponta elas Igrejinhas, nome que ha
mais de l1m seculo conserva, por apresent.arem os rochas
da margem genndes grutas de fôrmas capricho as, que a
imaginação christã fantasio antigas casas de oração, for­
madas propositalmente pela mão do Creador. Com o grande
crescimenLo dos aguas, Lodas essas grutas estavam submer­
gidos.

A's 8 1/2 horas cheguei a Ayrüo, onde pernoitei.
Procurando, ú chegado, a autoridade local, não me foi po ­

sivel encontraI-a, por esLar em uma festn.
Ahi encontrei o cidadão francez Boche preparando-se

para ir ao Jauapery. EsLa viagem ntío se effecLuou .
. Parti o. 5, pelas 10 hora do manhi:í, depois de me hover
entendido com o subdelegado, sobre o pessoal que me devia
auxiliar no levantamento do. aldeia do rio Jauapery, e
cheguei a Moura ás 4 horas da torde.

Chegando, apresentou-se-me a bordo o alferes Ferreiea,
communicando-me que ha nove dias desapparecero. o indio
Pedro, interprete contratado, sem que seu patrão Zeferino
JararaC'l o tivesse prevenido ou dado passos para sua ca­
ptura. Este procedimento combinado com a informaç.õeE
que tive posLeriormente, levaram-me ú convicção que o
indio ntío tinllO fugido, mas fóra aconselhado e seduzido
para isso. Em minha opinião e. tava occulto. Concorrendo
todas as circum tancias para culpar Jaral'flCa e para provar
que tinha havido uma seducção para inutilisar minha
missão e os planos do governn, ordenei ao alreres Ferreim
que nesse mesmo dia, á meia noite, sahisse em diligencia
para o siLio Caruná, afim de nelle amanhecer e ver si ahi
encontrava Pedro occulto,pois havia informações e denuncia
nesse sen tido.

Com effeito, parLiu o alferes Ferreiro. Peetendeodo eu
seguir na lancha p'1['a Carvoeiro aAm de encontrar-me com
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o subdelegado e com o alferes Ferreira, nuo tendo combus­
tiyel para alimentar a machina durante a viagem, con­
segui que o machinista Bessa mandasse pelo Sr. Hermo­
genes Pastanas pedir ao tenente A. O. Horto, l.111ico que no
logar tinha lenha, que cedesse o quantidade necessaria
pDl'a poder n lancha seguir. O SI'. Horta recusou vender-m'a,
obrigando-me a difficultar minha commiss50. Dir'igiu-se de
novo o mochinista l] I-Iermogenes Pasta nas, que propoz a
Horta restituir no mesmo dia as 300 achas de que carecia.
Nova recusa. Apezar disso, ia mover-se él lancha com as
poucas achas que havia, esperando em caminho mnndar
fazer lenha. Felizmente chegou uma cflnôa com nlgnns
centos de acllas mandndas buscar por Hermogenes.

Parti ás 8 horas e 20 minutos da manhã, enconlrnndo o
alferes Ferreira de volta, sem ter achado o indio. A's 9 1/2
encontrei um batelão do rio Branco. Parei, pensando en­
contrar algum indio que me servisse de interprete. De­
balde. A's 12 horas da tarde passei a bocea do lago Kuirerú,
quasi fronteiro á ilhn Urupanoke, que na vasonte une-se
a léste á ilha Jflbuhykuara, formondo"uma exten o prflia,
onde apporecem os Crichanás, sendo uma vez batidos, como
vimos na primeira parte. E' uma pequena ilho que corre
de léste a oeste, coberta de pouca vegetação. A' 1 hora e
40 minutos pnssei fi "fóz do rio Branco e ás 2 e 40 chegu i
a Carvoeiro, logor decadente e, na época de enchente,
cercado d'nguu por todos os lados, cm consequenciu de
assentar em uma ilha baixa e humida.

Não encontrei o subdelegado e, desejando saber si o pes­
soal que anteriormente requisitára estava pro111pto, infor­
maram-me que ntto fora dado passo algum nesse sentido,
nem o subdelegado o daria, segundo declara ão suo, depois
de chegar de Mouro, de onde viera aconselhado.

Passei a noite nes e lagar. O dia 7 nasceu sombrio e
chuvoso. Apezar disso, regressei "ás 6 horas da manhil,
fundeando em frente no Yakundá, onde fQi, de cFJl1ôa, a
um sitio em que esperavo encontror o índio Pedro, segundo
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informações recebidas. Não encontrando-o, e convel'sEmdo
com o subdelegado de Carvoeiro, disse-me este que não
havia avisado pessoa alguma, nem tão pouco sabia de
Pedro. "\ oltei a Moura ás 10 horas."

Vendo-me sem interprete, preparei viagem para o dia
seguinte, afim de encontrar os indios no Jauapery. De ­
pl'ezei as difficulelades.

Com effeito, no elia seguinte (8) á 1 i/2 hora ela I11nnhft,
ia encetar viagem por assim dizer ele experiencia, com o
fim de levantar a planta do Jauapery, da foz verdadeira ao
iarakaklt, quando tive noticia, por um morador do rio

Branco, que Pedro estava no sitio do Yakulldá, pois ah i
tinha sido visto na vespera e declarara ahi estar occulto por
ol'Clem de Zeferino Jararaca até que este subisse o rio
Branco. Acompanhado desse individuo que prometteu en­
tregar-me o indio, illudindo as vistas de Moura, deixei o
porto da povoaçúo e atravessei o rio Negro, em dil'ecção ao
Jauapel'Y. Porém, tomando o PARAN' do Mamuriahú, sahi
de novo no rio Negro, qUAsi defl'Onte do mesmo sitio.

Partindo para ohi o individuo que dissera ter visto Pedl'o,
em poucas horas voltou dizendo tel-o visto mais uma vez,
mas que o indi fugira para a matta apena o avistara.

Partiu entüo para o sitio o alferes Ferreira ú paisana
e em trajos de caça, desarmado, apenas acompanhado
por um ·soldado tambem á paisana, que remava a mon­
taria.

Pela mulher do dono da casa conhecido por João dos
Páo que estava ausente, teve o alferes Ferreira a confir­
mação de que o índio ahi se achava occulto.

Já haviQ anoitecido, quando, de volta da pesca, pa sou
por perto da lancha João dos Páos. Chamei-o e perguntei-lhe
si Pedro não estava em sua casa. A principio negou, porém
depois di se-me que sim e que estava prompto a 1110S­

trar-m'o, sem m'o entregar, por estar elle occulto por
ordem do subdelegado do Carvoeiro Affonso Brandão.
Este subdelegado é o mesmo que recusou obedecer ás
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ordens da Presidencia e que no dia Gnegou-me saber do
indio Pedro.

Vendo que estava sendo victima de uma trama, urdida
pelo pessoal de Moura com o fim de impo sibilitar os pro­
jeclos do govemo e obrigar-me a volLar para Manáos, sem
realizar minha commissão, resolvi não me deixar envolver
na rêde cujas malhos já se estendam alé Carvoeiro. Pro­
curei destruil-a. Não devia cruzar os bro,os diante de factos
criminosos. Empreguei todo o meios bl'andos e prudentes
para que não fosse o governo ludibriado por um moveI co­
barde e occuHo. Não visando interesses, e im o de envol­
vimento da provincia e um fim humanitario, entendi não me
deixar vencer.

Preciso ser minucioso na apresentação dos factos, para
que mais tal'de estas verdades incontestaveis não sejam
adulteradas pela mão occulta que tantos embal'aços tem
crendo, com prejuizo de tempo, de teabalho e de dinheiro,
dil'igindo a consciencia de individuo infelizmente ruslícos e
desconhecedOl'e . das leis e da ociedade, realizando assim o
dictado, de que itlter cocos regnat stl'abo.

Chegando á casa, Jotio dos Páo encontwu o Sr. alferes
Ferreira que o esperava, entretido com a familia. João
declarou que estava pl'ompto a entregar o interprete Pedro
logo que chega se, poi na occasião e lava ausente. Es­
perou-o o alfel'es, e, como chove 'se torrencialmente, e esti­
vesse a lancha distante, fundeada no rio Negro, esperou que
a chuva parnsse. Vendo João elos Púos que a noi te se adian­
tava e passava a chuva, eonvidou o alferes Ferreira n ir
a um sitio pl'Oximo pertencente ao juiz de paz em
exercicio. Accedeu o alferes Ferreiro. ao convite. Entraram
ambo na montaria. Jotio do Páo remava; conduziu a
embarcação por um YAPÚ emmaranhado e chegou ao sitio
onde dormia o interprete. Este, sendo despertado e vendo o
alferes, tornou-se alegre e pediu noticias minhas.

Perguntando-lhe si queria ir paro o rio Jauapery, disse
que sim, e sem o menor eonstrangimento veio para bordo,
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pedindo para levar comsigo um filho maior de 18 almos. Sa­
tisfez-se vendo aceito seu desejo; como que ficava livre de
um peso que o opprimia.

Logo que chegou, perguntei-lhe porque tinha fugido. Res­
pondeu-me que não o fizera por livre vontade, mas estava
escondido por ordem de seu patrJo Zeferino Jararaca, que
ficara de buscaI-o para o levar para o rio Branco, ordenan­
do-lhe que, emquanto o esperava, fizesse remos. Quei­
xou-se que nunca seu trabalho nem o de seu filho fôru
remunerado. Por isso não queria mais a companhia do
patrão.

Pernoitei no mesmo logar e no dia seguinte fui de novo a
Carvoeiro, a pouca distancia do logar em que me achava,
para tomar combustiyel e ver si enconLrava um outro Ma­
cuchy que melhor fallasse o portuguez, para servir de in­
terprete entre mim e o indio Pedro. Não encontrando ne­
nhum, voltei para Moura.

No dia 10, pela necessidade que tinha de um individuo que
conhecesse a lingua macLlchy, voltei a Ayrão, onde me dis­
seram haver um. Passei pelo PARANÁ do Calango afim de
completar a planta desse ponto. Cheguei a Ayrão ás 51/2
horas da tarde.

Demorando-me no porto de Ayrüo á espera do vapor, que
devia trazer Q commisstío que ia para o rio Branco, na mi­
nha lancha, no dia '12, estando o indio Pedro em terra, e
conversando com ouLro Macuchy, fez 11 este declarações que
confirmavam o que anteriormente me havia dito, pelo que
mandei testemunhar o facto perante s autoridade.

Vê-se por essa declaração que está nos archivos da Pre­
sidencia, a expressi10 da verdade, communicada intima­
mente a um companheiro, livre e espontaneamente,porque
quem conhece o caracter do indio sabe que, fõra do meio
corrupto da sociedade, elle só diz o que o coração dida.

EsLa declaraçuo vem confirmar que os poucos moradores
de Moura e que mais interesse têm em ver pacificados os
Crichanás, fOnllTI e ainda hoje são os que se oppoem á SU&
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pncificação, nrrastados pelo interesse particular de um ou
outro individuo, que por meios não muito decentes tem
conseguido dominar o resto que é composto de uma só fn­
mitia e de seus nggregndos.

E ta familia, descendente dos Bemficn, está dividida em
sele fogos, hnvendo sómcnte uma outro. que é eslranha.

Eis a estatistica ela populaçào de Nfourn, para provar o
que nffirrno :
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Passondo no dia 13 o vapor lcaxi/, trazendo o comman­
clante da lancha, o piloto Antonio Monteiro Teixeira da Costa
e a commissão da contagem tIo gado elas fl1zendns nacionnes
elo rio Branco, e recebendo eu ordem de ceder a lancha que
estava (] minha disposição, para levar a commissilo a seu
destino, segui no mesmo v::lpor para Moura, seguindo tam­
bem nelle minl1a famitia.
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Chegando no dia 14, hospedei-me na casa do antigo
quartel designado para resideocia da commissão.

Cumpre-me aqui dizer o que é este quartel para destruir
a calumnia que se levantou de ter eu conservado ahi preso,
no xadrE~z, o indio Pedro.

Compõe-se o quartel apenas de dOlls compartimentos,
sendo uma sula e um quarto, cobertos de palha, tendo ao
fundo uma especie de alpendre. Accommodei-me com a
fam',:ia na sala; no alpendre os soldados, e no quarto
que out'rora servia de xadrez, o indio Pedro, seu filho
e um criado. E sa divisão servia tambem de casa de arre­
cadação. A porta desse xadrez vivia aberta e o indio sahia
diariamente não só para o banho e necessidades, como para
passeios e serviços de particulares, nunca se dirigindo, 6
certo, p:lra o ládo opposto da povoação, temendo ser con­
strangido a ficar com seu antigo patrão. Esteve sem pre mo­
rando no xacl7'e;; com minha fa.mília, que ahi vivia aquar­
telada. O contrario dis o é faltar á verdade, revelando má
cópia de caracter.

Partindo a commissão na lancha, a 15, fui forçado a de­
morar-me na povoação até 25, dia em que a lancha voltou
do rio Branco, trazendo seis tl'abalhadores de Carvoeiro,
que deviam acompanhar-me.

As 7 1/2 hora da manhã de 26 sahi de ~Ioma, chegando
a Tauakuel'8 que denominei Theodoretopolis, ás 3 hOI'as da
tarde. Saltando em terra, encontrei vestigios dos selvagens.
Determinei o serviço para a derrubada do dia seguinte.
Gastei o resto da tarde herborisando.

A grande cheia tinha feito com qu as aguas invadissem
toda a margem, de modo que a terra firme ficava distante,
tendo pela frente um YAPÓ que difficultava o trabalho.
Apezar disso, abriu-se um caminho e pôde-se fazer um
grande serviço, preparando-se mesmo um espaço para se
poder lidar com os selvagen , caso os enconlrassemo em
viagem para esse ponto.

A 28, snhi em procura dos indios. Chegando ao YARAPE
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Chichinahu, onde em Maio os encontrara, seguindo elles
commigona lancha, parei, nilo só para fazer lenha, como
para ver si os avistava. Infelizmente todos os terrenos
estavam submel'sos, e apenas se mostrava uma ilhota onde
se tinham reunido as cotias, pacas e veados, fugindo ás
aguas. Ahi estavam como encurraladas,

Emquanto se fazia lenha, desci por uma bifurcação do
YARAPÉ em procura dos Crichanás, Porém debalde. Pas ei
a noite nesse lugar. A 29, tomando de novo a montaria,
subi pelo YARAPÉ, encontrando lindas soqueiras da iv!.aw'itia
linuwphilla, que havia encontl'ado em 1873, no rio Urubú,

endo o YARAPÉ de aguas claras e limpidas, appareceram
os PlUl s, que nos perseguiram cruelmente,

Apezar de todos os esforços, não encontrei os selvagens,
Voltei, e tomando a lancha segui pam a enseada de Mahaua.
Fundeei na ilha do Triumpho, que tinha unicamente a parte
norte de coberta. Ahi fundeei.

Não sabendo i os Crichanás deixavam de apparecer por
causa da cheia ou si por terem sido obrigados a fugi!', como
diziam, resolvi procurai-os em terra, descobrir-lhes as ma­
locas, afim de ver o que havia. Era uma temeridáde. Era ir,
por assim dizer, procurar a féra no seu covil, onde podia
est.ar enfLll'ecida. Porém, confiado em Deus que me dava
coragem, atrevi-me a tentar a acção. Confiava na palavra
do indio que promettei'a paz. Tinha como que uma voz in­
tima que me guiava, ordenando que quebra se o segredo das
malocas para acabar com seu encanto, que a todos aterl'ori­
sava, julgando-se até impossivel desvendar seus mysterios.

Tomando uma canôa, pelas 6 horas da manhã, segui com
o alferes Ferreira e o indio Pedro para terra. Dirigindo-me
para o lagar onde tinha feito desembarcar os Crichanás que
tinham vindo commigo na lancha na viagem anterior, e
tendo certeza que elles tinham ido ás malocas, pois vol­
taram annunciando a vinda de seus companheiros e o ban­
quete da paz, estava convencido que eu iria tambem como
elles.

6
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Saltando em terra, achei-me no meio de uma magestosa
floresta, cujo silencio não era interrompido siquer pelo canto
dos passaras, e onde não apparecia vestigio algum que
pudesse servir de fio que me levasse ao ponto desejado. Que
rumo deveria seguir ~ Como o caçador que procura as pé­
gadas da caça que lhe fugiu da mira da arma, assim pro­
curava eu um indicio ao menos que me pudesse servir de
fanaI. Meus esforços não ['oram boldados. Um golpe em
uma arvore e um galho partido serviram-me de guias.
Desse galho, como ponto de pat'tidn, procurei outro e achei.
Ainda encontrei outros pelos quaes estabeleci um caminho,
pois por alli havia um trilho percorrido por alg-uem. Fir­
mando a attenção unicamente para esse ponto, notei mais
algumas pégadas e arvores picadas, o que me fazia crer
que, depois de os ter deixado com os terçados, os indios
tinham por alli transitado, não por um unico trilho, mas
por diversos, disfarçando assim sua passagem, pois não
deixavam rasto palpavel. Conhecedor dos costumes indi­
genas, percebi estar no verdadeiro caminho. Com effeito,
depois de meia hora de marcha, deparou-se-me uma cla­
reira, onde se erguiam diversos ranchos, feitos e cobertos
de folhas de bacaba (enocarpus bacabaJ lIIart')J uns abertos
naturalmente, outros na parte anterior, porém todos com a
cobertura rente ao chão. Em todos, nas partes lateraes,
havia MUQUENS, além dos que se viam armados entre duas
arvores junto ás casas, graciosamente cobertas por folhns
daquella palmeira.Nelles encontrei remos, panellas, preparos
de tirar fogo, muitas PERAS e PANACUS velhos, desses que se
fazem ligeiramente no malta para transporte de frutas e caça.

A presença dos remos fez-me suspeitar que esse ITAPUI,

como o selvagens chamam os pouso, era porto de maloca.
Tratei de verificar. Foi-me facil achar um caminho para o
rio. Ahi chegando, vi que minhas suspeitas eram reaes, por
encontrar um claro de malta cortado e signaes de reunião
de povo. Procurei divisar alguma UBÁ mettida a pique, mas
não pude certificar-me, por causa da grande enchente.
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A certeza que aquelle ponto era um porto de maloca ale­
grou-me. Ordenei a Pedro que fosse á lancha e chamasse
os cinco indios de Carvoeiro, trazendo alguns brindes para
os selvagens. Vendo meu auxiliar Ferreira, que, apezar de
todo o rIsco de vIda, eu teimava em procurar os Crichanás
dentro de seus quarLeis, declarou-me que, como militar,
não seguiria sem as praças. Para evitar desintelligencias,
concordei em que ellas me acompanhassem, porém com as
armas descarregadas. Emquanto não chegava a gente, tirei
um esboço do ITAPUI, comprehendendo os principaes
TEYUPARES (1).

Ha certas occasiões da existencia, nas quaes muitas vezes
decide-se inesperadamente a sorte de uma em preza. Si a
ida á maloca compromettia minha vida e a de meus com­
panheiros, o resultado, si fosse feliz, desvendaria um mys­
terio e fortaleceria os laços de união e amisade entre
selvagens e civilisados. Era empreza arriscada e da qual
não se salvnria um só dos meus, caso houvesse luta, por­
que nosso numero era insignificonte, emquanto que o dos
selvagens era enorme, além de poderem elIes contar com re­
forços e com os conhecimentos locaes. Nós eramos 11, só­
mente qua tI'O armados, e isto mesmo com 10 cartuchos cada
um, que p'or experiencia official falhavam 60 %. Entretanto
passando pela mente as vantagens dessa arrojada expedição
e o perigo em que me ia meUer, não trepidei. Dirigi-me aos
companheiros, pedindo-lhes que fossem corajosos e pru 4

dentes, e, dividindo os brindes por todos, ordenei a marcha
em silencio, cautelosa e vigilante. Corno excellente mateiro
seguia na frent.e o indio Pedro; atrás delle iamos eu e o
alferes Ferreira; em seguida cinco tapuyos de carvoeiro
de nomes Torquato Francisco Alexandre, João Ramos So­
brinho, Manoel Pereira de Castro, Marcellino José de Moraes
e Izidoro de CarvalllO e as quatro praças ú paisana, levando
as armas a tiracollo.

(i) Ranchos feitos de palha.
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Não sabiamos a distancia da ma1.oca. Para aproveitar-se
o dia, tivemos de fazer uma murcha accelerada, atravez de
todas os obstaculos e tropeços que se encontram em uma
floresta virgem, quando não existe caminho aberto.

Com effeito, os selvagens, para não deixar vestigios de
passagem, para CJue o branco não possa ir ao logar onde
residem socegados, livres de assaltos, em seu percurso
atravez das mattas, seguindo sempre a mesma direcção,
nunca passam pejo mesmo ponto. D'ahi a falta de um trilho
e a necessidade de procurar seus signaes, visiveis unica­
mente para o indio observador ou para o mateiro.

As curvas, os torcicolos, diminuiam o tempo, por um
lado, emquanto os cipós, as folhas espinhosas das palmei­
ras, os troncos derrubados pelos furacões, os riachos e o
rAPó, rasgando a roupa e arrebentando o calçado, nos mo­
derava a marcha que levavamos em silencio, meditativos
uns, desconfiados outros, receiosos todos.

O calor era ardente, á sombra da pesada atmosphera da
matta, onde a viração não corria. O suor nos inundava o
rosto. A sMe nos devorava. Felizmente encontramos um
YARAPÉ de agua limpida e fresca que nos saciou.

Mais alentados, seguimos nossa marcha. Encontrei n'uma
existencia social a gentil palmeira de fructos azues, conhe­
cida por gronoma picnostachys, um bactl"is muito proximo
a meu elegans e ao campestris, de Poepig, parecendo-me
novo, diversas genonol1ws que crescem á sombra dos cas­
tanheiros, dos tanarys, das massarandubas, do páo roxo e de
outros gigantes da floresta, cuja coma só deixa passar as
frondes do irajá (nw(JJimiliana 7'egia, Mart.).

Tinhamos passado um rAPÓ e dous grandes YARAPÉS.
Chegando a um terceiro trancou-se-nos o caminho. Cahidas
sobre e11e, diversas arvores seccas e ramalhudas o obstruiam
completamente, convergindo para ahi os signaes que nos
conduziam. Teriamos nós seguido vestigios falsos ou ves­
tígios de caçadores ~

Procurando caminho pOi:' sobre os galhos, atravez do
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YARAPÉ, com o fim de descobrir vestigios do lado oppostq,
achando-me no galho mais alto, pareceu-me ver, por entre
a folhagem de uma arvore, a ocaraua (1) de palha de uma
casa.

Por signaes, fiz suspender a marcha de meus companhei­
ros. Impuz silencio. Chamei o Sr. alferes Ferreira, para
certificar-se si minha myopia não me tinha enganado. Es­
tavamos, com effeito, perto de uma casa que ficava a umas
cinco braças da floresta. Então eu, o alferes e o indio Pedro,
fazendo as arvores derrubadas de pontes, atravessamos o
YARAPÉ, saltamos sobre um grande espique de MERITY, que
outr'ora servira de ponte, achamo-nos em um trilho limpo
o batido que nos levou á porta da primeira casa da malOca.
Paramos, applicamos o ouvido, conferenciamos e nos sepa­
ramos diante da porta' que se achava fechada. A casa era
circular. Um dirigiu-se pela direita, outro pela esquerda.
Momentos depois lios encontravamos defronte de outra
porta, diametralmente opposta á primeira. Applicamos o
ouvido ás paredes de cascas de páo. Nenhum ruido inter­
rompia o silencio que reinava. Por uma especie de horta
seguimos o trilho que nos levou a outra casa maior, toda.
de palha e interiormente semelhante á primeira, na fórma.
Ahi tambem nos separamos como já o Unhamos feito antes.
O mesmo silencio. Continuamos do mesmo modo até á
quarta casa, e embora avistassemos outras, resolvi retro­
ceder, porque tinha em parte conseguido meus fins e que­
ria o tempo para estudar minuciosamente, livremente, os
seus costumes.

Si chegassemos um quarto de hora mais cedo, encontra­
riamos os selvagens que pouco antes tinham partido, como
nos indicavam os signaes e pégadas frescas que encontra­
mos, bem como os ]VfUQUENS accesos onde seccavam polvi­
lho e amendoim. Mandei vir todos os companheiros, abri as -

(1) Telhado.
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casas uma por uma, penetrei ne11as, examinei todos os
objectos de uso domestico, a disposição ia terna, a capacidade
de cada um, suas iguarias, etc. Fechei as portas como f:lS

tinha encontrado e sahi. Em frente á casa principal deixei
varias brindes que me tinham pedido, afim de que soubessem
que eu ahi estivera. Parti, depois de fazer um esboço da
maloca, trazendo desta apenas uma frecha velha differente
das que eu conhecia, encontrada em uma casa em ruinas,
abandonada, servindo de caramanchão a uma esplendida
bignonia, cujas raizes firmavam-se no centro da casa, su­
bindo os cipós ao telhado que pendia ao peso da folhagem
que o cobria exteriormente. Tinha deixado meu cartão de
visita convidando-os a um encon tro em Mahaúa.

A's 2 horas da tarde deixei a maloca. Apenas haviamos
dado alguns passos pela floresta, ouvimos o estampido de
um tiro de peça. D ahi a um minuto ouvimos outro. Outro
em seguida. Que seria ~ Na lancha havia apenas 10 homens,
dous doentes. Seria defesa contra assalto ~ Seria um cha­
mado ou imprudencia commeLtida pelo commandante, que
não peccava por corajoso ~

Abrindo cam inho a terçado, corriamos atravez da ma tta.
Cansados e famintos chegamos á lancha ás 6 horas da tarde.
Que tinha acontecido ~ Nada mais nada menos que os in­
dias da moloca do Chichinahu, que, tendo ouvido o ruido da
lancha, tinham ido a esta, em minha procura. O comman­
dante se aterrorisara e mandara dar tres tiros de peça para
amedrontaI-os. Dcsculpou-se dessa imprudencia que me
podia ser fatal, dizendo-me que os tiros haviam sido dados
como um aviso ou signol para me guiar, caso eu estivesse
perdido na flol'esta. A consequencia desse facto foi a retirada
dos selvagens queixosos e o trabalho que tive no dia se­
guinte para trazeI-os á lancha.

O procedimento do commandante não me pareceu o mais
acertado.

No dia seguinte ( 1 de Julho), ainda o orvalho da noite
pendia das folhas das arvores e o canto das aves quebrava
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o silencio das aguas da grande bahia de Mahua, quando os
ramos das arvol'es das margens vergaram-se. Um abrido
enorme se fez ouvir. Appat'eciam por entre a folhagem os
corpos nús e avermelh·ados dos selvagens, que levantavam
na dextra os arcos, em cujas pontas se viam objectos que me
haviam antes promettido.

Os gritos de yacó! yacó! achiquy! entremeados com
meu nome, fizeram-me logo saltar em uma montaria e ir ao
encontro doquelles que sabiam cumprir sua palavra. Eram
os da maloca onde tínhamos estado. Traziam-me o que eu
lhes havia pedido na primeira expedição, do mesmo modo
que eu procedera.

Apresentaram-se 10 homens, tres mulheres e quatro me­
ninos. Apenas me vil'am junto a si, começaram a cantar e a
dansar. Alegres, offereceram-me vinho de :MIRITY que apre­
sentavam em um lindo alguidar branco pintado de ver­
melho de que me fizel'am presente. De todos os lados offer­
tavam-me castanhas, corás, beijús e batatas, notando-se em
geral uma verdadeira alegria, principalmente nas mulheres,
que, depois que vesti-as, deram-me as tangas.

Levei-os á lancha por varias vezes. Em terra conversei
com eHes na mais doce hal'monia, aconselhando-os. Sa­
hindo da matta, apresentou-se-me um homem esbelto de 30
annos, mais ou menos, marido de uma das mulheres, de
nome Kabiché, pedindo-me que o curasse. Apresentou-me o
pé esquerdo com a unha do dedo pollegar arrancada e presa
sómente na parte interna. Sentamo-nos. O indio, coHocando
o pé sobre meus joelhos, prestou-se ao curativo, pagando­
m'o com um arco que poucos momentos antes servira para
aparar os golpes que com outl'O arco o TUCHAUA Apataka
applicara-Ihe em uma grande luta.

A's 2 hora, pouco mais ou menos, vimos uma UBÁ que
subia o rio em direcção á lancl1D. Chegando a uns quinhentos
metros, encostou-se á margem e parou. Seguindo immedia­
tamenLe com o aUeres Ferreira em uma montaria, abordei a
ubá em que vinham sete homens e duas mulheres da maloca
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do Chichinahú, já meus conhecidos. Entre elles vinhaPichi­
piá, o caçador, o valente companheiro do intelligente e bom
amigo Uenerõ.

Foram estes que na vespera, em minha ausencia, haviam
fugido aterrorisados pelos tiros partidos da lancha.

Convidei-os para um passeio á lancha. Recusaram, apezaL'
de todos meus esforços. Queixavam-se do CARAlUÁ CHI­

RIQUY (1). Afinal consegui que Pichipiá, que sempre foi o
mais valente, me acompanhasse, ficando porém como refem
o alferes Ferreira, entre C!ous indios, dentro da UB.1\.. OS

dous indios, a pretexto de abraçaI-o, o seguravam convicta­
mente. Brindei o selvagem a bordo. Fiz-lhe ver, pelo inter­
prete, que os tiros nada tinham com eUe e que ninguem lhe
faria mal. Voltou satisfeito. Apenas chegamos á uM, appa­
receu uma outra que se nos reuniu, trazendo seis homens e
quatro mulheres da maloca do Kurekuré. Reunidos todos,
subiram, mas ao chegarem perto da lancha dirigiram- e
para terra, a encontrar os de Mahaua que faziam um alarido
horrivel, apontando-me descontentes para a lancho. onde se
representava uma scena contristadora.

Um marinheiro ia ser chibatado, e esLava nú da cintura
para cima, preso a um mastro, sobre a tolda. Immediatamente
gritei para a lancha. Fui a bordo pedir ao Sr. commandante
que adiasse o castigo daquella praç.a, até que os ind ia. se re­
tirassem, pOl'que aqueUe espectaculo destruia todos os meus
planos, provocando a colera dos selvagens, dando-lhes l~m

exemplo que os obrigaria a fugir dos brancos, que, quando
não matavam, surravam. Deste modo a paz ha pouco resta­
belecido. ver-se-ia quebrada e as a.ntigas offensas, ainda.
frescas na memoria dos indios e a desconfiança ante esse
acto de barbaria, despertariam adias, pois que poderiam
julgar que os mimos recebidos não passavam de uma
cilada.

(1) Branco pequeno.
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Felizmente nada succedeu. O marinheiro não foi castigado
e os indios não tiveram desconfianças, embora fossem tes­
temunhas de meu procedimento, pois que não me perderam
de vista, e quando me dirigi para elles ainda disseram-me
descon tentes :

-Eruarétequy camiuá chiriquy ! Unaen caraiuá poiané (1).
Procurei tirar partido do facto, e, desculpando o com­

mandante, fiz-lhes ver que aqueIles. que n5.o são bons
paro. os brancos, recebem castigos; que o marinheiro quiz
fazer mal ao branco pequeno, por isso ia ser castigado.
Deste modo approvRram elles o pl'oceder do commandante e
socegaram, exclamando: EH ! EH !

Estivemos juntos até ús 6 horas da tarde. A essa hora
disseram-me que iam dDrmir no ITAPUY, que voltariam no
dia seguinte.

Com effeito, cumpriram a palavra. Appareceram ás
G horas da manhã do dia 2 e estiveram comigo até ás ii.
Hetiral'am-se depois por não terem mais viveres. Apa­
naraká o TUCHAUA myope, disse-me que era filho do cen­
tenario T CHAUA que presidira o banquete ela paz; de­
clarou-me que o pai não pudera vir por estar fazendo
muito chu e por haveF chuvas. Nesse dia, afIm de que
perdessem inteiramente o medo, levei á lancha homens e
mulheres.

As dôres ele cabeça, e estomago s<1o frequentes nos sel­
vagens, segundo me disseram, quando indaguei porque sar­
javam a te ta e o estomago com dentes de PIRÁ ANDIRÁ.

Chamam ás sarjaduras IAKUYÇÁ.

Dizendo-me o TUCIIA Á Apanaraká que eu podia ii' ú
maloca do Chichinahu, deu-me todos os signaes para en­
contrai-a, ensinando-me o porto de Kurekuré, no tempo da
vasante.

Querendo ganhar tempo e ir ao Chichinahu, para assim

(1) o branco pequeno é máo. Tu és branco bom.
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atar mais os laços de harmonia, como os atára em Mahaua,
parti ás 2 horas da tarde.

No dia 3, pelas 7 horas da manhã, acompanhado do alferes
Ferreira, subi em umQ montaria pelo YARAPÉ Chichinahü,
encontrando os signaes dados por Apanaraká, não l)odendo
comtudo chegar á maloca depois de um dia de marcha,
porque a enchente tinha desfigurado todo o terreno,
sendo-nos impossivel achar o trilho que a ella nos levasse.
Encontramos apenas o ITAPUY ou pouso de \'iagem, com
alguns objectos de uso domestico, formado de varias pa­
lhoças corno as do de Mahaua.

Estando as I margens com as ma tLas todas alagadas,
sendo por isso impo, si \'el o apparecimento dos selvagens,
voltei Q Tauakuera, onde continuei a derrubada, por es­
paço de dous dias, tendo de adiaI-a por causa das chuvas
torrenciaes que diariamente cahiam.

Voltei e cheguei a Moura á 1 hora da ta rde de 6.
Nada podendo fazer com relação aos indios em canse·

quencia das ChUV8S continuadas, a 14 tomei o vapor Acre e
subi o rio Negro até Santa Isabel, afim de aproveitar o
tempo e arranjar collecções para o museu.

De volta a Moura, a 19, ahi tomei a familia, chegando a
21 a Manáos.

A expedição que acabava de fazer mostrou-me que os
selvagens, apezar da minha ausencia, não tinham embra­
vecido, mas ainda serviu para apertar os laços de con­
fiança, tornando-os mais doceis e amigos.

A ida á maloca foi o facto mais importonte que reper­
cutiu em toda a população Crichaná. D'ahi em diante todos
os selvagens que appareciam, embora Hão me tivessem
vist'), apresentavam-se sempre como amigos, de modos
bruscos e gestos imperativos, é certo, mas que logo perdiam
tornando-se carinhosos e meigos.

Es e facto, o mais notavel depois da pacificação, no
qual joguei a vida a bem da humanidade, foi invertido
por interesses invejosos e pintado com aquellas côres
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negras que a cegueira da calumnia sabe inventar, não
vendo que as consciencias puras não as aceitam.

O plano que apresentei aS. Ex. o Sr. Dr. Theodoreto
Souto, quando Presidente da Provincia do Amazonas, plano
sobre o qual me foram dadas instrucções verbaes e es­
criptas, tem um duplo fim: pacificar e civilisar. Sendo
nest9. expedição confirmada a pacificação, sendo preciso
entrar paulatinamente na obra da civilisação que depende
de tempo e meios, entendi, ba eado em ordens do go\'erno,
separar os indios do contacto do civllisado, qualquer que
este fosse, estribado para isso ainda na lei de 24 de Julho
de 1845 e no regulamento que rege as missões) dado
pelo ministerio da agricultura em 8 de Outubro de 1870.

Em consequencia disso, 80 partir, deix.ei meu auxiliar
alferes Ferreira, que tambem era subdelegado do districto,
encarregado, por todos os meios passiveis, de prohibir o
contacto dos civilisados com os Crichanás e a entrada no rio
Jauapery, tudo em proveito dos indios e dos poucos mo­
radores de Moura, aos quaes isso nada prejudicava, porque
para pesca têm elles, não só o rio Negro, como os nume­
rosos e piscosos lagos da margem esquerda, onde podem
andar sem correr o menor risco.

Entre a deposição das arma~, isto é, a pncificaçuo e o
ensino, ha um grande estadia, justamente o mais difficil
de vencer: é o de impor a obediencia e a confiança.
Desconfiado por natureza, o incHo, principalmente o Cri­
chaná, que viveu perseguido e massacrfldo, com a maior
facilidade voltará ao estado primitivo, havendo quem lhe
inspire desconfiança. O modo de trata!-o , os meios que
tenho empregado não o serão por todos, e basta a menor
hostilidade, a menor insinuação para que tomem de novo
as armas e deixem de acreditar em qualquer. Lançar,
pois, as bases para começar a civilisação, isto é, o ensino
que os torna cidadãos onde se firmam os deveres de honra,
brio, do justo e do honesto, para que sejam uteis á patria,
será d'aqui em diante todo o meu trabalho.
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A grande cheia obrigou-me a voltar a 1anáos, a espe­
rar pela descida das aguas, época unlca em que se póde
estar com os seIvagens. Isso effectuei, certo de que meus
filhos> como por ironia dizem os moradores de Manáos,
ficariam garantidos .
. Pedindo-me os Crichanús que, logo que ós praias appa­
recessem, eu os fosse procurar, porque me iriam esperar,
parti a 10 de Setembro, no vapor Acre, para Manáos, onde
cheguei a 12, devendo partir a lancha de Manáos que me
conduziria ao Jauapery a 15. .

Ao passar por Muirapinima e por Ayrao, informaram­
me qne, durante minha ausencla, partira de Moura uma
expediçao que estivera com os indios em Cuacunama. Além
disso, varias pescadores, contra ordens minhas, se tinham
dirigido á procura dos indios dando a pesca como pretexto.

Chegando a Moura, soube que o facto era verdadeiro e
que iam propositalmente ao Jauapery, com o fim unico de
contrariar-me e cllamar a si os indios para perverteI-os e
usufruírem-lhes o trabalho. Essas viagens eram sempre
feitas occultamente, afim de não se criminarem e não poder
eu saber dos factos praticados com os indios.

Emquanto esperava a lancha, fui em canôa ao logar em
que se dera a carnificina de 22 de Noveml 1'0 de 1874, em
que tomou parte muito activa Hermenegildo Pastana, se­
gundo uma parte ofilcial do Sr. tenente Horta, afim de ver si
seria passiveI ainda encontrar algum craneo.

Ainda existe na povoação de 'foura um individuo que ú
faca acabou de matar os pobres Crichanás baleados na­
quelle dia. Minha viagem foi infructifera.

No dia 17, sabendo eu que na vespel'a tinham estado os
indios no PARA TÁ do Mamuriahú, em contacto com alguns
moradores de Moura, para lá me dirigi em canêa, porém
não os encontrei, por me terem sido dadas informações
erradas, afim de que não os visse. De sobre·aviso, esperei
outras noticias.

No dia 19, avisaram-me que os indios tinham apparecido na
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ponta do Cuireru, onde fica o boiadoro das tartarugas, e que
os pescadores de Caruná tinham estado com elles. Imme­
diatamente parti com o Sr. alferes Ferreira, porém, ahi che­
gando, não os encontrei. Depois de um dia de pesquizas até
o lago Cuireru, voltei, ficando o Sr. alferes Ferreira, <1fim de
yerificar a exactidão da noticia e avisar-me logo que cbe·
gassem ahi os·indios,.

Com effeito, a 21 chegou o mesmo senhor dizendo-me que
haviam apparecido 'arios indios, quando elle e tava só no
matto jantando, e que estivera amigavelmente com elles,
que haviam partilhado de sua refeição.

No dia 22, pela madrugada, parti, encontrando nove Cri­
chanás representantes das malocas do Chichinahú, Sapá e
Mahaua.

Disseram-me que seus parentes ha muito me esperavam
em Theodoretopolis, e, como eu não apparecesse, tinham
vindo a meu encontro.

Mandei que se retirassem e fossem esperar-me, porque
lá seguiria em breve. Obedeceram e partiram.

Cumpre-me aqui recordar que esse logar para onde agora
haviam attrahido os indios l:om falsas promessas, é notavel
por varias correrias, sendo sempre os selv<1gens repellldos á
bala e á metralha. A ultima vez que ahi e tiveram foi em
1880, quando foram repellidos á metralha, da lancha n. 1,
commandada pelo piloto João Gualberto da Cunha Cardoso.
Nessa data, o Sr. tenente I-Torta remetteu para o Jornal do
Ama~onas uma correspondencia que foi publicada em de
Dezembro, correspondencia em que louvava o serviço do
commandante. Lia-se o seguinte:

« Apezar elos repetidos cruzeiros da lancha, parece que
os Uaymiris mais ousados e mo tram, zombando assim
de se elemento de força.» E corno não ser a sim ~ Haviam
de se deixnr matar como carneiros, n80 procurando a vin­
gança ~ Por que procuram hoje esse elemento de (orça, como
elemento de paz ~ Por que ainda hoje os selvagens se quei­
xam dos habitantes de Moura ~
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Corramos um véo sobre esse passado luctuoso, sobre esses
serviços prestados com a pacificação dos índios, que os
obrigou a concentrar-se e não apparecer senão nas datas
memoraveis de 4, 5 e 6 de Março de 1834, depois de se saber
em Moura de meu plano e da catechese, e quando já ahi me
esperavam. Ainda foi, perseguindo-os, que na mais que
memoravel data de 7 do mesmo mez os pescadores espin­
gardearam os selvagens.

Sabenuo, no dia 27 á noite, que havia apparecido maior
numero de indios e que os pescadores estavam com elles,
trocando por objectos inutilisados o armamento dos sel­
vagens, para lá me dirigi levando minha mulher, assim
como a do Sr. alferes Ferreira que desejou acampa.
nhar-nos.

Approximando-nos da ponta do Cuireru, avistamos varias
canôas que para ahi se dirigiam, vindo do sitio Caruná. Es­
tando minha canoa a tiro de frecha, avistamos sobre as
pedras cinco indios, quatro canôas um pouco afastadas e uma
montaria encostada. Quando ia abicar, entraram os indios na
montaria, conduzida, segundo informações locaes, por Anas­
tacio, aggregado de Hermenegildo Pastana, que os levou
para terra.

Encostando a canôa, vi-me rodeado por mais de 20 indios,
entre elle Ueneró, que me receberam com satisfação, par­
ticipando-me que os Maclicb.ys os Linham conduzido em
duas canôas para úm sitio dé!- outra m'argem,~pedintlo-lhes

que não consentissem que eu fosse mais ao 'rio Jauapery,
porque eu era um branco máo, que lhes ia levar a bexiga,
que mataria suas mulheres e seus filhos, que os estava en­
ganando, etc.

Os Cr'ichanás chamam de macuchys os tapuyos, mame­
lucos e pretos que moram no sitio Caruná, porque só lhes
fallava em macuchy Zeferino Jararaca que lhes servia
de interprete.

Depois de desfazer aquella torpe calumnia, adrede prepa­
rada e planejada para que se aproveitassem do estado de
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mansidão a que reduzi os indios e impedir que eu conti­
nuasse na catechese, ficando elles encarregados disso e de
conseguir que a exaltação e animosidade que havia contra
mim cessasse, fiz desembarcar minha mulher e a senhora
do alferes. Levando-as para a floresta, foram ellas rodeadas
por mais de 40 selvagens que se assentaram em torno,
com signaes de admiração e respeito. Indagaram si era
minha mulher, si Linha filhos. Examinaram, depois de
obtida licença que pediram-me, os cabellos de minha mu­
lher. Admiraram sua côr clara, o vestido, etc., trazendo
logo bananas, beijús e algumas outras fructas. Pediram­
me que a levasse ao Jauapery para fazer camaradagem
com suas mulhel'es e disseram-me então, que ao receberem
a noticia de que eu estava em Moura, vinham a meu en­
contro, mas que, dizendo-lhes os macuchys que eu não
voltaria mais, haviam-se deixado levar ao sitio para ver
si elles tambem eram bons e si não os matavam mais,
contando-se-me que de grande numero de arcos e 1're·
chas que tinham dado, haviam recebido em troca um
machado, um terçado, um chapeu, uma faca e uma camisa,
tudo já servido e inutilisado.

Neste intervallo Hermenegildo Pastana, illudindo minhas
vistas, chamou alguns indios para dentro da foz do Cuireru.
Juntamente com Jararaca, negociou com elles. Tive conhe­
cimento do facto depois da relirada dos pescadores, porque,
entretido com os indios e vendo-os fazer~se de vela, não
podia adivinhar ser uma sorLida fal a.

A' tarde retirei-me, mandando-os para Theodnretopolis,
onde deviam esperar-me. A demora do lancha causava-me
grande tron torno, porque si eu ti vesse meios de trans­
porte, evit~ria a chegada do indios á margem do rio Negro
que por muitos motivos é perniciosa, não só á pacificação
e ensino delles, como aos transeuntes que ignoram seu es­
tado pacifico, podendo dar lagar a conflictos, na supposição
de serem ainda os Uaymerys de outr'ora.

Descançado, esperava em Moura a chegada da lancha;
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quando, pelas 5 horas da tarde de 29, fui sLll'pl'ehendido por
um bilhete entregue pelo Sr oalferes Ferreira, em que Gon­
çalves Bicudinho dizia-lhe que alto indios t;stavam em seu
sitio e o conviclaca pera vel-os si qui~esseo

Esse bilhete, que não era um pedido de auxilio, nem uma
participação, e sim um convite ironico, enviei á Presidencia,
como prova oSabendo que os indios tinham ido ao sitio de
Gonçalves a convite e levados por gente sua, sabendo que
o plano era fazer constar que os indios haviam procurado
Gonçalves Bicudinho, que outr'ora deixava brindes pela
pro.ia como um salvo-conducto para suas pescarias, como
ornai proprio para ser encarl'egado da catechese ; vendo
que era inutll minha presença, pois chegaria ao sitio pelos
Hhoras da noite, hora em que os indios estariam longe e
dormindo; n50 sendo o convite feito a mim, mas ao Sr, al­
feres Ferreira como particular, e não como autoridade ou
meu auxiliar, disse a este que si quizesse ir que fosse,
porém que eu não iria com rninha presença sanccionar
um abuso crimino o ante as ordens que em nome do go­
verno se tinham dado,

Para provar que os indios tinham ido ao sitio de Gon­
çalves levados pelos pescadores em suas proprias canõas,
perante a autoridade local tomei o depoimento de todos que
viram os indios conduzidos pelos pescadores e os remettl
tambem á Presiclencia como uma pr?va de desobediencia,
nEla pensando que serviria e11a' para desmentir mais tarde a
calumnia de ter sido o sitio atacado c roubado.

Vendo que a lancha não chegava, preparei-me para partir
em uma montaria para o rio Jauapery, e já ia embarcar
quando chegou a lancha no 5, commandada pelo 2° tenenLe
Lionisio Lessa Bastos. Segui immediatamente para o Cru"'
reru, na mesma lancha, afim de prevenir os indios, si por
acaso lá estivessem. Ahi chegando e 11&0 os encontrando,
voltei a lVIoura,

No dia 1 de Outubro, pelas 2 horas da tarde, desferrou u
lancha do porto de Moura e pelo furo do Calango me dirigi
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para o rio Jauapery que estava bastante vazio. Fundeei ás
5 horas da tarde em Uirabiana, em frente á grande praia
que a11i existe e onde sempre appareciam os selvagens nessa
época, em procura de ovos de tartaruga.

Esperei até ás 10 1/2 horas de 2, e procurando alguns ves­
tigios, enc~ntrei, abaixo da ilha, na margem direita, grandes
ITAPUJS, onde se tinham demorado. Seguindo viagem, ao
chegar ás pedras de Cunacumama avistei uma cnriara,
cheia de indios que, apenas viram proximo a lancha, abi­
caram ás pedras e de cima destas acenaram para bordo,
chamando-nos e nos mostrando varias objectos.

Saltando, fui recebido com signaes de grande alegria, por
esses acatéchetos que pela primeira vez me viam, sendo
presenteado com fructos e beijús, entregando os selvagens
não só a mim, como a meus companheiros, todas as armas,
incluindo machados de pedra que eu no cuireru dissera
precisar. Isso provou-me que tudo quanto se passa com os
selvagens de uma maloca, é logo communicaclo a toda a
tribu. Disse-lhes que ia para Theodoretopolis e que lá os
esperaria para presenteaI-os. Saltaram immediatamente
na CURIARA e subiram o rio, entrando por um furo.

Chegando a Theodoretopolis achei a derrubada queimada,
assim como intactos os feixes de mandioca que deixara
enterrados.

No dia seguinte, emquanto esperava pelos indios, mandei
encoivarar o resto da derrubada para ser queimada e pre­
parar o terreno para o levantamento das casas.

No dia 4, estava-se ainda nesse trabalho quando chegaram
duas CURIARAS com 13 indios, todos pintados de vermelho
e com barbas postiças, feitas de pelle de GUARIBA e CUCHIUS,

ainda frescas, mas tão bem preparadas e ligadas á cara
que dir-se-hiam naturaes.

E:sses homens, todos vermelhos, alguns barbados, afas­
tando-se dos que eu até então tinha visto, pareciam ser
gente de outra tribu. Não o eram. Simplesmente perten­
ciam a uma outra maloca chamada Uamerepiá, do nome'

7
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do YARAPÉ em cuja cabeceira está plantada. Fica este
YARAPÉ no lago Cauácunamá. Depois de brindar e vestir
esses acatéchetos, levei-os ao roçado e disse-lhes que ia
fazer casas e roças para elles, pelo que ficaram sa­
tisfeitos e me convidaram para eu ir tambem á maloca.
Preparava-me para seguir com elles, quando chegaram
mais t,'es CURIARAS do Curecuré, vindo nellas Pichipiá, o
caçador, com seu pae, o velho Maiapichaná e toda a familia.
Saltando, foram ao roçado) ajudnram a encoivarar, a cortar
páos e disseram que, conforme eu tinha pedido, haviam
lançado fogo á derrubada. Que não tinhain levado nem
plantado a mandioca, receiosos que isso não fosse de meu
agrado.

Além de fmctos e armas, ofrereceu-me Maiapichaná
uma rêde. Brindados e vestidos todos, entrei a lidar com
elles, aconselhando-os. Tinham-se sentado em redor de
mim, alguns abraçando-me meigamente, dando-me as
maiores provas de confiança e obediencia.

A's 3 horas da tarde despediram-se os da maloca de
Uamerepiá, dizendo que se retiravam porque, sendo muitos
reunidos, eu não poderia me entender com todos, mas que
voltariam no dia seguinte. Tomando as CURIARAS que
estavam no porto, partiram levando todos o aprestos de
viagem. A presença das CURIARAS no porto é a maior prova
de confiança que podem os indios dar, porque nada zelam
com mais interesse que essas embarcações e as cargas que
trazem, tanto que nos primeiros tempos eltas ficavam occul­
tas distante, vindo sempre os selvagens a meu encontro por
terra. Hoje não só abandonam as CURIARAS, como consentem
que se entre nellas e se veja o que t.razem. A's 6 horas
da tarde seguiram viagem, dizendo-me que iam prevenir
os companheiros.

Raiava o dia 5 quando chegaram tres CURIARAS cheias de
selvagens, tran portando alguns conhecidos meus e outros
que pela primeira vez se me apresentavam. Pouco tempo
depois chegaram mais duas CURIARAS, tambem conduzindo
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individuas pela maior parte desconhecidos, mas tranquillos
e cheios de confiança, presenteando-nos com fructos e beijus
e entregando-nos as armas.

Pela primeira vez trouxeram entre as munições de bocca
uma manteiga com o asper,to da manteiga fresca, porém
feita com castanhas amalgamadas com peixe de um cheiro
nauseabundo e incommodo. Passam sobre os beijús essa
preparação e a saboream como si fosse a melhor manteiga.
Quizeram que eu a comesse, mas, fingindo comer, illudi suas
vistas e lancei róra o repugnante alimento. A maior desfeita
que se lhes póde fazer é não aceitar suas iguarias. Acei­
tal-as e comer é um dos élos mais fortes que os une ao civi­
lisado.

Reunindo todos sobre o grande lagedo que se estende por
todo o porto, mande~ que se sentassem formando um semi­
circulo. Brindei, um por um, aquelles que Maiapichaná me
indicava, satisfazendo-os immensamente.

Tendo-me sentado sobre um tronco, sentaram-se muitos
junto a mim. Entre elles notavam-se duas mulheres, uma
de cada lado, com os braço passado pelas minhas costas.
Com toda a meigllice começaram a separar-me os cabellos
brancos dos pretos da barba. Lembrei-me então do velho
Lafontaine, em sua fabula: l'homnte entre deux âges:

cc La vieille à tout moment, de sa part emportait
« Un peu de poil noir .
« Lajeune saccageait les poils blancs à san tour.... »
As duas selvagen' entenderam por fim que me deviam

arrancar os brancos. Levantei-me, e, mesmo em francez,
repeti-lhes como o fabulista:

« Je vaus rends mille graces, les belles. »)

Levei depois os selvagens á lancha, onde portaram-se
com a maior docilidade. Como verdadeiros manequins,
prestaram-se a tomar as posições que eu necessitava para
conhecer-lhes as dimen ões do corpo.

Ás 12 horas chegou uma outea CURIARA, trazendo nova
gente que brindei, depois de presenteado.
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Nas travessias que eu fazia para bordo, servia-me de
CURIARAS por eUes conduzidas.

Pedindo-me os indios que eu fosse á sua maloca, mandei
preparar a lancha e parti á 11/2 hora da tarde, indo a meia
força para poder ser acompanhado pelas CURIARAS.

Chegando a um YARAPE da margem esquerda, abaixo da
praia do Ajurú, onde haviam preparado um ITAPUI e deixa­
do as bagagens, neUe penetraram, seguindo eu para espe­
raI-os no Sapa onde aferrou-se ás 4 horas e 30 minutos.

No dia seguinte ás 6 horas e 20 minulos da manhu'
appareceram os indios, trazendo grandes PANACUS cheios
de mantimentos. Alguns pediram-me para acompanhar-me
ó. lancha, levando as CURIARAS a reboque.

Não sendo passiveI levar todas as CURIARAS, apenas
levei uma, indo a tl'ipolação á prõa da lancha. Embarcaram
os indios de nome Pichipiá, Ameruana, Airuamba, Abiá e
Miripiá. A's 10 horas da manhã encontramos outra CURI­

ARA que descia com selvagens acatéchetos e que me viam
pela primeira vez. Fugiram com receio da lancha. Mandei
que esta parasse e entrando em uma montaria fui a seu
encontro, na matta da margem onde se occultaram furiosos.
Ahi os chamei e fazendo-os perder o medo e moderar os
gestos, voltei para a lancha, dizendo-lhes que subi sem
para que me encontras em em Mahaua. Dos cinco que iam
commigo a borelo, tres quizeram ficar, por serem ela mesma
moloca. Tomando a CURIARA, dirigiram-se para terra.
Seguiuu lancha conduzindo apenas Pichipiá e Ameruana, que
iam prevenir os companheiros que no dia seguinte eu iria á
maloca, afim de que me esperassem.

Ás 2 horas e 45 minutos cheguei á ilha do Triumpho que
alegremente me mostraram, dizendo ter sido aIli o ponto
da paz onde a lancha fundeou. Levei na mon taria os dous
il'ldios para o porto que me indicaram.

A maloca a que pertenciam chama-se Rabiare e fica na
margem esquel'da, differentemente da de Maniana que fica
na direita.
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Desembarcando, despediram-se, dizendo-me que voltariam
no dia seguinte afim de me guiar.

No dia 7, ás 6 horas da manhã, ouvi na floresta, no porto
em que na vespera deixara Pichipiá e Ameruana, grande
vozeria e gritos ele chamado. Para ahi segui immediata­
mente acompanhado de meu auxiliar Ferreira, sendo, ao
cheg'ar, recebidos por mais de cem indios ele ambos os
sexos, com uma alegria verdadeiramente selvagem. Eram
gritos, palmas, cantigas, abraços, . risadas, etc., ficando
logo envolvidos por elles qUê nos enchiam de perguntas e
de affagos. Perguntando-lhes eu si me vinham buscar para
ir á maloca, disseram-me que sim, mas que, tendo vindo
todos, era desnecessario fazeI-o. Pediram-me que os tróns­
portasse para a ilha. Mandei conduzir seis, indo eu com
elles e ficando o alferes Ferreira com cs restantes.

Chegando á ilha, tomaram o governo da montaria que
começou um vai-vem, conduzindo os indios e bagagens. Esse
transporte durou até ás 11 horas, reunindo-se para mais de
200, incluidas 40 mulheres e 26 crianças. Pediram-me para
fazer Fogo, afim de que preparassem o TIPIPI e assassem
carás e batatas que tinham trazido em abundancia. Nesse
trabalho se occuparam as mais velhas das mulheres, em­
qunnto as outras conversavam commigo.

Ao meio dia fui para bordo almoçar, e quando voltei disse
que ia distribuir-lhes brindes que o gTande tomini ou presi­
dente lhes enviava em signal de paz e de amisade.

Ordenei entEio que Lodos se sentassem em dous grupos,um
de cada sexo. Obedeceram-me formando um grande semi­
circulo terminado á direita pelas mulheres e crianç.as. Aco­
corn.dos, com arcos e frechas levantados enLre pernas, offe­
reciam elles um espectaculo imponente. De pé, no meio do
circulo, emquanto esperava a montaria que tinha ido á
lancha buscar os brindes, entretinhamo-nos em recordar o
banquete da paz e pedia-lhes que fossem fieis á suo. pro­
messa. De repente um grito de contentamento repetiu-se
em toda a fila: 81'a a montaria que abicava á praia e para
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a qual elles me apontavam. Cumpre adveJ'tir que nessa
occasião estavam sómente commigo o alferes Ferreira, o
interprete e um marinheiro.

Desembarcados os bf'indes, foram lançados por terra, no
centro do emi-circulo,e d'ahi os fui tirando e offerecendo-os,
primeil'8mente ás mulheres e crianças, e depois aos homens.
Vesti todos. Brindei-os com facas, pentes, espelhos, mis­
sangas e ralos, não se levantando pessoa alguma até que
estivesspm todos vestidos e brindados.

Só se levantaram depois de feita a distribuição. Offere­
ceram-me alguns objectos, como o TIPIPI em um lindo al­
guidar branco pintado de vermelho. De todos os lados me
traziam amulhere carás e batatas assadas que me pe­
diam para comer. Formaram-se roda de dr.msas nas quaes
fui obrigado a tomar parte. No correr do dia cheO'aram de
baixo duas CURIARAS com 20 indios que nada receberam,
porque nada mais eu tinha para offerecer-lhes. Não esperei
encontrar um tão grande numero e por isso não preveni-me
com brindes sufficientes. Deste modo, estive com elIes até
ás 5 horas da tarde, indo depois os indios arranchar-se no
porto da maloca, atravessando nas duas CURIARAS que
tinham chegado.

Apezar da harmonia, do socego e da calma que rei­
navam, alguns me perguntaram si eu não os estava
enganando, porque assim lhes haviam dito os macucbys de
Nloura.

Fiz-lhes ver quo isso oro. falso. Entretanto chegou-se a
mim uma mulher enraivecida, falIando em altas vozes e
com gesto ameaçador.

Mandei o interpr-ete traduzir o que ella queria dizer, pois
eu nada entendia, pela rapidez com que a mulher falIava.
Respondeu-me o interprete que ella perguntava si eu era
tambem macllchy, si eu era tam) em dos que matavam
seus companheiro. Dizia ql1e os odiava porqlle haviom-lhe
morto um filho pequeno. E mostrava-me uma cicatriz de
chumbo que pe.s a occasião recebera no braço esquerdo.
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Era justa a dôr dessa mãe que vira assassinarem-lhe
o filho nos braços. Isso fez com que aqueUes que me
rodeavam se exaltassem, puxassem pela corda do arco
fazendo-a estalar de encontro á madeira e tomassem uma
physionomia ameaçadora.

Disse-lhes então que tudo estava acabado; que os brancos
nunca mais lhes fariam mal; pelo contrario, queriam sua
amizade, que eu não era dos mac.uchys; que entendendo-me
com estes, me haviam promettido não os matar mais. Res­
pondeu-me um velho:

- Unaem naquerepé caraiuã yapoqui, macuchy eruare­
téquy (1).

Depois de empregar todos os meios que a occasião me
suggeriu para accommodal-os e abrandaI-os, consegui que
voltassem ao estado normal, formando elles uma grande
roda com as mulheres. Nella fui eu introduzido, ao passo
que elles cantavam e dansavam, dizendo:

- « Caraiuã poiané. »
Depois deste incidente, retirou-se então o resto que tinha

ficado commigo, declarando-me que não partiriam emquanto
eu ahi estivesse, pelo que iam dormir no porto da
maloca.

Pela conversa que nesse dia tivemos cheguei a saber
que elles têm como propriedade commum as mattas do
Jallapery que Uns garantem a subsistencia, e como
propriedade particular só o espaço occupado pelDs ma­
locas, onde um não póde ir CFlçFlr em con entimcnto do
outro.

Tendo necessidade de voltar a foura, para receber a cor­
respondencia que me devia trazel' o vapor que aUi pas aria
no dia 12, preparei-me para partir no dia seguinte, porém,
logo <Js 5 horas da manl1ã, começaram os indios a atra­
vessar para a ilha nas CURIARAS que tinham vindo de

(1) Tu és um branco bom. Os macuchys são máos l
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baixo e de cima. Ahi reuniram-se com alguns outros que
só nesse dia appareceram.

Immediatamente dirigi-me para terra, onde ao chegar fui
arrebatado para uma dansa brutal e vertiginosa que usam
quando querem experimentar forças. As mulheres trouxe­
ram-me beijús e carás. Os homens fizeram varias exer­
cicios, pois eu manifestara desejo de ver o alcance das
frechas impellidas pela força do arco. O arco menor tem
maior alcance, porque verga com mais facilidade e a 130
metros a pontaria é certeira, alcançando uma frecha 200 me­
tros mais ou menos. Os arcos grandes servem tambem
para zingas quando navegam.

Retirei-me ás 9 lh horas do dia, mandando-os para as
malocas e promettendo voltar. Declarei-lhes que me espe­
rassem em Theodoretopolis, pois d'alli não passaria
mais.

Chegavamos ás 11 boras á praia do Curekuré quando
avistamos duas CURIARAS que abicaram á praia, logo que
nos avistaram. Encostanelo a lancha a uma margem para
fazer-se lenha, pois já iamos sem combustivel, dirigi-me
para a praia na montaria. Ahi encontl'ei tres homens, um
deUes filho de Mecaconó, e seis mulheres, uma das quaes
já descripta, com as costas complelamente callejadas pelo
uso do PANACU, e as outras raparigas de fórmas verdadei­
ramente esculpturaes que se afaslavam do typo da mulher
selvagem.

Por vezes os trouxe á lancba e com eUes estive até á 2
horas da tarde. Vendo imminenle um grande temporal,
disse-lhes que se retiras em. Pela primeira vez ouvi em­
pregado o termo « machetá», na significação de faca, pa­
lavra essa derivada de «mancheta») hespanhola, sendo ainda
uma recordação do contacto com os hespanhóes de Vene­
zuela, o que prova seu elescimento pelo rio Parimá.

Tendo partido quasi ás 6 horas da tarde, fundeamos
ás 7. No dia seguinte passei por Theoeloretopolis ás 10 horas
e 40 minutos, e, ao chegar ás 111/2 á praia de Uarinahu,
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encontrei uma CURIARA com seis homens e uma mulher, que,
apenas nos viram, tiraram a roupa que tinham vestido,
afim de vir a nosso encontro e receber novos vestuarios.
Parando a lancha, fui ú terra e com elles estive por al­
gumas 110re.s, sempre aconselhando-os e impondo-lhes
minha confiança,

Deixando-os, seguiu a lancha, indo fundear proximo a
Marakaká. No dia seguinte, fazia-se lenha nesse lagar
quando appareceu uma outra CUR~ARA, tripolada por
tres selvagens que andavam á caça, e que, ouvindo o ruido
ela lancha, vieram a meu encontro. Distribuiram pela ma­
ruja da lancha frechas, fructos e beijús.

Partindo, segui em direcção a Mama, onde, logo que
cheguei, soube que alguns indios tinham apparecido no
Cuirerú, pelo que dirigi-me para ahi no dia 1'lo

Depois de os mandar para o interior, á volta, fui exa­
minar as pedras chamadas do CujLlbim que ficam a NO,
da povoação de Moura e sobre as quaes os moradores
contam cousas maravilhosas.

São formadas de rochas granitoides 'lrrebentadns e
destruida.s pela acção do tempo, ficando no. parte supe­
rior dos diversos blocs fragmentos de uma larga veia de
quartzo, finamente crystallisado, que, pela côr branca e
semi-transparencia dos cl'ystaes, reflectem aos raios do sol.

Esta ZüBa rochosa atravessa os terrenos de alluvião de
Mama até o alto Jauapery, sempr'e ao norte, apresentando
n'um ou n'outro ponto a veia qnartzosA. A côr 8SC111'n dAS
rochas, coroadas por porções brancas, fez com que os
naturaes appellidassem as rochas eles o. ilha, de Cujubim,
::l1lLlsilo feita ás CÔl'2S do passara desse nome (Penelope
cumanensis ), cujo corpo é preto com a cabeça branca. A
índole romanesca do civilisado introduziu no e pirito in­
digena a superstição de onde nasceu a crença de que
essas pedms não são mais do que as torres de um cas­
tello encantado, em que mora uma princeza, que ás vezes
se apraz em apparecer sentada sobre as pedras, de vestes
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brancas com um grande brilhante.na testa. Outros dizem
'que no fundo do rio está a entrada de um grande palacio,
cheio de riquezas, no qual mora um velho de longas barbas
brancas, chamado Cujubim, que nas horas de maior calor
senta-se nas pedras para se aquecer. A crença está tão en­
raizada no espirita de alguns tapuyos do lagar, que um
delles afftrmou-me que existia ha pouco tempo uma velha
em Moura que quasi todas as semanas mergulllava no rio
e ia passar o dia com o velho Cujubim, voltando só mente á
noite,

Não tendo partido os indios, pois que os pescadores os
attrahiram, no dia 13 alguns delles atravessaram em uma
CURIARA e foram ao sitio Caruná, para onde, como já
disse, tinham sido antes levados, quando se achava só­
mente um preto velho de nome Manoel Raymundo, Ahi
passaram o dia, sem que causassem a menor offensa ao
preto ou destruissem cousa alguma.

Esta visita ao sitio, feita a convite dos mesmos moradores,
foi transformada em assalto, como o foi o furto que passo a
narrar, succedido no dia seguinte.

Descia o rio Branco um batelão de gado, conduzido por
cinco indios Uapixanás, dos quaes só o encartegado fal­
lava portuguez, quando ao chegar proximo ao Cuirerú
avistaram elles os Crichanás em uma CURIARA. Aterro­
risadas, não sabendo que estes estavam mansos, pro­
curaram fugir; porém, approximando-se a. CURIARA, os
Uapixanás encostaram o batelão á margem, e, saltando
em terra, fugiram abandonando-o completamente. Vendo
o barco desamparado, os Crichanás entraram nelle, e,
apezar de encontrarem machados, gallinhas, rêdes, etc.,
apenas levaram comsigo um pequeno bahú de marupá em
que ia a roupa do encatregaclo e uma carta do dono do
gado para seu correspondente. Voltando os Uapixanás,
conduziram o batelão a Moura, onde venderam as gallinhas.

Este facto simples e natural, até entre civilisados, veio
provar que os Crichanás, não só estão mansos, como nM
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roubam, como o faziam antes ela pacificação. Si tivesse ha­
vido a salto, como dizem os jornaes adversarias, teriam
sido mortos os Uapixanás, mesmo sobre as aguas, e os
Crichanás roubariam ou destruiriam tudo, como sempre
acontecia antes de minha ida ao Jauapery.

Cabe-me referir aqui o que dizia um correspondente de
Moura em Abril de 1878 :

« Finalmente, para provar ás avessas a clvilisação a esta
tribu de seivagens basta dizer: Ha mais de nove annos
que veem atravessar vapores da companhia do Amazonas
e lanchas do governo; habitam as costas fronteiras dos
povoados; teem conhecimento das armas de fogo, de mui­
tos aperfeiçoamentos modernos, e nada di so excita-lhes
curiosidade; ao contrario, de anno a anno, tornam-se mais
ferozes e votam adio eterno aos brancos. »

Por que seria ~ POl' sentirem no corpo o effeito do aperfei­
çoamento das armas·model'nas.

Para evitar a repetição do facto officiei immediatamente
ao meu auxiliar para que fosse com as praças estabelecer
um destacamento abaixo da foz do rio Branco, afim de
prevenir toda e qualquer embarcação de não pa sal' junto á
margem esquerda, proximo do Cuirerú.

Nesse mesmo dia, pelas 12 horas da tarde, segui na lan­
cha, acompanhado de minha mulher e de uma filha de
tres annos de idade, em direcção a Ayrão, com o fim de
ahi tomar algum pescador que me pudesse guiar ao rio
Jauapery, pela sua verdadeira fóz.

Com effeito, chegando a essa povoação ás 5 1/2 tomei
o pescador de nome Jo é Palheta, que no dia seguinte
conduziu a lancha por um paraná-miry, chamado impro­
priamente rio Jauaperyaté o Mamoeieo. Estudondo a re­
gião, levantei a planta dessa porção da margem esquerda,
formada de ilhas e furos que conduzem a aguas do rio
Branco confundidas com as dos rios Negro e JauDpery. A
alluvião moderna que forma as vargens da margem es­
querda, com o decrescimento que tiveram as aguas do rio
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Negro, deixou nellas canaes que formam lagos e que nas
grandes cheias reunidas as transformam em YAPÓS, de
modo que a antiga r z que era outr'ora na margem do rio
Negro, o é hoje no interior das vargens, em um canal ao
qual se chega por seis entradas conhecidas geralmente por
boccas do rio Jauapery, apezar de se lhes dar tambem
nomes proprios.

Não me posso eximir de dar aqui um ligeiro historico da
povoação de Ayrüo, sem duvida alguma de mais mereci­
mento que Moura por seu progre so e civilisação. Foi ahi
que permaneci durante o desempenho de minha commissão.

Honra-se, com justo motivo, a povoação de AyrEio de teL'
sido a primeira que existiu no rio Negro. Disputam a pri­
mazia de fundadores os padres da companhia de Jesus e os
frades Carmelitas, dando a historia r.não áquelles. Achando
abaixo das ilhas de Anenene, hoje Anavilhanas, na grande
enseada conhecido por Boin.-assú, os padres ManoeI Pires e
Francisco VelIoso, da companhia de Jesus, um lagar apro­
priado para uma missão dos indios Tarumás que haviam
catechisado, ahi reuniram esses indios em 22 de Junho de
1857 e formaram a missüo conhecida depois pOl' missão dos
Tarumás. No 81mo seguinte foram esses missionarias sub­
stituidos pelos padres Francisco Gonçalves, provincial da
ordem no Brnzil, e Pedro Pires. Depoi dos padres Vieira e
Luiz Figueira foram aquelles os mais notav0is da congre­
gação. Foi cluda por padroeira da missão N. S. da Conceição.
Não tendo ah i residencia fixa o missionarias, EL-rei D. Pedro
om 1690 ordenou que devia ahi residir um missionaria, pelo
que o padl'e Joã Maria Garçoni para ahi se dirigiu e preparou
uma casa para residencia dos padres, entregando-o no nnno
seguinte ao pudre João Justo de Lucca, que foi o pri~eiro

missionaria residente. Não tenelo os jesuitas numero suffi­
ciente de p::tdres, o Revel. padre Vieira em 11 ele Fevereiro
de 1670 escreveu a El-rei, pedindo que se dividissem as
missões, pelo que, em 21 de Dezembro ele 1686, uma carta
régia ordenou que assim se fizesse, divielindo-8s pelas diffe-
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rentes ordens, tocando entúo, não só a missão dos Tarumás,
como todas as que se fundassem no rio Negro, aos Carme­
litas. A divisüo foi feita. em lG95. Tomando os Carmelita::.
conta. da mi 'sUo, pa~sou ena a ter por padroeiro Sant Elias,
sendo nomeado seu pl'imeiro missionario frei João Evange­
lista. Tendo em 1G92 os Aruakys atacado a missão, e,
temendo-se tambem assaltos dos :'I1uras, em 1732, frei José
do l\Iagdalena mudou a missão para o logar que hoje occupa a
povoação de Ayrão, dando-lhe o nome de Santo Elios do Jahú
pOI' ficaI' pouco abaixo da foz do rio desse nome. Segundo
Baena e Accioli, essa missão foi fundado. por frei Theodosio,
da ordem das Merce. , quando em 1G69 o capitüo Costa Fa­
vella entrou pelo rio Negro. Que em '1662 esta-va no Ama­
zonas frei Velloso, o confirma Berredo, e que já existiam as
missões jesuitas o dizem os padres Vieira e Moraes. Quando
em 11 de Feyereiro de 1.660 o padre Vieira escreveu á rainha
D. Luiza de Gusmão e quando a 12 de Fevereiro do anno
seguinte respondeu ás accusações da camara de Belem, re­
fem-se one a essa missão, pelo que se vê que frei Theodosio
em 16G9 já encontrou a mi são fLmdada.

O capitão Pedro da Costa Favella, o escravisador de ín­
dios, o chefe das tropas de resgates, não podia consentir
na fundação de missões, pois seu fim era sómente obter
escravos a ferro e fogo. Aquelle que acabava de fazer uma
hecatombe no rio Urubú, não era presumivel que Yiesse
arrependido e penitente fundar mis ões em desconto de seus
pcccodos. Quando o governador Froncisco Xavier de Men­
donça Furtado subiu o rio Negro em 1.758, conferiu á missão
o tiLulo de freguezia com o nome de Ayrão, tirado de di­
versos lagares portuguez.es. Em 1788 compunha-se a po­
"oação de duas ruas, com 180 fogos e mil e tantas alma .
Trinta e tres annos depois, em 1791, principiando os Arua­
kys a dominor o rio Negro, a saHaram a missão, assalto
que se repetiu mais tarde, qua.tro annos depois, obrigando
os Tarumás a fugir e a se refugiar no rio Branco, indo para
as fontes do Repununí. Os Aruakys dominaram o Ama-
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zonas desde S. José do Amatary até o rio Negro e tinham a
séde no rio Uatumá, onde ainda hoje exi tem suas relí­
quias. Com a decadencia do I'io Negro e com a peste das
bexigas,' em 1820 existiam 11 casas e 247 almas em 1840.
Hoje a população é pequena, e, posto que seja um dos
pontos mais prosperas do rio Negro e onde se nota maior
animação e actividade, não tem comtudo·o logar mais a
categoria de freguezia, lirada pela lei n. 62 de 28 de
Agosto de 1856, ficando annexa á de Tauapeçaçú, cuja po­
voação é uma TAUQUERA. A escola de Ayrão é a mais fre­
quentada do rio Negro, contendo 54 alumnos de ambos os
sexos.

Depois desta breve noticia sobre o passado de Ayrão, con­
tinúo a narração do que se deu depois de minha chegada
ao rio Jauapery.

Estando fundeada a lancha em frente a Theodoretopolis,
depois de preparado o terreno para aldeiamento e espe­
rando eu os indios, não apparecendo elles, ás 6 horas da
tarde do dia 18 ergui solemnemente no centro do ter­
reno uma grande cruz, não só para symbolisar a paz e união
estabelecidas entre civilisados e selvagens, como para servir
de pedra fundamental da nova aldeia, marcando assim vi­
sivelmente o ponto para futuras reuniões, emquanto não se
conseguisse um aldeiamento definitivo.

Admirado de não ver os indios, apezar de repetidos 8i­
gnaes e chamados, resolvi procura l-os no dia 19. Segui com
a lancha até a praia do Curekuré, onde parei emquanto se
fazia lenha.

Sahindo ás 6 horas da manhã, com céo nublado, notei que
toda a largura do rio estava litteralmente coberta de my­
riades de pequenas ephemeras brancas, de azas transpa­
rentes que apresentavam no espaço o aspecto de um manto
de neve a desdobl'8r-se. Era tal a quantidade dellas que,
partindo a lancha ás 6 horas, com a marcha de seis milhas
por hora, até ás 10 horas atravessou sempre o espaço co­
berto por esses animaes. A essa hora, depois de nascer o sol,
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começaram a cahir n'agua e na lancha. Desde a noite an­
terior que tinham apparecido, ficaodo a lancha cheia denas,
attrahidas pelas luzes, morrendo aos milhares. Na noit.e se­
guinte ainda appareceram algumas, perdendo-se depois
completament.e. .

Pelas que apanhei e observei, vi que tinham nessa noite
deixado o estado de nympha, porque as femeas faziam
cahir sobre as aguas os ovos em fórma pastosa, morrendo
em seguida. Os ovos eram em tão grande numero que a
agua, em um copo, toldava~se, e quando seccos tomavam a
côr e o aspecto do mercurio doce.

Um desses factos tive occasião de observar uma manhã,
quando em 1873 explorei o rio Urubú, porém só agora tive
ensejo de verificar; e é que esta segunda especie de ephe­
mera é daquellas que em seu primeiro estado de vida ha­
bitam as aguas e dellas surgem para gozar o esplendor do
dia por poucas horas. Verifiquei mais a razão que tinham
os indios para dizer que, em certos logares do Amazonas, as
borboletas nascem das aguas. Não são lepidopteros, é certo,
mas é facil ao indio tomar por taes os nevropteros.

Na Europa, em alguns logares, é tal li quantidade desses
insectos que os pescadores francezes dão ácamada das ephe­
meras que se forma sobre as aguas o nome manneoumaná.

Logo que cheguei ao Curekuré fiz repetidos signaes para
chamar os Crichanás.

Sahiodo ás 5 1/2 da manhã do dia 20 para herborizar, en­
trando no lago CUl'ekuré, avistei algumas UBÁS que se di­
rigiam para a extensa praia que o rio forma na entrada do
lago. Abicaodo a montaria, saltei em terra e fui a seu en­
contro. Cincoenta e tantos se me apresentaram alegres,
vindo na frente um já idoso, de altura fóra da normal, can­
tando e dansando graciosamente, com um ACANGATARE na
mão. Parei ante o grupo que formou uma barreira, ficando
isolado entre nós o indio que dansava. Apenas acabou de
dansar, chegou-se a mim e collocou-me na cabeça o enfeite
que trazia, na, mão. Reunira,m-se todol;l em deredor. Eram
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acatéchetos, da maloca do Curekuré, que, esLando no pre­
paro das roças e ouvindo os silvos da lancha, vieram encon­
traT-me. Estavam sujos de carvão e de cinza, inclusive as
mulheres e as crianças. EnLre elles apresentou-se um velho,
al'rimado a um páo, aleijado das cadeiras e com uma perno.
encolhida. Disse-me que esse defeito fôra produzido por uma
quéda quando pequeno.

Partindo po.ra a lancha, fui buscar brindes e commigo
vieram minha mulher e minha filhinha.

Ao salLar em terra fomos recebidos com vivas provas de
prazer. Quizeram logo que os acompanhasse nas dansas .
.Foram buscar as crianças de peito, entregando-as a min110.
mulher para que as amamentasse. Carregaram minha filha,
examinaram-lhe os cabellos louros, o vestuario, os sapatos,
carinhosamente a puzeram na montaria onde minha mulher
estava sentada. Até ás 9 horas estivemos com elles na praia.
Voltando nós para bOl'do, alguns atravessaram a nado a
entrada do lago e por terra fOl'am li lancha que encosLára á
margem para receber lenha. Mais tarde chegaram diversas
CURIARAS cheias de indios. Indo á terra encontrei meus ve·
lhos conhecidos de Mahaua, que, taciturnos, tristes e aca­
nhados me receberam.

Algum facto grave devia ter succedido. A alegria dos de
Curekuré contrastava visivelmente com a tristeza elos de
Mahaua. Essa fria recepção e a m,uelez dos selvagel1~ me
impressionaram. De repente Ueneró chamou-me e pediu-me
que o levasse li lancho.. Satisfll-o j

Ahi chegando, tomou-me pela mão e levou-me á camara.
Occultando-se e tirando-me elas vistos da tripolação, segre­
dou-me ao ouvido uma longa narração, da qual só pude
pel'ceber que longe havia um branco morto. Chamei o inter­
prete, porém Ueneró nado quiz referir a este. Retirando-se
o interpreLe, pediu-me que o levasse para baixo, depois de
ainda me ter segredado alguma cousa.

Estando a lancha encostada e tendo os indios passado
da praia para a ·matta de onde saltavam para bordai
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receiando o commandante alguma invasão, deu ordem de
marchar.

Ueneró que tinha atirado as frechas a Pichipiá, pedindo
a este que viesse buscar um machado que conservava em
mãos, vendo a lancha andar a toda a força, saltou n'agua.
Essa brusca retirada incommodou-me, não só pelo perigo
que havia para o indio, como porque impediu que elle me
acompanhasse para mostrar o que me dissera. Felizmente
já me tinha despedido dos selvagens, pedindo-lhes que
fossem encontrar-me em Theodoretopolis, onde os ia es­
perar. Quando a lancha partiu mais de cem indios me di­
ziam adeus da praia. Uns tristes e abatidos, outros alegres
e chocarreiros: estes do Curekuré, aquelles de Mahaua.

Impressionado e contra minha vontade, voltei, para evitar
alguma desharmonia com O' commandante da lancha. Ao
passar pela praia do Chichinahu, avistei no centro da praia
quatro frechas fincadas, dispostas duas a duas, e, encostada
á margem direita, uma CURIARA tripolada por oito indios,
que fugiram para terra, apenas nos avi taram.

O facto das frechas fincadas e da ruga dos selvagens,
apezar de estar um de cami a e chapeu, signal de que já
havia estado commigo, ainda mais me impressionou.

Mandei parar a lancha, e immediatamente fui á praia,
ncomp:mhado pelo commandante e pelo interprete.

Depois de chamar pelos indio , apresentaram-se-me elles
armados, cada um com uma frecha e um arco de madeira
branca, ainda verde, grosseiramente feito, como arco de
occasião. Mostraram-se tristes e pouco communicativos.
Apenas me disseram que tinham estado em Tauakuera, onde
tinham visto a cruz, por isso iam a meu encontro. Estando
o sol abrazador, retirei-me, dizendo-lhes que voltassem,
afim de que eu os brindasse, Deram-me as frechas que es­
tavam na praia e um arco. Esses indios eram os que tinham
eslado commigo no Cuireru e que agoro iam subindo.

Chegando a Theodoretopolis, ancorei, afim de esperar
os indios. Como não apparecessem até o dia 24, isto contra
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o costume e contra as promessas feitas, desconfiando que
se tinha dado algum facto em minha ausencia, faeLo que
modificara a expansfto natural do indios e que os tornara
receiosos, o que se observava nas [rechas fincadas, signal
de confliclo, resolvi partir para Moura, onde cheguei á tarde,
depois de ter ido á ponta do Cuirerú e de saber pelo pes­
cador Manoel Raymundo que, depois de minha partida,
nenhum indio tinha apparecido.

Apenas cheguei, confirmou meu auxiliar o que dis era
Manoel Raymundo. Communicou-me que na madrugada do
dia 14, em que eu partira em direcção a Ayrão, tinha ido
para o rio Jauapery, com o fim de mariscar (1:, o individuo
de nome Hermenegildo Rodrigues Pastana com o indio
Anastacio, da nação Uapixaná e que até essa data não tinha
apparecido, suppondo-se que os Crichanás o tivessem morto.
Communicou-me mais que no terceiro dia da desapparição
tinham ido alguns parentes procuraI-o, mas que haviam
voltado sem encontrar vestigio algum. Immediatamente
fez-se a luz em meu espirito: estava explicada a presença
das frechas e a tristeza que notei nos selvagens, que tanto
meilnpressionara.

Hermenegildo era um homem conhecido pelos indios de
longa data. Tinha sido um dos que os matavam a sangue
frio, um dos que com elles negociaram no Cuirerú e os leva­
ram ao Cal'lillã, um dos mais avessos á minha catechese, não
respeitando ordens,. um qu se.mpre dissera ser sell maior
desejo a exterminação dos Crichanás. Conhecendo-o, não
duvidei que tivesse havido algumn provocação e que os
indios aproveitassem a occasião para vingança.

Nesse mesmo dia 14 communicou-me ainda meu auxiliar
que, passando pelo furo do Calango, Affonso Brandão, em uma
montaria, encontrou os indios que subiam do Cuirerú, que
com elle estiveram sem que lhe fizessem a menor offensa.

(i) Mariscar, no Amazonas, significa pescar de anzol pei1:es pequenos para
ga.l>IO diario. .. ' .
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Quiz immediutamenle partir PUl'Q o Jaua pel'Y, afim de des­
cobrir n verd ade, ma:3, tendo a lancha de voltar a Ayrão,
afim de levar o pratico, resolvi espel'úl-o.

No dia 26 voltou a lancha, mas como estivesse doente uma
pessoa de fi1milia, e sendo esse logtll' buldo de recursos,
vi-me obrigado a ndinr a viagem pora mais tarde. Foi pro­
videncial essa demora, porque os moradores, 'segundo me
informoram, cstovom lodos nrmodos e publicamenle diziam
que, caso os Crichonás apparece 'en1 no povoado, seriam
todos mortos.

No dia 28, pelos 11 horas da manhil, estando eu na divi­
são da frente do quartel em que morava, conversando com
O machilJi. ta da loncha, appareceu-11e uma criada, dizendo­
me que na cap eim dos fundo. da CD, a estavam dous indios
me procllfondo. lmmediatamenle corr-i para fóra e ao sahir
ao alpendre ouvi distincll1mellte a voz de um indio conhe­
cido que me chamava:

-Cal'aiuil, achiquy.
Tremendo pela sua exi tenciu, fui até o malta onde en~

contrei mnis de cincoenla índio, todos armados, ·tendo á
frente Pichipió, que declorou vir procurar-me. Eram os que
eu deixara tristes m.Mahoua. Conduzi-os para minha casa
e immediatamenlc mandei chamar meu auxiliar, afim de
que elle pl'evenisse os moradores que não fizessem mal
algum aos indios, e que fos. e para a outra extremidade da
povoaçilo, ofim de evilar quolquer conflict, peovocado pelos
moradores. Declarei ainda que responderin pela mansidão
e boa disposição do.. elvogen .

Apena appareceram em minhn casa os indios, enco taram
á povooçilo algumas CURr RAS, de onde desembarcou o TU­

CHAUA com outro- 50 homens, duo mulheres e varias
crianças. Dirigiu-se com os ompanheiros para minha casa.

Estanda os moradores prevenidos, sahi á fl'ente delles,
abraçado pelo TUCHAUA c por oulro . Percorri toda a povoa­
ção levando-os commigo, pedindo a todos que não os
o.ffendessem nem negociassem com os selvagens,. po.rque

{.
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elles vinham pacificamente dar uma prova solemne de que
não queriam mal aos brancos.

Os moraclores tomados de um panico infundado, os viram
passar, espreitando-os pelas portas e pelas janeUas ; porém
quando eu voltava, passado o medo, suhiram li rua, não só
homens, como mulheres e crianças, começando logo, contra
ordens e pedidos meus, um verdadeiro assalto ás suas
armas e enfeites que de boa vontade entregavam, recebendo
em troca arcos de pipas, garrafas, latas vazias de leite con­
densado e biscoutos.

Depois de conduziL-os de novo á casa onde se tinham
reunido varias mulheres e crianças, disse-lhes que podiam
passear pela povoação. Trinta e tantos sentaram-se no alpen­
dre da casa e ahi estiveram com minha mulher, meus filhos
que já conheciam e com as mulheres que estavam reunidas.

Para evitar qualquer contlicto, pois isso desejavam os
moradores que queria Ll1 um pretexto para assassinaI-os,
sahi, deixando minha mulher e as outras mulheres a sós
com eUes, certo de que seriam respeitadas e nada lhes
aconteceria.

Espectaculo imponente apresentava a pequena povoação,
onde, em grupos ou isolados, estavam, em trato pacifico,
mais de .100 indios que deixavam que se lhes tirasse as
arma8, mostrando-se tranquillos, apezar de saberem que
fallovam com os que Linham perseguido e morto seus pa­
rentes. A senhora do professor vestiu uma das mulheres e
todos, inclusive as crianças, se chegavam para os indlos
como si estes fossem civilisados. Estiveram os selvagens
dentro da povoação até ás 4 horas do tarde. Não atacaram
pessoa alguma, não invadiram casas ou ql1intaes nem
soltaram cercos Otl fUI'toram cousa alguma, portando-se
como verdadeiros cavalheiros, desmentindo deste modo
tudo quanto de calumnloso se dizia a seu respeito.

O velho PAPA, o TUCHAUA que os acompanllavo,por vezes
procurou entender-se commigo, porém não dispondo eu de
tempo pDm conversar com ellc, pai' e tal' oecupado em
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percorrer a povoação afim de evitar algum incidente des­
agradavel, disse-lhe que no dia seguinte me entenderia com
eUe em Theodoretopolis.

A's 4 horas da tat'de, havendo demonstrações de des­
agrado dos moradores que nada mais tinham a arrancar aos
indios que nada mais tinham para dar, chamei o PAPÁ em
casa e disse-lhe que fosse embora com os seus e me espe­
rasse no Jauapery.

Ordenou eUe immediatamente a retirada, e dez minutos
depois todos tinham partido, tms pelo matto, outros pelas
CURIARAS.

Este acontecimento é o mais notavel nos fastos da vida de
Moura. Nunca della se approximou que não fosse morto, e,
consequentemente, todas as vezes que o indio ia ao povoado
guiava-o o desejo de vingança. A ida, pois, dos indios a
Mouro. prova exuberantemente que estilo mansos. Porém,
como era necessario desvirtuar esse acontecimento para
chegar alguem a seus fins e tirar-me toda o. gloria dessa
pacificação, foi communicado para Manáos que a povoação
de Mouro. tinha sido atacacla e assaltada. De um trium.
pho fizeram uma derrota.

O Commercio do Ama~onas, de 15 de Novembro de 18 4,
diz o seguinte:

« No dia 28, ninda os mesmos indios saqnearam a villu
de Moura. )

O Jornal elo Amazonas, de 9 do mesmo mez e anno, diz:
« ATAQUE DE INDIOS.-Até á hora em que pnrtiu a canôa,

oitenta e tantos indiosfero~esoccuparam a villa,tomada ele
assalto.,)

Comparando-se esses trechos com o que diz o mesmo
Jornal do Amazonas, informado pelo mesmo corre pon­
dente, salta logo á vista do leitor imparcial que a verdade foi
sacrificada ante a inveja e o despeito. Diz o referido periodico:

« No dia 29 (1) os indios, em arande numero, atraves-
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saram para e t·) villn, anele elesembm'cllrnm com muito
objectos de seu uso que trouxeram, tl'oeando-os por ferra­
mentas e outr'as cousas que necessitavam. »

Estando a lancha com fogos accesos, como havia orde­
nado, logo que os indios se retiraram, embarquei e atra­
vessei o rio Negro. Na travessia avislei os indios e111 11
grandes CURIARAS que at1'8veSS[lvam da prnia do Puire.
Vi-os ao chegar ao furo do Calango. Esperei-os. Chegando
á lancha, disse-lhes que seguissem, porque eu iria ter com
elies no dia seguinte.

Depois de os ver em mar'chü, voltei a Moura, afim de
munir-me de mantimento.. No dia eguinte parti, pela
manhã, e, chegDndo á prDia de UirabianD, encontrei as
CURrARAS encostadas e os indios todos em terra, faltando
apenas duas que me affirmDram ter ficado atrús. Com
effeito, assim foi. Seguindo as demai CURIARAS, haviom
ficado duas para que os seIvagens se cer'lificas em si eu
par·tiria ou não, tanto que a 29 uma dellas tripolada por
nove indios voltou á povoação, e, encostanco ao parlo,
saltaram em terra os seh agens, voltando logo depois
ele Verificarem que eu ahi não eslava mais, nem a lancha.

Chegando a Theodoretopolis, ás 3 horas da tarde, notei
que a cruz estava arriada Vi que a. tinham urriado afim de
aproveitar os pregos que uniam os braços, mas que o ha­
viam feito com geito orte, collocllndo os hrDços como
antes estavam.

No dia 30, pelas 7 horas dn manhã, começaram a chegur
os indios, indo eu encontraI-os. Cen Ilrei-os por terem
arriado a cruz.. Defenderam-se dizendo que não haviam
sido elles e sim outros que tinham aproveitado os pregos.
Esperei a vinda do outro. Entre os que vieram appare­
ceram alguns que se tinham reunido aos que foram a Mouru
e que eu não conhecia .. egundo informaram, esses é que
tinha.m tirado os pregos da cruz.

Reunindo-os, preguei de novo os dous braços de ma­
r]pira e fiz com que elle cavassem novo buraco e leV8n-
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tassem a cruz. Fizeram es e trabalho com a melhor
vontade.

Estavam todos sobre o grande lagedo que f01'ma o porto
do aldeiamento, quando o indio Uachiniquy contou-me que
alguns parentes haviam morto Hermenegildo, e que, tendo
elte I'eprovado esse procedimento, haviam aquelles fugido
para as MALOCAS dos Tarumás, Levando-o á lancha, ahi, na
presença do Sr. tenente Le sa Ba tos, do machinist:1 e da
tl'ipolação, interrogado pelo interprete contou minuciosa­
mente o ('acto, que depois foi confirmado pelo PAPÁ e por
outros. Dissera m ma is que quando se encontraram com­
migo em Curekllré, sllppunham que eu já sabia do facto.
Logo que os a sassinos o rcvelDram, correram DO Curekuré,
porém como estnvam presentes os desta maloca, nada me
puderam informar. Depois foram a Moura, querendo sober
si eu estava mal com elles.

O facto da morte foi assim explicado:
Tendo deixado o Cuirerú, os selvogens tomaram as ubás

e vagarosamentesubiani o rio, quando, ao chegarem proximo
ás ilhas do :yrarakak,'l, viram uma montaria tI'ipolada por
dous homens que os chamDvam. Paroram e saltaram em
terra, depois de encostarem as CURIAHAS. Logo depois
chegou Hermenegildo com Anastacio que, por pedido, obti­
vera m dos seIvagens os arcos e as frechas, ficando elles
apenas com poucos no c HIARAS. Exigindo em troca
alguma cousa, Hermenegildo dis -e-lhes que não dava nada.
Os selvagens, então, dirigiram- e á mont,nria e d'ahi ti­
raram um terçado e uma camisa que estava debaixo do
fogão ou prôa. Het'menegildo art'ebntou-lhes da mãos
ambos os objectos, o que ex sperou-os, revoltando-se por
se verem engnnados. Hermenegildo intimidou-os, agar­
mndo um delle ,cruzando-lhe o brnços e fazendo mençllo
de amarraI-o, assim corno os outros, e leval-o preso para
./loul'a. Furiosos, partiram. Hermenegildo seguiu-os na
montaria e entrou por um canal, de onde voltou para se­
guil-os ainda por algum tempo. Enco tando depois á terra,
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começou a preparar fogo. Suppondo os indios que eUe os
seguia com o fim de realizar suas ameaças, saltaram em
terra, arranjaram arcos que armaram com as cordas dos
que tinham dado e foram á procura do pescador, descendo
alguns na CURIARA a encontrar a montariu. Os que cami­
nhavam pelo matto, guiados pelo fogo, pois já anoitecia,
encontraram Hermenegildo e Anastacio assentudos junto
ao fogo. Um dos selvagens atirou duas frechas que se
foram cravar nos dous antebraços do primeiro. Levan­
tando-se os dous e correndo para a montaria, Anastacio,
tomando a espingarda, avistou pela frente uma CURIARA

com os índios de pé. Atirou-lhes ao rosto e ambos os
selvagens cahiram mortos ou feridos. Digo morLos ou
feridos, porque não me deram noticias certas delles, Vendo
cahidos dous dos seus, os restantes mataram AnasLacio Q

frechadas e afogaram Hermenegildo. Depois de tas mortes
subiram o rio, apanhando ovos de tartaruga pelas praias e
conduzindo quatro tartaruguinhas que Hermenegildo tinha
dentro da montaria.

Pelo que acabo de expor, vê-se que o roubo e a ameaça
foram as causas do conflicto e que não se dariam as mortes
si Anastacio não tivesse morto os indios. Já tinham in~

utilisado Hermenegildo que, ferido nos antebraços, não os
poderia amarrar, Haviam-se contentado com isso, porque
si quizessem o teriam logo morto, frechando-o no corpo (1).

Tão natural pareceu-lhes essa morte que não Q occLlI~

taram. Pelo contrario, sabendo os pl'oprios que mataram
com os quaes estive no Chichinahu, que eu me achava no
rio, espetaram as frechas, indicando as quatro mortes, se~

parando-as para que se soube se que de parte a parte ha­
viam morrido duas pessoas. Ueneró logo me revelou o
facto no Curekuré e os outros espontaneamente o fizeram,
indo mesmo a Moura procurar-me. Sabiam que nesse

(i) Si houves ferocidade, teriam tambem os índios mOl'to Aflbnso
Brandão qne antes hnvi:l.ITI encontr:ldo.
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lagar Iam talvez arriscar a vida, tanto que foram bem
armados para o caso de aggressão, o que sempre suc..
cedia.

Como de outras vezes, houve no facto ucima simples re­
presalia, sendo Hermenegildo victimu de seu desrespeito
ás ordens, de sua a,:areza e de sua imprudencia.

Diz o Amazonas, de 8 de Dezembro de 1884, erp umu
correspondencia :

«•..• quem conheceu Ht;rmenegildo, forçoso é acreditar-se
que fosse capaz de semelhante procedimento.»)

Depois que me revela!'am o facto, reunindo-os em terra,
reprovei-lhes o procedimento, recordei-lhes que tinham
promeLtido nunca mais fazer mal aos brancos e ameacei-os
de não os procurar caso continuassem nesse caminho.

Fiz-lhes veL' que Hermenegildo não os queria amarrar e
que apenas, temendo que elles o matassem, tinha-os
ameaçado para que fugissem sem offendel-o. Disse mais
que o branco não os offenderia, salvo si elles quebrassem
a promessa. Aconselhando-os, brindei a todos, ficando juntos
até á noite. Retiraram-se depois para um ITAPU1 que
tinham feito em Theodoretopolis.

No dia 31, logo de manhã, tornaram a npparecer e com
elles estive até ás 10 horas. A essa horu despediram-se
por faltar-lhes mantimento.

Pedindo-lhes que viessem aldeiar-se nesse ponto, res­
pondernm-me qu iam aproveito r o re to do. ecca para
prepararem grandes roças afim de terem bastante manti­
mento. Só no anoo seguiote se aldeiariam. Despediram-se,
dizendo que sómente d'ahi a um anoo haviam de voltar.

Ao partirem, estando eu no alto do lagedo do porto,
chegou-se u mim o PAPÁ e pediu-me a benção, isto é, a im­
posição de min~as mãos sobre sua cabeça, soprando-a,
afim de protegei-o contra o ataque dos canaimés ou brancos
inimigos. Foi uma ceremonia imponente e grotesca ao
mesmo tempo. Um por um dirigia-se u mim, curvava-se;
recebill a benção e partia calado, sem troc..1.r uma unicfl
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palavra com o companheil'os. Seguia para a CURTARA, que
punha-se em marcha logo ClJe completava a lotação.

Já tambem seguia viagem quando appareceu Ulnu
CURTARA pequena, vindo do Sapá, trazendo um indio, que,
com o filho, vinha a mell enconLro. Pediu-me que voltasse,
pois a gente do Supá queria fallar-me. Recebi seus mimos,
brindei-o e prometti voltar.

Voltando a Moura, soube que occultamente se preparava
uma expedição ao Jauapery, cujo fim era procurar os ves­
tigios do finado Hermenegildo, segundo uns, e, segundo
outros, vingar sua mort.e.

Com efl'eiLo, na madrugada de 2 partiu a expedição, com­
posta de seis canôas, na quaes iam Gonçalves Bicudinho,
Manoel Raymundo Ramos, 'Venceslóu, Jararaca, Justino e
alguns aggregados.

A' vista disso, resol vi mandar a lancha a Manáos pedindo
providencias á Presidencia e previnindo-a que eu desceria
quando descesse o vapor, afim de combinar os meios de se
levar aVfll1te a catechese, acabando com os obstaculos que os
moradores oppunham.

Voltando a lancha, apezar da vasanLe já. ser grande fui
ainda ver si encontrava os indios e saber si tinha hAVido
algum conflicto com a expedição que chegara a Moul'a n dia
6 de Novembro.

Parti, pois, a 17 e rui até Theodoretopolis, onde me de­
?1orei até o dia 22, não tendo apparecido durante esse
tempo senão duas CURIARAS com uns nove indios, acatéche­
tos, trazidos pelo que ~e encontrara commigo, vindo do Sapá.

Vendo que, si não partissemos logo, nos Ul'riscariamos a
encalhar até o anno seguinte, resolvi voltar, is o com grande
dlfficuldade, por terem descido as aguas com bastante velo­
cidade. Apezar disso, por varias vezes encalhamos.

Regressamos, não tendo obtido a menor informação sobre
a expedição de Moura.

Ao chegar, soube que o filho do interprete que deixara
convalescendo, inha sido raptado pelos indios. Uma simples
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inverdnele, pois o desappnrecimento deu-se das 11 horas
para o meie. e1ia, do centro da povoação, quando não havia
uni Ó indio no baixo JmlOpery ou rio Negro.

Sabendo os moradores que eu só chegaria na vespera da
pa sagem do vapor; que commigo descia o nuxiliar, assim
como as cinco praças que se recolllhm ao batalhão que ia,
por ordem superior, sf'guir pam o sul; sabendo que eu não
teria tempo de procurar o fil.ho do interpr'ete e que este natu­
ralmente não me acompanharia sem saber o destino do filho,
trataram de sed uzil-o parel me prhrarem dos serviços do pai.
Este de~truiu o plano que fôr'a bem combinado. Vendo que
já o tinham enganado do mesmo modo occultando-o para
nll0 trabalhar commigo, declarou que não se import9.va com
o filho~e que partiria.

Por informações que colhi, soube que, por meio de pro­
messas e enganos, o tinham levado para o sitio CRruná, de
Gonçalves Bicudinho. D'ahi suhiu para ser embarcado em
um batelão e remettido para o rio Branco, logo que sahi de
Moura. Isto. communicou-me o subdelegado do ctistrieto;
depois que cheguei a Manáos.

A 27 de Novembro cheguei á capital da Provincia, no
vapor llilojLi, que partira a 25.

Acompanhou-me minha família.
Ao passar por Ayrão tive mais uma prova da completa

pacificação dos CI'ichanás, facto que enche ele satisfaçll.o os
moradores do logur'. Na margem esquerda do rio Negro,
abaixo de Ayrão, existe a praia do Jacaré, ceLebre nos annaes
das correrias dos indios e respeitada por todos, porque ahi
foi seu ponto principal e favorito. Nem um só individuo
outf"ora aIli desembarcou que não fosse logo atacado ou
1110rto. Pelu primelr'o vez então tinham os Crichanás respei­
tado os brancos, provando-lhes sua pacificação.

Passando ás 9 horas da manhã de 24 de Novembro pela
referida praia, os cidadãos Bruno d'Assumpção Pacheco,
inspectoi' de Muirapinima, e Silvestre José de Moraes, em
Llma montaria, avistando um delles um pato, disparou uin
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tiro cujo som attrnhiu logo á praia mais de ao índios, do. ma..
loca do Curinahu, que sahiram. armados como sempre,
l)orém chamando-os e offerecendo-Ihes objec~os. Sallaram
os dous em terra e estiveram com os índios a~é ás 2 horas da
tarde, sempre amistosamente, sendo ambos presenteados
com arcos e frechas, presen~es que Bruno pagou com di­
versos objectos e roupas. Pediram que voltassem e que os
esperariam por espaço de cinco dias.

Na minha passagem preparava-se uma expedição para o
primeiro domingo, expedição em que tomariam parte não
6 os moradores de Muirapinima, onde mora Bl'Lmo, como

alguns de Ayrão.
Esse fac~o impor~an~e veio confirma l' e coroar' a obra de

pacificação, pois nos prova que os indios do Curinahu,
embora acatéchetos, aceitaram a paz geral de que ~iveram

no~icia por alguns que me encon~rarame pelos companhei­
ros de ou~ras malocas. Este fac~o que muito significa em re­
lação á paz que estabeleci, foi desvir~uado por um periodico
que ~ransformou o encon~ro pacifico em luta tl'emencla (1),
que apezar de durar elas 9 horas ela manha ás 2 ela tatcle
entre trinta e tantos selvagens que Ct!'fer/1,eSScwam m01'ti­
ferasjrechas sobre os dous homens desarmados, nem uma
só os alcançou, podendo estes ainda colher muitas jrechas
e arcos pfesenteanelo com ellas algumas pe soas ele Ayl'ão.

Eis como se escreve a histol'ia.
A 27 de Novembro cheguei u Manáos e pretendia logo

voltar, si mo~ivos de moles~ia não me impedissem. Mi­
nha presença era necessaria no Jauapery. Os índios que
me tinham pedido que voltasse breve, tendo estado com­
migo em Moura, ficaram de ahi voltar si eu não fosse a seu
encontro, pelo que, quando partí, deixei ordem á autoridade
dessa localidade para zelar pela sua segurança, caso vol­
tassem, o que effectivamente se deu.

(i) o g'l'ipbo é do lexto d .Tornal rio Aml'"ona .• de 4 de Dezemhro
rle J I.
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Nenhuma prova mais cabal podem os indios dar e o' ci­
vilisados ter do que a noticia trazida pelo vapor MojCi, Iue
chegou a Manáos a 28 de Dezembro de 1884.

Depois que me retirei de Moura, logo no dia G, foram os
indios ú povoação e d'ahi em diante, quasi diariamente, se
demoram pacificamente, á minha espera) trocando armas
e differentes objectos com os moradores, que disso se apro­
veitam para_commerciar. O mesmo yapor foi portador da
pro va de sua completa pacificação, trazendo centenares de
frechas, de arcos e muitos objectos remettidos pelos mora­
dores que o mandavam vender em fanáos.
. A estada, pai, dos ter'l'iveis [aimú'ljs ern Moura, elelles
que nuncn lá foram senão para tir'arem um desl'orço da
guerra que se lhes fazia, falia-DOS bem alto, dizendo que os
Uaimirys do decennio passado não são os mesmos Cl'icl1anás
de hoje. Aquelles nada perdoa"arn; estes desarmam-se para
que os brancos os imitem.

Está, assim, livre a povoação de Moura e todos os l1abi­
tantes do rio Negro, dos ataques dos selvagens, porque os
Cricl1anás não são indios Uaimirys. Entretanto não con­
vem maltrataI-os ou lesaI-os, porque, como homens, têm
hrio, e, si os seus forem offendielo , reagirão como abem
reagir os civilisndos.

Aqui ponho ponto â descripção do que OCCOl'!'eu durante
o tempo empregado por mim ehl tornar de um gentio feroz
e sanguinario um índio manso e apto para entrar no ca­
minho do ensino, que o levará a ser um cidadão util á patria,
ou um ente emhrutecido e inutil, conforme as lições que
d'oqui em diante receber. E umU'masso. de cera que tomorú
todas as fórmas que se lhe quizer dar.

E' de meu dever dar aqui um publico testemunho de gra­
till(ío ao Illm. Sr. capitüo ele fragata Francisco Goulort RolUm,
cheí'eda fiotilho. do Amazonas, que prestou a esta expecliçilo os
m~lhore8 sArviçoOI assim canJa lou,var o Sr. tenente Leonisio
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Lessa Bastos e machinistos João José de Bessa e Diogo
Cupertino de Cintra, pelo bom auxilio que me prestaram.

Antes de concluir esta parte, seja-me permittido fazer
ainda algumas oonsiderações baseadas na experiencia, na
observação e nas provas.

Pelo que acabo de expor, fica bem potente que foram a
deshumanidade dos civilisados, a perseguição, o fogo e a
morte que fizeram com que o gentio se retrah isse para as
florestas e apresentem hoje lima geração selvagem em que
o odio perdurou avivado sempl'e pelo proceder daqueltes
que tinham por obrigação estender-lhe a mão. A guerra
de morte de que foram até hoje victimas, a bala que ern­
pre os afugentou do oontacto da civilisaçilo e que abriu-lhes
cicatrizes no oorpo, 0S tornaram ferozes, terriveis e intl'ata­
veis. Ainda depois de, peln pl'imeiro vez, chegal'em-se ao
brancos, foram, como vimos a 7 de Março de 18 ~" espin­
gardeados.

Como não querer a vingança ~ Como não exig-il' a mal­
dade ~ Não sei si interesse havia ou ha em ~onserviJl-os no
estado selvagem, mas o certo é que o govel'Oo n50 teria
improficuamente gasto centenas de contos de réis si disso se
tivesse tratado.

A catechese ó bala é um crime. i um homem devotado se
puzesse acima do mesquinho interesse, tratando da salva­
ção dessas alma"', ha muito que ellas estariam nrrebanha­
das, pOl'que sempl'e deram signaes de que isso desejavam,
si o civilisado não os maltratasse.

Fui propositalmente ao encontro dos Crichanãs dis­
posto a deixar a vida, si fo se preciso, para resgatal-os
da barbaria e entregaI-os á civilisnção. Porém não foi nece.s­
sario o sacrificio. Soffl'i, é certo, todos os insultos e ameaças
com resignação e paciencia, mas, graças a Deus, consegui
entender-me com eltes, desarmaI-os e obter a promessa de
que nunca mais fariam mal aos CANAYMÉS.

Conquistando com a palavra e o proceder o congraça­
mento de seus inimigos irreconoiliaveis, espero restituir ~
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provinda uma de suas ricl'lS flrterias, o soccgo dos navegan­
tes e os br.aços que a industria e a orte precísnrem para
seus trabalhos, bra\os movidos por' umn cabeça que aprenda
os deveres do cidadão.

Não será obra de um dia. Lanço os olicerces. Outl'O mais
habilitado levante o edificin. Este saberá guiar-se pelos sen­
timentos ev;mgelicos e pntrioticos e não modific:lrá o plano
da obra, para que ao menos possa es e pequeno nucleo
servir de modelo e patentear ao mundv inteiro que o indio
brazileiro não é preguiçoso pelo clima, vadio por indole,
desmoralisado por natureza; mas que é activo, trabalhador
e honrado como soe ser todo e qualquer homem em que
não se inocule o virlls da immoralidade, para reduzil-o a
escravo ou o. besta de carga.

Já um bom observador disse: «Esta raça só quer o bom
exemplo e o bom ensino. A natureza com ella foi prodiga na
formação dos seus dotes moraes; si decahiu e se avilLou, toda
a culpabilidade recuhe obre os que a educaram e a edu­
cam. »)

Atê hoje tem sido reconhecida a vantagem de se aldeia­
rem os indios, errantes e dispersos pelas florestas; mas, papa
que a idéa dê os desejados frueLos, é necessnrio deixaI-os,
mesmo depois de aldeiados, com seus costumes, para que
aos poucos os vão abandcnando.

E' difficil e perniciosa a transição de um estado de libev­
dade absoluta e completa para outro de sujeição e obe­
diencia. Aos poucos, firmada a estabilidade da ci vilisação,
irão perdendo seus habitos e, sem constrangimento moral
ou physico, se acostumarão a nossos usos, costumes e
trabalhos. Nesse estado não convém por fórma alguma o con­
tacto com outros que não aquelles que os educam. O sorç1ido
interesse e a avareza levam sempre ao coração dessas almas
pura , das quaes se abusa, a immoralidade, a perversão e a
decadencia, que têm feito desapparecer uma raça que tantos
serviços podia ainda prestar e que é a parte mais preciosa
da popul~c;ão q& Pfovipc{a qo AmaZ;Qpas. E;' p í'lci~o que,
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como homens livres, sejam seus direitos equiparados aos
de todos os cidadãos, tratando-se-os com moderação, hLill1[\­
nidade e desvelo, para que appareçam fructos sazonados e
não esses atrophiados que surgem ela civilisação conquis­
tada pelo interesse commercial. O sujeitar-se o indio a
negocio, isto é, o derramar o suor para encher o regatão de
productos que a este enriquecem e que troca por bugi­
gangas, não chama-se civilisação, porém immoralidade c
embrutecimento. Esta é a verdade.

Si a carta régia de 12 de NIaio de 1798, a portaria do
Barão de Valença de 1 de Janeiro de 1821 e o officio da Junta
Pl'Ovisoria do Pará de 3 de Outubro do mesmo anno tivessem
sielo executados, outro seria o futuro dos indios, outro teria
sido o estado de engrandecimento da p.rovincia do Ama­
zonas. Desgraçadamente não querem fazer valer a alma e o
coração do gentio. O civilisado Só quer delie o braço e o
suor, ainda que para isso derramem-lhe o sangue. Não
desejam o 11ome111, mas uma machina inconsciente. E' triste
que o senhor do solo, não podendo lutar, se torne escravo
do invasor, em geral muito menos habil, muito menos
intelligente e brioso.

Ah ! manes de Nobrega e de Anchieta !
E' triste ver os indios expulsos das florestas em que se

crearam l onde suas rêdes se ataram e suas ma[ocas se
ei'gueram !

Como não querer que a nostalgia impere, e como obstar
que a raçô desappareça dilacerada pelas garras da morte ~

Extorquidas as terras, derrubadas suas mattas, revol­
vidas suas INCAÇA AS (UrtlOS mortuarlas), como viverão
elles ~ E ainda mais, divididos, esparsos e foragidos ~

Gomo seruo entes uteis á sociedade, si no coraçuo trazem
o fel da saudade e do adio (tue só pelo embrutecimento
imposto pela civilisaçilo é apagado, si antes não resvala no
tumulo ~

Que o seeulo XIX nilo as ista mais a esse espectaculo.
Que se prohib.a a c1ispersãOJ.cl@s m:embros de uma.tribu,
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Que suas terras lhes sejam legalmente doadas, como é de
lei, sem direito de alienação. Que se cumpra o aviso de 21
de Outubro de 1850, para que não sejam depois os indios
usurpados do que é seu.

E indispensavel que sejam nellas instruidos para que,
quando lhes sobrevenha a desgraça, pelo commercio, como
ci vilisado, tenha a terra que o viu nascer e o alimentou como
propriedade.

Faça-se isso e os indios serão felizes.
Sendo elles considerados orphãos e por esse facto inca­

pazes de transacções com os civilisados, é de primeira
necessidade, para que possam ser educados, que sejam
cumpridas as leis, cartas régias e alvarás do tempo colonial,
confirmados pelos decretos de 30 de Junho de 1833, pelos
avisos de 31 de Julho e 3 de Agosto de 1834, pelo decreto
de 24 de Julho de 1845 e muitos outros, como o de 8 de
Outubro de 1 70 que deu instrucções ás missões do Ama­
zonas.

Nenhum passo se póde dar proveitoso para o paiz e para
o indio si não houver uma probibição completa que evite o
contacto entre indios e civilisados.

Felizmente novo horisonte se divisa nas aguas do Ama­
zonas, e espero ver em breve realizada a maior aspiração
da humanidade:- A liberdade com a lei e a fraternidade
com o Evangelho. (1)

FI:.\I DA (IRI.\IE1JlA PARTE

(1) Em appendice, na ultima pal'te deste tl'abalho, el1conlra"_e o resultado
da 3a expedIção feita ao Jauapery.
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Depois da narração dos successos de minhos expedições,
apresentarei um esboço etl1l10graphico que mais tarde será
completado com estudos que ulteriormente fizer. Os conhe­
cimentos adquiridos pelo cont.acto em que estive com os
indios aqui serEio consignados, afim de que melhor se com­
prehendo o assumpto.

Como já o disse, só depois da desapparição dos Aruakys
foi que appareceu no rio Jauapery uma horda de selvagens
desconhecidos que, depois de 1856, nunca perdoaram a
ousadia do civilisado que transpunha seus arraiaes, matan­
do-o sempre que chegava ao alcance de suas frechas. Disse
um escriptor do Amazonas, a 17 de Abril de 1878, o seguinte
o respeito dos indios em questão: « Si bem que pratiquem
actos decannibalismo os mais atrozes, não commiserando-se
dos velhos, dos enfermos ou das crianças, não são todavia
anthropophagos ; matam cruelmente a victima que lhes
vem ás mãos, cortam-lhe a cabeça, descarnam-lhe as
pernas e os braços, levam os ossos dessas duas partes e
abandonam \) resto do tronco. Dizem que estes ossos são
oproveitados para os bicos das frechas de que fazem uso. »)

A historiajustifica essas crueldades que foram praticadas
em represalia, depois da matança de 1856, do mOI'Licinio de
1873 e do cannibalismo de 1874.

Não se conhecendo o nome dessa tribu que, pelos costu­
mes e pela linguagem, se differençava das outras conhe-
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cidas, o vulgo dava-a a conhecer dizendo: indios do Java­
pery, que passaram depois a ser conhecidos simplesmente
por Jauaperys. Assim o nome do rio veio a ser tambem o
dos selvagens que o habitavam.

Mais tarde, julgo, que por erro typographico, foram esses
índios em uma peça official (1), pela primeira vez, tratados
por Jauamerys, e d'abi originou-se o nome pelo qual foram
mais conhecidos até descobrir eu o verdadeiro nome da
nação a que pertencem. Por abreviatura, vulgarisou-se o
nome Auamirys que a pronuncia facilitou em Uamerys,
vindo a corruptela ainda mais alterai-o. Assim Uamirys,
Waimeris, Uaymerys, Haimirys, e ainda Waymerys foram
nomes que se ·vu!garisaram, sem razão, porque só repre­
sentam a ignorancia em que se estava do verdadeiro nome
e a pronuncia das differentes pessoas que se occuparam
desses selvagens. O Director dos indios da Provincia do
Amazonas em um relatorio (2) ainda os chrismou por
Maimerys.

Infeliz tribu! O proprio nome foi sempre assassinado
desde que appareceu. Entretanto ella não é nova nos annaes
do rio Negro, pois data sua existencia de mais ce um
seculo.

A nação Crichaná foi conhecida de nossos maiores, que
com ella commerciaram. Otempo e as hostilidades, porém, a
tornaram outra vez desconhecida. O primeiro que a men­
cionon foi o ouvidor Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio,
em seu Diario ele viagem, feito em 1775. Não sei si por má
informação, si por ter ouvido mal ou si por engano typo­
graphico, sahiu em seu Diado, publicado em 1825, o nome
Crichaná mudaco em Cericuná, nome que foi copiado por
aquelles que se lhe seguiram, chegando alguns, como
Baena, a transformal-o em Cericuna. Essa quéda para tor­
nar breve a syllaba longa dos nomes de tribus é notavel.

(1) Relatorio do P!'esidente Jacintho Pereira Rego -1868- Pago 9.
(2) J\.nne:l:o ao relatol'io do Dr. Epaminondas-1866-Pag.37.
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Assim, ninguem hoje diz ou escreve Uapichaná, Pauichianá,
etc., e sim Uapichana, Pauichiona, etc. Aná e não ana quer
dizer nação, parentes, e a traducção basta para explicar o
erro dos que tornam a syllaba breve. Exemplo: Uapichaná
quer dizer nação gato, Pauichianá nação mutum, Crichaná
nação grillo .
. Por ahi vê-se que Ribeiro Sampaio escreveu Cericaná e

não Cericuná. Por má escripta ou má pronuncia, Cricl1aná
passou a ser Cericaná. A aspiração do h dá á pronuncia cha
quando mal aspirado o som de ca. Vê-se pois que os pre­
tendidos Uaimirys são os Crichanás que, segundo Baena,
ainda em 1839 existiam no Jauapery. A não serem os Cri­
cbanás os mesmos Cericunás, como desappareceu esta tribu
sem deixar vestigios ~ Não foram missionados nem se a1­
deiaram, senão em pequeno numero, em Moura; não po­
diam, pois, extinguir-se completamente porque nem sequer
houve emigração.

Corridos os Aruakys (1) do baixo Jauapery, depois de
1787, foram para o Uatuná e para as Guyanas, onde ainda
existem, ficando senhores do alto Jauapery os Crichanás que
nunca haviam sido perseguidos.

Faziam sua apparição, mas, como eram uma nação pouco
conhecida, não existindo mais os que a conheceram no seculo
passado, para se poder saber seu verdadeiro nome, foram
elles baptisados pelo nome do rio por onde continuavam
a descer.

Parece que deixo provado que o verdadeiro nome dessa
tribu é Crichaná, que me foi dado pelos proprios selvQ­
gens:

« - Enim Crichanás tuná Jauapery. »

Forma esta tribu um desmembramento da grande nação
dos Crichanás, Kirischanas, Quirixanas ou Krichanás, como

(1) Os inglezes escrevem Al'anaks, porém 05 naturaes do rio Branco pro­
nunCIam Al'uaquês que é o som do l.
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varios estrangeiros escrevem, conhecida tambem vulgar­
mente por guaribas ou Uariua lapuya e guaharibos. Habi­
taram em épocas muito anteriores a 1768 o rio Uereró que
amue na margem esquerda do rio Negro, pouco abaixo de
Thomar, e no Uaracá que amue na mesma margem, quasi
defronte de Barcellos.

Esses nomes originam-se de dous costume seus: o
primeiro da largura, comprimento e modo de atar o UEICÓ,

tanga ou rabicho que usam, do qual sahe, á altura do
coccyx, uma longa ponta cahida em fórma de cauda; o se­
gundo do uso ele barbas postiças feitas ele pellos ele guariba
ou coatá.

Quando em 1777 o ouvidor F. X. Ribeiro Sampaio escreveu
a sua Relação geographica ·e historica do rio Bl'anco da
Americaportugue~a, tralando da gentilidade desse rio, men­
ciona a nação Guariba Tapuya, uppondo-n differente ela
Crichaná, entre as que ainda não eslavam reduzidas, sem
determinar a localidade em que tinhnm assento suas al­
deias.

« Pelas informações dos Paravianás ('1), diz o referido ou­
vidor, a nação GU01'iba Tapuya dizem, que tem, l'abo como
guariba. »

E accrescent.a :
« Selo os indios muito dados a contos maravilhosos que

costumam revestir ele circumstancias, U1nas verosimeis,
outras que logo mostram a falsidade, mas sempre cobertos
com U7n véo escuro c que occalta a verclacle debaixo dafa­
bula. »

Esta observação é exacta. Nunca se deve perder uma ob­
servação do indio, porque muitas vezes o que nos parece um
absurdo occulta uma verdade. Em geral explicam os effeitos
sem que procurem conhecer as causas, e sempre 110. um

(1) Paravianás, Paravilhanas, cOl'ruplela de PUl'ananá il'ibu ljUe habitou
os rios Branco e Tacuiú, e qne está hoje exlincla. '
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fundo verdadeiro em tudo que observam. A nós convém in­
dagar e explicar.

A impressão que nos causa o Crichnná com seu ueicó é a
de um guariba ou macaco. Têm razão os Paravianás. Eu e
meus companheiros fomos lambem desse modo impressio-
nados. ",

Reside essa grande nação nas fontes do Orenoco e do
Parimá e nas nascentes do E seqllibo, atravessando os in­
digenas, de léste a oeste, uma região de mais de 6°, e de
norte a sul, de mais de 3°. Percorre uma extensão de mais
de 200 leguas e e tá em contacto com di versas tribus, sendo
o mais immediato com a dos Ipurucotós, Ma11acús, Uaill­
marás, Macuchys, Tarllmás e Atmal1iós.

O Crichaná, o Ipurucotó e o Macuch y não são mais que
ramos ele uma mesma arvore genealogicD, como nos provam
os costumes e os dialectos. O Cricl1aná fdla o Ipurucot6,
pOl'ém com as modificações phonellcas que tambem apre­
senta o Macuchy, constituindo, por assim dizer, uma nova
língua. As differenças, que podemos comparar com as que
exi tem entl'e o portug'uez, o hespanl101 e o italiano, serão
apreciada no vocabulario que se encontra em Jogar com­
petente.

Das fronteiras de Venezuela, entre as cabeceiras do 01'8­

noco e do Parimá, na serra do Arutamy, entre as margens
do Parimá e as do Ul'm'icapal'Él exi tem as principaes sêdes
desta grande e feroz nação, havendo uma outra nas nas­
centes do Essequibo, por meio da qual os habitantes do
Jauapel'Y se relacionam com os Tarumás e Aturahiós, a11i
existentes.

Dadas estas explicações sobre o nome e origem da tl'ibu
que com risco consegui pacificar, alliciando-a. a aldeiar-se,
emquanto não realizo esse clesideratum como complemento
deste despretencioso trabalho, passo a dar uma noticia do
que obser'vei sobre os usos gentios.

Tendo para mim, com o disse, que o tranco Ipul'ucotó bi­
furcou-se, dando origem aos ramos Crichaná e Macuchy, ou
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por desintelligencias de familia, ou por augmento de popula~

ção que demandava grande espaço para, pela caça, prover á
sua subsistencia; estando certo que a distancia, o meio, o
tempo e mesmo a conveniencia fizeram com que a lingua
fosse modificada, não posso deixar de dar aqui, posto que
rapidamente, uma noticia dos costumes das duas grandes
nações que dominam os rios Urarykuera e 'fahu, para
melhor estabelecer um parallelo entre eIlas.



II

IPURucaTóS

Começarei pela tribu dos Ipurucotós, conhecida tambem
por Puricotós ou Prúcotós, por me parecer ser o tronco prin­
cipal, pois ainda hoje delle parte o commercio e conserva a
influencia que o pai sempre tem sobre os filhos, ainda que
formando familias s paradas.

Das cabeceims do Urarycapará, desde a serra de Tepe­
quen ou Tipiquy até o Urarykuera e Parimá, têm eU s suas
malocas e exercem seu poderio, sempre respeitados, le­
vando suas excur ões aLé ás fontes do Parimá e á ~ 1'ra
do Mercuary, para commerciarem com os lVlahacus, cujas
malocas ficam entre as dos Quirriahus e 1aiangcongs. a
Mahacus silo os nomade dos regatos do Parimá.

Em 1735 ainda esta nação não ra conhecida e só depois
das correrias dos hespanhóes que procuravam estabele­
cer-se no rio Branco, foi que appal'eceu, sendo sempre
muiLo respeitada, já pelo seu numero, já pelo seu valor.

a Ipllrllcotó é indio das selva . Ediôca suas upatás no
meio da matta virgem, nas cabeceiras dos YARAPÉS, pelo
que sua tez amorenada não é cobreada nem bronzeada
pelos raios do 01 equatorial. A pallid Z é seu distincLivo.
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o uso barbara da TATUAGElVI não é admlttido na tribu.
Apenas pintam-se com CARAJURÚ e furam as orelhas onde
enfiam um pedaço d frecha, suppondo que desse modo
ficam mais airosos. No rosto traçam cinco listras horison­
taes que correspondem á bOCCD, ás narinas, aos olhos, ás so­
brancelhas e á testa, todas atra vessadas por uma outra ver­
tical sobr o nariz. O c rpo é il'regularmente manchado de
LlrUCÚ, tendo os pés as pernas inteiL'amente pintados, pa­
recendo estar sempre de botas. Cortam os cabellos hori­
sontalmente na frente e na altura do pescoço, e arrancam
a barba e as sobrancelhas. As mulheres tambem usam os
cabellos cortados e pintam-se pela mesma fôrma) com llma
unica differença : pintam os cabellos com urucú.

As casas de suas l1liÜOCélS são circulares, com a coberta
pon teaguda, deixando no üpice uma abel'tura que serve
de chaminé, sendo não-sô as paredes como a coberta feitas
de UBI (geonoma sp. var.) trançado. Cada casa tem duas
port3s liametralmente oppos~as. São construidas sempre
no meio das florestas,.

Suas armas são: o ARCO (w'apaiangon); a TAQUARA

(ul1amenai),paraguerra e caça grande; a TAMARANA

( ucaipá), o T[POQUEN, de dente de osso para caça minda, e
a PICHI, de ponta farpada, pam peixe. Usam tambem na
caça a CRAUATANA(corá), cujam frechas (cuan~e) andam
amarradas em esteiras e meLtidas em uma aljavü (muerlj)
feita de nammá ( marantha sp. var. ), coberta de cerol de
obr-lllFlS c 111 tampa de pelle de veado. Servem-se do UIRARY

(cumar~má) que não fabricam, porém obtêm pelo com­
mercio com o Mahacus que o fazem. Além dessas armas
mõam para a caça da anta uma lança (im~mia), cuja pont9.
é gmnde e de taboca, assim como p81'a a caça do veado
e do macaco têm uma frecha cujas pontas se desprendem
(w'aprf-ipL~). Essas pontas curarisadas são differentes,
segundo a caça, e guardadas em um estojo (sarimain), feito
de taboca, ornado de enfeites de fios de algodão. Todas as
frechas são emplumadas, com pennas ele l11utum, de gavião



141

ou de arara canindé e enfeitadas no remale por outras ver­
melhas de papo de tucano. Os arcos têm quasi o duplo do
comprimento do homem; são achatados ou canoliculados
de um lado e cylindricos de outro, ~ itos de MUIRAPIRA1\GA

ou PAIRÁ, ambas leguminosas. Os selvagens empregam o
arcos com a corda bamba. Esta depoi de amarrnda nas
extremidades é passa-da pelas costas do arco em todo o
comprimento, de modo que, uma vez arrebentada, resta
ainda um bom pedaço para fazei' a substituição.
Sua~ festas ão empre animada' pelo ANARUAPÁ, que é

um vinho inebriante como o CACHIRY feito com o PAY ARU.

Tem e te nome um grande beijú feito de massa de man­
dioca e torrado no forno, Acamado em um COTAI (panei7'o)
e borriftldo d'agua até ficar azedo, bolorento e fermentado,
é metLido em potes ou YAÇÁUAS (cahaná) pDm fermentar
mai. , Dissolvido n'agua e coado forma ente10 o ANARUAPA

que dá vida a seu cantares e danças, Além deste vinho,
fazem tttmbem o PAYUÁ ou CACHlRY preto e o A 'AECÓ, O
primeiro é feito de mandioca pequenas raspada e cortadas
em laminas, que, seccas ao sol e depois torradas
ao forno, são pulverisadas em pilão, misturando-o e o pó
com polvilho fresco a6m de fazer-se beijús que, dissolvidos
n'agua, dão a bebida tão apreciad ... O segundo é feito com
mUlto cozido, que, mascado, fermentado e coado, dá Lambem
vinho que muitas veze leva a fel'Ocidade a seus prazeres.
As mulheres são a' encarregadas do fabrico da be­
bidas.

Seus alimento con tam de caça, u ando beijú em vez
de farinha. Além da caça e de algum pescado, alimentam-se
ainda com fructos, com que preparam vinho que nua em­
briagam como o de },IERITY (maw'itin. jle fuosa), pUP 'NHA

(guilhichuCt speciosa) e PIQ lÁ (caT'!JocaT' u7'a.siliel1sis). Os
condimentos PUI'O seus manjares s50 o TURENÉ, caldo de
pimentas cozidos com sal, e o IEBAÇÁ, pimentas seccas e
pulverisadas, vulgarmente conheddo pelo nome tapuyo
JEQUITAIA.
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No tratamento das moles tias empregam as sarjaduras c
as sangrias. As primeiras são feitas com dentes aguçados
de peixes. As segundas com ferrões de raia. Cbamam ás
lancetas de dentes PAPÊ e ao ferl'ão para sangrias CHlPARÉ.

Estas são usadas sem tocar nas veias, atravessando só­
mente a epiderme e os tecido de lado a lado. Estancam o
sangue com a mucillagem acre de varias tajás (colladiwn
sp. var.) que chamam murem. Curam os golpes produ­
zidos pelo papê com pimentas socadas. Atacam tambem
as sezões com pimentas socadas esfregadas nos olhos.

Os Ipurucotós fazem aunualmente varias festas, porém
as mais caracterislicas e barbaras são aqueUas em que se
emancipam os mancebos, habilitando-os a bons corredores
e dextros caçadores, e a que fazem quando alguma joven
attinge Ú puberdade e a preparam para supportar corajo­
samente os trabalho . A' primeira denominam CARlPETABÊ

e á segunda lPOTALÁ.

Reunidos na época da caça os anciões e o povo da ma­
loca, depois de preparado um grande cachiry, apresentam-se
os_mancebos, que pela pl'imeira vez vão á caça longinqua, e
ao som de seu CHIMARY, instrumental composto de TORÉS

(tiquian), flautas de dous furos (cacará), gaitas de taboca
(chiualú), TAMBARINHO (smnburá) e QUEImES (maracás)
tudo campas ado pelo bastão (uarangá), de grossa taquara
com MARACÁS enfeitados de pennas. Começam as danças,
que se tornam tanto mais vivas quanto mais corre o ca­
chiry.

Suspensas as danças, introduzem nas narinas dos man­
cebos, unicos que não bebem, um cordão feito de
MERITY (chimiquipá) , embebido no ucco de pimentas,
que pa sando~lhes pela fossa nazal, sahe na bocca, por
onde outro individ uo a tira. Feita esta operação, para
poderem o moços bem arremedar a caça, sarjam as
pernas para fortaleceI-as de modo a fazeI-os bom cor­
redore " e os braços afim de facilmente manejarem e ente­
zarem o arco. Outras vezes cobrem-lhes os braços de for-
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migas, cujas ferroadas peçonhentas, além da grande dôr
que produzem, fortalecem os musculoso Continúa então a
festa. Os neophytos não podem dormir junto ás mulheres,
beber cachiry, comer sal alI pimentas e chegar ao fogo.
Termina a solemnidade com os ultimos goles de cachiry.
Partem os moços para a caça, emquanto as mulheres pre­
param outro cachiry para recebeI-os á volta das excursões
venatorias.

Si essa operação, feita ao som de instrumentos caver­
nosos e atroadores, é barbara e dolorosa, não menos mar­
tyrisante é a que está sujeita a joven Ipurucotó quando chega
á época precursora da maternidade. Quando o primeiro
menstruo se apresenta em uma menioa, é immediatamente
a victima suspensa, em uma rede, a grande altura, onde
passa todo o tempo que a natureza determina, findo o qual,
depois de tres dias de descanso, reune-se o IPOTAIA ou o
conselho de familia. Ao som de TORÉS, é agarrada a
joven por dous parentes que a conservam segura pelos
braço abertos, emquanto o pai a vergasta tres vezes. De­
pois, collando aos seios um pequeno PARY (esteira) cheio de
formigas ( apará), estas os sangram terrivelmente com o
ferrão duro e peçonhento. Tirado do seio, applicam o PARY

no abdomen e nas costas, conservando-se a moça por alguns
dias em dieta. E' crença que esse martyrio fortalece e faz
com que possam as mulheres supportar os mais duros tra­
balhos.

Aformiga AI'Al1Á é uma especic do mesmo genero da Tü­

CANDYRA (cryptoceras), porém menor, negra. Aninha-se
no humus das mattas. Vi alguns desses ninhos no rio Ja­
uapery e presenciei o eifeito ela ferroada em meu interprete
Pedro, que foi picado por uma dellas. Era tal a dóI' que
sentia, que tremia retorcia-se com calafrios e suores,
chegando a chorar. O alroli volatil fez de apparecer esse
soffrimento quasi instantaneamente.

Por esse facto calculo qual não será a dóI' que solfrem as
donzellas Ipurucot6s. O uso das formigas para prova de va-
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lentia é admitLido não só em tribus do Brazil como da Co­
lumbia.

Depois deste ceremonial, cobrem a pobre rapariga com
enfeites e escondem o cofre dos deleites, na phrase de Baena,
com o fAIPÓ ou sendal de missangas, cujas franjas são de
CI-JIRICI-IrRI (thevetia nerv(folia) e cortam-lhes os negros
cabelIos, rentes, pelo occipital.

A veste usual do homens é o UAICÚ, tanga comprida, te­
cida de algodão, pintada de vermelho, passada entre as
pernas, com uma longa ponta pela frente e t.erminada nas
costas por franjas ele pennas de tucano. Os unicos orna·
mentos são o c METARÉ, braçaeluras tecidas de algodão
tintas de urucú, amarradas nos ante-braços, ficando sus­
pensos longos fios enfeitados de pequenas pennas de arara
e de cauda de tucano, e o lRAM, massas ele fios de algodão
passados a tiracollo e cruzados no peito, deixando cahir la­
teralmente grandes borlas dos mesmos fios enfeitados de
pennas dos passaras mencionados.

Em seus dias festivos usam o UIARCÓ, corôo. de palho, ar·
mó.da com pennas de cauda de arara vermelha aparadas e
cintadas junto á palha por uma linha de pennas pretas de
mutum. Collocam verticalmente, na parte posterior, cinco
pennas inteiras da cauda de arara ( UIARCOIMBER).

Ornam-lhes o pescoço varias collares que, durante a
dansa, soffrem substitui ões diversas. Esses collal'es deno­
minam-se I-IONOCOMOIIIÉ. São bruncos, pretos ou vermelhos
c feitos de pennas aberta. pelas nervuras e encrespadas.
Nas pernas usam o UR PANÚ, ligas que tomam o nome de
URACUMÉ quando u adas nos artelhos. Ambos, porém, são
feitos de corda de pellos de COATÁ (logoth7'ix :p.) com
pennas de gavião. a cintura trazem uma cinta UARUi\IÉ,

de fios torcidos com pellos de COATA e por baixo do COllDl'

de pennas um ou tro de den tes ele T AITITU ( clycotiles sp. )
que cahe no. cinturD, tCI'l11inando nDS costas por longas
franjas de pennas de tucano e arara. Chama-se esse colIar
UATÓIREPÉ.
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E' este o vestuario usado nas festas de esponsaes em que,
sem ceremonial algum, o pai entrega a noiva 9.0 noivo, no
meio de dan as e de uma embriaguez geral pelo CACIIIRY •

_ os fUDeraes usam o mesmo traje, assim como na fe ta
que fazem tres dias depois de prantearem o morto e de ser
elle enterrado na casa onde falleceu, que abandonam.

Enterram o corpo horisontalmente com as mãos postas
entre as côxas que são amarradas.

Geralmente trazem no pulso do braç.o esquerdo um fio
embreado, formando pulseira, afim (le evitar o choque da
corda do arco ( UICIAMÉ).

Suas redes ( ocarimi ) são longas, estreitas, feitas de ME­

RITY. Dormem nellas os pais e filhos. As dos solteiros são
menores. J

Com os IDurucotós negocia Aricunás, os Uaimarás,
Ualqrs, Mahaens, pois são el1es os intermediarias entre
todas as tribus do rio Branco.

1(
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MACUCHYS

Os usos dos IpurucoLós esLendem-se nos companheiros
Macuchys, exceptuada alguma modiflcaç50 nos Ll'8jes;
usam estes a corôa ele "cnnas fIlie denominam uiroc \, for­
necida por aqueJ tes Os .iaci./cltys diffórença l11-se dos I pu­
l'ucotós em collocar pOI' baixo da corôo p31111:1g-ens de pnlo,
presas nos cabellos pOI' melo de leite vegetaes. i'\ão usam
nenhum outro enfeile e trazem a tunga C[ue é simples e
pintado de DZUI. Nas pernas c ILI1sos tr07.81l1 conto.:; de se­
mentes vegetaes, 0:1, os mois civilisuelos, dL) m:ssangas. A
vida campestre e a natmeza elo solo lhes moellflcamm 03
habitos.

Suas armas são todas iguaes ás dos IpurucoLós e as CRA­

UATANAS e uirarys nego:::iadas co 11 o mesmo' q te as vão
buscar entre os Mnllacús. Armns e ccremonias seJo em ludo
semelhantes,distinguindo-se principalmente pela TATUAGEM

que é Lisada em u:TJbos os sex.os e pelos cabcllos das mu­
lheres qlle são compridos.

Pintam-se impregnundo tinta preta na p311e por meio de
espinhos. Usam uma listra horisonLal sob o labio inferior
terminando no superior acima dos cantos elo bocca. Dessa
listra cenLral partem Qutras duas que terminam no queixo e
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outras dos cantos da bocca, formando para baixo um
quarto de circulo. As mulheres usam duas linhas, uma
soure o labia superior, outra no inferior. A primeira se pro­
longo encurvando-se sobre as fnces; a seglll1da s bre as
maxillas. Os homens traçam sobre o peito esqllerdo uma
pequena linha vertical pnré!- que sejam bons fl'echadores.
Usam os orelhas, a separação dos narinas e o beiço inferior
furados. Nas orellus trnzem br'incos de moedas batidos, no
nariz outro brinco de moeda cortada em fúrma de meia lua
e no beiço um outro enfeite dos tuberculos do buzio STROM­

BUS GIGAS, enfeitado de longas franjas com pennas. Aos
primeiros chnmam PANARIÁ, 00 segundo PIRATÁ e ao ter­
ceiro PIENON.

OS Macuchys enterram s s mortos deitados, com as
mãos unidas ás côxas e me..• os denLro de cascas de páo
d'arco (UARAHUIÉ). Não US'll11 cemilerio e os enlerros são
feitos no campo, debaixo de al'vores.

As tangas, MacuclJys (UMASSÁ), silo quasi iguaes á dos
Ipurucotós: sómenle em vez de maracás têm franjas de
algodão pintadas de UI'UCÚ.

Em suas exc rsões por lagares menosos e pedregosos,
anue levantam-se as malocas, usam o PEÇAÇÁ, sandalias
feitos da vogina das follJas do mel'it,y.

Para que se possa bem estabelecer a comparação, pas­
sarei aos costumes crichnnás.

Não me foi dado ver ceremonial algum. Porém pelos
traje fe tivo que apr'eciei, póde-se aquilator a paridnde
que existe entre as armas, enfeites e outros objectos delles
comparados com os de outras tribus.
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CRICHANÁS

Como os Macuchys, seus principaes objectos são obtidos
entre os Tarumús que negociéllTI com os Aturiahus, que l:or
sua vez os vêm trazer aos primeiros.

Descendentes dos Crichanás, do Arutany, dos quaes se
separaram por emigração, discussões de familias ou
augmento de população, distanciados do centro ipurucotó,
seus costumes têm soffrido modificações, já pelos annos e
esquecimento, já pelo meio differente em que vivem, cir­
cumstancias estas que con luzem sempre a alterações nos
habitas de vida.

Com effeito, deve haver mais de um seculo que da trIbu
mãe se destacou o grupo que ora existe no Jauapery, indo D.

principio habitar o rio Uaracá, onde eram conhecIdos por
Guaribas, sendo d'ahi repellidos talvez pelos Aicás ainda
hoje não pacificados. No rio Uaracá afflLle o Demenene, ha­
bitado pelos Crichanás.

Entre os Crichanás do rio Uanapery só existe a tradição
dos Ipurucotós e dos CrLchan6.s do Parimá, porque o con­
tacto já não se faz immediato, mas sim por intermedio de
um outro grupo que se estabeleceu nas fontes do Essequibo
e que de 'e ter sido modificado pelo contacto elos Tarumás.
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Segundo informações que me prestaram os pt'oprios sel­
vagens, habitam elles o baixo Jauapery, isto é, das ca­
choeiras pam a foz, divididos em 10 aldeias edificadas nas
immediações de Canacunam8;, Sapá, Curecuré, Tará (1),
Chiparenaua, Uatucurá, Maniauá, Macucuahú, Carabinani e
Curiuahu. Todas estas aldeias enviaram-me representantes.
Pela maloca que examinei, que dizem ser·a maior, calcúlo
que as outras serão habitadas por 200 individuas mais ou
menos, não excedendo o total dos indios a 2.000.

Suas aldeias ou malocas (UPATÁS), como tive occasião de
ver e examinar cuidadosamente, são sempre levantadas no
centro das florestas virgens e junto a .yARAPÉS ou carregas
que facilmente lhes fornecem a agua, não só para seus usos,
banho, etc., como para dar-lhes o pequeno pescado, conhe­
cido por peixe do matto, que em geral limita-se á TARAI-lIRA,

ANUJÁ, JEJU, ACARÁ, TAIVIOATÁ, etc., que apanham em coros
chamados UAICARABÉS.

Entre as malocas e os porto existem os ITAPUIS que são
pousas de descanso e que U1es servem de dormida ou gua­
rida, quando a noite ou a chuva os surprehende nas excur­
sões. Ahi guardam sempre não só os remos, como as
panellas (ARIPÓ), alguidares (CAMECUI), e o apparelho de
tirar fogo (APOTÉ). Esses ITAPUIS são levantados no meio
da floresta, limpa da pequena vegetação. Aproveitam as
proprias arvores para erguer as choupanas (TUQUINSARÉ) e
os muqucns ( SURÁ).

Construem os TUQUINSARÉS redondos e obliquas. Os pri­
meiros são armados em arcos, sobre o quaes assentam a
cobertura de folhas de bacaba (cenocarpus bacaba, Mart.),
desde o chão, deixando duas coberturas diametralmente
opposta . Os segundos são planos, formam uma meia agua
sustentada na parte anterior por forquilhas e cobertos da
mesma palha dos pt'imeir'os, vindo 8 cobertut'U até o chão.

(1) Chamada lJl'lo Crichan{ls Ulacayab<\,
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Em amtos, de um lado, fazem um giráo, como um bAnco,
servindo de MUQUEM para aqllecer as redes e as comidas.
Cada um delles accommoda seis a dez pessoas. Em cada
tuquinsaré guardam as frechas em um só feixe, collocado
horisontalmente á altura da mão, descansando do Indo da
ponta em uma forquilha, e do lado opposto em uma roda de
cipó presa ao tronco de uma arvore.

Ao lado de c:ldu uma dessas choupanas lemnlam um
USSARÁ, coberto de folhas de bacaba, para que a chuva
não molhe a caça que se muqueia. Para is o, aproveitam
uma ou duas arvores proximas para, entre os troncos, ar­
marem o gil'Ao e a armaç50 que cobrem de folhas.

Qrlando aproveitam um só tronco, fazem o MUQUEM com o
giráo triangular, amarrando as folhas no tronco, dispensando
assim a armação de varas que os outros costum3m ter.

As UPATÁS ou aldeias compoem-se de varins UMENENÉS

ou casas, assentadas irregularmente, conservando entre si
a distancia de 10 a 30 melros. Deixam em redor a matta que
as encobre. Em roda de cada casa ha uma pequena horta
onde culUvam mandioca; bananas (URUPACCÁ), carás \IMER),

batat.as, cannas (CANARACUIME), aipim ou macacheira
(CANÁ), ananazes (CAIOARÁ), cubias (cATaRa Á), além
da pu punha, merity e amendoim. Suas UMAINÁS ou roças
são mais distantes e cenlraes.

Em frente á porta principal de cada casa existe um
UPARÓ ou terreiro.

As casos são circulares, de 10 o 20 metros de diamelro,
apenas com duas porLas diâmetrolmente oppo tas, sendo a
da entrado principal sempre colJocada ao norte. As parenes
são de folhas de UBIM ( geonoma sp.) bem trançadas e aca­
madas, formando uma espessura de dous a tres decimetros,
telldo apenos de alLura uns dous meLros. A cobertura, da
mesma folho, Lem a fórma conica, com beira baixa, unindo-se
no apice transvers:l!mente a deixar uma pequena fresta, pOÍ'
onde sahe a fumaça, sendo difficil a entrada dos raios so­
lares? razão pela qual o interior é sempre escuro,
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Em algumas casas as paredes são de cascas de arvores
~obrepostGs h'wisontalmente. E' singular a entrudo. As
portas são coIlocadas em um plano muito mais in:erno,
havendo entre eUas e as paredes urna especie de atrio,
onde podem accommodar-se seis homens. Este atrio é for­
mado por quatl'O gTandes tijolos feitos de tabating'fl, dous
na linha da parede, cious interiormente, collocados em an­
gulas rectos e separados pelos esteios, ambos com toda al­
tura da parede.

Diametralmente oppostos e fazendo uma reentrancia nas
paredes, collocam dous giráos que servem de MUQUEM, sobre
os quaes armam duas ou tres prateleiras de varas. Estes

- MUQUENS não interrom pem o circulo in terno e estão armados
no centro dos dous semicírculos formados pelos portas.
Dos caibros do telhado pendem cordas com PACARANÉ (uru),
onde guardam os ACANGATARES, robichos e outras bugi­
gangas. Na palha do telhado estão os arcos'e as frechas.
Dous ou tres esteios collocodos no centro servem para as
redes que partem das paredes. Cada casa dá lagar a 20 a
30 indivíduos.

Ahi encontram-se pílõrs (ACUÉ), esca ,'adas a fogo, ralos
(CHIMARIRI) de caninos de macacos e dentes de cu tias,
panellos de vDl'ias dimensões, algumos de mais de W cento
de diometro, alguidares paro. o villho de fructas, paneiros
longos e cylindricos de UAINBÉ para ovo de tartaruga
(UARICHÁ), fruclos de vorios LECYTHIS (cuias de macaco)
que servem pOl'a tomar CACHIRY, castanhas cortadas
para cuias, facas de costellas de lartoruga p3ra raspar
fructos e outros objectos que constituem seu trem do­
mestico.

Suos panellos têm um desenho elegante: são de urgilla
bem preparada, opresentDndo duas f6rmos com varias di­
mensões. Os alguidares são brancos pintados ele vurios
arobescos vermelhos, e vidrados com resina de JUTAHY.

Pelos desenhos de sua ceramica e pelos de seus UEICÓS ou
tangas, vê-se que sua intelligencia não é acanhada e que
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elles sabem facilmente combinar as rectas, em figuras regu­
lares e symetricas, com o gosto arListico. Em geral, a
pintura dos vasos é formada de gregas sobrepostas como
rectangulos concentricos, todos com os angulos reintrantes.
Pela louça, pelo bem acabado dos arcos, pelas frechas, pelas
casas e pelos tecidQs de algodão e de palhu, mostram esses
selvagens um estado de udiantamento moral J superior a
muitas tribus já civilizadas.

São os Crichanãs, em geral, dotados de caracteres que
denotam força e robustez. São altos e esbeltos; têm o tronco
largo, as espaduas muito mais largas que as cadeil'as; o
peito elevado, o ventre deprimido; os memb.ros musculosos
e robustos, as mãos pequenas, bem delineadas e fortes; as
pernas musculosas e pouco cheias; os pés pequenos, chutas,
sem concavidade nas solas e com os dedos pollegares afas­
tados, cabeçu pl'üporcionada ao corpo; craneo dalicoce­
phalo, face ovál; maçãs pouco salientes; olhos pequenos e
rasgados, pardo-escuros, pouco bridados; supereilias quasi
direitos; nariz semi-aquilino, com as narinas dilatadas e
chatas; dentes gmndes, em geral verticaes; os da arcada
superior sempre. estragados ou gastos pelo trabalho que
exercem quebrando fl'Uetos de palmeiras e ossos, pela mas­
tigação de carnes durus e ás vezes cheias de areja, e pelo ha­
bito de mascarem argillu, conlleclda por tabatinga.

O moreno claro é a côr nelles predominante, posto que
alguns, raros, tenham uma côr de azeitona pronunciada, o
que os distingue, como succede ao negro entre brancos.
A pelle é lisa e macia como setim. Os cabeI los negTos, lisos,
sedosos, porém duros pelo mão trato. A barba, que art'an­
cam ou fazem, é quasi nulla, emquanto que os pellos das
partes genitaes são longos e crespos. As pernas são muito
cabelludas, os braços pouco c o peito pellado. Cortam os
cabellos da cabeça com os dentes ele uma mflxilla de pira­
nha que é afiada como tesoura.

Nenhum cheiro exhala seu corpo, mesmo quando h[\
tran piração.
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Dividindo em tres grupos as varias dimensões que tomei,
eis a média que posso aqui apresentar:

ALTURA AClMA DO SOLO

AILura LoLal. .
do conducLo auditivo .
• queixo .
» acronlion ................•.................
• oplcondJ'lo ..

da apoph)'sc sLyloidc do radium ..
do médio ..
da furcula slornal. .
d~ mamclão ..
• umbigo .
> pubis .

• II fJorinoo .......••...........................
A braça , .
O palmo _ .
A chavo ".
Compl'lmouLo do po!lo.gar .

» ) medID ..•......................... "
Allnra do vorlox acima do solo (individuo san Lado) .
DisLancia dos acromions .
Circumfcrcneia do Lroneo .
ComprimonLo do pé .
LUI'gurll do pé ..
(;irr.umforoncia da cabaça .
DisLallc~a entro ~s olbos .
Do nariz ao quolXo .
Entro os mamclões .
Da raiz do eabollo ao quoixo .
Olho .
1'0110 .

1:I0'.IE~S DE 20 A 50 A~NOS

i O enupo \2) enupo 130 enupo

ln m m
i, 63 i, 7i i, 7l
1,055 i,058 i,056
I, 39 i, 44 I, 43
l, 39 i, 47 i 4.
l, 05 i, 10 I: H
O, 79 0, 82 O, 83
O, 67 O, 67 O 6.
1, 32 i, 36 i: 39
i, l7 i, 2a I, 2:1
U, 95 I,OU5 U, 99
O, 84 O, 87 O, 86
0,765 0,812 O, 8i

i, ~Õ l, 76 l, 82
O, 2 O, 22 O, 22
U, 1ª O, 1~

O ,)~, ~~

O, 65 0,07 O,Oia
O, !O 0,107 O, i2
O, RH li, 8S O, 87
O, 28 O a2 O, 30
0,922 O' 95 O, 90
0,245 O' 96 O, 27
U, ~~ O: lO o, H
O, a" 0,575
0,032 0,035
0,065 0,070
O, 20 0,195
0,195
N. 2 N. ~

;;. 28 ;;.28

As mulheres são mais baixas, embora algumas sejam
bastante altas e mostrem robustez e força. Têm com tudo as
fórmas mais arredondadas, carnuda e graciosas. As espn­
duas largas e fornidas; o peito bombeado, com os eios
perfeitamente conicos, pequenos, separados um do outro
pela distancia do c1iametro de um delles, dirigidos paro.
fóm e para baixo, só eI'ectos em raparigas de 12 a 18 annos ;
quando maiores de 30, cahidos ; trazem os mame]ões colo­
ridos formando uma só linha com o seio, mesmo nas mães;
ventre não saliente, coxas regulal'es e pernas finas, mEios e
pés pequeno .
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o systema nervoso é apparente sob a epiderme, princi­
palmente nas faces e no tronco.

Rostos em geral redondos, faces pouco salientes; olhos
arredondados, vivos e pardo-escuros; sobrancelhas direitas,
nariz pequeno e narinAS achatadas; bocca grande, labias
finos, com dentes verticaes, claros e' em geral estragados.
Côr moreno-clara, ainda mais que os homens, São bonitas,
esbeltas e elegantes.

Como em todas as tribus, é a mulher a besta de cnrga.
E' ella quem faz a roça, quem cozinha e quem nns ex­
cursões traz ás costas o PANACU com as provisões de via­
gens, as redes, as panellas e os filhos.

Vi algumas mulheres que tinham as cost.as desde o pes­
coço até ás nadegas completamente callejadas. As cl'ianças
sobem-lhes ás costas pelas pernas com Q mesma facilidade
de um macaco.

Observei entre os Crichanás dous faeLos notaveis que ex­
plicam a crença que entre os selvagens ha desertores ou
individuas roubados por elles. Refiro-me á myopia e ao al­
binismo.

A rnyopia é rarissima nos povos nã!) civilLados. Em
homens maiores de 40 annos notei muitos myopes, alguns
em grau muito elevado. Attribuo isso ao reflexo das agufl8
do rio e ás areias das gr'andes praias que se formam no
verão. São el1as muito frequentadas pelos selvogens e com
o correr dos annos fazem com que elles percam a vista. Ma is
vulgar é o albinismo que observei em homens e mulheres.
O albinismo, commum entre os negros e pouco apparecendo
nos brancos, ainda não foi observado nos indigenas do Brazil.
Essa anomalia, corno se sabe, pôde ser geral ou parcial.
Os factos que observei foram desta ultima natureza. O al­
bino Criehaná não tem a materia pigmentosa da pelle, o que
dá a esta urna côr branca que se destaca inteiramente da dos
outros; é extremamente myope, posto que tenha u materia
negra da face interna do choroide, destinada a absorver os
raios luminosos, pouco apagada; soffre de um strabismo
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convergente; não supporta a luz do sol; tem os cabellos
perfeitamente negros; o systema piloso, embora pouco des­
envolvido, apparece nas pemas, nos sovacos e no pente,
ahi bem de~envolvido,; não se differença do commum
na estatura e na robustez, sendo apenas menos cora­
joso.

Calcúlo em 2 % o numero de albinos. A côr da pelleé
fi que tem o n. 2, na ta1Jella feita pela Sociedade anthropo­
logica de I>aris. O que em geral os predispõe ao albinismo
é o clima insalubre, a miserio, a prenhez muito repetida,
são as diatheses endemicos, etc., causas que, presumo, não
se dão no rio Jauapery. Pelo menos a robustez geral aLtesta
que ellas não existem. Talvez a união constante entre pa­
rentes proximos seja a causo predispf)nente.

Si no civilisDdo, em que os virus syphilitico e escrophu­
loso mais ou menos imper'am, produzindo por essa união a
phtisica, a gotta, as escrophulas, o rachitismo, etc., no sel­
vagem, que desconhece esses dons da civilisação, a degene­
ração produzirá sem duvida o albinismo. O que é certo é
que o albino Crichaná não se afasta dos paI'entes senão pela
côr da pelle, pelo strabismo e pela myopia, sendo o homem
tão DItO, tão forte e tão bem conformado como qualquer dos
mais bem constituidos, E. se facto, compal'ado com outros
de differentes tribus, parece querer me convencer que a
causa unica que lhe dá origem é a união entre parentes
muito proximos.

Em geral, nns tribus pouco numerosas, destacadas de
outras, como a dos Parintintins e Andirás, do Tapaj6s, no­
tam-se, individuas brancos que os civilisados tomam por
desertores e que não passom de albinos.

Por que razão não se nota o facto nAS grandes tribus dos
Miranhas, dos Mundur'ucús, dos Uaupés e outros ~

A média das proporções das mullJel'es é representada pelas
qne apresento tomadas em uma mulher de 18 annos.



AlLura total. ............•.•...•..
do conducto auditivo•....

> queixe ......•.........
» acl'omioo .
> epicondylo .
> apollhyse stl'loido do ra·

dium .
> dedo módio .
> furcula sternal .
> bico do mamolão .
» umbigo 0 ••

» IlI1~is 0'0 ••••••••••

" I> porlnoo o"

A braça .
O palmo ..
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.{m,4k A chave .. 'o ••• ', ••••• ' •••••• 0.0

Im,~3 Comprimonto do pollegar .......
i lU ,22 " »medio.....•...
im,~1 Altura do vorteI acima do solo
DIU, 9 (indiriduo sontado) .

om,90 Distancia dos acromions .
om,7! Circumforoncia do tronoo .
um,õ2 Comprimento do pé .
i"',16 Largura do pé .
ilU,05 > dos quadris ..
001,82 Distancia outro os olhos .
0111 ,7'.1 00 nariz ao quoixo .. 0.0 .

um.52 Entre os mamolões ..
0111,60 Olhos .

DIU. i9
om iS
om;U6
0111 ,tO

0111 "7
000;760
Om,2~

000,09
000,33
0111 ,'225
Om,032
Um,O?
OUltlf!~

Em geral a voz em ambos os sexos é clara e vibrante,
embora tenha um som guttural, e expressem-se com ra­
pidez.

Parecendo ter uma indole perversa, são bons e compas­
sivos. São irasciveis e vingativos, porém parece que não con"
servam rancor, pois que momentos depois de um accesso
de calera tornam-se inteiramente calmos como si nada
houvera agitado seu espirit,. Foram sempre tidos por
crueis e sanguinarios, porém, si compulsar-se sua historia,
ver-se-lm que sempre a represalia foi que os fez máos. A
morte de Hermenegildo Pastana nos dá um exemplo até de
cavalheirismo. HermenegLldo ameaçara amarrar o~ braço
do indio; este inutilisou-lhe os braços; Anastacio malando
dous indios fez com que estes se vingassem nos dous. Ella
por ella; dente por dente.

Seus movimentos são rapidos e graciosos. Em suas corre­
rias contra os brancos, sempre que podem obter o corpo de
alguma de suas victimas, o descarnam para tirar o craneo
e os ossos dos braços e pernas para collares, flautas e
pontas de frechas.

Observando a fórma das cabeças, notei que a oblonga é
mai commum entre os homens, embora visse algumas
bem circulares, fórma esta mais commum nas mulheres.

D uma compleição vigorosa, attestando saude, mostram
que 1'0 istem bem ás intempel'ies e que chegam (\ decrepi-



lb7

lude. A idade de 70 atmos, mais ou menos, é vulgar. Vi
exemplos de maior idade, chegando a observar um chefe já
decrepito, maior de 120 anDas, que, apezar de magro e tre­
mulo, ainda [mdava com vigor e ligeireza,

Nos partos, como na quasi totalidade dos gentios do Bra­
zil, observam o resguardo ou ECÓ có (1) dos Tapuyos, que
corresponde á couvacle ou incubação dos Francezes, ado­
ptada nas raças primitivas e principalmente pelos Tibarenos
do Ponto Euxino, pelos Corso, no tempo de Diodoro da , i­
cilia, pelos Bascos, pelos Bearnezes, pelos IIespanhóes do
tempo de Strabão, pelos PO\OS do Canadá e da Groenlandia,
pelos Caraibas e ainda não ha muitos annos pelos monta­
nhezes da Suissa, pelos Tortaros e outros povos. orientaes,
facto esse que os filia a muitas outras raças, ethnica­
mente.

Considerando o pai que pertencem-lhe os filhos e não sendo
a mãe mais que o sacco onde são estes guardados, segw1do
a phrase do Podre Anchieta, logo que a mãe dá á luz uma
criança, o pai recolhe-se á rêde por espaço de 30 dias, 111ais
ou menos, pondo-se em dieta e nüo fazendo trabalho algum,
porque acreditam que todo e qualquer cansaço, dôr ou sof­
frimento do pai recahe sobre o recem-nascido que exclusiva­
mente delle descende. Isto fez com que o Dr. Letourneau
dissesse que c( la comade équivaut à une adoption ; par elle
l'homme affirme sa paternité.»

A proposito não posso deixar de mencionar aqui um faeLo
que se dá entre os selvagens e me mo entre muitos indios
~ivili adas, como o observei entre varias tribus e ogora ainda
tive uma confirmação apreciada por mim cuidado amente.

Em geral a mulher selvngel11 quando sente approximar-se
o termo da gravidez dirige-se para o matto longe da maloca

(1) ço!,r!lpleJa de eeô ~slal', yeeoa encostar-se, descansaI'. que conesponue
:10 nW.!rla! dos Ipul'ucolós e d0s Cl'lchanás, :10 anl1110quli dos nIacuchys e ao
?u,"aiya"a ,Wlto!t01Jan elos T1~ pi 11:1.un~, de olP'ai criança. ya,'C(, pai e llW 'hapan
\'es"'uardo, . .
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e ahi, solitaria, dá á luz, ás vezes sem dàr, os filhos,
cortando-lhes elIa mesma o umbigo. Depois de inteiramente
livre do trabalho secundaria do parto, dir'ige-se par'a o rio,
banha-se assim como ao recemnascido e volta paro LI maJoca,
onde entrega o filho ao pai, que entra logo de resguarclo,
emquanto a mãe continua em seus trabalhos caseiros e ele
roça, como si nada tivesse acontecido.

O facto mais notavel é a desapparição do corrimento 10­
chiai immediatamente ou no dia seguinte, sendo raro aturar
quatro dias, mesmo os lochios serosas.

Sabe-se que em paizes baixos ehumidos observa-se o facto
do augmento do leite que diminue o fluxo. Ainda mais: a
posição em que desde a infancia se senta a mulher selvagem,
com as pernas afastadas, contribue para a dilatação da bacia
e facilidade dos partos. Porém o que não posso explicar é si
a suspensão dos lochios, abruptamente, é devida á alimen·
tação' qUllsi sempre animal, si ao modo de vida trabalhoso e
exposto ás intemperies, ou ainda si ao habito transmittido
pelas gerações. Só o acção mu cular e tonica do utero basta
muitas vezes para expeli ir o producto total da concepção,
sem dôr, auxiliado já pela natural dilataçHo da bocia, já pela
pouca resistencia que offerece o segmento inferior do utero
á passagem do feto, phenomenos que concorrem na selvagem
pelos seus habitos de vida. Porém o facto ela suppressão dos
lochios ê mais notave!. Qunndo se onnuncia a approximação
do parto, a mulher ajoelha-se, espera pelos contracções
utel'in~ls, e firnlando então o perineo sobre o calC<lOhar para
impedir sua ruptura, segura com ombas as mã s o galho
que lhe passa pela cabeça, de proposH escolhido, e, force­
jando neHe, e inclinando a cabeça para traz, por esforço
proprio, auxilia as contracções e expelle o feto que fica
cahido sobre algumas folhas de palmeira até expellir a pla­
centa, o que acontece acto continuo. Tomando então n
criança, amarra o cordão umbilical e corta-o com uma fa0a
de taboco, enterrando em seguida a placenta. Em geral, du­
rante o parto não na hemorrhagia alguma, porém meia
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hora depois esta apparece abundantemente. Então a mulher
se levanta e todo o sangue 'que se accumulara no uLero corre
por alguns minutos. Apenas pára a hemorrhagio, a mãe
toma o filho nos broços, vai á corrente mais proxima,
banha-se com o filho·e volto para casa, sem que appareçam
os lochios e sem que sobrevenham os accidenLes que a
suppl'essõo delles occasiona. Rara é a mulher que nos tres
dias subsequentes ao parto é incommodada pelas serosi­
dades que o utero expelle. Os fluidos que concorrem para o
utero, desde que este fica livre do feto, vão immediatamente
para os seios ~

Apresento o facto ás autoridade , Estas que o estudem e
expliquem.

Não serão os lochios no mulher civilisada antes uma
leucorrhéa proveniente de seLls habitas contra a natureza ~

Em geral no terceiro dia cohe o umbigo das crianças e
algumas nações, como a dos Macuchys, o prendem aos pulsos
dellas afim de evitar o tet no, tirando-o Só no fim de um
mez, isto é, depois do ecó-ucô paterno .
• Os CriC!l[lnãs afastam-se em geral dos indios diversos,
em ambos os sexos, por não terem o ventre desenvolvido 'e
arrectarem uma côr que denota não soffrerem de molestias
hepaLhicas de que soffrem quasi lodos no voIle amazonico,
pois os indios são habitantes de uma regiúo baixae humido,
tendo os filhos por c',racteristico a obesidnde. Penso que a
causa que afasta essa tribu das demais nesse particular é o
nua usor ella ela forinho d'agua que, p3la suo natureza e pre­
paro, perdendo os moterios ozotados, ataca extraordinaria­
mente o figOllo.

São indios das flore tns e não ribeirinhos. Alimentom-sp.
de coça e fructos, de vinhos de vnrias palmeiros e de prepa­
rados feitos r.om massas e mandioca. Usam o TUIRINO ou
sal vegeto I.

Apreciam muito a pesca, porque mais facílmente pescom á
frecha, com anzol feito de unha de gavião ou com um appa­
1'e1ho feito de um pau bipontudo, atado no centro por urna
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corda, ou em CACUHY:::;, onde atLL'ahem com ciganas
(apistocwnus Cl'istotus) vivas ou jacarés (aligator). Além
disso pescam nos YARAPÉS com os UAICARABÊS, que sHo
covas de differentes fôrmas para o peixe miudo.

Apezar de mnteieos, nadam com Sl1mma facilidade, pelo
que parece-me falso o que affirmam, quando, referindo-se
aos encontros, diziam nlguns que morriam os indigenns afo­
gados por não saberem nadar. Eu os vi nesse exercicio, com
pesos ao pescoço e com uma das mHos occupada pelas ar­
mas, nadando e mergulhando perfeitamente e atravessando
grandes distancias.

Os individuas de ambos os sexos andam nús, tendo cabel­
los negros e sedosos cortados do mesmo modo. Cahidos
para frente e para traz, são aparados horisontnlmente pouco
acima das sobrancelhas, até quasi ás orelhas, que ficam co­
berLas pelos que cahem sobre o pescoço, que tambem são
cortados horisontalmente na altura dos hombL'Os. Homens
e mulheres arrancam os supercilios, assim como as mu­
lheres os pellos do monte ele Venus e dos sovacos.

Ambos os sexos t.razem as orelhas furadas. Nestas en~

fiam o PA TALAHY, brincos feitos de um cordão de fibra
de uma pollegada de comprimento, terminando em dous
nós.

Os homens envolvem o membro viril no pelle dos escro­
tos, passando por cima o UEICÓ, cinta ou rabicho branco de
nlgodHo, pintada de gregas pretas, preso na frente por um
cordão fino de fibras de merity. Passado entre pernas, en~

rola-se posteriormente no mesmo cordão, ficando uma
grande ponta cahida como rabo. Aigllns umcós sâo ornados
de pennas vermelhas do urupigio do tocano de papo branco
(ranphastus to~o).

As mulheres andam tangadas com Ul\IAlPÓS de fructos de
pucÁ (cissuS sp.) tecidos com fios de fibras, tendo llma franja
feita do albllmen do CARANÁ e endocarpo de MARAJÁ, parti­
dos no meio, enfeitada com ossos do ouvido de cotia e calices
de urna flor que penso ser urna rnYl'tacea. Affectam'a fórma
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Irapesoide, (;om 1 parte superior de mais de dous deeime­
tros de comprimento. No pulso do braço esquerdo, os guer­
reiros e os caçadores usam um tecido de fibras ou casca de
NAl\IfBE' para evitar que a corda> ao despedir a frechA, fira
a caroe. Chamam n esse tecido IAURUMATY .

.<'dguns pintam o corpo de preto e a cara de vermelho com
carajurú CBi[Jl/onia sp. var.)· outros littera1mente o corpo
de vermelho, para evitar as mordeduras dos PIUNS e dos
CAHAPA ÁS. Pintam-se ainda com bArro roxo, cury, porém
1)01' faceirice.

A pintura é feita de linltas cruzadas ou parallelas esten­
dendo-se por todo o corpo e rosto, o que os desfigura
completamente. Usam o MUIROCÓ, enfeite de cabeça, feito
de uma corôa de um tecido de paJhll UAl'tUMÁ, onde es­
petam verticalmente na frente tres pennas de rabo de arara
vermelha (ara ct!'aana) e atrás duas, havendo em redor da
coràa ele palha duas orlas ele penna de gavião e coruja, col­
locadas hol'Ísoíltalmente.

Os homens trazem, mesmo no corpo, o UHU'lOTJ~, especie
de cinta em que enfiam tudo que tem de conduzir. Esta
cinta é feita de raizes de NAMBI~ ou de TIMBÓ TITYCA (Clussi
p.) e mesmo de talo de jacitara tecida.

Suas armas são: o arco (UARAPAN) e afrecha (upren). Os
arcos são direitos, subarreelondudos e planos do lado da
cor-da qLle é ele CUHANA. (bl'onwlia sp.), de uma madeira
rija e pesada; quando nova avermelhada, tornando-se
depois escura; denomina-se pairú (leguminosas). Enl
geral são os arcos de dous metros e meio de oomprido.

As frechas são de duas especies: a de guerra (upren) e a
de caça (tamarai). As primeiras têm a haste de UBÁ, de
comprimento e a SUUMBÁ de om,50. E' a haste feita de duas
myrtaceas denominadas PAJAUHU e SAPE, pintada de ver":.
melho com a seiva do CAHAHÉ (1) do M@CllChys (melasto-

(1; Conl:tl<cida por to,piil'o, ?;a,1jajW, (goiaba de uta) ou lml(~ d' ~a.paíel!o.

11
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merae), tendo o ITAPUÁ de osso humano ou de veado; as
segundas se differençam por ter a suumbá toda de madell'a
terminando pyreformemente ou em cone adelgaçl1do. Ambas
são emplumadas com pennas de mutum de um Indo e 18
gavião de outro, enfeitadas de pennas vermelhas e amarel­
las de tucano.

Usam collares de sementes de teuné, vulgarmente co­
nhecidas por periquito AMANIA(bombax sp.) com dentes
de anta, de macaco e de onça, assim como incisivos huma­
nos e fragmentos de bicos de tucano ou conchas. Junto ao
eollar trazem uma maxilla de piranha (serrasalmus pirava)
ou peixe morcego ou piráandirá (cynoclon scomberioides)
com seus afiados dentes que lhes servem de lancetas para
sarjar as cal'nes quando querem se fortalecer ou quando
est&o doentes. Além desses coUares, nas festas, usam gar­
gantilhas de cauda' de tucano, enfiadas em um cordão,
equidistantemente separadas por um pedacinho de páo.·
Nesses coUares penduram enfiadas de papos de tucano a
que chamam UARAi\ifU.

E' tambem em seas festivaes que usam os MUHOCÓS, de
que já faUei, as braçadeiras de pennas ele cauda de aral'a
nos antebraços e de rabichos enfeitados de pennas de tuca­
no. E' a obra mais delicnda que fclzem, Alguns usam col­
lares feitos unicamente de pennas da cauda da arara ver­
melha. Usam ainda para marcar compasso de suas dansas
o UARANGA, semelhante ao dos Macuchys, porém feito ele
um só colmo de taquarn que, batido no solo, produz um
som lugubre, porém que. e casa perfeitamente com õ bati­
do dos pés. Usam tambem MARACÁS ou chocalhos feitos de
um tecido de palha cheio de seixos, como guizos, fabricados
do endocarpo de um fructo que desconheço; estes maracás
trazem pendentes de uma corda cujas extl'emidades segu­
ram simultaneamente com ambas as mãos. Para caça ser­
vem-se de assobios de femures de COATÁ e de gavião real,
assim como de outros de TUCUMÁ AÇU (astf'ocal'ywlt jJ7'in-
cejJsJ Bar'b, Rod.) .
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Suas canàas ou c RIARA são feitas de um só tronco de
CAJÚ AÇÚ (anacardiwn bf'Ct ilien'eJ Barb. Rod.), escavado,
con ervondo exterl1amerüe ü fórmo primitiva do tronco,
por'ém chanfradas nas duas extremidades formando obli­
quamente popa á prôa, Em geral têm 10 a 12 metros de
comprimento. 03 remo são feitos de APOPEMA de varias
arvores; affectam as fõrmas do remo tn puyo, mas têm o
cubo mDi compr'ido e medem 1J1l ,20. Cada CURIARA accom­
moda de 10 n 20 pes aos, indo o da próD, de pé, remando.
Quando é preciso voltar, vir'am-se: o da popa passam a
remar e o,' do I rôa o governt1l·.

Sua comida, olém do caça e da pe 'C1\, coo ta ele BEJ U ICICA,

l1lingáo de polvilho a que clHlmam TI PIPI, ('ructos assado
e cozidos como memJJaca, curt'w, casLonha e pupunha, mas­
sa de piquiá, vinho de JYlcabn, de pupunha, de assahy, etc.
Fazem unJo e'pe 'ie de manteiga que unLam nos beijus; é
muito apreciada, 11geZDl' do L:heiro nauseabundo e repu­
gnante. Fabl'icam-a com castonJw podres soccadas com
peixe, lInin 10- e em Lima mossn da consi tencia e côr ela
mtlllteig'a I'l'e, GiL Usam lima especie de pão de mandiOCa,
eofol'Jl1udu CJ 11 TIPITL, ' . CCU IlO ~I UQ E;\l. Comem-o
dissolvido ll'ngllu, 'úlllO ti mo' 'oca que dú a CAHIBÉ.

Em geral estes elvagen sEta asseiaelos. Sómente o couro
cabellu o, em a mbos os sexos, allda sem pre sujo.

O costumé de comer bichos da cabe 'a é vulgar entre elles,
como em muitas outras tribus da região omazonica.

Parece-me que não são polygamos, porque vi cada homem
com uma só lTlulher. Tratam com carinho a mulheres e os
filho, de que são ciosos.

Os casa'dos usam MAQUYRAS (oari/ny) de palha de meriLy,
de tres a quatro metros de compl'imento, tendo apenas um
metro de largura. Ahi dOl'mem como os Chant~quiros, do
Perü,o casal e os filhos. cavallo,sobre os lados dos punhos,
deitam-se pae mile, ficando os filhos no centro, entre as
pernas de ambos. O solteü'os têm maquyras menore .
Para aquecer-se e at'ugenLal' os GARAPANÁS fazem t'ogo juntu
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ás redes, o qlle lhes dá lima cor negm c um cheil'o de ful­
ligem.

Suas ceremonias funebres e matl'imoniaes por emqunnLo
não conheço. Só sei que quando morrem são envolvidos c
amarrados na pl'opria rêdc e sepultados de pé no ôco do
tronco de alguma arvore. Vulgarmente se encontram arVOI'eci
assim mortas pelo APUHY (clasia), cujas raizes formam o
tronco de uma nova OI'vol'e, ficando dentro o ÔCO pI'odu­
zido pelo apodrecimento do tronco que alimenta a perfida
parasita" Mais tarde, unindo-se essas raizes transformadas
em tronco, envolvem o cadavel' que fica encerrado nesse
tumulo magestoso, o mais digno por certo do filho das flo­
restas. Assim esparsas pela matta, ficam essas arvores que
contêm os despojos daquelles que repousal'am li sua som­
bra. A' noite, talvez, essas sentinellas pel'didas, ao rumo­
rejar ela aragem pela ua folhagem, levem ús malocas o per­
fume de suas flores que clespel'tarão sauelades pungentes e
talvez me mo grito ele vingança, quando a arao'em trouxer
o perfume das flol'es do tronco onde repousar a victima do
civilisado. Sepulchro originAl que pal'a o fnturo levanLaria
hypotheses diversas qunnelo o tronco fosse derrubado pelo
machado profanadol' do filho do progresso. Quanto, pela
importancia, essas florestas mortual'ias excedem aos
bosques da m07'te elos Australianos e aos arboreos cemite­
rios dos Il'oql1ezes e Siaoux ~

Conheço duas especies ele dan as Cl'ichanás. I ella:-;
tomei parte, porém não pos o dizer i serão sempl'e assim
executadas e em que occasiões usada em suas festas".

A primeira faz-se em 1'Oelas, cm que simultaneam JnLe
homens e ml1lhel'es levantam, ol'a o braço e perna direitD,
ora o broço e perna esquerda, e andnndo assim sempre em
redor. Na egunda formam homens e mulheres uma rodo,
porém de joelhos, sentados sobl'e as curvas elas pernas e in­
clinados por terra; nesta posição batem compasso com a~'

palmas das mãos, acompanhando os cant05. Ainda não VI

os instrumentos de suas festas, De cinco cantos tomei a
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letra. O pl'imeil'O que apre, rntn é o dn. 1lIulheres. Começa
deste modo:

« anauá miá uama miá ehn! (bis)
c( E tombiquiné npoté iané, ehn ! ehn! ehn 1(bi
« aná bicó uaná biá, ehn ! ehn . ehn! (bis)
« Camaraçá narachiná, ehn ! ehn ! ehn ! (bis)
« Camaraçá poiané, ehn ! ehn , ehn! (bis).»

Pat'a transporte de suas bagagens usam PA AC(JS, OM­

BRA1\ ou SAMBARf:s, longos, abert.os na frente, objectos
estes que trazem ás costas 'uspensos á testa. São de lindo
tecido de ARU:VIÁ e pintados de pl'eto, fingindo arabescos
regulares e bonitos.

As crianças são transportadas ás costas pelas mães, sen­
tadas em uma TIPOIA, feita de liber de ENVIRA (guateria sp.),
a cavalleiro sobre os :flancos. Os meninos de 8 annos em
diante u am pequenos arcos e frechas, em tudo semelhantes
aos dos homens. Em ambos os sexos, nessa idade, co­
meçam a andar tangados.

Em geral as tribus selvagens tiram da natureza ou de
algum caracteristico proprio os nomes para seus filhos.
Dessa pl'axe não se eximem os Crichanás. Para os civili-
'ados esses nomes são barbaros, mostrando curteza de

idéas, como dis. e "iVarnaghen, e queceodo-se este escriptor
de que os nos os não o são menos e foram originados do
mesmo modo. Eis aqui 8lguos nome. proprios que conheci
e tomei:

(cCabiché»-ê1. malhada-Tinha o rosto e corpo cobertos de
sarda.

«NoporóJi - o caminheiro - Razá natural tiveram para
esse n me.

«lvlamiá» - a céga - Tinha um olho va ado.
«Apaoaracá» - o orelhudo - Ião se lhe podia dar melhor

nome.
«Ueneró,) - o gafanhoto - Seus movimentos foram I erfei­

lamente comparados.
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«Conocy»). - o nnzol - A CIlI'vr1tllT'D elo rOI'po c1C'1I ol'igC'm
no nome.

«Uaitery») - o mocaco - 1,0.ml)]'ol11 SilO" fúrmos as elos
quadrumanos.

«Miripiá») - a vesg:n - Tinha strabismo convel'gente.
«Uaianól) - o cará - Não sei qlln1 a origl".\11 des. e nome.
Si são barbaras esse nome l não o silo menos os Baratas,

os Ratos, os Coelhos, os Carneiros, os Camellos, os Cabritas,
os Hortas, os Figueiras, 0:- Pecegueiros, os Oliveiras, os
Serras, os Montes, os Valles, os Rios, os Trovõe., s Bor­
ralhos, os Farinha, etc. etc. e tantos outros tÍl'ados lambem
da natureza.

E' dever meu corrigir oqui um engono a ([ue fui 1evoc10
outr'ora por más infol'maçõcs.

Logo depois do ataque das fOI'c::as do governo aos indios
Crichonús em 1873, fizeram-me pr . ente de um vestuario
de algumas armas,afiançondo- e-me que emm despojos dos
mesmos indios; em consequencia di so, na ReIJista Anlhl'o­
pologica, á pago 47, dei um desenho de um indio com os
mesmos trajes que,sei boje, pertencem,emboro incompletos,
aos indios Crichanás elo rio Demeune. O engano era facU
porque a posição official da pessoa que me ft'z o presente, o
facto de ser este feito logo depois elo otaquc por es a pessoa
presidido e depois de ter eu verificndo qu o arco e as
frechas eram iguoes ás crue haviam mAndado algumas
praças e moradores de Moura, tudo me levou a cohir em
erro. Ninguem conhecia o vestuürio, por não conhecer os
Crichanás. Para evitar que alguem paro o futuro commetta
outro erro baseado no que eu disse, aqui hoje me desdigo.
O verdadeiro costume crichanú é o que acima noticio. Os
Crichonás que, pensei, eram os indios Unsahy ,do rio
Carimany, não o silo, mos presumo que com eBes têm rela­
ções, porque consta-me por algumas pessoas e pelo rela·
torio do Sr. Gabriel Antonio Hibeiro Guimarães que em
1855 subiu o Jauapery, que os Uasahys descem pelo rio Te­
pêrêual1u, que né\. região clé\.s cactlOeiras aff!ue no Jauapery.
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Facil é, por trocfls, ir ás mãos dos Uo ahys costumE'S cri­
chnnás.

Os Crichanás que já habitaram as fontes do Uaracá e que
atravessaram o rio Branco, em qualquer encontro com os
Chirianás que habitam os rios das Cuieiras e o Mamimêu,
aff1uentes do Demeune, no Unracã, mas que fazem correrias
até o Cotp,rimani, affluente do I'io Branco, podem obter ob­
jectos que sirvam pal'a trocos com indios de outras nações,
o que é vulgar. O certo é que dos Uasahis recebi objectos
chirianás e armas crichonás. Tudo isso me levou a
affirmar ilm erro, servindo comtudo o facto de lição para
mim e outros.
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ARCHEOLOGIA

Quando em 1877 tratei nas minhas Antiguidades do Amtl­
zonas das inscripçães que tinha encontrado, nilo mencionei
as que existem sobre as rochas de Moura, por nJo tel-as
visto nem obtido informnçães a respeito. Deve-se eu
conhecimento, creio, ao 10 tenente do. armada imperial
Laurindo Victor Po.ullno Junior que, tendo sido despertad
pelo meu escripto, segundo m'o declarou, e, achando em
Moura, quando (111 i esteve estacionado, algumas in cri­
pções, fez varias pesquizas e chegou a copiar muitas,
encarregando, ao retirar-se, outros collegas de copiar mais
algumas que porventma encontros el11 durante o tempo eill
que ahi se demorassem.

Essas cópias, todas reunidas, foram photographadas pelo
r. Camillo Vedani que me offereceu um specimen das

photographias. Na minha estada em Moura, aproveitando
a secca, com as cópias, procurei as inscripçãe. e verifiquei
sua exactidão, copiando ainda outras.

Tendo-me já occupado das inscripções amazonenses, nilo
podia deixar de tratar aqui das de Moura, mesmo para
completar a noticia ela região de qu tenho faUado.
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A villo do MOUL'D, c mo disse, as enta sobro um planalLo
com o. encosta norto formada hoje de um grande pedL'egal
olLo, rolado e agglomerndo, pela acção do t.empo, razão

pela qual ontr'ora deram-lhe o nome de Ilarendaua.
Este pedregal é forma lo de rochas granitoides, que em

tempos idos formaram como que um paredão disposto em
camadas mais ou menos hOl'i ontaes diyididas por filon de
([uartzo.

A acção das aguas, duranl e as enchentes, sobre c parte
inferior, decompoz as rochas e, carregadas pelas aguas a~

partes que cimentavam os crJ'staes quartzosos, C'scavou-a.·
inferiormente, formando como que CQVel'no.. Faltando
assim o apoio, as rocha uperiore não resistiram, que­
braram-se, e, precipitando-se, subdividimm- e e agglome­
rar'am-se desordenadamente. Es e trahalho das aguas
ainda hoje é vi ivel em alguns ponLos do rio Negro, como
nas Igrejinha ,onde a esco.vações. e conservam, por existir
ninda apoio.

As inscripçõe que estavam dispostas na parte vertical e
na hOl'isontal (de cima), talvez em ordem, hoje se acham
espalhadas, opparecendo em todas as direcções das rochas,
umas inteiras, outra' partidas, outras occultas, com as
faees para baixo. Algumas ainda se acham no itio primi­
tivo, outras rolaL'am para muito longe, por causa do declivo
do terreno. Uma ão bastante visiveis, porém outras,
onde a acção atn"lospherica u das a 'LIas actua com mais
intensidade, e tão quasi apagada. Acham- e comtudo
algumas isolndas em rochas, ainda em seu lagares
naturaes.

De de a ponta da Hibeira o la ilha da Salvação que outr'ora
ostava ligada a :\Ioura, até ao Puiry, estão dis eminadas
as inscripções que ómellLe na va ante se de cobrem pOl'
terem rolado as pedras da jazida primiLiva para a margem
do leito do rio. Em Ayrão descoJ rem-se algumas feitas
pela mão dos mesmos artistas. Essas figuras <10 todas
:lnthropomorphas, zoomorphfl e phanto tica, feitas de
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linhas curvos, caprichosas, em combinoçuo com outr'a"
rectilineas.

Entre es as figuras existem no face norte ele umn rocha
da enseada do Plliry, pouco abaixo ela povoação, duns co­
nhecidas vulgarmente por Sanla:r. it8, Dome dn padroeira do
10gar, dado, como já vimos, pelos Carmelitas em 1695,
quando fundal'am a missão do rio Uarirá. Estas duas fi­
guras não representam, com tudo, a imagem ela Santa p f'­

que, quando, no começo do seculo XVII, se passou a missão
para Itarendaua, já es as figuras ohi existiam. Otrajo se­
melhante á CUSMA peruono ou TIPOIA boliviana, com que
estão ve tidas, foi equiparado ao habito da Santa, e o ACAN­

GATARE de pennas a um resplendor. Essas figuras nos falIam
que naquelle tempo esse trajo já era usado.

E' fóra de dnvida que essas inscripções nssignalam um
facto notavel e que não são filhas do ocio e do passatempo.
Para mim marcam nesse Jogar o repouso de um povo que
emigrava, que, descendo as ngu8s do rio Negro, deixflva
esses signaes para guia do troço que lhe succedesse.

A natureZa dn rocha, o tempo e o tl'abolho que denllln­
dava a gravura funda em eus flanco, nilo é obra de passa­
tempo, porque, fossem qnaes fossem ss instl'l.lmentos empre­
gados, es é\ obra hAvia de pr duzir fadigo, exigia paciencia
e tempo. 'i não tivessem em vista um fim qualquer, não se
cansariam, tornando sobre os hombros trnbnlhotão aturado.

São modernas ou precolumbianAs essas inscripções ~ Pelos
estudos que se hão feito sobre ns inscripções encontradas
na America, é fóra de duvida que remontam ao anno cOO
mais ou meno. da época christã e que foram feitas por m50s
estranhas áquella porte do globo.

Pret ndo em trabalho especinl tratar mais detidamente
des as in cripções, assim como da que existem na ca­
choeira Jauarité, no rio Uaupés, de outras encontradas dis­
persas pelo rio Negro até ás Lages e das do I'io Urubú, dos
quaes possuo cópias.
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GEOGRAPHIA

S' ti nome, de longn datn, " conhecidn n I'egitío do vallc
occupado hoje pelo. indio. Cl'icJwn(ls, onde existem es­
palhadas . Llas molocüs e onde de enrolfll'am-se tantas
scenos de horror, depois de Ler sido esse ponto um celleiro
pOI'a o commercio, no tempo 2010ninl. Nenhuma explol'açíio
scienLificll ou regular foi 1.1hi feiL1.1.

AquelJe. Iue, no seculo pa sado, ahi n1.1vegarum, com­
merciando, não deixnrum cousn algLlm1.1 escripta e muito
l11eno publicada, de modo ILle hoje, a não ser algum pes­
cador ou aquelles que ahi têm ido bater o indios, nioguem
póde conheceI-o.

Entretanto existem dous m1.1nuscriptos sobre o rio
.1allapery: um e. cripto em 18 de Agosto de 1787 por Pedro
Arronso Ga.lo (1), por ol'dem do governador M1.1noel da G1.1mo
Lobo d'Almada, rue exi te n1.1 Bibliotheca N1.1cion1.1l, e outro
de 27 de Ago to de 1855 do capitão Gabriel Antonio Ribeiro
Guimarães, na pre idencia do Dr. Manoel Gome, COI'f'eia de

(1) NoLicia ocular que dou dos rios Jauapery e Curerú e do rio Ara­
nncm" POI' informações (!ue lirei do moradores do logar 40 Can'oeiro, etc.
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:\liranda e que e Dcha no archivo da presidencia da pro­
vincia do Amazonas. O pl'imeit'o é Wo curto que aqui o
tran crevo, completando as im e. te trabalho:

« Fica o rio Jauapery fronteiro ú villa de:\tI ma, indo-se
por ella acima corta no n0rte, e pa saela.· dua cachoeiras
vira no llnscente. E' este rio de pouco coI eelal de aO·l1as. A.

uas cabeceiret ' vrto acabm em uma pequena serra. Da pri­
meit'a cachoeiL'a até á segunda sEio dous dias de viagem; da
. egunda á terceil'a é dia e meio de viagem; da terceira '1

quarta meno de meio din de viagem; e por is o consta o
dito rio de ([Lwlro cucboeiL") grandes, e o mais entre a.'
mesmas cachoeira. conste de lage cobertas de mui pouca
porção de agua.

« Não me consta que tenha communicação alguma com
outros rios e só me dizem que no tempo de muitas chuvas
tem sahida para o rio Anahuá, por entre pantanae . E
tambem não consta que tenha communicação com naçúo
alguma estrangeira, fronteira a esta capitania.

« Tem muita numeros~dade de gentio da naçrto Aruaqlli.
« Nrto tem haveres de qualidude alguma, que me conste.
« E' rio muito doentio, por serem as sua aguas pe ti-

lentas, principalmente no mez de Abril, do qual me retirei
no dito mez, e aliás falleceria eu, como Sll cedeu n 14 indios
dos que me ncompanhavam ; c cu fiquei cm tal estado que
cheguei a tomar o Sacramento da Extrema Unção. E vazou
tanto no dito mez que, si me ntio ret(ro, me s ria preciso
esperar pela outra enchente para o fazer.

« Naveguei pelo dito rio acima o tempo ele 40 dias, com de­
claração que mbaL'cado só seriam 24, até 25 dia , e o mais
por terra, ti pro ma do Gentio a que foi de tinada n minha
derrota. »)

O eguodo ü um pequeno relatoI'Ío, 'antes um diario da.
viagem que f z o autor quando foi encarrega.do de Llm re­
conhecimento pnra a abertura de uma estl'ada de conducçiio
de gado da 'fazenda do rio Branco para a .capital do Ama­
zonn e que llíio no dá not.icia nll1'u11ln geogJ'élphica,
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de alguns aftluentes c numero de eachoeiras do amueutc
que denominou Miraudu .

O tl"abalho, pois, que agora apl"esento, embol"a incompleto
e defeituoso, é o unico que ve a luz da publicidade, e possa
e11e, com todas as imperfeiçôes, servil" de guia a outro que
melhor o complete.

Não tendo sido o fim de minhas excursõe o estudo do
rio scientiflcamente, mas chamar ao gremio social os fero­
zes indios Crichanás, que infestElvum sua margens, nilo
deixei entretanto de fazer alguns estudos, seml)re que os
selvagens ou o tempo m'o permittiam.

Apl"esentei a nar'l'ação dos factos que nelle se del'am ;
bosquejei os que vão cabinda no dominio da historia;
ele crevi os usos elos selvagens; sirva agora este captiulo
pam tornar melhor conhecido o campo onde elles im­
peram e onde se deram as perseguiçõe e represaI ias cujas
datas vão marcadas na carta appensa o e t trabalho,

Presumo pelas informaçue' elos indios que o rio Jaua­
pery (1), Jauapel" ',Jauaperi, Hiaupil"i, Hyallúpery, segundo
a orthographia dos que o têm nomeaelo, na ce nas verteu­
tes de SO. de 11 ma das ramificações ell'l serra do Acary a
1°,3:';' mais ou menos. ao ,do Equador, descendo por entre
serras a encachoeirur-se até a lato N. ele 20°, onde entra
então um rio morto, vindo ele NE. para SO. a principio,
voltando depois ao '. até á confluencia do rio Mirando, di­
rigindo-se enLão novamente para SOo até a 17' lato S. em
jue passa a dirigil'-se sempr a S. até á sua foz, em um

PARA);Á do rio Negro, no lagar chamado Marakuká D. 1°,
28' lat. S. e 1°,54' longo r.

A principio corre paralleIo ao rio Unauahu ou Anauá, que
nasce nH mec.:l'YHl f'errn e offlue no rir) Branco, e depoi

(1) Jfl.hu, 'IJO, apl , call1llllto, e Yagua., camlllho d'll.!?uJ.w õUJélo , a,llusão as
aé:lla~ bar eu ar °do Bra~.(Jo qlle naHe se iull'omettem.
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tambem inclina-se ü coerer parallelo ü este rio, entre 10

55' e 20 loog o O. de fanáos.
Nas vertente o S. da meSl11il serra do AeanJhy, que

pelo No dú orig-enl 00 Essequibo, nascem os rios Uatl.lrná
e seu nl'llllente Jatapú, o Jumul1dó. e o Tronlbetaso

Seu percurso é ele 160 leguas mais ou menos, sendo 80
de rio morto.

Da confluenciü do rio i\liranJo, explorado pelo capitão
Gabriel, oté á primeira cachoeiro, d istol11 40 legua' c
desta á ilha do Triumpl1o, na enseada ivlal1aun, 22 0

Do rio i'vIironda, cujos agua são claros e percorrem uma
região encachoeirada de mfli . de 60 leguas atO á ilhil do
Triumpho, desoguam, por ordem geogmphica, na IlWrgenI
esquerda, o Lmwl1u, sei e meia leguas abflixo da cachoeir'u,
na margem direita, o duas leguos, o Campina, na l110rgenl
esqueruo, o seis leo'uos o BOlloná, e, na margem direita,
151eguDs abaixo, o Macucuallu, s 'guindo- E', ua margem
direita, nove milhas ue disLJncia, o ChipareuDuil, e na
mesma Il1nrgem o Chichinahu, distonte troes legun o

O maiol' affiuente é o rio ~firallda.

o baixo Jauapery diversus Y8l"apés deselllbucal11 8111

ambas a margens, P, CI)JllO perconc IlI1JU vargcm muitu
extensa, formum pOl' extravasamento em ambas os mor­
gens gl'ondes lf.lgos, dos qUJes alguns seccam pelo verão,
todos muito piscososo Alguns delles são d'aguas clarAS, pelo
que têm o nome d'aguas bons.

Diversos ilhas matizam suas agu8s, tOl'l1and -se mais
numerosas pnra a foz, sendo por ordem geogrophica as
maiores do Uatllcllrú, Sumnuma, Gaivotas, Sapa Tallakllerao
A mais notavel, embora de tres a quatro milha de
circuito, é a do Trillm pilo, não só p01' ter-se dado nellu o
banquete da paz, como por er o centro ou o ponto de
reunião dos indios, que têm perto SLlas malocos occupam
as Jlorestas do baixo Jallél pery .

Si no olto Jounperyo terr no é t do pedregoso, appare­
cendo rochas de quartzo puro, gneis e grét:l, correndo pelas
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abas das err'm::, na porte baixa ó as rochas (1 pparecem em
frente á ilha do Triumpho, na margem direita, abaixo, na
esquerda, e mesmo n meio do.l'io, na CacllOeil'inha, no
Ayuf'ú, em Theodoretopolb antiga Tauakuera, e111 Cana­
cunama e em Uirabiana.

Suas margen argillosas, de pura taba tillga, cobertas de
pouco humus, OI'a se elevam a prumo, ora se abaixam e se
estendem em pl'aios, formadas pela vnrgem, não aPlore­
cendo as terra firmes senão em 1emim, Mahaua e d'ahi
para cima.

A pouca quantidade de humu l'azcomquea vegetação, não
podendo levar sua raizesâtabatinga, por ser ingrata edura,
se e~ lenda horisonla Imente, o que rnoti va, nas Enchentes,
levado o humus e as raizes descoberta ,callirem as arvores
carregando ás vezes pedaços de barrancos. Pela cheia muitas
ilhas cJesapparecem e as propl'ias barrancas :::e afLlndam
formando gTandes YDPÓS que ~e ligam n lagos.

Estn enchente que VlI i de Março a Setembro mais ou menos,
pl'iva os ind ias, que tôm poucos meios de tron porte de appa­
recer no rio, porque, estanuo todas as nIdeias em terra firme,
muito distantes da cnbeceÍl'as tlos yaropés, não podem vir' a
pé enxuto ás margens. Ne ~e tempo se vêem os pescadores
no rio, dormindo, entr'etanto nns canõas, n'ngua ou nas pe­
quena ilhas alagadus, anue fazem fogo para os nlimentos
sobre os arvores.

A vegetação das margens é pobre, com intrincado enredo
de plantas 81'll1eutosas e trepadeil'as. Estas fazem as
mat'gens em alguns logal'es inaccessiveis e agarram a ar­
vor'es que a el!as estão proximas, atirando-as á corrente,

O leito de todo o rio é arenoso, l'ormondo bancos move­
diços que ora formam coroa', ora se ligam ás prain unindo
muitas vezes uma praia a outra, de modo que, emJJora o rio
tenha boa largura, elepoi de meia vazante, em alguns loga~

res, não offerece calado para embarcações que necessitem
de cinco palmos d'aguo.

Sua largura, que l'egulu pouco mais ou menos uma milha
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na roz, segundo a épo~a, pouco ;se estL'eita pDf'Ll cinw aLe Mu­
hULla, o razendo ómenle onde é dividido paI' illw que
formam enlão P RA As.

Qucllldo as praias se elevam, pOl' entre ella o riose estreita,
CRva canaes, formando Larraneas de areia, cortadas a prumo
de mai de ql1C\tro metros, como observei. Nessas praias 6
que de. etembro Q Dezembro desovam 11lilhal'es u.e tnrta­
rugas queattrahenl o indios, tomando perigosn a passagem,
pois os selvagens at,rQvessam ele uma para outra margem
em uBAs ou curiaras ou ainda a nado.

As gaivotas, os corta-aguil, em grande quanLidade, Lambem
depositai11 os ovos pelas praias, fazendo o . ninhos sobre a
areia, sem Ulll só gt'Dveto que os ampare e proteja.

O rio se estreita para as cabecpiras, formando algumas
cachoeiras e "a ltos perigosos.

A. principal malocu, u de Mah·l.ua, ficaju lmnente 11a linho
equatorial na O. de . 10 55'.

Em cem anno , isto é de 17 7 as J1lorgel1' do rio Kegro
têm-se modificado. Isto prova a OD eL'vação que tenho reito
de que as aguas do \..mazonas têm puulatinamente dimi­
nuido, de modo que nas grande eheias hoje nilo chegam aos
lagares ollde outl"ora chegavam.

Essa modificação, motivada pela diminui üo das nguas,
li'z com que a foz do rio Jaunpery, lIue outr'ora fbi di tin­
ctamenLe no rio -egro, hoje o seja em 1101 parand lILW
unido a outros fnz cr()r <rue Sll::l ernlJncl1dl1ra úformuda pOl'
um delta.

A formação geologica do terreno, as corrente e o. côr
las ng'uDs nos mostram claramente que antigas ilha que
estavam qua i no meio do rio Negro foram reunidas á terra
firme por meio d ullllviões e immersão das margens, dei­
xando l'strcitos canaes, por onde com grande' velocidade
correm as aguu elo rio Negro, confundidas com os do rio
Branco <!ue ]I'SC 111 sempre enco, tada ;', mal'gcm rs­
lIuerda,

N'Ul11 desses Cal aes desemboca o ]'[0 Jauapery, cUjas
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aguas se confundem com as dos rios Branco e Negro paro.
sahirem pouco acima de Ayrão, a1°48' delato S. e 10 44'
de long. O. de Manáos, emquanto que a verdadeira foz fica
o. 10 28' lat. e 1° 54' long., como já vimos.

Algumas milhas abaixo da foz do rio Branco, logo abaixo
da foz do lago CuirBl'u, uma grande, porém estreita ilha,
denominada do Mucuim, toda de terrenos de alluvião, forma
o PARANÁ chamado do Mamurlahu por onde entram as aguas
do rio Branco. Esse PARANÁ enéontra outro que termina a
ilha, o do Co.lango, que leva as aguas elo rio Negro, defronte
ele Moura, a unirem-se ás do rio Bennco. Assim confun­
didas, se divid m o. formar a ilha do Calango, cujo PARANÁ

sahe logo no rio Negro, indo para o N. as aguas do rio
Branco pela continuação do PARANÁ elo Muriuahu a formar
o do Massoeiro, onde d semboca o Jauapery. Unidas assim
as aguas, alarga-se o PARANÁ vulgarmenle conhecido por
Jauapery, e, formando lagos e ilhas diversas, vai sahir em
frente a Ayrão.

:Em seu trajecto, recebe por outros canaes o Urauá
cupichaua e um pequeno em frente ao rio Unini, que levam
ainda aguas do rio Negro, fazendo assim com que esle
augmenle d volume. Assim formam-se grandes ilhas
como a antiga do Calango, a do Apuhy, a do Mboia-açú, a
do Kupichaua e a do Ja Uf.Jl'yku rua .

Todas estas ilhas são formadas de casco elas antigas,
m ncionac1as por Lobo d'Almada, augmento.das de al­
luvião moderna que as uniLl (Is margens, deixando os ca­
naes, alguns dos quaes seccam pelo verão.

As proprias ilhas, pela enchente, em alg'uns lagares,
transformam-se em Yapós qu' no tempo ela secca deixam
pequenos logos no centro como os Purupurll, Apllhy, Tucu­
naré, GaivotoR, Mboia-açú oulros.

Sua corrente é, pouco mais 01.ll11eno , ele tres milhas por
horEl, augmentondo-s ú medida que e levo. o terreno, ap·
proximando-se da região das cachoeiras e lornando-se
quasi nu!la na foz, onde as uguas são repellidas pelas do'

12
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rio Negro que, com uma velocidade de seis a oito milhas,
algumas vezes, corre em um canal de sete braças de pro­
fundidade na êpo a da vasante.

Abaixo da praia do Ayuru a corrente, ond o leito e
margens são rochosos, estreitando-se o canal, torna-se im­
petuo a, atirando-se em sigma de L. para O.

Sua temperatura durante o dia, quando não corre viração,
na média, ê d 2 o cent., ás.2 horas da tarde, e de 2'1° cento
á noite.

Em geral as manhãs são enevoadas e sombrias, emquanto
que as tardes são espl nclidus. E' um rio monotono e triste.
Poucos são os logares que offerecem bonitas persp ctivas
como Ulrabiana, Cauacunama, Ayurú e Mahaua, pois que
ahi o terreno não é accidentado e a vegetação que cobre as
marg ns é sempre a mesma.

Felizmente não soffre-se a praga dos CARAPAI Ás e PIUMS,

apparecendo estes unicamente nas proximidades e nos Ya­
rapés conhecidos por ag~tas boas.

Embora duas pessoas das que sempre me acompanharam
apanhassem sezões, apenas duas, tenho certeza que na
época da enchente o rio ê doentio, porque os indios,
como me referiram, soffrem febr s intermittentes que os
dizima, como aconteceu em 1884, em Abril, fallecendo
por essa occasião muitos meus conhecidos e o velho
TUCHAUA, que assim realizou o que disse no banquete da
paz:

« Ucueré tequeipunan serê cacoró, nahazê nanequy ine­
quy amerenaquy pénatopé. »

FIM DA SEGUNDA PARTE
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Doc. ll. 1

Parte do commandallte das armas coronel João do Rego Barros Falcão, :í.
presidencia do Amazonas, dando conta da commissào encarregada de
defender a viUa de Moura, aS'5alLada p~los \Vaimirys, em 1873.

CÓPIA

Quartel do commando das armas da provincia do Ama­
zonas, em Manáos, '27 de Janeiro de 1873.

Illm. e Exm. Sr. - Tenho a honra de referir a V. Ex.
como foi desempenhada a commissão em que se dignou
mandar-me á freguezia de Moura, assaltada pelos Waimirys,
inclios selvagens que habitam o rio Jauapery. Corno V. Ex.
presenciou, embarquei ás 5 1).oras da tarde do dia 16 do
corrente nas lanchas da ftotilha ns. 3 e 5 com uma força
de praças dQ 30 batalhão de artilharia a pé e do corpo
provisorio de guardas nacionaes em destacamento; acom­
panharam-me meu ajudante de ordens o 10 tenente de
artilharia Affonso de Pinho de Castilho e o Dr. Luiz Carneiro
da Rocha, 10 cirurgião da arma,cla, por V. Ex. posto á
minha disposição. A's 6 horas da tarde largámos deste
porto.

Desta capital até o ponto de nosso destino, nenhuma
occurrencia se deu digna de interesse. Depois de pequenas
interrupções devidas a necessidades de remediar alguns
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desarranjos na machina da lancha n. 5, chegámos a Taua­
pessassú ás 7 lh horas do dia 17; ahi demorámos o tempo
preciso para receber combustivel, suspendêmos ás 10 horas
da manhã e continuámos a navegar todo o dia e noite.

Durante a viagem parámos algumas vezes para chamar
á faUa as canôas que desciam o rio e pedir informações
relativas ao objecto da commis ão; tivemos tambem de­
moras por terem as lanchas encalhado algumas vezes, em
consequencia de estarem as aguas muito b'lixas, e os nossos
praticos não conhecerem o canal.

Finalmente chegámos a Moura ás 9 horas e 25 minutos
do dia 18, tendo passado pela povoação de Ayrão ás 10 horas
e 18 minutos da noite anterior.

Tratei logo de informar-me circumstanciadamente do
acontecimento do atoque dos indios, de indagar do destino
que tinham elles seguido e tomei providencias para tran­
quillisar os habitantes da freguezia que se haviam refugiado
em uma ilha proxima e prestar-lhes todo o auxilio de que
careciam.

A uma commissão composta do major. Carlos Baptista
Mardel, do tenente Manoel Rodrigues Pastana e do subde­
legado da freguezia, incumbi de distribuir pela população
os generos alimenticios que o commerciante Francisco de
Souza Mesquita offereceu para fim tão meritorio e daquel­
les que V. Ex. tão previdentemente enviára com o mesmo
destino.

Foram tambem logo prestados pelo Dr. Carneiro da Rocha,
com a solicitude que o distingue no seu ministerio, os soc­
corras de que precisava um infeliz habitante da freguezia
que tinha sido ferido por duas flechas arremessadas pelos
barbaros.

Dadas estas providencias e bem inteirado da direcção em
que os Waimirys poderiam ser encontrados, provi-me de
combustivel e reembarquei-me na lancha. Convém aqui
notar que já achei aqui reunida parte da guarda nacional
da freguezia, conforme as ordens que V. Ex. expedira para
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o seu aquartelamento, desde que tivera sciencia do rumor
das correria dos selvagens.

A nossa forço. augmentada com o continO'ente da o'uarda
nacional, dividi em duas columnas, confiando uma ao major
Mardel e outra 00 tenente Pastana; e depois de munir-me
de algumas igarités e canôas, su pendi do porto de Moura ás
3 horas e 40 minutos da tarde de iS. Toda a força do 3° ba­
talhão de artilharia R pé ao mando do major Mardel seguiu
em canôas, afim ele entrar em um furo proximo da ilha de
Moura; as duas lanchas estiveram durante a noite rondando
as duas boccas do lago Aguum ..

Ao amanhecer ele 19 fiz desembarcar a força do 3° bata­
lhão que se achava dentro do lago e bali toda a ilha onde se
suppunha estarem os indios.

Apenas encontrámos sensiveis e recentes vestígios de sua
passagem e entre elles on:::e ubás que 17'Wttêmos Ct pique e
que necessariamente tinham ervielo para'o seu transporte
de uma para a outra margem do lago.

A circumstancia de acharmos as ubás no lagar onde
suppunhamos os indios e o delles não aberem nadar (I),
corno é notaria, levou-me a crer que elles tinham sido
victimas da precipitação com que pretendiam escapar-nos,
desde que nos approximámos.

Esta supposição foi confirmada, pois po teriormente foram
encontrados diversos cadaveres já em estado de putre­
facção.

Depois de bem explorados todos os igarapés, paraná-miris
e ilhas das proximidades, e tendo toda o. certeza de que os
indios que tivessem escapado se achavam internados nas
mattas espessas da margem direita do rio, mandei toda a
força embarcar na lancha n. 5 e seguir para a freguezia, em
cujo porto fundiei ás 5 horas e 30 minutos.da tarde. Ante­
riormente havia tambem ordenado ao 1° tenente Affonso de
Pinho de Castilho que explorass toda a margem esquerda,
afim de verificar o boato de terem as mulheres e crianças
dos indio para ahi pas ado no dia antecedente.
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Esta commissão foi desempenhada por aquelle ol'ficial na
lancha n. 3, de um modo satisfactorio, não obstante o forte
temporal que cahiu acompanhado deo intensa chuva; não se
verificou, porém, o boato divulgado. Não limitei-me só­
mente a esta providencias, e no dia 20 fiz marchar duas
expedições com o fim de descobrir onde os ,Vaimirys e
teriam refugiado, bem como obter melhores informações
que habilitem o governo a resguardar as povoações de novos
ataques dessa tribu. Para isso seguiu pela manhã a lancho.
n. 3 com a força sob o commando do major Mardel com
ordem de explorar o rio Jauapery, e procurar indicias dos
indios e das localidades em que eUes têm suas malocas ; e
ao meio dia partiu outra expedição ao mando do tenente
Pastana, dividida em duas forças, seguindo uma por terra
e a outra embarcada, ambas com direcção á serra do Urubú­
quára, onde se suppunha refugiados alguns indios. A
ultima força entrou pelo rio Uineny, deixaqdo de observação
em sua fóz uma canôa guarnecida. Resolvi ficar durante a
noite com a lancha n. 5 na freguezia, já para reparar algu­
mas avarias da machina, já para tranquillisar a população,
sempre aterrada quando a força delIa se separuva.

A's 5 horas e 5 minutos do àio. 21 segui na referida
lancha com um pratico e ás 8 horas e 2 minutos entrei
na bocca do Uineny, onde da canôa em observação soube
que em sua viagem encontraram muitos cadaveres de indios
que desciam pelo rio, o que justificava a presumpção que já
referi. Sabendo tambem que o tenente Pastana se t,inl1a in­
ternado pelo rio com parte de sua força, fui a seu alcance,
encontrando-o ás 9 horas e 10 minutos nas primeiras ilhas
que ahi existem. Informou-me aquelIe offieial ter ouvido
tiros na direcção de SOo e presumir que eUes fo sem dispa­
rados por parte de sua força que havia seguido ás ordens de
um forrieI. Resolvi por isso dirigoir-me á serra Urubú-quára,
junto á qual dei fundo ás 11 horas da manhã. Ahi demorei­
me até ás 2 l/2 horas da tarde, mandando bater toda a matto.
da fralda da serra sem encontrar vestigios dos indio .
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Continuando, porém, a ouvir tiros, regressei para o lagar
onde tinha deixado o tenente Pastana e, não o encontrando,
segui até á foz do Uineny, onde s0ubeque:::t força, que desde
o dia anterior se tinha internado na matta, havia sido ata­
cada pelos indios, que, depois de forte resistencia, foram
batidos, tendo a lastimar-se que dous ficassem mortos e
grande numero fossem feridos. Parte delles se tinha esca­
pado carregando os feridos e a no sa força depois de batel-os
até ás 4 hora da tarde, sem novo encontro, acampou para
tomar algum alimento, de que estava privada por mai de
24 horas. A' vista destas noticias reuni-me ao tenente Pas­
tana e a toda força dirigi-me para o lagar Aguum, onde
verifiquei a noticia do ataque ter-se dado na margem de um
igarapê proximo do lago, tomando os indios a direcção da
freguezia.

Deixei no lago uma canàa com gual'l1ição armada e segui
para Moura, onde dei fundo ás 9 horas da noite.

Ao amanhecer de 22 fiz desembarcar a força que estava
na lancha n. 5, e, reunindo-lhe 20 guardas nacionaes,
mandei bater todo o matto proximo á freguezia e procurar
fazer juncção com a outra força que no dia antecedente tinha
sido atacada. Esta operaçtio fez-se ao meio-dia, tendo-se
encontrado arcos e flechas quebradas e ensanguentadas,
e restos de algumas dellas queimadas e indicias da derrota
e fuga dos indios.

Conseguiu-se tambem arrecadar grande parte dos objectos
saqueados e que elles abandonaram com a sua fuga preci­
pitada.

Á's 2 1/2 horas da tarde r gressou a lancha n. 3 da explo­
ração do Jauapery e sobre eUa reporto-me ao que refere o
distincto major Mardel, cumprindo accrescentar que foi a
primeira vez que as aguas desse rio foram sulcadas pelo
vapor.

A lancha. da flotilha percorreu por mais de 30 leguas sem
o menor obstaculo, reconhecendo-se que elle pôde até ser
navegado por vapores de maior calado.
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Á's 4 horas da tarde regressaram as duas columnas, bem
como o tenente Pastana; fiz toda a força de linha embarcar
nas lanchas e postei o. da guardo. nacional na povoação.

Durante todas estas expediçõe não tivemos a lamentar
desastre algum, tendo as nossas pra.as escapado ns fle­
chas dos selvagens, protegidos pelos troncos da arvores
das mattas onde foram atacadas.

Referindo a V. Ex. estas occurrencias, nüo posso passar
em silencio o estado de abatimento moral em que encontrei
os habitonte de Tauapessassú, Ayrão e Moura; os ultimos
principalmente haviam abandonado as habitações e esta­
belecimentos, e se refugiaram em uma ilha, expostos aos
rigores das intemperies e da fome; e todos 1emdizem os
promptas providencias de V. Ex. que lhes restabeleceram
a tranquillidade e deram a protecção de que tanto careciam.

Os indios deixaram traços bem sensiveis ele sua passa­
gem pela freo'uezia e assassinaram a umn infeliz criança
que o.lli 11a via sido esquecida em uma rêde, traspassando-lhe
o corpo com a ponta de uma flecha como si fosse um punhal.

O infeliz de quejá fallei e que foi ferido quando com outros
individuos ia reconhecer o logar onde se achavam os índios,
falleceu ás 5 horas da manhã de 22, apezar dos esforços que
o distincto Dr. Carneiro da Rocha empregou para salvaI-o.

Não posso deixar de chamar a attenção de V. Ex. para
a necessidade que ha de energicas providencias que con­
tenham esses indios que infestam as margens do rio Negro,
desde a praia do Jacaré até á foz do rio Branco, e atacam os
viajantes, interrompendo as communicações com esta capi­
tal em grande parte do o.nno.

Reconheço que é má o. contin "'encia em que estamos de
contra elles empregarmos meio de força, mos cumpre-me
dizer a V. Ex. que, ou deve-se lançar mão desse 7'ecurso,
mt entao abandonar aqaellas povoações e ent7'egar aos
elvagen. aqaella ~ona que tanto se presta á agricultura,

seguindo o curso superior do rio Negro da séde da admi­
nistração.
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Resta-me recommendar a V. Ex. os serviços prestados
pelo 10 cirurgião elu armada Dr. Luiz Carneiro da Rocha,
'Lo tenente Affonso ele Plnho de CasLilho, meu ajudante de
orde11s, tenento honorario do exercito Antonio ele Oliveira
Horta, e alferes Manoel Joaquim Ayres do Nascimento;
pelos or-ticiaes da guarda nacional major Carlos Baptista
Mardel, tenente lVlanoel Rodrigues Pastanu e alferes
Targino José Maria da Liberdade Bananeira, e espero ql1e
V. Ex. fará chegar ao conhecimento do governo imperial
os relevantes serviços por e11es prestados com dedicução e
desinteresse n bem da segurança publica. Igualmente re­
commendaveis são as praças do 3° batalhão de artilharia a
pé, as do corpo provisorio e da guarda nacional de Taua­
pessassú e Moura pelos perigos e privações que passnral11,
as primeiras desde 16 até 24 do corrente, e as das duas [re­
guezias tambem pelo serviço gratuito que prestaram apenas
recebendo alimentação.

Terminando esta exposição participo a V. Ex. que a bem
da tranquillidade publica deixei em Moura um destacamento
de um cabo de esquadra e nove praças ás ordens do major
Mardel.

Deus Guardeu V. EX.-Illm. e Exm. Sr. Dr. Domingos
Monteiro Peixoto, D. Presidente ela Provincia.- (Assignado)
João do Rego Barros Falcão, coronel-commandante dus
armas. ») (1)

(1) Reservo-me o dil'eito de apreciar todos estes documenLos, gl'jphaudo e
admirando varias pbl'ases e topicos mais dignos de nota.

(Nota do autor.)
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Doe. n. 2

Part do tenente Antonio Jos6 de O1iveil'a Roda, commandallte do desta­
camento de i\loura, ao comm:.mdant~ das armas da provi Ilcia, pedindo
praças e cartuchos par:l. o de-l:l.camento e dando conta d mai um as alto
de i ndios, em 1874..

CÓPIA

Commando do de~tacDmento de Moura, 31 de Outubro
de 1 74.

Illm. e Exm. Sr.- Faço nesta data seguir para essa ca­
pilaI um expresso pedindo providencias ao Exm. Sr. Pre­
sidente no sentido de ser-me remettidas algumas pl"aças
para 7'eforça7' este clestacamento, e 1.000 cartuchos emba­
lados e 1.000 capsulas fulminantes. Os indios atacuram
esta freguezia em numero de clu~entos e tantos pa7'a mais)
appareceram pela retaguarda da freguezia pelo lado do cemi­
teria; nada fizeram por estar tudo determinado em ordem;
houve apenas um ferimento que traspassou o braço direito
do guarda Quintiliano José Pereira, o qual se acha em tra­
tamento; os indios foram completamente 7'echaçados) muitos
modo ) inclusive o chefe que os conduzia. Peço a V. Ex. a
sua consideração no pedido que faço ao Exm. Sr. presidente.

Jeste instante vieram as praças da marinha dar-me parte
que pela meia-noite ouviram gritos de afElicção para o Uainô .
não sei ao que aLtribuir, si foi outra marinha atacada ou si é
os perdidos que e tão em gritos) sujeito-me mai a esta ul­
tima hupothese que já vou verificar. Não sou exLenso a
V. Ex. pelos serviços que me cercam.

Deus Guarde a V, EX.-lllm. Sr. Dr. Francisco da Costa
Araujo e Silva, tenente-coronel commandante das armas da
provincia.- (Assignado) Ántonio José de Oliveira Horta, te­
nente e commandante. »)
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Doc. 11. 3

Pitl'te do tenente .~ntcnio Joso de OHI'eira lIo!'1 " , C01llll1;1.llll"nte do desta­
call1lmto d9 Moul'a, ao co::nma.ndante das <1.l'll1as da p!'oviucia, daudo conta

das diligencias feitas pal'a l'cstcb!Je/cccr o soccgo lJuulico c/a f,-eg~bc:ia altel'aclo
1,e1a, aggl'cssão c/os in~lios e histo!'iando o' actos c/c li"/Nvw-a p!'aticarlos pO!'
essa occasião em 187·1.

COPIA

N. 17. - Commando do destacamenLo de i\Ioura,2'* de
Novembro de 1874.

IIlm. Exm. Sr. - Com a ma ior so tis f-1ção tenho a honra
de dar cumprimento ó determinaçuo de V. Ex. contida em
officio sob n. 692 de 4 do corrente, de toda occurrencia e dili­
gencias por mim feitas para restabelecer o socego publico
dos habitantes desta freguezia alterado com a aggressão
dos índios selvagens Jmwperys. No dia 7 do corrente, pelas 5
horas da tarde, ancorou ne te parLo a lancha n. 2 da f10tilha
de guerra, trazendo 20 praças sob o commondo do tenente
Emilio Augusto de OIlveiru, como bem me scientificou
V. Ex. ficar sob ElS minhas ordens.

Fiz desembarcnr ElS praças para o qUElrtel deste destaca­
mento nesse mesmo dia, e no dia Een'Lliote pelas 8 horas da
manhã reuni entre gUélrdas nacionae. e praçEls de linha 30
baionetas e o sargento da força Leonel RElmim da ilva
Castro. Segui com elIas com direcção ao trilho feito pelo
indios, cujo fica na retoguElrdEl desla fregLlezia ao lado
esquerdo elo cemiterio, e deixei uma força de 10 homens
nesta freguezia, sob o com mando do tenenle Emillo para
garantir os habitantes no coso fosse atacada. no mioha
uLlsencia, Logo que esLive em frente ú picada. ou trilho,
internei-me peln maLta com a força de cendo e subindo
ladeiras conforme a direcção que seguia o trilho e pude
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chegar na retaguarda da praia denominada Capitão; ahi
deparei com o acampamento delles em numero considerélvel;
parei com a força a ver a nova direcção, oncontrei seguindo
para a ilha que fica abaixo da mencionad'l praia, segui
passando banhados e atoleiros e fui sahir na margem do
rio, muito abaixo desta fregi..lezia, na descida que fizeram
muito abaixo para embarcarem-se, ahi parei, examinei tudo
e contramarchei chegando nesta fregl1ezia ás 5 "/2 horas da
tarde sem ter encontro, apenas vestigios e acampamentos.

No dia 9, ás 4 horas da tarde embarquei na lancha com 20
praças e o cadete-sargento Leonel e o 2° sargento reformado
Camillo Gonçalves de Oliveira Mello que se prestou volunta­
riamente, e segui com destino ao rio Jauapery, ficando neste
ponto este destacamento com o resto da força sob o com­
mando do tenente Emilio: ás 6 horas da tarde já dentro do
rio, deparei com cinco ubás encalhadas em uma enseada,
ordenei ao sargento Camillo q~te com oito praças ro~se

clestnúl-as, o que fe~ immediatamente)' segui a navegação
depois de ter andado duas horas, ancorei ás 6 "/2 horas da
tarde, conservei logo que escureceu uma sentinella durante
a noite.

A's 5 horas da manhã mandei suspender o ferro e pro­
segui a viagem, encontrando difficuldades na navegação pela
falta d'agua para a lancha que de momento a momento
encalhava em corôo. de areia que não offerecia difficulc1ade
em desencalhar-se; com este embaraço pude chegar até á
ilha intitulada Urabiana, mandei dar fundo junto á praia da
mencionada ilha, saltei em terra com algumas praças, per­
corri a praia e a ilha, nada encontrei, retrocedi deste lagar
por falta d'agua para a lancha, com o mesmo cuidado e
como que fiz na subida a ver si descobrira os indios atra­
vessando emboscados nos lagares que costumam atacar
sempre que se navega nesse rio onde imperam com tyrannia ;
infelizmente nada encontrei a não ser as cinco ubás que
foram inutilisadas; cheguei li freguezia no dia 11 ás 7 horas
do dia.
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No dia 12, ás 7 horas da manhã, em vista de uma parti­
cipação que tive, fiz seouir a lancha com 10 praças sob o
commandô do tenente Emilio para o mesmo fim ufim de ver
Lres ubás que diziam existir no igarapé de uma enciada (1)
pucllada em terra, lá foram encontradas e mandadas des­
truir uma e condu:;;idas pa7'Ct esta jre[jue:::ia duas no re­
gresso que fez a lanclla ás 3 horas da tarde desse mesmo
dia.

No dia 15 fiz seguir a lanclla com uma força de guarnição
sob o commando do tenente Emili afim de cruzar o rio entre
Ayrão e esLa freguezia, regressou sem nada ter enconLrado
ás 9 horas do dia 16.

A 19 fiz seguir denovamente u laneha para cruzar o rio
entre esta freguezia e a povoação de Carvoeiro levando seis
praças de guarnição sob o com mando do mencionado te­
nente, regressou a 20 pelas 2 horas da tarde sem encontrar
cousa alguma nessa Yiagem.

o dia 21 pelas 10 horas do dia, estundo toda a força nesLe
ponto com a guarda composta de 16 homens com sete sen­
iinella , uma das armas e sei na retaguarda da freguezia
pelos flancos atacados no dia 29 de Outubro ultimo, como
bem communiquei a V. S. foi novamente atucado pelo
mesmos indios Jauaperys em numero consideravel, com o
foral' proprio de selvagens, sahiram da maLta que hoje está
distante das ca as com subtileza e distreza, as quaes fo­
ram logo vistas pelas sentinellas que ilnnwdiatamente fl::e­
7'Cunfogo sobre elle, logo cm continente colloquei-me no
meu posto, juntamente o mencionado tenente Emílio,
deffendemos a posição, fazendo-os fugir em continente
com perdas da parte delles que a proporção que iam ca­
hinclo eram logo carregados por outros, assim que retira­
vam-se em completa desordem pela maLta, dei ordem que a
lancha partisse immediatamente para ir cruzar abaixo

(1) Reporlando-me ao orig'jnal, sou obrigado a conservar a ortogl'apwa e
estylo do autor Li documento. ( . do A. )
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desta freguezia entre a praia denominada Capitão e a ilha do
Cururú para impedir a passagem delles, fiz embarcar na
mesma lancha n. 2° cadete 2° sargento Leonel Ramiro da
Silva Castro com seis praçns, com ordem de nã.o deixar
passar os índios afim de pL~cleJ perseguil-os pela matta.
Reuni a força municiei c1enovamente todas as praças com
tres massas de cartuxos cada W11.a e cap lllas correspon­
dentes> deixei 16 praças nesta freguezia sob o commando do
tenente Emílio para garantir este ponto e com as 34 praças
e o sargento reformado do 3° batalhão de artilharia Camlllo
Gonçalves de Oliveira Mello que se offereceu para me acom­
panhar na perseguição do indios segui atrás dos mesmos
pelo trilho que fizeram pam dar na retaguarda da freguezia e
ajudado pelos homens praticos elas maltas, prosegui a mar­
cha ao encontro delles ús 11 hOl'[ls do dia, ob ervando, DS

praças que me acompanharam que na marcha não que­
ria separação nem rômor sob pena de serem punidos:
Caminhei com ligeireza a passos accelerados em parte, pas-'
sando altos e baixos, banhados e atoleiros sem perder o
trilho que aqui aparecia, e elle desaparecia, depois de muito
caminhar, já no centro da malta, encontrei o primeil'o indio
que estava descansando no trilho deitado em uma sahia de
mulher, o qual fugiu como um relam pago das nossa vistas,
deixando o arco e flechas en anguentadas, reconheci e tal'
ferido, segui-o logo, porém não pude pegar pela falta da
direcção que elle tinha tomado, apezUI' da ordem e acU vidade
que n1l1rchal'a sobre elles, ahandonei este e fui em procura
da columna que seguia frente, demonstrada pelo trilho;
seriam 4 horas da tarde, já a [orça tinha marchado muito,
quando formei propo ito de acarr.par logo que viesse o
crepusculo, para levm~tal' aca mpamenlo no dia seguin te até
descobrir os indios : ainda nilo linha caminhado um quarto
de legôa quando encontrei-o acampados, carreguei sofJ7'e
clles para agan'al' algwls,-nilo pude por nua sujeitarem-se
a ent,regar-se, pelo contrario faziam frente flechando, visto
i to avancei com precipitação para e11e8, levando-os até
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elentro ele uma le[Jóa, anele fi~ vivoJogo sob1'e elles pela re­
sistencia que faziam, morreram muitos ferielos escaparam
alguns que se internaram pela matta. Do acampamento onde
estavam fiz conduzir toda a bagagem que tinham, entre 40 e
tantas redes de duas e tres pessoas cada uma, muitos re­
mos, flechas e arcos em grande quantidade, estavam alli
promptos para o embarque em retirada, o que não effec­
tuaram pela ligeireza da marcha sobre elles e avistarem a
lancha que crusava.

Tudo examinado, desci com a força para a margem do
rio, ando já estava a lancha, mandei aJgumas praças sal­
tarem n'agoa, a procura das ubá que deveriam estar ala­
gadas, como d facto foram achadas em numero ele 12, 3
manelei logo mettel' o machaelo e as 9 coneluzi para a Jre­
[Jue~ia onde cheguei ás 7 horas do noite. No dia seguinte
(22) pelas 9 horas do dia fiz seguir uma força na lancha sob
o commando do tenente Emilio afim de examinar o lugar
onde tinha encontrado e batido os indios, levando na força o
20 sargento Camillo o acompanhado do professor Florentino
Rois de Andrade que se prestou logo que alli chegou o
referido tenente desembarcou, encontrou o resto dos indios
atrepaelos nas arvores d onde flechavam a força que por
baixo procuraram por elles, foram 711,01'toS ejericlos muitos,
regressando ás 3 horas da tarde por ter-se-lhe acabaelo a
muniçtw que levava.

No mesmo lugar onde encontrou-o e os indios foi vista
pelo tenente commandante da força uma poquena jangada
que estiveram preparando para passarem para o l~ do
opposto onde existem as malocas.

Antes de chegar a força nesta fregl.lezia deu-se em viagem
um successo lamenta\ 01 com a perda de um soldado, U qual
foi do modo seguinte: embarcou para a lancha o soldado'
da 4a bateria ManoeI Francisco Cabral com a carabina ainda
carregada, sem tirar a capsula quando fiz o embarque, ca­
sualmonte dispara a carabina rec bendo o tiro pouco abaixo
do eslomago e que sahiu-lhe a bala pelas costas do que

13
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resultou morte instantanea, conforme a participação que
do tenente recebi.

Neste mesmo dia, as 4 horas da tarde 7nuniciei a gente
e embarquei-me na lancha com algumas pl'aças e o sargento
Leonel; dirigi-me para o lugar, saltei na matta, já nada en­
contrei, retrocedi ás 5 horas da tarde.

No dia 23 pelas 11 horas do dia segui com uma força em­
barcada na lancha com direcção ao lugar já mencionado
àepois de ter deixado o resto da força nesta freguezia sob o
commando do tenente Emitio afim ele passar um exame em
todo. matta e mandar queimar os caclaveres que fossem en­
contrados) o que fi ~ logo que ahi cheguei, ra~endo uma
pilha e mandando queimw')' dirigi-me para a lagàa onde
encontrei muitos corpos na beil'adajá em estaclo ele putl'e­
façc7.o e alguns queimados pelos proprios inelios que não
enterram os seus.
. Em todas as diligencias que fiz para repelllr o atrevi­
mento dos indomitos selvagens Jauperys, que tem trazido
nestes annos não pequena desanimação nos habitantes deste
lugar pelos repetidos ataques que dão com surpreza , cau­
sando deste modo transtor'nos, prejuizos innumeros 'lOS
mesmos habitantes, fui auxiliado pelos cidadilos MANOEL
GONÇALVES, Florentino Rois Arruda, Hel'mogenes Rois
Pastana, HERr.m 'EGILDO ROIS PA TANA e finalmente pelo
1° machinista Bruno.

Dando conta á V, S. de tudo quanto se tem passado, vou
solicitar nesta opportunidade de uma lancha para esta­
cionar nesta freguezia a qual se torna indispensavel para
factos identicos. Faço seguir nesta data a lancha n. 2 com o
fim de ir buscar munição que a existente neste destacamento
é pouca para qualquer emergencia.

Deus Guarde a V. S, - Illm. Sr, Tenente-coronel Joaquim
da Costa Rego Monteiro, Digno com mandante das armas da
in'ovincia. -(Assignado) Antonio José de Oliveira Horta, te­
nente commandante,»
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Doe. u. 4

omcio do commandante do destacamento de MOUl'a, ao commandante das
armas da provincia, pedindo nova remessa de cartuchos e capsulas,
em 1874.

CÓPIA

« N. 19. Commando do destacamento de Moura, 25 de
Novembro de 1874.

Il1m. Sr. - Solicito de V. S. mais cartuchos embalados e
capsulas fulminantes para este destacamento, visto ter-se
dado consumo nestes ultimas dias a um conhete e tanto ul­
timamente recebido.

Deus Guarde a V. S.- Illm. Sr. tenente-coronel Joaquim
da Costa Rego Monteiro, D. commandante interino das
armas da provincia.- ( Assignado) Antonio José de Oli­
veira Horta, tenente commandante. »)

Doe. 11. ~

Ollicio do commandante do de tacamento de Moura, ao commandante
das armas da provincia, narrando faotos historicos ,'elati'vos aos JaU1Jcrys,

em 1 75.

CÓPIA

« N. 61.- Commando do destacamento de Moura, 6 de
Abril de 1875.

Illm. Sr. - Tenho a honra de accusar a recepção do officio
de V. S. datado de 25 do mez passado no qual me recom­
menda empregar todos os meios amigaveis, usando de mo-
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deração para com os indios Jauperys, isto no caso de não
correr perigo a vida e a propriedade dos habitante deste
lugar. Cumpre-me dizer ao Illm. Sr. tenente-coronel com­
mandante das armas que, sempre rue tenho Qccasião de
me ver em frente dos indios Jauperys emprego todos os
meios amigaveis usando até de muita moderação para com
elles, porém isto não os faz mais brandos nem tão pouco
diminuir a ferocidade que elles têm em mataI' e roubar.
Quando apparecem nesta freguezia é frechando a quem en­
contrar, seja criança ou velhos, até animaes não os pou­
pam, nesta conjunctura o unico meio é batel-os, porque a
moderação neste caso não seria mais do que àar a elles
occasião de matar e roubar a seu bel prazer e o exter­
minio completo dos habitantes deste lugar.

'Ienho muita ea:pel'icncia clestes ú~dios, acompanho-os
desde Janeiro ele 1873, época em que foi esta freguezio to­
mada por elle e restaUl'ada pela força que commaodei
sob as immediatas ordens do Exm. Sr. general Barros
Falcão, desde esse tempo tenho jeito um estudo especial
sob7'e os meios que me oem âs melos como ejfica:;es para oer
se faço-os chegaI' á FaUa o que nela me tem sido possiocl e
a ninguem. Para prova do que levo dito me permittirú o
Illm. Sr. tenente coronel commandante das armas narrar
aqui' factos historicos acontecidos a poucos an110S.

O frei Samuel então viga rio desta freguezia contava como
certa a catechese dos iodios Jauperys logo que se dis­
pozesse a ir no rio onde habitão; o governo da pi'ovincia,
no interesse de chamar os taes indios ao gremio da civili­
sação, ordenou ao referido frei Samuel que procurasse
meios e modos de catechi aI-os e para isso enviou mui­
tissimos brindes onde se via differentes Iuinquilharias
proprias para attrahir a elvati a attenção dos indomitos
Jauperys. Embarcou o dito frei Samuel em uma canôa tripo­
lada por 10 bomens e dirigiu-se para o rio Jaupery, logo
que ehegou no lugar Tanaquera fez sahir tres bomeos e
mandou expor em ordem todos os objectos, dentro da
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maUa cobertos por lI\TI toldo por causa elo tempo e feito
isto retiraram-se. Dias depois, mandou o dito frei Samuel
examinar se tinham os indios levado os brinde , isto pelos
mesmos individuas que os collocaram, logo que lá che­
garam sempre com ·precaução, avistaram já perto, que
tudo estava intacto, encostaram a canôa e saltaram tres
homens que foram recebidos com frechadas, elos quaes
sahiram dous feridos gravemente c que poderam escapar-se
atirando-se na canôa e remando para o largo apezar dos
ganchos de antemão preparados para puchar a canôa não
permittirem com a rapidez que o CDSO pedia; existem
nesta freguezia os dons feridos desse tempo, para attes­
tarem indifferentismo dos indios Jauperys a objectos que
conduzem a civilisação e D faUa outras tribus menos
perversas.

Do tempo que 7'eceberaJn os brineles e elos quaes não fica­
ram agraelecielos é que principiarau em correrias na ro~

elo 7'iú J aupery já na frente ela fregue~ia anele surprehenelem
os nalJegantes e nestes tempos aqui no centro elo pOlJoaelo,
como passo a demonstrar: em 1871 atravessaram para a
ilha denominada Arará que fica á esquerda desta freguezia,
ahi conservaram-se sem serem vistos e quando passava
junto a margem da ilha dous batelões do commerciante
André LeveI' Gotierre foi o pri meiro assaltado por ,e11es,
fazendo mortos e fer·idos os tripulantes do referido batelão e
já tratavaõ de descarregal-o se não fosse a protecção que
de prompto rccebernm os agredidos pelo proprio dono dos
batelões qu por pouco não ficaraõ os indios' de posse,
apezar de dous dias de re i tencia; o pl'ejui o desse com­
merciante foi publico e notaria.

Nessa occasião os habitantes de Moura conhecerão que
fiS suas casas seriam pelos indios varejadas e que a vida do
homem nesta freguezia corria perigo, por presenciarem
muito pel'to de si um drama atterl'ador.

Não se fizeram esperar nos fins de 1872, ou para melhor
em Janeiro de 1873, appareceraõ nesta freg'llezia, 8ssenho-
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rearam-se della depois de fazerem duas mortes, jogaraõ os
seus habitantes para um recife que fica em frente, expostos
á acção do tempo e a fome e zombaraõ do pobre povo que
se via. afllictos sem recurso, até que foram soccorridos pelo
Exm. Sr. general Barros Falcão de alimentos e segurança de
vida, repellidos que foram os índios pelajorça, o mesmo ge­
neral deixou ficar 10 praças para o sustentaculo deste lugar.

A 30 de Dezembro do mesmo anno de 1873 reappareceram
na mesma paragem onde tinham dado o desembarque,
abaixo desta freguezia e foram postar-se no paraná-miry
do Uainô e ahi emboscados mataraõ uma família enteira
que se destinava para Q seu domicilio depois da festa do
Natal, composta de mulheres, só desta família, pode escapar
um menino com nove frechadas, o qual ainda existe e está
ségo, restante dessa infeliz família.

Em 1874 atacaram esta freguezia duas vezes a primeira em
18 de Outubro e a segunda a 21 de Novembro, decorrendo
apenas um mel'. e tres dias do primeiro ao segundo ataque,
o que mostra que as malocas não ficam tão distantes consi­
derando-se as atravessias que fazem para dar cá.

No assassinato que fizeram no inspector deste quarteirão
que já V. S. está sciente, conheceu-se que destinavaõ-se
para este ponto.

Logo que aqui chegou a lancha com o reforço que V. S.
mandou-me, dirigi-me para o lugar e alli encontrei a mon­
taria que ainda conservara duas frexadas de uma banda a
outra da t~lda puchada em terra, depois de todo examinado
segui para a freguezia e ordenei que a lancha con~ervasse-se

prompta tanto de dia como de noite para qualquer neces­
sidade imprevista.

Fiz cruzar os rios que banhl'lm esta freguezla pela mesma
lancha sob as ordens do tenente Santos a quem fazia as
necessarias advertencias e em todas as viagens nada mais
encontrou digno de mencionar.

Neste meu officio peço ao Illm. Sr. tenente-coronel com­
;mandante das arIP.fl$ releva.r algumas faltas e a minuciosi-
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dade dos factos que faço chegar ao conhecimento de V. S. dos
quaes tenho sido testemunha occular excepto de dous, acon­
tecido com Gotierre e frei Samuel, porém que tenho delles
inteiro conhecimento.

Deus Guarde a V. S.-Illm. Sr. tenente coronel Joaquim da
Costa Rego Monteiro.-D. commandante da armas da
Provincia.- (Assignaclo) Antonio José de Oliveira HortD,
tenente commandante. »

Doe. ll. 6

ameio do alferes Salvador Nlmes Machado, pedmdo reforço para o d sta­
camento de Moura, ameaçada pelos iudios, em i876.

CÓPIA

« N. 25. Quartel do destacamento de Moura, 24 de Março
de 1876.

Illm. e Exm. Sr. - Pelo expresso militar do rio Branco
officiei a V. Ex. pedindo rqJol'ço para este destacamelzto,
e como seja provavel não ter ainda chegado o dito ex­
presso á essa capital, torno de novo repetir. o dia 19 do
corrente no lugar denominado Courerú, defronte a esta fre­
guezia, foi visto pelo pescador Hermenegildo de Souza
Brazil os indios Uaymiris que para poder escapar delles
selvélgens foi preciso esperar anoitecer do contrario seria
victima com os demais companheiros, e por isso peço a
V. Ex. para que e digne dar suas ordens afim de ser este
destacamento reforçado.

Deu Guarde a V. Ex.- Illm. e Exm. Sr. coronel Ma­
noel Ignacio Bricio, D. commandante das armas da pro­
vincia.- (Assignado) Alferes alvador unes Machado. »)
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Doe. n. 7

Parte do commandante do destacamento de Moul'a, ao commandante das
armas da provincia, dando conLa de um enconLl'o com o~ iudios e re­
meLtendo um arco por e tes abandonado, em 187G.

CÓPIA

« N. G. Quartel do commando do destacamento do 30 ba­
talhão de artilharia a pé em Moura, 20 de Dezembro de 1S7G.

Illm. e Exm. Sr.- Tenho a honra de communicar á
V. Ex. que no dia 15 do corrente ás 4 horas da tarde sendo
informado por alguns habitantes dos arrabaldes desta villa
que os indios selvagens tentavam atravessar o rio, mandei
apromptar a lancha e no dia 16 as 6 horas da manhã segui
na mesma com quatro praças e dous habitantes acima
citados para mostrarem-me o lugar onde se achavam os
referidos indios, e por elles fui conduzido até a bocca do
Jaupery.

Na margem esquerda da dita bocca, indo d'aqui da vllla,
bem encostado a uma alta barranca, onde é o canal, fomos
accomettidos por uma tão grande quantidade de flechas que
vi·me forçado a mandar dar alguns tiros afim de ame­
drontal-os.

Repentinamente avistamos uma uM (especie de canõa),
cheia dos ditos indios que tentavam atravessar daquella
margem para esta villa e fiz com que a lancha tomasse
aqueUe rumo a toda força, porém foi impossivel alcançaI-os
porque aproaram para terra e quando perto deUa se
acharam, lançaram-se a nado deixando a ubá a mercê da
correnteza, a qual mandei agarrar encontrando· se neUa
um arco que rernetto a V. E'. p, bem assim tres flechas das
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que elles nos mimosiaram. Felizmente desde aquella data
até hoje não tem occorrido novidade.

Deus Guarde a V. Ex. - Illm. e Exm. Sr. coronel Ma­
noel Ignacio Bricio, commandante das armas da provincia
do Amazonas.- (Assignado) Malaquias José Netto, 20 te­
nente commandante do destacamento. »

Doe. n. 8

omcio do commnndante do destacamento de 1I10ura, ao commaudantes das
armas da provincia, communicando haver recebido 2.000 cartuchos e 2.000
capsulas, em i877.

CÓPIA

« N. 14.- Quartel do commandante d~ destacamento do
30 batalhão de artilharia a pé em .NIoura, 16 de Setembro de
1877.

Illm. e Exm. Sr.- Partecipo a V. Ex. que pela lancha da
flotllha de guerra l'ecebi clous cunhetes com 1.000 ca1'tuchos
embalaclos cacla um e 2.000 capsulas fulminantes.

Deus Guarde a V. Ex. - Illm. e Exm. Sr. Coronel Agos­
tinho Marques de Sá, M. D. commandante das armas da
provincia.- (Assignado) Fr'ancisco de Assis Cametá, 20

tenente commandante. »
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Doe. n. 9

omcio do commandanle do destacamento de Moura, ao commandanta
das armas da provincia, communicando que a 'presiclencia ordenara-lhe
a expedição de 2.000 carluchob e 2.500 capsulas, em 1878.

CÓPIA

« N. 37.- Quart: do comrnando do destacamento do
30 batalhão de artilharia a pé em Moura, 10 de Janeiro de
1878.

Illm. Sr. - Accuso ter recebido o officio de V. Ex. n. 635,
em que communica-me ter S. Ex. o Sr .. Presidente expe­
dido ordem no deposito de artigos bellicos para me ser re­
mettido 2.000 ca7'tuchos embalaclos e 2.500 capsL~lasfL~lmi­

nantes, cuja munição ninda me não fOI'am remettidas.

Deus Guarde a V. Ex.- Illm. e Exm. Sr. Agostinho Mar­
ques de Sá, M. D. coronel commandante das armas da
provincia.- ( Assignado) Francisco de Assis Cnmetá, 20

tenente graduado commandante. »

Doe. n. 10

Parte do 2° cad te 2° sargento Antonio de Jesus Caulanhedo, de Moura,
participando um nauíra"'io havido junlo á ilha de Monle Chrislo no
Jamtpery e remeltelldo llma communicação do missionario Villa ao Bariio
de I\laracajú, em 1678.

CÓPIA

« Destacamento da villa de Moura.- Parte.- Para os
devido fins levo ao conhecimento de V. S. que cinco horas
depois da partida da diligencia desta freguezia para o rio
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Jaupery, naufragamos ao chegarmos á ilha de Monte Chri ­
to; em consequencia de uma forte tempestade, tendo-se
perd ido além da munição que o missionaria frei José M m'ia
Villa communicará a V. S. mais os objectos constantes da
relação junta.

Freguezia de Moura, 2 de Novembro de 1878.- (Assignado
Antonio de Jesus Cantanhedo, '20 cadete 20 sargento. »

Commullicação do missionario Villa.

CÓPIA

« Exm. Sr.- No Jauperis. Habendo-se perdido em um
naufragio que sucedeu perto a ilha de Monle-Criste a cuan­
tia de 450 cartuxos embalados, communico a V. Ex. á fim
de que se de je á relação que envia o Sr. tenente Paulo Ma­
dureira' commandante deste destacamento.

Deus Guarde a V. Ex. o SI'. Varon Maracaju. P. FI'. José
Maria Villa,»)

Doe. n. Iii

OfIi.cio do comm:J.ndante do deslacamento de Moura ao commandante da
gual'niçao le Manáos, participando o naufragio havido llO Jauapery,
em 1878.

CÓPIA

« N. 37.- Quartel do commando do destacamento na
freguezia de Moura, 13 de Novembro de 1874.

Illm. Sr. Communicoa V. S. que nesta dntafiz entrego.
ao Sr. alferes João Francisco do Espirllo Santo, com as for­
malidades do estylo, o commando do destacamento, bem
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contudo a cargo do mesmo. Communico tambem a V. S. que
em officio do commmando das armas sob n. 15 de 10 de Se­
tembro proximo passado prestei quatro praças e um infe­
rior para acompanharem ao missionaria frei Jo é Maria
Vllla ao rio Jaupery, os quaes partiram desta fregLlezia a
22 do passado e regressaram a 2 do corrente tendo-se
perdido, em consequencia d'um naufragio, que tiveram)
450 cartuxos emb;;.laclos e os objectos constantes da relação
junta, bem corno 500 capsulasfulminantes.

Deus Guarde a V. S. - Illm. Sr. Major Dr. Felinto Gomes
de Araujo. M. D. commandante da guarnição de Manáos.
-(a signado) José Joaquim Paula iadureira, tenente.)

Doe. n. 12

CommllLlicação do i o tenen te Anton io ~ladeil'a Shaw, commandall tc da la.ncha
n. 3 estacionada em i\Iolll'a. em 17 de Novembro de 187 .

CÓPIA

« Tendo no dia 17, pelas 6 horas da manhã, os indios
Jauaperys apparecido em grande numero na ponta do
Curerú, e vindo ú villa em uma igarlLé os homens que e tão
na ilha do Arupanak, na salga do pirarucú, deram-me parte
que estavam assustados por quererem os gentios atraves­
sarem, sahi ás 11 horas da manhã deste mesmo dia e diri­
gi-me ao lugar indicado. Segundo me informaram, os indios
retiraram-se logo que viram canôas tripoladas, sahidas da
ilha dirigirem-se para lá. Como todos que se achavam pre­
sentes manifestassem desejo de saltar, não obstante ouvir­
se ainda rumores no matto, determinei clar um tiro de
metralha, afim de afugentar os indios caso estivessem pro­
ximo, e de algum modo proteger o desembarque da gente.»
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Doe. ll. 113

ameio do commandanL~, do deslacamento de Moura ao cOll1l1lanclanLe'da guar­
nição de Manáos, communícando tel' pre lado anxilio aos habitantes da.
ilha de Monte Chrísto, ameaçados pelos índios, em 1878.

CÓPIA

« N. 2.- Quartel do commando do destacamento na fre­
guezia de Moura, 19 de Novembro de 18":'8.

II1m. Sr.- Communico a V. S. que no dia 17 elo corrente
foi-me communicado ter apparecido em frente a ilha deno­
minada Monte Christo, que fica perto desta fregllezia, grande
numero de indios Juaperys os quaes ameaçavam com
gestos aos habitantes ('1) da referida ilha, não podendo
distribuir praças desta freguezia para garantia dos habi­
tantes e como para DIli partisse a lancha de guerra que aqui
se acha estacionada, prestei 2 carabina , 80 cartuxos em­
balados e 340 capsulas fulminantes, tudo para defeza dos
habitanLes da ilha acimn referida.

Deus Guarde a V. S. - Illm. Sr. major Felinto Gomes de
Araujo, M. D. commandante da guarnição de Manáos.­
(Assignado) João Francisco elo Espirito Santo, alferes e
commandante. »

(1) };~ta ilha é cOl11l.lleLamenle ele. eda.
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Doc.n.14

Commllnicação cio Piloto Augusto Constancio Rocluig, commandante da
lancha n. 1 em 1880.

CÓPIA

« a madrugada de 6 ele Janeiro ele 1880 chegou á
Moura uma canôa com o cidadElo Manoel José Gonçalves, o
qual communicou que vinha descendo o rio Jauapery com
direcção ao rio Negro, uma grande quantidade de indios em
ubá , e que, .na vespera, pelas 5 horas da tarde tinham sido
atacado diversos pescadores em Urabiana, pelos indios os
quaes, em numero superior a duzentos, cortaram-lhes a
retaguarda e os obrigaram a passar debaixo de uma chuva
de flechas, não sendo um só desse homens ferido por
terem se lançado ao rio e a nado, conseguindo passarem na
sombra de suas canôas. Havendo desconfiança que os
indios houvessem continuado a marclw de Urabiana para
baixo, e que durante a escuridão da noite tinham atraves­
sado para a margem direita do rio Negro com o fim de
atacarem a villa, mandei immediatamente puchar o fogo
e fundeei em posição conveniente, para repellir qualquer
aggressão á villa. Não tendo até o meio dia sido ella ataca­
da, suspendi e segui aguas abaixo conduzindo á bordo o
subdelegado da localidade, afim de vel'ificar se existiam
vestigios dos indios nas margens proximas á povoação
e fazer com que se retirassem para o sentro, tendo antes de
partir convencionado com a gente de terra um signal, no
caso de encontro.

A 1 hora chegamos á praia do Capitão e, depois de exa­
minarmos minuciosamente esse Iogar, e reconhecermos que
os indios ainda não haviam passado para a margem direita,
atravessamos o rio egro, e entramos no Jauapery pela
bocca que fica quasi em fl'ente á ilha do Morcego.
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A's 5 horos e 2 minutos cheguei a Arabiana e dei fundo
conservando o fogo abafado, e assim passei a noite com toda
a vigilancia.

No dia 8 ás 5 horas e 30 minutos da manhã, desembar­
quei com o subdelegado e algumas praças, depositando
aquel1u autoridade, em terra, alguns terçados, facas e ma­
chados, que pela presiciencia da provincia foram enviados
para serem offerecido aos indios, e pouco depois regressa­
mo para bordo.

A's 6 horas e 30 minutos suspendi e continuei a cruzar
aguas acima.

A's 7 e 40 minutos achaya-me na ilha do Mucura don­
de regressei; aguas abaixo por não haver ainda agua para
o calado da lancha, deste ponto para cima.

A's 8 horas e 30 minutos cheguei a Arabiana onde en­
contrei, proximo a ilha que fica em frente da praia, algumas
flechas.

A's 9 horas continuei a navegar aguas abaixo; ás 9 e 5
minuto passei o canal das pedra de Urabiana ; as 10 horas
entrei no paraná do Ponoau, onde, 11a tempo ., ante da tribu
dos Uamerys dominarem o Jauapery, exi tiam alguns
sitias, os quae foram abandonados em consequencia dos
frequentes assaltos que soffreram desses indios.

A's 11 horas sahi debaixo do paraná, ás 12 horas e 15
minutos entrei no rio Negro e ás 12 horas e 35 minutos
cheguei á 10ura onde dei fundo e mandei apagar o fogo.

A' 1 !tora e 15 minutos da noite de 9 pa7Yt 10 de Ja­
neiro atracou na lancha uma chalanacom o subdelegado da
vilLa, o qual communicou-me que os indios achavam-se em
frente a ilha de Urupanã, na bocca do logo de Curiru, que
fica quasi em frente á Moura, e que algumas canôas que
estavam no lago pescando, ao sahirem na tarde de 19, do
lago, acharam-ve com a retaguarda cortada por uma nu­
merosa quantidade de indios que os hostili aram forte­
mente, fazendo-os regressar para dentro de-lfigô,-flooe se
conservaram até a noite, quando puderam sahir protegidos
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pelu escuridão, tenclo sido je1'idos gravemente os indivi­
duas de nome jvlanoel Joaquim Gonçalves e Honorio
Nunes lV1achado, e levemente um menino.

Havendo ainda no lago quatro canôes com pes%dores e
correndo essa gen te risco ele serem atacados e assassi­
nados pelos indios na sohida para o rio Negro, mandei
immediatamente puchar fogo.

Dirige-me para terra e depois de communicar o occorrido
ao Sr. commandante do destacamento, regressei para bordo
e as 3 horas da madrugada, suspendi e segui aguas acima.

A's 4 horas e 45 minutos entrei na bocca do lago; ás 5
horas passei no lugar mais estreito e ahi encontrei uma
estacada que tomava de um lado á outro a passagem. Des­
trui esse obstaculo e ás 5 horas e 15 minutos estava no
lugar onde na vespera foram atacadas as canoas, ahi en­
contrei algumas flechas que boiavam á mercê de aguas.

Continuei a navegar em procura das canoas.
A's 7 horas ouvimos movimentos no matto; suspeitando

que fossem os indios e para evitar que me fosse cortada a
retirada por meio de estacadas ou derrubadas de arvores
que tapassem a passagem, fi:: Uln tiro de mett'alha para
dentro do malta e fiquei ahi algum tempo de observação. »

Doe. n. 1~

Relatorio do piloto AU"'lI. Lo Const'Lncio Rocluig, lHU'raudo os facLos occor­
ridos cZe i 5 de Janeiro a 7 de Fevereil'o Lle i8S0.

CÓPIA

(J Na tarde de 15 de Janeiro de 1880, tendo-se apresen­
tado na Praia Vermelha, em frente á ilha de Urupanã (1)

(1) A ilha Urupanak acima tle Moura LI a Praia "cl'llelba, abaixo, cm frenLe ao rio
Unia)'.
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duas jangadas, e oppat'ecendo de noite fogo na malta fron­
teira á ilha, o que denunciava acharem-se aUi os inclios e
desconfiando os moradores das proximidade desse lagar
que effectuassem a passagem para a margem direita
durante a noite, principiaram a abandonar os seus sitias e
refugiarem na villa chegando á Moura durante a noite de 15
para 16 alguma3 canôas com familias.

Sendo de urgente necessidade fazer retirar para o centm
os indios afim ele evitar qualquer aggressão e fazer com que
as familias regressassem para seus sitias, mandei puchor
o fogo.

A's 9 horas da manhã, embarcaram na lancha o Sr. com·
mOl1danLe do destacamento com algumas praças e o subde­
legado da villa com diversos cidadãos que voluntariamente
se offereceram para seguirem e desembarcal'em no lagar
onde se desconfiava que estivessem os indios se preparando
para atravessarem.

A's 9 horas e 10 minutos SUSIJendi e segui aguas acima e
ás 10 horas e 15 minutos cheguei a ilhn do Urupanã e ahi
recebi mais oito cidad<1os. Atmvessei depois o rio Negl'O
e ÓS 10 horas e 30 minutos entrei na boca do IDgO Curirú.

A's 10 horas e 4:5 minutos pa sei a estacada e ás 10 horas
e 50 minutos deu-se o primeiro desembarque, pouco ocima
do estreito, desembarcando nesta occasião 20 homens, il1­
Clu i\'e as praças do exercito, ficando a gunrniç<1o da lancha
prompta para saltar em terra no caso de ser necessorio.

A 1 hora e 15 minutos regressou para bordo a gente, sem
haver encontrado (\S indios nesse lagar, porém existiam no
malta muitos caminhos feitos por elles e sem direcçJo ao
e treito, o que fez crer que tivessem atravessado para a
outra margem. Desatraquei e segui para a margem opposta
onde cfrectuou-se novamente o desembarque.

Logo que a gente desembarcou encontroU o caminho dos
indios na direcção da Praia Vermelha, no rio Negro, e segui­
ram por esse caminho proximo ao rio, acompanhados pela
lancha que ia devagar para protegeI-os n'um caso de ataque,

14
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As 3 hol'o.s e 40 minutos da tardo já estando muiLo con~

sada a gente, atraqllei e re ebi ú banIa, e scglli p l p'lI'aná
acima; ás 3 e 55 minutos esto.vélmos no. Prqia Vermelha no
lugar onde tinha sido visto o fogo no noite anLerior,

troquei e deL1-se o ulLimo desembal'qlle, peJ'col'rendo 'l

gente parte do maLta até ás 4 horas e 40 l1lil1lilo~ C{IJe 1'e­
g!'essoram pom bordo declarando qlle nela llavinm oncon­
tmdo os indio"', porém erl1e pela g!'anele c:I1l11n'idnde ele
pi adas que se viam no matlo, era ele suppo!' eriJO csLi­
vessem em grande l1ume!'o, pcrt , ou en lJo que li" s, em
fugido ao ollvi!'em o bal'llll1o da lancha,

.Mondei nesla occasião (a;;cr um tiro ele Cll'tilllClria poro
afugentaI-os, e pouco depois atrcwessei o rio Negro, che­
gondo ú ilho de Ul'lIpanu ás 5 horos anele desembarquei o.'
cidadelaS que ahi boviom embal'cado.

Porti de Urupal1J. ás 5 horas e 10 minuto e cheguei a
lvloura ás [) h01'(1s c 45 minutos. Dcs8mbo!'quei a tl'Opü c
poysanos, recolhendo-se novamente aos seus sitias o fami­
lias que os lloviam abandonndo,

A's 51101'0. do manhã do dia 29 . egui um cl'llzci!'o POl'[l o
rio JüLwpery, ús 5 horas e 10 minutos enlr~i pelo boca do
po!'onú que fica em frente a iVIour'a, ás 7 horas o 35 minutos
penetl'8i no parcJná do TOl1oaü, ti 8 hOl'os e 4·5 minutos
sohi pelo boca de cima c ás 10 horas chegnei o Arabiona e
dei fundo po!'a "\ e!'lflcar se ali estavam os indios, como se
desconfiava em Mama.

Desembarquei na praia e depois de percorreI-a, entrei só,
e por duas vezes, na matta em encontrar Yesticrio~ alguD
dos indios, nilo existindo mais nesse lagar os bl'indes que
hnvia deixado no ultimo cruzei!'o. Depositei em terrn o
j'eslo dos brindes que tinha á bordo, regressei para o. lancha
e á 1 hora e 30 minutos suspendi e segui aguas abaixo.

Cheguei ao rio Negro ás 3 horas e 50 minutos, atra­
ve sei-o e ás 4 hora e 10 minutos deí fundo no ancoradouro
da villa de MOllm; cOll1l1lunicando que nada tinha enCOll­
tr~do e que havia probabilidade que os índios já e ti\'essem
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para cima de Arabiélnél e tolvez e111 reLiradfl paro as slIas
malocas.

No dio 1° de Fevereiro pelas 8 horos do manhü opresen·
tau-se a bordo da lanc.ha o individuo de nome Hel'menegilclo
Pastana) trlJzendo-me um bilhete do moroclor da vi!la
tenente honorario do exercito Antonio de Oliveira Horto, no
qual me participava que haviam vinte homens preparados
para seguirem para o rio JDuapery, 00 lugar denominado
TaaquerCl) contél11do com o indispensavel auxilio da lanchfl
paro veriflcar se ohi se achavam os indios. lV(io sendo esse
SI'. tenente auto7'idade, nem oeeupando eargo algum ojJleial
neste lugar, nc70 podendo, portanto, envolver-se ou te7' [Je­
7'enela no serviço publico, respondi ao portador do bilhete,
que de conformidade com as minhas inslrucções havia de
entender-me com o SI'. commandante do destacamento
sobre essa. expedição.

Nessa mesma tarde, dirigi-me para terra e com111L1niquel
ao Sr. commélndante do destacomento o plano que se estava
forjando em terra, e fiz-lhe yer que distando Taaquern
qU8si wn g7'áo ela villa, seria uma pe7'seguiçào aos inelios,
ir a aquelJe ponto, visto já estarem em retirada para suas
lllalocas, e mesmo não haver aindo agua para a lancha che­
gar até lá. A's 9 horas e 10 minutos, ,não havendo movimento
nesse lugar, continuei a navegaI' apitBndo sempre com o
apito da machin8, e só ás 11 horas encontrei 05 quatro
canôas com qua Lro pescadores, que se achavam refugiados do
Curaboau, ?s quaes tomei a rehoque e segui para o rio Ne­
gro; e ás 12 horas e 10 minutos passei pelo estreito e a esta­
cada, ás 12 horas e 40 minutos entrei no rio Negro e ás 2 horas
e 20 minutos cheguei á Moura onde dei fundo e mandei
abafar o fogo.

No dia 2 de Fevereiro de 1880 pela manhã veiu á bordo da
lancha o subdelegado, o qual depois de COIl uUor-me sobre
a expedição ao Jal1apery, c1eclarei-ll1e queset'la uma loucura
por parte delle se tal expediçüo se realisasse, visto ogaverncJ
nõo permittir que se fosse ab J'Buapery atocar os incHas, e
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que eUe ficaria rcsponsavel por' qualquer desgraç.a que hou­
vesse caso levasse á effeito semelhante expediçüo que eu e
o Sr. commandante do destacal1lC:\nto reprovavamos.

Na tal'de deste dia tive conhecimento que o fim da eXI e­
dição não era verificar a exi~tencia dos indios em Taaquera,
e sim fazer llma pescaria de tart.arugas, que ahi 11a em abun­
dancia, pretendendo-se assim iIludir a minha ])08 fé para
obter o auxilio e o reboque de lancha, sob pretexto de ser­
viço. No dia 4 soube que das 3 para 4 horas da mndrugada
sahiram effectivamente as canàas com o subdelegado e o
pessoal, tendo na vespera sido retirado o armamento do
Estado que estava destribuido pelos moradores, para repellir
qualquer assalto dos indios á vi1la, e com esse armamento
preparou e m\.ll1idou o subelelego.do os seus pesco.dores e
seguiu para a pescaria em TaaCIuúa, No dia 7 ás 8 horas
e 30 minutos da nHJ.nllü segui em cruzeiro po.ra o rio J'oua­
pery, ás 8 horas e 40 minulos entr'ei pela bocca em frente a
Moura.

As 10 horas avi. tei no Jouapery duas canôas e pouc
depois mais seis que'estavam atracadas ti uma ilha, parei
e atraquei, para como de costume, inrlngar se havia o.lgumo.
novidade e se tinham encontrado vestigios elos indios. Nesso.
occa. Wo o pescador Hermenegildo Pastana , irmuo do sub­
delegado me declarou que tinham ido até Taaquera, pescar
tnrtarugas e que não tinham encontrado signal algum de
indios, que naquelle lagar haviam rastos, porém muito an­
tigos, e que era de presumir f{Ue já estive sel11 em retirada
para suas malocas.

Tendo eu notado que nas canôas acIJava-se o armamento,
cordame e munições do Estado, que ultimamente foi rc­
mettido de Manáos para a autoridade policio.L armGr os mo­
radores da villa e auxiliar a força publica no caso de ser a
mesma villn atacada pelos indios; observei ao irm[io do
subdelegado, visto esta autoridade estar do outro lado do
paranó, que era um abuso lançar-se mão de armamento do
Estaclo e munições para armar pescadores de sitios dIstantes
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ela villa, 3m numero de 20, e com elles seguir pelo rio Jaua­
pery acimá paro. fazer pescarias, e que os moradores tinham
ficndo contwriados por lhes Ler sido retü'ado o armamento,
depois de terem o trabalho de o limpar, ao que o pescador
Hermenegildo respondeu que uma mentira do. ulltoridade
yalio mais que dez verdades dos cearenses moradores da
"ílla. Declo.rei-1l13 então que ia communicor para Mnnáos
e-'sa 02currencia, bem como o faclo de querer a autoridade
iJludir a minha boa fé, sob o pretexto de sel'viço eu eguil'
com n lancha I ara o Jalmpery, auxiliando e r bocando as
canoas de pescaria de tDl'tarugns, respondendo-me o men­
ciollad Hermenegildo que 6 verdade que o fim de-sa expe­
diçuo era o. pescaria, pOl'ém que elle e seu irmuo não linham
grande desejo de effectuar essa viagem, ma aconselhados
pelo seu c mpadre Horta dispuzeram-s a seguir e illlldir­
me para serem reb cados e tel'em fi proteção da lancho,
n llm cas de ataque.

A's 10 horas e 15 minutos desatraquei o continuei o cru­
zeil'O aguas acima. A's 12 ]11 1'<.1S e 10 millutos cheguei d
baccu do lago Grande e dep is d cmWl' nus pr ximidades
desLe lll!"ar, regressei oguas aboix . I elas 2 h r'os passei
pelos oilo canôas (IJle tambem eguiam agua abaixo. A's
2 Iwrn egui enLrei no I'io egro e ás 21101'05 e 35 nJinut s
cheguei u Moura anele ammrei e lIlandei apagar o fugo.
DiYers s cruzeir s' Dz mais a mesmo. lancl1n, mns 11ft ha­
vendo mais receio ele SOL' n villa aggredidn pelos indios, nü

Ó por j~1 haver muiLa agua c mo p r c ntinuo.r a crescer
Olll muita D rça o rio, confol'me me declararam diversas

pessoas moradoras unLigas e praticas deste lugar, suspendi
no dia 28 ele Fevel'eiro com destino a NIanúos, onde cheguei
no dia 10 de Março ele 1880. »
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Doe. n. 16

Gcilll:na ,icJ. 'ii:> 'do pil('to Jo:io GU.llba:to d.1 C mha C:u'l:n , cJlUmandanle lh!.

lancha n. 1, em 15 do Nov mhl'o de 1380.

CÓPIA

« Acabo de chegor de um cruzeiro ao lago Cureru, onde so
l1chavam o inclio, não conseguimos vel-os paI e ter 111

retirado logo que ouviram o l)arulho ela machina, encontra­
mos porém diversas flechas em numero ele oitenta appt'O­
ximodamente e muitos vestigios elos ditos índios. Amanhü
sigo para o rio Jauapery onde elles se acham. »

Doe. n. 17

COlTIlTIl1nicação f'i!a p_Io pilolo João Gl1alul'lo, cOll1lllal\danl~ da lancha
11. 2 a 15 de Dnemul'o d 1380.

CÓPIA

( Cumpre-me communicor qLle os indios Jauaperys ou Uni­
merys leem a todo transe tentado alravessOl' para a margem
di"eita do rio Negro, onde se acham situadas a villü de Mama
e outras povoações, tendo empregado todos os esforços para
fru trar-lhe e_se intento, fazendo repelidos cruzeiros nos
lugares onde elles costumam atravessar, que são moi es­
treitos elo rio, felizmente alé aqui ainda n5.o conseguiram
fazer a travessia, natmalmente com receio da lancha;
no dia 16 elo mez passcata em um cl'Llzeiro que fiz á bocca
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do logo Cureru, encontrei-os em grande numel'O no bocca do
dito lügo ; e se lugDr é passagem de emlJal'coções miudas;
nem só para dentl'O do la"'o onde os habitanLes desLes lu­
gores v50 buscai' meios de subsistencios, como pam. subir
o rio Negro, vi-me por isso fOl'çado a clcsalojal-oti alltes que
[]zessem al[Jwnas t'içtimas, pois haviDl1l pescadol'es dentro
do dilo' logo c que se tinham ele recol11er ás suas casas por­
esse moti\'o resolvi daI' trcs tiros ele peça para inLimidal-os
Mim ele que se r Lil'assem, o que felizmenLe consegui sem
que houvesse elesgmça alguma a lomenLDI'-Se, vi to que
elle se IJcha vam acobertaelos pelo maLta, »)

Doe. n. 18

Omeiu do :l.lfel'es "Ü1no~l Fel'l'eil'a da Silva, do cl'I:1L',el de ~I ma, ao com­
lU:l.ndallLe das arma da pl'ovincia, dando conta de. [ll'oviclenci<ls tomadas
contra os as, :tILo do selya:;en3, em '1 '31.

C PIA

« N. 31. - Qual'tel em Moura, 30 de Janeiro de 1881.

Illm. e Exm. Sl'.- Tenho a honra ele pal'ticipal' a V. Ex.
que tendo sido baldado Lodos os esforço por mim empre­
gados, afim de afugenLar os índios Joaper'~rs das cercanias
desLa freguezia.

o dia 17 do corrente segui com cinco prIJça deste des­
Locamento até a fl'eguezia do Carvoeiro, onde me con, tal!
LeI' os indios aparecido a 16, no dia 18 reuni om 2 homens
mOl'adores doquella freguezia e batemos IJ maLta IJLé confl'on­
tal' foz do rio Branco e apena encontramo vel::itigios por
onde passaram os ditos indios, e como já fosse larde, re­
tirei-me a esta freguezia, com as praças que me acompa­
nhavam.
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o dia 19 o individuo de nome Camillo que seguiu desta
[reguezia para o rio unirnim, encontrou os indios em uma
praia, junto a fos daquelle rio.

No dia 20, um criado do Sr. tenente Horta indo pescar,
encontrou com quatro hubás conduzindo quinze indios cada
uma, e como fosse aprecihido por elles e não podendo se
retirar jéra tres tiros SO{)l'C clles obrigancla~os a clesem,­
barcarem e internarem-se pelas mo tlas ; logo que isso che­
gou ao meu conhecimento, mandei um cabE e quatro sol­
dados em uma canôa, para render durante a noite pelo rio,
afim de privaI-os a passar para o lado da Íl'eguezia e no dia
seguinte voltaram as praças dando parte de nada lerem vislO.

Posso a garantir a V. Ex. qae tinha-me esforçaelo l)(tra
encontrar e bater esta horelc~ ele banclielo que tanto terror
CCtltSa aos habitantes cZeste lU{jar >' mais estou con vensído
que sem um bom tr'ilhador como seja os índios da tribu
Mundllrucus nada poderei conseguir.

Deus Guarde a V. Ex.- IIIm. e Exm. Sr. Coronel José
Angelo de Moraes Rego, M. D. comlTlandante das armas
desla provincia.- (Assignado) Monoel Fel'reira da Silv[I,
fllferes. »

Doe. n. '19

omcio rI comlll:lndallf.e do de ta amenf.o de ~'Iolll'a /to r.ommItIHl:tnlr (In~

armas da p"ovinc:a, dando conta do esLabelecim~llto de 11m rle,;tnenmenLo pm
llirn1>ialla e p~dinrlo m!li~ pl'aças pal'a reforço, em 18 I.

CÓPIA

« N. 16. - Quartel do commando do destacamento de
~ifoura, 1 de Outubro de 1881.

Illm. e Exm. 81'.- Tenho a saptisfaçâo de participar a
y, Ex. que hoqtel~~ 30 ele 'eteII1J rOl depoi~ qe fazer,se llrn
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har!'l1cüo nl1 Ilha de Uf'úbiana, foi colloCD.do o de tocl1mento,
conforme I1S ordens desse commando de armas, ficando
assim a populaçüo desta "i!la muito saptisreita, por ter essa
segurança e garantia pelo rio Juopery, por onde costumavam
o passar em ubás ( conôas) os indi03 Uomerys. Não posso
deixar de pedil' Q V. Ex., lue aUenLa ao meu officio n. 12
de 15 de Seternbl'o afim de que V. Ex. me mande pelo
menos ~nais 8 ou 9 praças, pois o Exm. Sr. faz-se muito
preci o a collocação de dous piquetes nesta viUa, em lugares
onde sempl'e os inclios costumam otLtlcar; por isso eu,
conhecendo esta geande necessidade, e paro a.ssim poder
elesempenha.r o seeviç que me foi confiado por V, Ex., creio
que nüo deixaeR de aUender-me. Em occasiüo opportuna,
(hrei municiozamenle conto a V. Ex, guaes os cil'cunstancias
em que se acho. esta localidade, e a mortes e ferimenlos
havidos pelos indio.:. Uamieys. Approveito a occasião ele
pedir a V, Ex, que do peimeiea parte deste meu officio se
digne levar ao conhecimento do Exm. Sr. Presidente do
Provincio.

Deus Guarde a V. Ex,- Illm. e Exm, 'I'. General Iler­
menegildo ele Albuqllerque POI'locoerêro. D. commandanle
dns [lemas desla pmvincio.- ( Assignado) GemIdo José
de Abreu, tenente c:omm(1ndonle.»

Doe. n. 20

CO/l1/l1'lnicação do PilOto Antonio Monl il'o 'l'pixeil'a da C sLa, comman­

<lRnlll da lanclm n. L feita em 14 de O.ILI'I", de 1 1.

CÓPIA

« No dia 23 de Setembro ás 6 horas da manhã larguei do
porto de Moura com destino á ilha Urabiana, no rio Jallapery,
~O! dLl7;iJ1do li j)c)J'(lo o ,jlli7. de paz o nl deleo'ado de poli ifl
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e o com mandante do destacamellL' tenenLe do cx.erdto Ge­
raldo José de AbI eu, e o pessoal ~eccs'ario pnm ]c\"anLar- e
na ilha de Urabiana um barracüo pOl'a o destacamento do
exercito que alli tem de ser collocado, onde clleguui e dei
fundo ás 11 horas da manllã do reft:l'iclo dia, danclo-~e logo
começo aos trabalhos.

No dia 25 ás 9 horas da manhJ achando-se concluido o tra­
balho, larguei ele Urabiana e vim dar fundo cm Moura Ú 1
hora da tarde.

No dia 30, pelas 7 horas da manhã larguei de lIoum para
Urabiana, conduzindo ú bordo o teneute Abreu e o desta­
camento que tem de ficar na ilha referida, composto ele seto
praças de Unha, e dei ful1tlo ás 11 horas da manhJ; desem­
barquei o destacamenLo que a11i ficou aquartelado. A 1110ra
da tarde larguei ele Urabialla e vim dar fundo em I foma ás
6 horas ela tarde.

Havendo parLicipaç'lío de ter-se ouvido tiros dados pelo
destacamenLo de Urabiana na noite de 4 para 5 de Outubro,
larguei do porto ele i\Ioura para Urabiana, no dia 6, ás 8
horas da manhill"vando o bordo o commandante do desta­
camento afim de saber-se do occorrido, onde cheguei ao meio
dia, e n11i soube-se que com effeito tinham os soldados dis­
parado alguns til'OS, mos estes, contra um grande jacaré
que tinha avançado para o chalana do destacamento na oc­
casifto em que esta chegava ú praia e sallava a gente que
ne11a vinho remando.

_ 1 hOI'a da tareJe do mesmo dia nodo mais mé restando
fazer, larguei de Ul'obiana e vim dar fundo em Moma ás G
horas da tarde, Agora quejá o rio se acha bastante baixo e
além disto, os muitas pedras que tem Lornam a navegaçüo
bastante perigosa no Jaua.pery, pal'ece- me que as rondas
que o commandante do destacamenLo ti\"es e lue fa.zer até
Urabiana, deviam SOl' effectLladns no. clwlana que ultima­
mente lhe foi remettida pelo commandaute das Drmas.

Acresce mais qU8 estas commissões feitas na lancha são
muito de pencliosas, pois que ó em lenha consome nunca
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menos de GOJ achDs em cada viogem de ida e volta, e endo
estas rondos de oito em oito dias, quasi me vejo fOl'çado a
não poder fal,Jl' os OUll'03 cluzeü'03 do costume) porquanLo
lula-se aqui c 111 muitas difficuldades para conseguir-se
obler lenha, Por ullimo, declaro que no meu humilde e
obscuro entender, o deslacamento que hoje se acho definiLi­
"amente e:3tobelecido na illlG de Urabiana, pode obstm' a
Ludo, mas nunca impedir que 03 inclios aLaquem a povoaçJo
do Mouru, e lanlo que, acaho de ser enconlrado no lugar
denominado pl'oia do Capitão, abaixo da villo, pelo Se, te­
nente Bernardo CI'UZ, uma uhá dos indio::> Uaimieys, em
perfeito estodo, o que foz suppoe que já o indios se acham
llQ mOegem direito do eio Neg'l'o, o que nuo impediu o de to­
comenlo do Urubiana pois que os 'elvagen tõm outro' 10­
gores para fazeeem suas tl'avessias ,»

Doe. n. 21

omcif) do cOJ1lnul'llbnle do cl'sLacalUenlo c1 ~I:llll"l, a l:ol11manrlant
tias armas cl,\ pt' vinci'a, p~liinLlo :í10 cal'ln hos c apsulas COl'l'cspon­
tlen Les, em 1 81.

CÓPIA

« N. 2;'>,- Quartel do c J11mando do destacamento de
Moul'o, 16 de Outubro de 1 81,

111m, eExm. Sr.-Tenho a honro. de rogDl' a V. Ex.
,~e digne ordenar que pela estação comp lente, me ejom
remetticlos 500 CClI'ÜtX'OS embalaclos, e os cap, alas fulmi­
nantes correspondentes. O cal'tuxame que exisle acha-se
de"tribuiclo ás praça::; deste clestacamento, e no da ilha de
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Urnbiono, e pam que se tenha algum cm reservo, pom
qu[\lquer eventualidad faço este pedido a V. Ex., a (Iuem
Deu guarde.

IIlm. e EXll1. Sr Gen mi Hermenegildo ele Alb;lq lerque
Por'Locarrêl'O, D. commonelonte elas armas desta provincin.
- (Assignado) GerillLl José de Abreu, tenente comman­
elantc-.»

Doe. n. 22

ameio do cOI11Jl1antlanL 110 lles[acamenlo de l\Iotlrll, a COmm:lllll'\l1(e das

al'mas d.L ]Jl'ovincin, etlvian 10 I'llrio$ objectos lir:lrlos a s S.ll'ilg ns e

tln.nllo diyet'sas noticias tle,les.

«N. 28. - Quartel do commanelo do desl[\comcnLo eI
Mouro, D de Novembro de 188J .

IlIm. e Exm. Sr.- Tenho a 1l0nI'Q ele remcttel' a V. Ex..
MIm d ofl'ereccr ao EXll1. SI'. Presidente ela provincia, que­
rendo, uma ubá 110V[\ com seis remos, um pralo de PÚll e
tlma cuio, tomadas dos indios Uamerys no dia 29 ele Ou­
tubro ultimo, pelo cabo Froncellino Pereira, soldados Fran­
ci co AnLonio da SiI\'a, Frnncisco Jeronymo Dia,~, e Fran­
cisco Vieil'a Pacheco, os quoes acllDm-se destocodos no
ilha do Urabiana, no rio Jaup81'y, ClljOS praças portaram-o e
com coragem, repellindo grande numero de sel\'agen IllC

tentavam a pDS Dgem ela ilha, pDra a sim virem fazeI'
suas orrerias e I Drbaridades nesta infeli;?; villa de MOUl"ll

que tantas vielas tem perdido nas m50S destes vandolos.
Os indios desde 17 do referido mez que tentam pass[ll'

"Ililf; ql (k C levam Bómente nn g!l'i~ delles, f1 clirigil'cm
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porn o cI tacamento ela margem fronteiro, grnnde vo­
zeri[\~, (Iue creio, ser'i descompondo, iJatenelo nos peitos, no
chão apresentando os arcos e as flechos, talyez em desofio.

Até esta doto, Exm. Sr., nua consta Lerem elles pos­
sado puro o lodo de Moura, pois de oito em oiLo dias,
tenho ludo ao ref'erido destacamento fazer a ronda, como
é de meu dev r, examinando tombem as outras maLta.
por onde pos am e tal' fazendo oJguma jangada ou uM,
[IBm de uLrayessarem, e nada tendo encontrado; é pois o
que me cumpl'e agora fazer chegar ao conhecimento de
V. Ex., pedir que leve ao do Exm. Presidente esta oc­
currencia.

Deus Guarde a V. EX.-Illm. e EXU1. Sr. General HeI'­
mel1egildo ele Albuquerque Portocarrêro, D. commandante
das <Jrl11a.· ela pl'Ovincia. - (A ignado) Geraldo José ele
:\hreu, tenente cOl11l11aodante.»

Doe. n. 23

CU1Ul1111nicaçilO do pilol. .lnl.' nio Monl. i,'o Tl'ixl'il'il. d,L Co·l.a, c 1111U:LJl­

dan Le d,L lancha n. 1., em 11 d No\' mbl'u de 1. 'l.

()PIA

«No dia 24 ele Outubro pelas 8 hora da manhã lar­
guei do porto de Mama e segui aguas acima aLé o lugor
denominado CurynallLl onde cheguei lÍs 11 hora e da]ü
r gl'essei par'a MOLll'a, onde fundiei ós 2 horas da tarde.
No dia 2) pIas 7 hora~ ela manhã larguei do parLo
ele Moura e srgui em cruzriro até n praia do Curerú
onde cheguei pias 1 1101'0 da 111,1l1hil, e regres ei depoi
pam Moura, chcgondo tis 2 horas do tard . Ne tes cru-
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zeiros n<1o encontl'oi indicio algum dos indios. No dia 30,
pelos 3 hora dn torde, houvo comml1nicaç<1o nesta fI' ­
guozia do ter-se houvülo do corg.Js do lo pelo desLoca­
menlo de Ul'obiol1o, e ás /~ horas seguiu o tenente d reu
om chalono, ocompabl1ado de 81gLll11aS proças, afim de
saber elo occorrido. No dia 31 pelos 7 horas da 111on11<1
larguei do porto cio Moura, o segui pom o rio JaLlOpeI'Y,
até o lugar denominado Logo Grnnde, onde cheguei ás
10 hOl'ns, nüo podendo ir mnis acima por nüo haver OglJn
poro o lancho. Ao meio dia regI' ssou o t 'nente Abreu tru­
zenc10 uma uhá fIlIO dL se ter sido tomada a s indios, pelo,
soIdnc1os do destocomenLo de Urobiono. Dentro dn uhú
vinham algumas pás de remos grosseiro e umll cllia 1'0­

chadü.
Arco e flcch8S nuo foram lomodo~, e nem COI I ta que

(assem (; olcl(lclos {I(]gl'eclido 'pelo' inclioi:i, e sim Jlelo COI/­

traJ'io os úulios alacuelo' polos foldoclc . A' i hora do
torde regre sl'i pbl'tl 10 Irf! com o tenente Abreu e a forca
que e110 Linha Ic"HlelO, e vim elOI' ('undo ás 41JOros da lorde,»)

D 1..)1.OCo /1 • ... ~1,

OJTic'io <lo eOll1lllanl!;lnf lo ,1e51:1 :\l11cnlo tlc Moura :to conllnaudnnte das
armas. dando cOllla de Ull1 a, :dLu de judios:l ir:t1Jiana, em 11::'81.

CÓPIA

« N. 29. - Quarlel dó c0l11111ando do destocol11onlo ele
~Ioura, 14, de Novembro de 1881.

IlIm. e EXl11. S1'.- Porlicipo a . Ex, que no clia 12 do
corrente, o incHas da tribu Uamirys alocaram o de Loca­
mento do Urobiana no Juape1'Y, em gronde numero ele
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iJllJbos os lsdo . do do; cujo ataque occasionou a morte dos
-oluHdos Tilll1l'cio Mendes de Oliveira e Alexandre José
Alv ~, que so1Jil'am do destacamento. p:1ro a praia fronteira,
qlle dista muito perLo, e sem licença do commonclante do
mesmo, como tudo verá V. Ex.. ela part.e inclusa a mim di­
rigidn, I elo qne mondei retil'or o destrlcomenLo, que é insuf­
fi 'iente pnT'ü rep31lir com enel'gin o grande massa de indios,
que c1C'scle 11 do mez passado teotam oca])8.r com oquellDs
loucas prnç.a ; o16m cJ isso, o destacamon to nüo impedin
que os indios npporecessem na margem esquerda do rio
Negr , no lugol' c1en minado praia do Jocflré, conforme me
declararam os mn l'in!leil'os do lnncha n. 5 qlle viram ubús,
e indios nn referido pl'ain, qlle fiCél fronteil'o a Ayrão; a visLa
do que ficu expendido, resolvi reunil'llm conselho entre mim
e o ia tenente Antonio Mflc1urcim S!lOll, e 2° Lenente Joaquim
hibeiro ln Coslo. e opinorom que cra melhor retiror o dito
destocClmento poro evit.or mais victimos, e por n~o Ler
fOI'Çf.l sllfficiente ]101'<1 soccorrel-os, o qLle fiz a i4 do COl'­

rente.
\0 dia l'J. EXI11. Sr. Lil1l1O. eu chegado do ilha do U[[l­

lJinl1n, donele tinllO !lido l'Onclnl', entranhei-me mni' de um o.
I goa no maLta l'roI1Leil'a, encontrando cinco ])arrocns p1'o­
visOl'ias dos illc1ios, tt entl'ndo. delles e rnstos, demonstrando
nesse momento ter('111 conic1o ndiante de mim, e ela for a
(fIle leVOHl (cinc praçns), e no dia i2 deu-se o lomentavel
facto que fica xpendido, e aguardando somente as u1timn
ol'dens de V. Ex. sobre este mel! pl'ocedimenLo, com re­
lação u reLil'nda do de Lacamento. Permitto-me V. Ex. que
lhe faIle com toda u franqueza, e renlidade, o serviço do'
ele tncamentos, tnnto de Ylouro comI) ele Ul'o])iona, não
pôele por' mnneil'a olgumo, ser feito senão com vinte praças
cnda um, e um omciol, qlnnelo me~mo não se possa con-
eguir as pro .as elevo ter uma lancha ortilhodo, para assim

po ler go I'ElllLi I' melhor o ponto.
O destocomento d8 Urnbiana, o mais arriscado, t ndo a

lieferiela lancha <1té Fevel'eiro; póde se compor de seis proças
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e um cabo, e esta lancha que seja commanelada por um
offieial, que hurl110nise intotllir com o c0111manc1t1nte do
destacamento de Moura, do confraria Exm. Sr. os indios
estarão sempre a fazerem mortes; pai esta é a quarta
\ icLima este <mno!

O que acabo de expor a V. Ex., espero que se digne ]evor
no conhecimento do Sr. presidente da provincia.

Incluso remetto a V. Ex. tres flechas tiradas do corpo elo
soldado Tibllrcio, e mnis seis, lançadas sobre o destaca·
menta; (lLH.lDto ao sold'1do Alexandre, desappareceu no
fundo do rio, na occosião de atirUl'-se n 'agua já bastante
flechndo, levando a espingarda; finalmente deu-se sepul­
tura ao cndnver de Tibmcio no lugar do destacamenlo.

Da cópia. incluso, verá V. Ex. quaes as instrucções que
dei no commnndonte do destacmuento de Urobiono; e bel}'")
os im, uma relação dos mortos e t'eridos feitos pelo indios,
ne:stes ultimas annos.

Deus Gunrde a V. EX.-lllm e Exm. Sr. "'enerul Herme­
negildo ele Albuquerque PorLocarrêro D. commnndnnte elas
ml11as do pl'ovincia (Assignado) .Geraldo José de AJm~u,

tenente commandnnte.»

11\ ;l.t'lll~çue.' a (Iue se l'~ rel'C U ol!Íl;iu

CÓPIA

( - ln trucções pelo qual de"e reger-se o commandonl.u
do c1estacRínenLo dn ilha de Urabiano, no rio Juapery, ôlial
ao de Moura.

Art. 1. 0 Perto da vigilancia paro ]lIe nua consinto co­
nôas de indios bravios, passarem paro baixo ou puro cima
elo rio.

Art. _.0 CaD ervflr durflllle o dia e 11OiLe, um piqueLe de
tres praças e um cnbo; aôm ele ler uma sentinelln na ponlu
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da ilha do lado de cima, para evitar [l psssagem de canàas
de que trata o art. 1.0

Art. 3. 0 Não consentii' qualquer pescador passar para
cima, sem atracar no destacamento, e dar parte ao com­
mandante que lhe permit.tirá passar para "cima, para pescar,
e es ta licença será. até ás 6 horas da tarde.

Art. 4. 0 Nüo consentir que praças do seu destacamento,
distraiam-se em caçadas e pescari[ls, e manter toda ordem
deste paragrapho.

Al't. 5. o Qualquer pl'aça que infringir esta ordem será
rigorosamente castigada, e o commandante responsavel;
poi para isso deve ter toda n elBrgia e boa direcção no
cOl1ll11ando que lhe foi confiado.

QUllrlel em Moura, 27 de Seternbro de 1881.-(Assignado).
O tenente Gernldo José de Abre:l, commandantc gel'al do
destacamento.- Conforme.-Geraldo José de Abreu, tenente
commandante.»

Doe. n. 2~

Comrnullicação do piloto Anlonio Montcit'o Teixeira da Costa, cOUl1l1andante
da lancha n. 1, em lô de I\oyembro de 1881.

CÓPIA

cc No dia 14 de Novembro á H horas da manhã larguei
deste l)Orto parn a ilha de Ul'abiana, no rio Jauapery, para
d'alli retirar o destacamento do exercito, por terem sido
mortos pelos indios dous soldados que no dia 12 andavam
na praia em frente á ilha apanhando ovos de tracajás, e
ter-se reconhecido qne tal destacamento não prehenchia os
fins para que ali fôra collocado e não servir de utilidade' ai·

·15
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guma, isto é, impedir a passagem dos indio para a po­
voação. Já tive occa ião de dizer que tal de tacamento
não ervia senão para garantia de alguns pe~co.dores que
frequentam o.quella paragem, e nunca impedir a passagem
dos indios, pois que elles tem outros lugo.res para pas­
sarem, e que se alguma vez eu tive se occasião de inFormar
a este respeito, inFormaria contro. tal medida, pois que, não
passou de uma infeliz lembrança a de collocar n'uma ilha
deserta a grande distancia da povoação de Moura um pe­
queno numero de praças que a todo o momento podiam ser
atacado por gl'ande numero de seIvagr.n , ou mortos um
por um, todas as vezes que fos em apanhados desgarrados
pelas margens, como agora acaba de acontecer.

No dia 15 pelas 8 horas da manhã. achando-sejá o desta­
camento á bordo, composto de cinco praças, larguei de Ura­
biana, e vim dar fundo em Moura á 2 horas da tarde.»

Doe. ll. 26

Communicação do 2° tenente José de Almeida R-s,a, comU1l1ndante da
lancha n. 1, em 30 de Outnbl'o de 1883

CÓPIA

« - No dia 19 suspendi deste fundeadouro ás 7 horas da
manhã e segui pélra os lo.gos do Cmerú onde cruzei e re­
g·res~ei a este porto onde t"undiei ás 5 horas e 30 minutos da
tarde.

No dia 21 suspendi de novo e como o rio está multo baixo
fui o mais devagar passiveI, cheguei á bocca do rio Branco
ás 11 horns e 30 minutos e nO~8ndo que não havia lenha
bastante po.ra voltar entrei em co.nõa onde fundiei ás 12 ho­
raS e 15 minutos.
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Ahi tomei alguma lenha e no dia seguinte sahi de Car­
voeiro, demorando-me em cruseiro da ilha de ~[onte·Chrlsto

até o Cameruau.
Fundlei em lfama Ú· 4 horas. Clleguei a Moura á 4 ho­

ras c!a tatde; o tenente Horta mandou-me parLicipar que no
lugar denominado :'vlossoeiro os indio haviam atacado em
10 ubás quatro cnnóas de pescadores que pediam soccorro.

Era juiz de paz e na localidade achava- e o sl1bde!egado.
Foram a bordo da lancha nesta OCCél ião: o tenente Horta,
Araujo, Hermogenes, Almeida, subdelegodo Rato, Rodrigues
e Justino que fôra a Moura pedir soccorro e alguns caboclos
do tenente Horta e de Hermogenes.

A's 6 horas cheguei ao Marakaká do MossoeÍl'o, e encon­
tramos quatro conôos fundeadas com Delfino Wencesláo,
Roberto, Ramos e alguns ouLro que de espingardas apu­
radas apontlll:ampara quatro ubás varadas em terra.

lVlandei encraVRr a peça ufim de evitar que ella fosse dis­
parada contl'a estes p bres selvagens que eram. os atacados.
Levava a lancha a reboque uma grande cunôa onde ia o juiz
de paz e o subdelegado.

A's 7 horas da noiLe come sou desta canôa ql1e se affastou
da lancha unI terti vel tirotdo que durou aLé ás 8 homs e 30
minutos em que vieram para bordo qUDtro ubás Lrazidas por
ordem da auLoridade. Em eguida o Lil'Oteio continuou até
a meia noiLe e para bordo vieram mais seis ubás.

Devo dizer que da la.ncha não partiu um só til o e que o
tiroteio foi feito com carabinas a \1enié clest,'ibuidas pelo
tenente Horta que as tem em casa e por ordem do governo
bem como curtucl1ame calculando eu em 1.500 ou 2.000 o nu­
mero ele tiros dados ne ta noite .
. A's 7 horas da manhã do dia 15 ele Novembro regressou a
igarlté que tinha ido com o tenentB Horta, Aroujo e outros,
ao lugar citado acima. Na noite de 14 houve das 11 ás 2 ho­
ras grande tiroteio. Mettel'am uma uba a pique em Mura­
cacá, outra desapareceu. Atírnram sobre os indios que
encontraram descuidados. No dia 23 suspendi do Maracacà
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ás 7 horas e ás 91'uncliei em frente á Moura. No dia 26 recebi
LIma participação de qlle os indios haviam a sassinado um
pescador na praia do Jacaré, e ta parLicipaçilo me chegou a
bordo ás 4 horas.

Immediatamente tomei lenha e segu i no dia 27 ás 6 horas
e 15 minutos da manhã, ÚS 7 horas e 15 minuto chegamos
á praia do Meio onde vimo algun selvugens rue 'e inter­
navam pela maUa com o aproximaçao da lancha. Ao
meio dia fundeamos em Ayrãü, onde rui me entender com o
inspector parochial e eIle me disse que os índios tinham sido
vistos em fins de Setembro no Chipacú e que era falsa u no­
ticia da morte. Sahi de AJrrão ás 2 horas e fundiei junto a
praia do Jacaré ás 4 horas. Ahi pussmTIos a noite.

Nesta praia encontrei signaes de que os índios a haviam
abandonado a pouco e precipitadumente. 'uspendi á 6
horas da manhã de 28 e <.is 2 horas da tarde fundiei na foz do
Muini onde cortou-se alguma lenho precisa. No dia 29 SLl ­

pendi ás 6 horas da manh& e fundiei em l"foma á :1. hora da
tarde. »)

Doe. n. 27

ameio liu commalldante lia licstacamenlo li:) ~luura ao commnnelante das

armas ela provincia, cnvÍ<ll1clo varias mappas (' nm relataria sobre o mesmo

elestacamen to.

CÓPIA

« N. 14. - Commando do desLacamento du villa de
Moura, 13 de Dezembro de 1883.

Ilm. e Exm. Sr.- Tenho a honra de remeLter a V. Ex. os
mappas do material e pessoal como lambem o relataria que



229

foi pedielo pela sala elas ordens desse commooelo em officio
de 1G de ovembro do corrente anno.

Deus Guarde fi V. Ex. -Illm. e Exm. Sr. tenente-coronel
?vI. D. commandante da provincia elo Amazonas.- (As­
sig'nado) Sehastião Gomes Corrên de. riranda, segundo cadete
primeiro sorgento commandante do destacamenlo. »

Rt:latorio ,t que 'e refere o oIT'tcio

CÓPIA

« O desLacamento do 30 botalhflo de orl.ilharia o pé esta­
cionado nesta "illa comp)em-se de um primeiro sargento,
que se acha commandanelo, dous cabos, um anspeçada e 15
soldados.

A estaJio deste destacamento nesta villa é de multa utili­
dade, paea gal'antie os habitantes elo lugar, afim ele não
morrerem nas flecllas tios indios Uaimirys, como já tem
sllccedido por cUversas vezes' o que o governo tomoLl em
consideeilção, mandando pal'a cigLlrança dos habitantes da
m smu vitla Lodos?s annos um destacamento, armado e
municiado para impedie que os mesmo indios ataquem
e Lo localidade como é de co tume; o qual conseno sempre
nas armas colocando em tomo da villa LI'es piquetes, das 5
horns elo manhEi os 6 da Laed , e uma guarda no quartel
que sempl'e conservo prompta para qualquer ataque desse
barbaros.

A casa que serve de quartel para o destacamento é uma
que o provincia mandou fazer para cadeia, na mesma casa
não tem barras nem tarimba, para as praças dcscançarem
e não andarem dormindo em cima da terra como se acham
que é muito prejudicial' a saucle.

Utensilio pertencente ao destacamento é sómente um lam­
pião, o qual não póde funccionar por falta do neces ario que
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é kerozene; o que é de muita utilidade para o quartel é um
relogio que não [em. E' como a ca n que serve de quartel
não ha com modo sufficiente para as prnças, tomei n delibera­
ção de mandar algumas mornrE::m em casas particulares.

Como tambem nrro ha cosa prop:-ia para o com mandante
do destacamento, achando-se elle morando em uma casa
part.ic dar, qlle paga nlugueis mensaes; e como este sendo'
um simples cadete, que eus vencimentos nrro chegam para
comer, porque o preço das mercadOl'ias nesta villa é tudo
pelo dobro que se veode na capital, e não tendo gr,[l.titkação
para pagar alllguel de casa como tambem para comprar
papel, para escripturaçüo do destacamento; pede ao governo
imperial que tome providencias nes"e sentido.

E tendo no dia 12 ele Novembro adoecido o soIdndo Antonio
·João dos Santos de uma edmpesia, que fazia parte do elesta­
camrnto sob meu commando, no dia 23 do citado mez,
morrendo este infeliz na maior misel'ia sem ter recurso pma
seu tratnmento, o qne o governo gernl deve olhol' para este
destacamento mnndnndo medicamento para as praçns não
morrerem a mingua como já tem sucedido.

O armamento e equipamento das pmças do destacamento
acham-se na maior ordem e aceio. Exi. te mais a cargo do
mesmo destacamento 770 cartuxos embalados a Comblain
para segurança do mesmo.- (Assignado) Sebastil0 Gomes
Corrêa de Miranda se6'undo cadete primeiro sargento, com­
mandante do destacamento. »
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Doe. 11. 28

Communicacão do i O tenente l\Ialloel lllllocenci~ Pire Camargo, comman­
dante da lancha n" 3, em 26 de Janeil"O de i884.

CÓPIA

(l" Tendo-me informado o Sr. tenente Horta, então Juiz
de pnz desta vilJa (Moul'a) de que os indios Uaimerys se
achDvam em numero regldar, proximo a esta villa, suspen­
di a lanclla e segui com aquella autoridode, professor No­
lasco, negociante Pastana, moraelor elo lugar JlIlanoel
GoncallJes, c dirigi-me ao rio Jauapery até a proia Ul'8biana
no dio 20 do corrente mez, Mio se encontrando, porém, os
referidos indios durante o trDjecto de ida e volta. A noticia
de que elles se achavam em uI ás percorrendo aquelle rio,
foi confirmada por dous pescadores que encontramos em
caminho. Julgono entanto, que este cruzeiro não foi de todo
inutil vi to como por proposta minha, deixou-se ficflr na
praia Urobiana diversos brindes, taes como roupas, as­
sucar, bolacho, dinheiro em cobre e nickel, garrafos vazias,
um ca ixão, machados e terçados, dos que foram enviados
pelo governo da provincia ao Sr. Manoel Gonçalves para
esse fim"

No dia 22 regressei para M ma, sentindo bastonte não ter
encontrado os referidos indio ,pai desejava empregar todos
os meios btandos possíveis, pata diminuir o terror que elles
sentem da gente civilisada e a ferocidade que lhes é natural,
começnnco a sim a grande obro da civilisaç50 desta enorme
tribu, tão necessaria para o engrandecimento do rio
Negro.

No dia 24, alguns indios em numero superior a 50,
segundo fui informado, appareceram em frente á ilha de



232

Urupanaque, que fica 4 a 5 rnilllas acima de Moura, sem
flechas e arcos, dando demonstrações de que quel'iam alguma
cousa. Felizmente um pescador de nome Mnnoel Rato, em
vez de lisparar sobre e11es a espingarda, pl'ocuroll [01101'­
lhes, e deixou, sobre a praia o sou terçado, indo dar parle
do occorrido ao Sr. Manoel Gonçalve , qne para ali se diri­
giu, collocando sobl'e a mesma pmia machados, terçados e
missangas, que por eUes foram colhidos sem a menor de­
monstl'ação de hostilidade.

Tendo tido sciencia ele tes factos no dia 25, j ulgllei con­
veniente não conduzira lancha ao lugar afim de não arne­
drontal-os, e para ali me dirigi na chalana, c m duas pra­
ças afim de evitar qualquel' aggre são, e faze!' da minha
parte o que fosse possivel para que os inclios se retirassem
levando optimas impressões. Quero crer que estes inclio.
tivessem vindo, tl'azidos pelo desejo de alcançarem novos
brinde, excitados pelos que ficaram na praia elo Urabiann.

Infelizmente ainda desta vez não tive a satbfaç8.o em
vel-os, pois tinham já se retil'mlo, sendo porém de SUpp0l'
que voltem ao mesmo lugal' pora le"al'em nova provisGo elo
brindes.

Recommendei aos moradol'e3 do lugar que n80 atiras­
sem sobre eUes, e qne pelo contrario mos tl'assem satisfação
em vel-os. Julg'o de meu elever' elal' parte dessas occur­
rencias, ficando convencido que só por m.eios branclos
se conseguirá chamai' tão grande numero ele homens ao gre­
mio ela civilisaçito. »)
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Does. ns. 2Oe 30

Olfi~ios d:1 pl'esidencia da p:'ú\'il cia ao enca:·l'eô":l.do d:l. cal~clte.;;~ dos índios

~Ja.rll1il'j .

CÓPIAS

cc Palncio da Pl'esidencia do AmLlzona., cm ?lInllúos, 16
de Abril de1884.-1° secção.

111m. r .. - Informado pelos officios e caL'tas de V. S. elo
quanto tem occortido relativamente aos imporLaoLi simo
Ll'Obalhos da pacificaçuo e catechese dos jndi. Uaymiris
confiado ao patriotismo e dedicaçJo de "\. ~, me 6 graLo
reiLenlr ainda uma vez a egurDnça do elBvaelis imo apreço
em que tenho LJo notQveis serviços. Cont que es. e generoso
emprehenelimento, que tanto tem pr80 cupDdo o poderes
publicos desde longo tempo, wli finDlmente cIJegDr ao exito
desejado, graças á decidido bOD vontD 113 com que V. S. a
elte se dedicou. Asseguro a V. S. que para conseguir esse
resultado esLa presidencin não pouparú medido ele qual­
quer natureza, provend V. . ele Lodo os recursos
necessarios.

Muito convem e e pel'o que, na forma das respeclivos in­
sLrucções, ao regres ar- V. S. a esla ;:;opita], fique e. tolJele­
cido o regimen colonial, ainda que de caracter p1'oviso1'io
para a população indigena pacificada e catechi ada.

Deus Guarde a V. S. - (Assignndo) Theodureto Cm'los
de Foria Souto.-Sr. Dr. Jogo Bal'J osa Roc1rigue...

cc Palacio da Presideocia do Amazona', :\lanúo.3, 22 de
Abril de 18 4.-1° secção.

Illm. SI'.- Accuso o recebimento do seu officio de 21 do cor­
rente em que V. S. dá conta a esta presidencia da expediçi:í
de que fôra incumbido ao rio Jauapery, e indica differente
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medidos tendentes a continuar a grande obro de reconci­
liação entre os indios habitantes do mesmo rio e a gente
civilisada. Conscio de que as primeiras relações ami tosas
travadas' com aquelles indios, de todo o tempo introctaveis,
e a sua consequente pacificação, são devidas aos esforços pa­
trioticos de V. S. empregados no desempenllo de Slla com­
missão, e ao seu rec nhecido zelo pela causa publica, cumpro
o grat dever de louvaI-o pelos relevantes serviços que
prestou, e~ estou certo, continuará a prestar á minha admi­
nistração, que muito espern de sua dedicação e pre tigio em
bem dos altos interesses da ciúlisação e da humanidade.

Nesta dota, e de accôrdo com o qne propoz V. S. naquelle
seu ot'ficio, mandei pôr ó. minha disposiçüo o alferes Monoel
Ferreira da Silvo, que se apresentorúD. V. S. para receber as
precisas instrucções, assim como mandei preparar uma
lancha da flotilha para ser po to á sua disposição, afim de
estacionar no rio Jauapory até segunda ordem desta presi­
dencia.

Deus Guarde a V. S.- (Assignado) Theodureto Carlos de
Faria Souto.- Sr. Dr. João Barbo a Rodrigues, encarregado
da ca techese. »)

Does. ns. 31 e 32

Certidões

CÓPIAS

« Illm. Sr. Inspector da Thesouraria de Fazenda.-
J. Barbosa Rodrigues precisa que V. S. se digne mandar certi­
ficar si por e sa Thesouraria o supplicante tem recebido
qualquer gratificação, como remuneração dos seus serviços
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na catechese dos indios Crichanás, ou mesmo si tem rece­
bido qualquer outra quantia a titulo diverso, que possa en­
capotar alguma remuneração. P. que espera favoravel
deferimento.

E. R. M.cê

Manáos, 1 de Setembro de 1884.- (Assignado) J. Barbosa
Rodrigues. (E::tava uma estampilha de 200 réis competente­
mente inutilisada).

«Certifico que, revendo os documentos desta Thesouraria,
delles não consta ter o Dr. João Borbosél Rodrigues recebido
qualquer gratificação, como remuneração dos seLlS serviços
na calechese dos indios Crichanás ou qualquer outra quantia
a titulo diverso, que posso involver remunel'ação por esse
serviço. As quantias recebidas têm sido para despezas do
pessoal empregado na dita catechese ou brindes aos incli­
genas, cujas contas estão nesta Thes0uaaria em conferencia,
bem como o saldo que,já recolheu. E para constar se passou
o presente certidão, na Contndoria da Thesouraria de Fa­
zenda do Amélzonas, aos 29 diélS do mez de Setembro de
1884.- Servindo de Contador, (as ignado) João Francisco
Soares. (Estava uma e tampilha de 1$000 devidamente
nutilisada.) »)

« Illm. Sr. Inspector da Thesouraria Provll1cial.- OuDaixo
assignado precisa que V. S. e digne mandar pas ar por cer­
tidão si o supplicante tem recebido dessa The ouraria alguma
quantia, por insignificante que seja, como gratificação ou
remuneração dos serviços que tem prestado na catecllese
dos selvagens Jauaperys. P. que o supplicante e pera
favoravel deferimento.

E. R. M.cê

Manáos, 9 de Setembro de 1884.- (Assignado) J. Barbosa
Rodrigues. ( Estava uma estampilha de 200 réi devidament
inutilisada ).
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«CertifiqueoThesouroPeovinciol.-9d S t mbrod{'J884.
-(A ignac1 ) Bapti to. A'1 a "cçü .- (As ignac1 ) To­
lentino,

« icolao Tolentino, ch fe de secçã ~ervind d Ci lltador
do The our Provincial do Amazonas, tc. Certifico em vir­
tude do despacho r tro, que ntio tem o upplicont recebido
por ta repartição r muneraçJo alguma p lo::> S rviços pre-
tado' na catechc do::; incHo Jéluapet'Y~. Eu Julio Flore.'

Torr ,nmanu nse do ThcsOLH'O Pr vincial do Amazonas,
a e 'crevi no 1n ccção da Contadoria, ao 23 dias do mez de
Setembro de 1884.- Ell Ignacio J ry da 1"on eco chefe
de secção, que a fiz escrlJv r c subscrevi. - Nicolao Tolen­
tino.

N. 308. Hs. 1·000. Pg. d - emolumenLos mil rói,,;. Recebe­
doria Provincial 23 de S Lembro de '18, 4.- O Lh0..:>olll' il'o
João Amoso,- O conferenl Salles.

Doc.n.33

CÓPIA

C( I ÕS abaixo assiO'nados, declaramos qu estando todos
reunidos lU casa do Sr. subdelegado de policia dAsto p ­
voaçã Jo é Gonçalve. BotuD, Dhi assistimos n UlDa conv 1­

ação havida entre os indio Pedro, interpl'ct da c mmi &0
de catechese do Jauap rys, e da tribu íacLlclly, do rio
Branco, e Carlos do. m ma tr'ibu, aggrJgado d J sé Maria
'o.mpos o que folla p rLugLlez. Desta c nverso.ção, Carlos

d clFlrou-nos ter-lhe Pedro diLo: qu eu patrüo Zeferino
Jararaca foi quem o mandou fugir o escond r-se no itio
Jacundá qu mandou 11 faz r r mo afim d - . eguir e u
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fillJo para o ri Branc riU, ua c mpanllia: que Bicudinh
pI' m tten pngôl'-lhe bem u11rn dc 01 var p')ra o Jauapery,
dizendo C[l,1(' o DI'. Barb sa já cstava em :Vlunúos e não vinha
mai' : que ha 10 meze que é aggregado de Z ferin e que
esle apenas lhe tem dado um par de calças e uma camisa:
que veio d sitio Jacundá, na lancha, pm' sua livre vontade, e
que tl'Ouxeraseu 111h Ruymundo, l))rque o patl'ão U obrL
gava n tl'übalhal' em pagamento, e que nem eUe Pedro, nem
seu Olho queriam mais \ oltar parü a companhia ele Zeferino,
porque este nodn 111e dá. O expo to foi o que de Carlos
ouvim s,

AYl'ão, 12 <lc Jun1\o de 1884.- (As ignados) O subdele­
g'ado José Gonçul ves Bah ia, FI'ancisL:o Ro lrigue Couto,
Felippe Santiago C<.trnllá, Bruno da As 'el1~fio Paclleco,
Francisco Jo é Marques "'\ ianno, »

Doe. ll. 34

CÓPIA

« DeclarAmos nós assignados que, achando-no' reunidos
na casa de residencia. do SI'. Dr. João Barbo a Rodrigues,
hoje, ouvimo de Benedicto Ferreira Gome, interprete da
commissao de catechese o seguinte:

QL1e, em viagem pOl'u a boca do lago CUl'CI'Ú, a chegar,
viu sobl'e os pedras indios em numero de cinco e junto
uelle uma canóa com tolda, a qual ao depois os conduziu
do itio «Carnnan ». Disse mal. que ouviu o outro interprete
Pedro dizeI' que os indios lhe affil'maram terem ido cinco
deltes ao rererido itio em canoa de pescadores;
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Que não só ouviu isto de Pedro, como que por entender
alguma cousa da gyria dos indios, OUVIU delles estas
palauas:

Caraiuá anotê, caraiuá anotê, raquerê, chimbetai ratai pó
uacara mai maió, cachurú (1). Que no sitio deram cinco
arcos, em troca receberam machado, terçado, contas e um
machado, dizemos, e uma faca:

Que os indios disseram que 11a tanto tempo esperavam já
o Dr. Barbosa Rodrigues e que já suppunham que elIe os
estivesse enganando:

Que elles disseram que a lancha podia ir ao Curerú, mas
não ao rio Jauapery, para não levar-lhes lá bexiga e mo­
lestias.

Conversando o interprete Pedro com Benedicto, este nos
transmittiu o resultado ela conversação que ê o seguinte:

Que Pedro viu um pe cador levar do sitio Carnnan e que
quando Benediçto chegava em companhia do doutol' os
indios'estavam já de volta do sitio e que lá lhes deram dous
machados, dous terçados, uma faca e contas em troca de
cinco arcos.

Que disseram que não queriam que a lancha fosse ao rio
Jauapery porque 1118S levava bexiga, que lhes mataria e ás
suas mulheres, crianças, e sim que a luncl1a só fosse ao
Curerú, que fallaram e fallaram muito sobre isto, enxotando
por fi m a com missão:

Que convencidos por elIe Pedro, ficaram resolvidos a
voltar para o rio a esperar a lancha que já consentiam que
lá fosse:

Que finalmente foi isto o que dos indios ouviu.
Ouvimos mais a praça José Leandro do Nascimento de·

clarar que viu canôa de pescadores em roda das pedras
e que viu lima delIas conduzindo os indios, que não sabe o
numero de indios, porém affirmou serem mais do que um.

(1) Fomos com o branco lá á outra banda. Machado, terçado, faca,
mi.;sanga.
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Que ouviu Bened icto dizer que eltes tinham ido ao sitio,
que não sabe em que conôa, mas que ahi nua viu canàa
alguma de incHo.

Que Benedicto disse a eUa praça, que não queriam que a
lancha fosse ao Ja.uapery para não lhes levar a bexiga e que
só a queriam no CLIl'erü.

Que ouviu mais de Benedicto o terem os indio ao depois
dito que a lancha podia ir ao Jauapery, onde elte a iam
esperar.

Da praça Alexandl'ino Antonio do Ro~ario ouvimos o
seguinte:

Que tendo ido na canôa da commissão, viu canôas de pes­
cadores perto elas pedras do Curerú, que viu LIma dellas
condllzir indios do sitio, que não sabe quantos e que não
viu nas proximidade elo Curerú canôa alguma de indio.

Que ouviu dizer que os indios haviam ielo ao sitio Cariman,
mas que não sabe em que dia.

Que ouviu Benedicto dizer que os indios estavam com
muito medo ela bexiga, que não queriam a lancha no rio
Jauapery para não lhes levar molestias e sim só a queriam
no Curerü.

Que tudo isto ouviu ele Benedicto, logo depois que a canôa
do commandante atravessou do Curerü para uma praia
fronteira.

Da praça Andrelino Gomes ela Silva e taml em ouvimos
dizer que foi ao Curerú na canôa do alferes Ferr'eira, a quem
serve de camarado, e que ao chegar avistou de longe indios
sobre as pedr<,s, assim como junto a el1a umas cinco ou
seis canôas de pescadores, que não viu canôa alguma con­
duzindo indios, porq1le vinha mais onedado.

Que na praia fl'Onteira onde encostou a canôa, ouviu de
Benedicto terem os indios ido ao sitio Carunon, vi to que
foi esta uma conversa delle Benedicto com as praças e que
os indios estavam com medo da bexigo, pelo que não que­
riam a lancha no Jauapery parél não levar-lhes molestias e
sim só na ponta do Curerú.
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Assim tambem da praça Joüo Antonio elo Silva: que
tendo ido no c8nôn do olfere FerreiriJ, no dia 28 elo corrente,
DO chegar a CUl'erLL viu Ul11a cnn6a ele pescador .iunto das
pedras, mos que não viu si algul110 canôo conduzia 0­

indios que nhi estavam, porque o canoa em que ella praça
ia tinha ficado a trás.

Que ouviu Benedicto dizer que o índios tinham ido ao sitio
Carunan, que nüo sabe em que canào, e que não queriam a
lancha no Jauapery por causa de molestios e só i:l queriam
na ponta do Curerú.

E por termos ou vida o que fica declarado, Dssignomos o
presente em fé da yerdade.- lVIOlll'D, 29 de etembr de
18· 4. (Assignados) J. P. Nolasco do Silvo, "Ylanoel Antonio
de Castro a. rogo ele José ALl1anasio Alves, J. P. Nolasco
de Oliveira. Estive pre enLe em todo o depoimento acima.
- (Assignado) lvIanoel Ferreiro. da Silva, alfere e subde­
legado. )}

Doe. 11. 3~

1'opicos do capilulo .. cn.tecbe.;e e civilisn.çiio de indios "do relalorio dil'ig'ido
á assembléa provincin.l do Amazonas: pelo pre~idenl Jansen Fel'l'eim, em
25 de i\larço d 1885.

CÓPIA

« ..•. Sobre o ussumpto ele que vos trato importantes
serviços têm sido pre tados pelo director cio Museu Botanico
desta cidade o Dr. JOrrO Barbo a Rodl'igues que, por ini­
ciativa propriD, autorizada c animada pelos meus distinctos
aotece sares bachurei Jo 6 Lusto a da Cunha. Paranaguá e
Theodureto Carlos de Faria Souto, votou-se á humanitaria
empreza de trazer á civiJisação os indios C,'ichanás que
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constituem essa formidavel tribu que tendo, segundo noticias
mais criteriosas, apparecido em 1855 no rio Jauapery, trouxe
por muito~ annos em continuos sobresaltos os habitantes
de AYI'ão, Carvoeiro e Moura, ameaçados das correrias de
que por diversas vezes foi vicUma esta ultima localidade.

Segundo informa aquelle illustrado director, póde-se es­
timar em dous mil o numero dos referidos indios, com que
tem estado em contacto, já pacificados e dispostos a entrar
por meios amistosos para o gremio da civilisação.

As circumstancias difficieis ela provincia e a exigllidade
dos recursos votados na !'eceita geral para catechese, não me
permittiram cooperar, como desejava, para a terminação
do trabalho feito por aquelle director, com o aldeamento
regular dos referidos indios que ainda assustam aos habi­
tantes de Moma quando apparecem na povoação em busca
de objectos para permutar com os que trazem.

Si, acolhendo o meu parecer, tiverdes de decretar o:auxilio
de que já vos fallei, por certo tereis em consideração que o
exito completo da importante empreza em que tantos es­
forços empregou o Dr. Barbosa Rodrigues, dará ao com­
mercio um importante rio que tem sempre estado sob o do­
minio dos selvagens, restitue o socego e a tranquillidade a
diversas povoações, e traz, para auxiliar a promoção do
nosso progresso e engrandecimento, um grande numero de
brazileiros até hoje separados da communhão nacional e
entregues á selvageria. »)

PIM DA TBIICBIIIA PAlln





QUARTA PARTE

VOCABULARIO





INTRODUCÇÃO

Apresento o vocabulario Crichaná comparado com os dialectos ipu­
rucotó e macuchy, afim de que se possa ver a af-finidade que ha entre os

tres e as diversas rl10dificações por que passam.
A lingua mãi, por assim dizer, e a ipul'llcotó, que, como a latina, a ita­

liana e a portugueza conserva em alguns vocabulos, apezar de modifi­

cados, o mesmo significado; em outros só !la as radicaes, havendo ou­
tros ainda, creados pelas leis phoneticas, pelo meio e pelo contacto com
varias nações estranhas.

Nos tres dialectos adoptei oy especial do gllarany para represen tar o
som gu tural entre o é e 11 francez e ii para o som nazal de ali. Observo que

o I', quer no principio, quer no meio da palavra, é sempre brando e sôa

como entre vogaes, tal como nas palavras: agQ1'a, merenda, etc. O It é
s~111pre muito aspirado e o s entre vogaes tem o som de z.

E' notave1 a apparição dos sons do I e do z, soando este ultimo como dz.
As differenças entre os tres dialectos é a mesma que existe entre o Aba­

naenga, o Nheengatll e a lingua geral do Amazonas. Exemplo: agora é

CO) I', no abanaenga, clIére no Amazonas e cuire no Pará.
Em um traball:o que tenho em mãos, sobre a lingua geral, melhor tra­

tarei deste assumpto, mostrando como se modificou a lingua dos Tupy.

nambás, a ponto de seus descendentes do Norte não comprehenderem a
do sul.
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Abaixar-so.
Ab .. lar.
Abanar.
Abolha.
Abo.to.
A hocr·a da noito.
Aborrocor-so.
Ar. b Ir.
Accoso.
Acbar.
Acima.
Acol'dar.
Adon.
Admirar.
Afog.. r-so.
Ag_Ha.
Agradar.
Ag,·.Ldocor.
Agua.
Aguarlo.
Aguardonto.
A.oda..
AlagM·so.
Alc va .quarlo).
Alol(re.
Algnm.
Algumas cousas.
Alguos.
Alhoio.
Alto.
Alma.
Ali mento.
AlillLpar.
Amanhã.
Amarello.
Amargosn.
Amarrar.
Amigo.
AII.olar.
Amor.
Andar.
An~a.

AnLo-honlom.
Anzol.
Apadrinbar.
Apagar.
Apanhar (fruLos).
Aqnolla.
Aqn ,110.
Aqnontar.
Aqni.
Aqni ostá.
Aquillo.
Ar,,"l1a.
Arco.
Arllor.
Areia.
Arpoar.
Arraia.

CRICHANÁ

Essenaquy.
larima.
Il'oty.
Qneiponé.

agamaquy.
Euellcu.
'curomá.
pomá.
p'JLé.

Etimbotá.
munonó.

~ upacai.
I r..qui 1I0tai.
Tillguindy.
IlLaqny.
\ui,lné.
Oaqueré.
Ch 'r..md.
•Ipuiquiná.
Icnma.
Uaicd.
Ilachama.
~olL!lerncai.

U.dpnlá.
Uaquopá.
Irap ia.
OaJlliri.
!c•• coronquy.
loaparo.
Uaonom.
Inoriqui.
Uiuqnooom.
Icocá. '
Allicabl"
I'nuaLllnon.
Maio.
la roromoquy.
Uapá
(pucá.
Ua~uorá.
lIiacli.
Ombimá.
Inaoequy.
CJnoehi.
O..quorová.
Ipocaquy.
Iporucaquy.
OeaicaiDé.
,1'lUioá.
liloaoyquo.
Chirolá.
I'oé.
Uaehia.
Arai.
Urapá.
IIIProquy.
Escabllni.
lassocà.
Apenoqny.
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IPURUCOTÓ

Eurolaquy.
laroot .quy.
Ipocaquy.
Ualllll.
lp,.n.LIIgaquy.
luuoecu.
Tucurumá.
NlIellocai.
[rolO há.
Elombilú.
U,tipá.
Upacãa.
ULoram.
Tlllgllmd~'.
Aoa ré,
Cllcol'd.
Uaqulboxurú.
Ehia ElOogcboruy.
Ehy .
Icomaquy.
UdCUIÚ.
MIchará.
UOllooquy.
Oaipaquy.
Erumhá.
Ocailollom.
Tu caicanon.
faquollom.
IlIaparó.
Cauooom.
lueriqui.
Equci.
Irooilquy.
Auicaby.
TilU Il.no.
Acurao.
Imypuquy.
UauqnoDá.
fpueá:
Uaquo.
farê.
Ombimá.
luaquy.
Conochi.
Uaqul·pé.
UaLacaquy.
Ipocá.
Uaiooé.
Morerá.
lananoqny _
Arotá••
Morá.
Iquioá.
Arai.
Urapaiangon.
Aroquiri.
Escaban.
Ipocaquy.
laporoql1Y.

MACUCHY

Tarolinguihn.
Ileeaquy.
Ipotoquy.
CUlllilrecó.
luollo/lgassá.
Cumameá.
Ur pomã.
fpuirá.
Uaquoby.
Oporem anã.
Caoimá.
Ubocá.
Tombouahy.
Es.eLy.
Siura!labonan.
;:oreropé.
Uilquipycurú.
Uã.
Tuná.
learamuqny.
Uicó.
Mazari.
Siurangá.
Eulilá.
AqUI bé.
Ti"rongan.
Anourozá.
Imbambé.
InHpaié.
Cus·ambé.
Assamandabá.
lolon.
Ironaquy.
Ponaoá.
Cbiuhihu.
M.ipá.
Jaurooquy.
Upau nará.
Ipoeamiá.
U.quobaocurn.
UlolI.
Oirá.
Miuieumamburá.
Conai.
'r"00 lIy.
Ipaliquy.
Pieaq uy.
Maoiné.
Mai loorá.
Aoobé.
Tará.
Mahao.
Mllquioi.
Marohy.
Urilpá.
Lhoné.
E.caban.
A.socá.
Chiparé.
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lPURUCOTÚ MACUCHY

Arl·astar. [al·cnequy. larenequy. TUI·ualleqlly.
Arrebentar (corda). Nassacty. 8assaLy. AssaLó.
Arrebentar com cstrondo. Nieu poturã. Niucmui. Ellcpotá.
Arroz. Curaia. Uaty. Uat)'.
Arvore. Incuquy. Cur)' . leh)' .
Aspero. Camaró. Uaranarapã, Rira.
Assás. [apoqueriquy. MOI,uiã. Ipuquy.
Assassi nar. Tcneque. Ten)'. IUCqll)'.
Assim mcsmo. Oil)'. Uh)'.
Atraz. Muratcquy. Muratcqll)'. Qllencm.
Avo. Toroniqo)'. '1'01'0110. Toron.
Avos. lahotó. Itamó. Amoco.

B

Baba. !totá. !lotacó. !latoco .
Bahia. Tuaiquonom. Ubonan. Auoná.
Baixo. Nonipuoá. Anopu nall. Nomiló.
Banana. Erupá. E,·opá. Paruru.
Bananal, Erupaccá. Erupaec:i. Parul'unocil.
Bananeira. Erupahy. !ló. !tá.
Banhar. Eboco. Nouipui. Ocpon)'.
Barba. Utanzo. UiLanzo. lopó.
Barriga. Uono. Umi. Orolá.
Barro. [tanal'l·. ~~omá. Rimó.
Batata. Sacuoó. acu. Sabá.
Beiços. Ondanó. Undá. Undapipó.
Boijar. Djichomaia. Bichomoiá. Ipichomo,,")'.
BoiJIL hihio. I"uoy.
Bolloza. Oaquorcpá. Uaqoopó. ,\[01'1' •
Bicho. Apichoca. Upaó. Oman.
Bico. lopi. lepi. !tobi.
Bico de rrecha. 0p,·cuaipu. U"apamput)' . (ramatá.
Bisavó. Epal. Upai. Amocó.
Bóa nootc. Nuonoam. OcLum. $abont0'lll)' .
Bóa tardo. Cocaritá. Cocamó. Icomamuiá.
Bocca. Dtano. lndanáquo. Undá.
Boiar. lombol·ano. lemborã. [omboiá.
Bom. Uaquoropô. Uaquipé. Uaqu.ibIJ.
Bom dia. Nouetá. Nouotú. Pocamamá.
BOIIHo. Uaqoorobá. &~q~cbé. UaqllelJé.
BOI·bolota. Oacaparo. aCllo. Pepé.
Bordoada. Iquotá. lqlletaquy. Iqooy.
Braços. Moicumú. Emoicu. Ucmoam.
Branco. Caraiuá. Caraiuá. Caraiuá.
Branco (adj.) Aimoná. Aimutum. Aimuná.
Briga. ápichia. lapiqo)' . lapiqu).'-
Brinco. Panalary. Panalllry. Panab.l.
Busca,'. larallo'luy. Inoqu)'. Iramalá.

C

Caboça. Upah)'. larolé. Popah)'.
Cabollo. Papinará. Opllpaiaró. Unzô.
Caça. lonoló. lanaca. Uraná.
Caça morla. Euoricba. luorichá. Chamandcss:\'
Caçar. lacamanapá. lacamanapé. Caripitapó.
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CachimuaI·.
Cachimbo.
Cacho.
Calcanhar.
Caminho.
Canal'ial
Cancar-so.
CanOa.
Canloria.
Cão.
Carno.
Casligar.
Cavar.
Casa.
Casado.
Cora.
Cbal1la,·.
Ch:uu:lt",
Choil·a,·.
Cho,·a,·.
Chovo.
Chol'o,·.
Chnva.
Cidado.

inZ3s.
Ciumo.
Clara d'ol'o.
Cobra.
Cabril' .
Coçar.
Colbor (yorbo).
Comor.
Comprar.
Comprido.
Coração.
Corda.
Corpo.
GOl'lljll.

osla,
Coslollas.
Cou a volha.
COVil.
Cror.
Crú.
C:umo.
Cuohado.
Cupim.
Curlo.
Curvo.

D

Dança.
Dar.
Dobaixo.
Dodo.
Dofronlo.
Dcfnnlo.
Doitar.
Doi lar.

AuOlá uibainon.
Abalá.
Irupuiuporll.
Upufuno.
lomã.
Cararaeuiéca.
~\aln ngllopo.
Curiara.
[anllnqll)'.
Aquoré.
lponim.
Iqll!I0'luj'.
laca.
~[oncné .
Iopoquollú.
Pana.
Encá.
Parnchiqu)'.
Uaquy.
Nacal'uuaLài.
Conoll)'pé.
Nonlccai.
Conopé.
Upalá.
la,·é.
CainailJá.
Iparú.
Enomá.
Ponliqu)'.
Ucaiquonj'.
Comucui.
Unlacnno.
Apichiqu)·.
UaiqllclOIII.
[ounnom.
[allaqui.
[coquol1ol1.
PUI·nlur)'.
Tciql1cllcu.
luarol,'<.
Ibiapo.
ItoLlÍ.
Chorooonaquy.
Tomcl1oq UOI1)'.
l'iuopipul)'.
'acábi.
Ul'Ilriuall.
Nussaniquo.
Tonumim.

Uaibal1o.
rroini:L
[ooonó.
UOII)'''.
loaicha,·à.
Uoriohú,
lacaquoná.
lonollo hi.
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Ucallaionopaincl1.
Ucauai.
lrupaiuporll.
Ol:i.
Eiman.
Cal·abungllj'.
~I OTom donOIIU y.
Curiará.
lcoboqllj'.
Aqucré.
Ipá.
Iqool)'.
Ipooaqu)',
Uaip:i.
lrumu.
Moramby.
Moauià.
Amiáaohiquj'.
Uali.
Caraqllillá.
COllopuipo.
lpoman.
Conopá.
Upalá.
faro.
lüuaré.
lparú.
Iaramú.
Imuodá.
Cas am:i.
[picá.
Ilamocamim
Apichin.

I ~iJs.ti.
louan.
Cnno.:hi hi oil.
lozá.
Pllrulul'Í.
Uichti.
laralll.
Apláca.
llolé.
Chol·onnré.
IquonolollllO.
\ucloporly.
[anoll.
Tapillc:i..
Nllçancqll)'.
Enossimossti.

Nllmanai:L
[arer)' .
Jacó.
Uicallé.
Jcaichan'.
Uorichà.
Aionacá.
[ononui

MACUCllY

Paipal·cl'lU.
Paipli.
Paruruiperu.
UpiJ.
loma,·)'.
Caiuararocá.
,II urundoropc pi II.
Curiará.
Icoqu)'.
Arimaracá.
[llOCOII.
Ipalcquj'.
lacaqu)'.
I~uolô.

TOIIOboquouil.
.Ila,·ombé.
lLu ,·u,·u.
Achiqu)'.
Uaqu)'.
UCIHáo.
Couoi0l'0má.
Comailoc:i.
COllá.
Palá.
Anilaça.
Uriré.
Alassucá.
Pai arai má.
lllaponloqu)'.
Camiqlli.
Ipicaqu)'.
lLamoc:\.
lopiqu)'.
Cus ambó.
Uionán.
Conoihillá.
Uré.
PuruLIII·C.
ltupá.
Uicoroioué.
Ibap)'.
!Lolllá.
Choruoopisu.
Mymboamá.
~?P~lY.
~_IC7.1.

Mun:\.
Cussambobu ni.
UiJipâ.

Mananu.
Ereuiá.
Ilocá.

Ipienuí.
[caicharon.
Assamandossa.
Aienú.
Toaonechill.
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Do Jonge.
Do madrugada.
Do manhã.
De noite.
De"tada.
Dente.
Ddntro.
Depois.
Do ql1,t1quor modo.
Do .• calço.
Descançar.
Dose,L1·rogar.
DoseeI'.
Descobrir.
Doscompor.
D03' jar.
Dosllr.çado.
Do tal'(le.
Dous.
De vagar.
Dia.
Diabo.
mroito.
Disputa.
Doca.
DoonLo.
Dono.
Donzella.
DOI·mir.
Doudo.
Duro.

E

Ello.
Embebodar·so.
Ellcolher.
EnLão.
Enterr"r,
Entr"r.
E IIt";steeor·so.
Enxada OEDXO.
Escada.
E.cama.
ESC.iID1J.r.
Esconder.
Escuro.
Espelho.
Esperar.
Espeto.
E3ta gonte.
E"tar.
E:!Lar vivo.
Estas.
E to, esta.
Estoira.
Este.• qno.
Estrella.
Estrella cadento.

Uinchá.
Oarupe.
Uaj,'g.lpé.
Soropé.
Akalllá.
Ulotá.
Meloliá..
Miaualtapai.
Miurerainon.
Itapum.
MUI·aLiqu)'.
lllloca.
Noueté.
In"noaquy.
OOI·ecaiypé.
Uacurl1auimbainem.
A faehi ni.
Eual·upé.

Tenenim.
O.dainnen.
Taf.lchino.
Clduporecá..
Uirol·ocá..
Amor.é.
Tap:lchiné.
Malotó.
Uaquoré.
Uiotuno.
Nooybicon.
Itahaoim.

Erirano.
§~maraiconá..
Icocaquy.
TCjJassueaL
I"mccli..
Irccumcpa.
Tapaihil1nim.
Sambaoé.
Cambá.ne.
Iplpy.
Ipucaqoy.
[raná.
Uarupy.
SenoLé.
Mur.riquy.
laehilequy.
Ocuore.
lap"quy.
Tapa.daca.
Chamequy.
My,'ó.
lapllO.
lamonoquy.
ChirollUY'
Oaichá..

Minchá.
luarupé.
Uaicabé.
Soruoaré.
laica.
ULlL
Moroliá.
M.I rotapai.
IpuiainOD.
hUI D.
laraté.
Icoca.
NOJ'ueumé.
[IIOBCê.
~I orecai ypé.
UoconuellaimbainoD.
Imaculpó.
Cnmamé.
Chich achierai.
To"ombobaré.
Uoi l1a~n.
luel·rcá.
Chiuncroea.
mrocá.
Amai é.
Ecuremuça.
"larolé.
U•• qllyré.
Ootn"u.
Toyuibian.
Samaiquinó.

Maqueró.
Sereeoná.
leullan.
Tenauaelty.
Ital·angaçá.
Itopé.
ii: rua rI.
Samuaml.
Nocafeué.
Pipo.
Ipicá.
ICllcaql1)'.
lua,·npy.
Oallamary.
"lulat<-ql1Y·
lachity.
Ussa..i.
MeroLé.
CUlupau.
II·omá.
Mororé.
Chiumuary.
lamoré.
Cblriquy.
Cbachiorai.

AmiDgá.
lual"uozá.
PODaná.
';ereropó.
lair.iluiá.
O,ocá.
"ol'crorá.
.\laropai.
Mu areicá.
bsassaJli D.
Ingua"cnechy.
ImocalJoy.
OtÁ.
luaromacaquy.
l:uromabé.
Allolluuainan.
Uril·á.
Comamlliá,
Ca.uané.
Tonolllbá.
Ucinail'ó.
louellccá.
Cltiuporoc,quy.
Ico romassâ.
Aiquicé.
P.ri.burá..
Maroré.
Oaquy.
luetum.
Ta.chá.
:>altarná.

~faquory.
[temá.
luuã.
Em.doina.
[ranllassà.
Autoltá.
Oaquouoburá.
Sambá.
Bonllté.
MoropiLu.
Ipacaqoy.
Iconeeaquy.
Inal'on.
Uanarnar .
Mazá •
laLoby.

Maré.
Cbamandallirá.
(amaron.
.I'Ioquorá.
Cbiumbà.
Ingamoré.
Ch.riquy.
Chiriquy uotá.
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Faca.
Faca pequena,
Facilo.
Faisca.
Fallar.
]<·arioha.
l?azor.
Fehre.
Fochar.
I'olior.
Fedoronto.
Feio.
Foijão.
Feitiço.
Feixo.
Ferir.
Fervor.
Fiar.
Ficar.
Fim.
Fioo.
Flauta.
Flor.
Focinho.
Fogo.
Fowe.
Foute ou poço.
F6ra.
Força.
Forçar.
Formiga.
Forno.
Forquilha.
Frecha.
Frechar.
Frio.
Fructa.
Fugir.
FUlllaça.
Fumar ou mascar.
Fuudo.
Fuso.
Furar.
Furo.
Furtar.
Furto,

G

Gado.
Gafanhoto.
Galliuha.
Gallo.
Gambá.

MariaL
Mariaimoriquv.
Chubrá. .
Car"pá.
Siummam.
Amor)'.
Macuouhecad.
Nicomitai.
laranllá.
Iquenetá.
lquollelá.
luamuiquy.
l:ama~Sar)T.
Moretá.
Ntmat leaL
Aroquolsaiá.
Il'Indy.
Chipony.
.Ilororoquy.
Mi ssá.
Chiriquo.
Chillarl' (om goraI).
lraroté.
Atuoiá.
Uató.
AlIuncpaissoo.
Poraqul'.
Auipullá.
a\1orunLó.
ludapoquoré.
Miquy.
I.ipo.
Tomondaqueuan.
Upreu.
IpooalJuy.
NicomiLai.
Toborn.
N.uule.
Ilerioá.
Auauapainon.
loupá,
Poropiohi.
lapoqu)'.
Iteotá.
Imooá.
Iamoqlloçá.

Paoá.
Uooró.
llturooÓ.
Gurai.
Iporá.

Taurá.
TaU I·ãmoriqul'.
Chuhrá.
Mot6.
Sionimao.
Uhy.
Icollocaquy.
Comlteça.
Iarangueçai:l.
Icollotaiá.
Camy.
Eruaró.
U<alllllssá.
Mor.ln)!.
luantccairiá.
Ui~uoçaiá.

11'Inlioquy.
Chipl'.
~'lurotoquy.
Miu.l'êuan.
Chil'lqul"
Chioarl'.
Ipu.
Tounam.
IUOI'OqUY·
lndanonpaiuon.
Tuanoqul'.
Toipuoan.
Gutupam.
Mondopacllrum.
~Iiquy.

Putarl'.
Tomondaquenao.
Ur,Lpá.
Pocá.
Icamitoçá.
Etcberu.
Uatombai.
Iterocaquy.
Anau .• paioá.
l'lainró.
Poropichi.
lapó.
!Loootá.
1Illocaquy ,
Imocaçaia.

Pacá.
Uaneró.
Cariuoá.
Gurai.
luaré.

Taurá.
Tau ráchomorilJuy.
Chubrá.
Apoliapy.
....iarumá.
U!ly.
Iconoca.ioià.
Comitambauó.
larauguoss:l.
.qul"
Jqul'.
Uril'é.
Cumassá..
Muran.
Inantossá.
Iiiatossaia.
I,'undouiá.
Chipim.
Mororcqul' .
U:ticotó.
Mararó.

ail'.
larembu.
lUllam.
ApÓ.
lodamucaupainou.
Porá.
ltoi.
.llol'Oodl'.
.Iorunliy.
~Iiquy.

Rumam.
P,.odaquoDan.
Eryu.
Pocaquy.
Comiqul'.
robuu.
Tíroc.qIlY·
UOPOLOS3á.
Ananapainá.
Ilairum.
Porobi.
lcaqul'.
ILcntá.
Imocaquy.
lmoquoçá.

Pacá.
Uarapi.
Cariuuá.
Uara.
I uaimocoré.
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Gal·ça. Uaral'l·l. Uai. Angra.
Gastar. Sorel.ooam bom á. Sorotecon". Tocabomá.
Gato. AqIlOI·Ó. ['1 UC l'ó. Pichan,l.
Gavião. TOI'ono. UlIlim. CuanLi.
Gomma d'o vo. Cbil·iquy. Chil'airiq uJ'. MiriqllY.
Gonto. Noguono. Pomongollo. Pomong6.
Gomma. Tipipi. lmani. [másossá.
Gordo. [cató. [oaihiuanó. Caiuá.
[;ordura. lcat~. loazoz. [cá.
Gostar. Uaqulll·Y· Ua'luy. Ipó.
Urande. Tan6. Ooai. Ucahy.
Uritar. Quená. Cap:lchin. Quopaohilll.
Grosso. Tanol'iná. E:lomulTI. Cllron'"Grudar. Uapichill. Uapichil'oai. Tapichy.
(~I'udo. [I.el~aró. [ndacal·o. Tec6.
Guardar. Uiraloquy. Uil·ató. 100neoaquJ' .
Gllolla. Pomeló. Umym. OlorÓ.

H

1-10 assim. Inanaquomy. Nanoquo. Nanepyá.
lIojo. SOl'oual'ó. SOI'UI'OpC. SOI'OI'OpÓ.
I-Iombl·o. .1'1otaquillo. J'lotá. Umb:li .
Homom. l.iiamon. Cllrai. UI·atão.
Flonlum. Oooomamó. Miniconnalllblll'ã. Comambul·,l.
Ilomido, ensopado. Amllnan. Aimlltll. AllJulll.

I

Idado. J'Ii{1. Uiáo. Aiqllitllm.
Ilha. 101l0m. Miohino. Ipallá.
Inila a pOIICO. )[""""0'1 ny. Mal'al'el'oqnJ" J'[araró.
Inimigo. Canarmó. CanaYllló. Cilnaimú.
[I'. Araculllopó. [topó. Atopi.
Intoil'O. [al'l!mabnl·",uá. Ralllãhul'amá. Inaicctoimol'on,l.
rrmã do homom. Cu rui 111'igy • [napagõ. Ua":.ll'odgy.

> da mulher. I~mnina. (pachy. 1'opnchy.
Irmão do homem. ltaconÓ. II.acolI. Ual·arucon.

da mlllhul'. Epachy. Polopachy. Inobopachy.
Isca do anzol. Callochiú. Canochialoll. Canoyó.

> de fogo. Ucrqncró. '1lIranó. UOI·oró.
Tsqnoiro. Uató. Uiriquy. Uoró.
Islo. MaraiqJl)' . J'leroró. MoqJlol'ó.

J

.Iii (agora). So,·ó. Mossol'ó. Sorol·ó .
Já (lompo pl·030nloj. EualamombJ'. Ilobé. Oloby.
.Iaboli. Clloquo. Coeq ue. Ual·amory .
Jacaró. J aruymy. 1'oralel·;\. Cllrulú.
.lancHa. Uiomá . Unalá. Munutá.
Jantai'. Enduná. EndanaquJ' .. Damucaquy.
Joolho. Jazomu. Jozomu. lozomu.
Jogar. [pacamá. ~acamuquy: [namuiá.
.Il1nlo. 1'11 paroró. amanallcre. Tamonaueré.
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L

Lá.
l.aço,
Laço dos Po!3.
I.alio.
l.arlriio.
Lago.
Lagri mas.
Lançar fóra.
Largo.
Lavar.
Loilo.
Lemhrar· o.,
Lome.
Lanha.
LovanLar. o.
Lavar.
Lo \"c.
Ligai ro.
Ligoiro IhomDm).
LilUpo (boniLo).
Linha.
Lingu:l.
Liso.
I..,inar.
Logo.
Longe.
1.0nLra.
l.ua.
Lugar.
Luz.

M

Macaco.
Machado.
Macbo.
MadrasLa.
Mão.
l'da~ro.
Maior parlo.
Mal dado.
Mandar.
Mandioca.
Manhã.
Manso.
~Iais.

Mllo.
Mão.
Mas.
Marroca (macho). ..
Marroco.
Marisco.
i\larido.
iIIastigar
Mata".

~[jnchá.

I:I;~pas amú.
I uLauramé.
IraLoió.
Amau)'.
fcouoré.
Uembaruao.
Lmmé.
Auoné.
Icoc,;,
/Locu.
Etcnauá.
facum:\ .
IU:lloqu)'.
Ui)'.
Iraro I'ofl ué .
-\rionú.
Caqu)',

I ,1,uorarucaCju)'.
luaqn)'.
Toná.
Nuiá.
l,·acumoçá.
Ta!luobo!.
Massalluino.
~lu)'alll.

ii rauilil.
Toparé.
Upalá.
Topó.

UaLo.
Um\,.
Ucur.i.
Ichanoqu)'.
Ichano.
Maguhih)'.
II'aloioq uiué.
Erual·o!.
Miarol.qn)'.
Lmu.
illliacahê.
Uaquil·)'.
Mararoroqu)'.
ErnareLeqn)'.
Ellna.
Anallonacú.
Araponan.
Raponó.
CllIpalichipú.
Curai.
locá.
Paman.
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Chimbalá.
Tnpass.m,;'
EillCõ.
Iraloi'
AlIlah)'.
Icuboqu)'.
Uombarucu.
Pacaman~ué.
TaccanolC.
Leoca,!n)'.
~lanaliorccj'~J
Elonauú.
latll'é.
Icama lu.
Ily.
MlarOr~ra!ln)"
Alclono.
~jcarall.

luarac"lu,·.
Uaflu)'pOnlan.
TOllú.
UnuJU.
lacLlIIICcÚ.
U.quer'oué.
Mazar)'.
?\lunrnHi.
Araioalit.
Capuho.
Pororó.
Cú.

Coa L)'.
Pmcuú.
C~lrí\}reqI1Y .
Plclu.
Ir,hall o.
EmoriquJ'.
Iraloiqtllcc.
Arirá.
MOI·otoquy..
Quissti.
Aniachanê.
Uaqllir)'.
Tn pa.reroCf nr.
Enre.
Bill.
fananacá.

Anar.ná.
Chillalichip,i.
Curai.
la caqu)'.
Utamó.

MAC CJ:lY

Chimhelá.
Tupassalllú.
Ulloromé.
Iratoicassá
Amaz.
Icobé.
~.iallorccll.
fnumuiá.
Aueuê.
Il'Onaqu)'.
i\Ianaieoó.
Ol11oiacap ;.
Cumal'orÕ.
Upalá.
Tcqllez' .
[aq uc~é.

AlIlillllcrulIl.
Callõ.
Ual'ul'ucaro
~Ioripi. '
[mmÓ.

IUnul1J.
AI'i~:,ss,'t.

,\rapichinemai.
Masá.
Awingá.
Tllrarú.
Capuh)'.
Turarâ.
Cá.

Coalé.
!~~c'i ..
IlJararo.
Ichampipy.
lchú.
Cal'allapá.
Iraloi.
Uriró.
ALoquy.
Quis~ó.

Penanó.
~.aucaropepjlll.

~'~araro"!iquy.
",ataropa.
fandá.
Toseanana 116.
Auerlla.
Anoruà.
Paraná.
fuhó.

_ loqlloqu):._. o
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Matrimonio. fapichiquy. Japichiá. Pichaiá.
Malto. Hihu. Inga rptá. Ihu.
li! ochor. Jcaramá. I"aramo n. Icaramuquy.
Modo. Palll(á. Pallgá. Nary.
Modroso. Moiquy. Imaquy. Pacó.
Moio. [raquiçá. farangaçá. Araquitá:
Moio dia. laquel:\.. laraquolá. Uraquitá.
Moi. Uallim. Uaoia. Uá.
Molhor. Erombó. Amambó. Oqnyobomby.
lIJembro viril. Tunui. lanqui. Mero.
:Monina. Achiry. Muró. Manum.
Monino. Miaroniquj'. Mnronoquy. Maró.
Moniuo do peito. Ichocoriquy. Chiq ui riquiriquy. Muromuriquy.
Mentir. Itichibu. Hicbibu: Chereuió.
Meutira. Imotoá. Assorocu. Cborico,
Morgnlhar. Sourangá. Soorangaquy. Seuran~á.
Melado. laronam. lareló. luaicoto.
Milho. E.u:\.. Anain. Amairo.
Miolo. Unecaso. Upupaicá. Pupaimacal'ó.
Mi;turar. Idiman. Iainnngaquy. laimaquy.
Moço. Ucuraihó. Curaimiquy. Maineripy,
Moer. lasi ucá. Iassucaquy. la.sucal/uy.
Mofino. Apiquená. Morundenequy. Moremderopopum.
Molhado. Aimonau. Amnnan. Auamoná.
Molhar. Inanopi. Inanoquy. Tnnará-icamoquy. (')
Molle. Emory Amltl'u. Emory.
Monto. Erengny. Uepnimy. Uhy.
Monluro. lonoquy. 1\Il1rucundaquy. Imurucutequy.
Moquoado. Uchurá. Churary. Churá.
Morador. S,'rotorou. MaroloroD. Tariron.
Morcogo. Sass:\.o. Sauamun. Marapá.
Mordor. facaquy. lacaqoé. locauiá.
Morrer. Uoriquy. Uerichá. Samandá.
Morle. Emocá. Emocá. lauiautó,
Mosquito. Ruyroy. Uimguy. Canguy.
Moslrar. . Mon. Mem Man.
Mover. Tanorimé. Tanoriroé. Cumauriná.
1\In,lar. Jaróquó. Iaquy. laquy.
Mudar-se de um ]lara Iracomequy. Maracomoquy.

outro logar.
Muilo. Tuparorou. Tucan. Imarápipim.
Muito cedo. CaioroetocoD. Cacoró. Ponaré~apume (cedo

muito.
Muitos dias. Nococanquy. Cocomam:\.. Cnmambutá.
Mulhor. Uaqu nó. Upety. Nory.. (casada). Ipoliquy. Tepulequonon. TonohoquiDá.
Mondo. Tanoo. Uque)'. Ocahy.
Mutum. Pauichy. Pau.ichy. Pauhy.

N

Na f"O). Ra. Camá. Rá.
Na dentro). Toman. Iaraloquy. Rá.
Nada. Ipói. Iporó. PuIramá.
Nad:ldor. Tunanqnotan. Tunaoqno~va. Tunacaon.
Nadar. Puinanu. PU6oann. Oro~noté.
Não. /fá. Lá. CaD ..

(') TUlIfÍ·(agua) ra (Da) icamougy·mettor).
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Não ha.
Nãd soi.
Na poola.
Na ponla do rio.
Nariz.
Nascer.
Nogro (adj.)
Nolo.
Ninguem.
No fim.
No fundo.
NoHo.
Noiva.
No moio.
No principio.
Nora.
Nós.
Nova.
Nuva.
Novidade.
Nu. nua.
Nunca.
Nunca mais.
Nuvem.

o

CRlCHANÁ

Peramã.
Ta,' ,quiná.
lpoLepó.
Tuna~oté.
Tunará.
Ncpacahy.
Ancuná.
Opary.
An~lomhnraman.

Epeiaropy.
llunan.
luarupé.
Topu Liquinou.
Eraquitá.
POly.
Curainohy.
Cananequine.
CUI'ainoby.
llmony.
Carun.
lponiré.
Eponz:i.
Coeamhorá.
Aricaricá.
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Piraman.
luraquino.
IpOLupÓ.
Tuna, oLé.
lunarê.
Nopacahy.
UriquiLum.
Opá.
Aoelimhoramá.
Epooaropy.
Human.
Iaurupe.
'IopuLiquinon.
Eraquilá.
PoLy.
Caruinoby.
Auanoquim.
Chorouarú.
lam"uiquy.
Curan,
lpomhim.
Eponzá.
Cllcambnrá.
Ricatum.

MACUCHY

Hecahe.
lnapaié.
Potopooá.
Tunarapé.
luná.
Poquossú.
U,'iconá.
lpá.
Alloperi.
Uaicolarihé.
lLunanaré.
lnaron.
Tinuquiná.
Araquil,L
Asarélocatoby.
Imolloby.
UrtJuocoD.
Amuná.
lamuo.
Cará,
lpombim.
E· enzá.
Epombení.
Hir.oná.

Obodocer. Háquo.
Obrar (fazor). C"cá.
Obrar (fazor nocossidado) luecaconá.
(Iccnlto. SoranRaniquy.
OJie. Euerichá.
Olhal' (obsorvar). lneiá.
Olhos. Uini.
Onça. Equoró.
O quo? Elonaquin?
O quo. Equy.
Orolhas. Tupaiquy.
Osso. Topy.
OnLro. !arum:
Outro dia. PunaLoPY.
Ouvido. UpnnauHá.
Ouvir. Uetal·an.
Ovo. lmuln.

p

ILaquy.
lcocaquy.
~Ienocaná.

Seranuuá.
'1'0 uroq uoçá.
10nquy.
Uyenu.
Quirá.
Tonauá?
[on~uy.

Panan.
!lepy.
laró.
Penaró.
lopiriátó.
Tabaná.
lmu.

Uicuiá.
luocai.
Couoeai.I§eramapi.
Curemussá.
[ramá.
Tonu.
Caicucby.
Esó?
Esi.
P'lDuró.
Tibirobé.
Tial·um.
Penaró.

'r~'p~ü~n'''''''''' .....
[oró.

Padocer.
Padro.
Pai.
Paixão.
Palma (da mão).
Panoiro.
PanoUa.
Pão.
Papagafo.
Para bailo.

Nouiriá.
Tominy.
llanon.
Romari.
Uioaraná.
Saramhé.
Putar)'.
Minrié.
Sucaná.
Maolatá.

Neri·iai.
Tominy.
Hamon.
Romonon.
Uicaraná.
Uucarapé.
E/ihó.
Curie.
Sacauá.
Maoiá.

Iené.
Tominy.

. .
lerá.
Uaiorá.
Oenó.
Id.
Ol'óqny.
Mawoequy.
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Para cima.
Pam (ondo).
Pam ondo?
Para (fim).
Para li.
Pal·do.
Pal·orido.
Paronto.
Parir.
Parlido.
Parlir.
Passar.
Passaro.
Palo.
Pal,'ão.
Pavão.
PÓ.
Pedaço.
Podir.
Pedra.
POl'ar (com J'OI·ça).
Pegar (50 quizor).
1'0110.
Poixo.
Peixo·boi.
Polle.
Penna.
Ponsal' .
Ponte.
Ponlolho.
Poquooo.
Porder.
Porgunlar.
Poriquito.
Porua.
Porlo.
Poscado,'.
Poscar.
Poscaria.
Poscoço.
Posto.
Pozado.
Pilão.
Pilolo.
Pimonla.
Pintado.
Pinlar.
Pinlar do prelo.
Pinlar do encal'llaõo.
Pisar.
Podor.
Podn 501'.
Podre.
Podridão.
Poeira.
Polvora.
Pomba.
Popa.
Pór (verbo).
Por ahi.
Por aqui.
Porco.
Por isso.

CHICl:IAN,\

llJoianeleu,
Emcana.
Ichai,lIIa '!
ludaná.
Opnqnenan.
~nsunã.
~Iorerecá .
lomhllquinó.
Ataric:i.
Eaquocaquy.
~Laoin.

Ilepy.
Aroponoqni ne.
Matiehu.
(Mo tom).
Maré. •
Ulauc.
farama.
UrolOnepeljUó.
Tepu.
Amambó apiguy.
fapiqny.
Rnpotó.
I;~oroeó.
I ualUral'V.
Piperó ..
Iabori.

I~·onll.u~i.
I.;)urtllca.
fapichin.
Chiriquy.
Ipacamall.
Ipoqny.
~Iaracã.

Pichian.
Mi ncbaiJorá.
Conochiboqul"
Incn }aqny.
Conochiboqul'.
Unl"

IUaeaplaimo.
lLamuiné.
Acni.
Inorepon.
Paraiá.
SaramonullJ ,
Nossemoogaiã..
Tal'llmingai.
Turamongará.
Aquilapaniá.
fcaichar:i .
loanaquom)' •
Quoná.
Qucmalaibonai.
Pangá.
Ctll'bo"á.
Macuçi"
Qumaquoly.
Irniá.
MOI·oroporó.
Moroporó,
Ruyruy.
Meréeuaré.

IPUHUCOTÓ

Ipuiauatocon.
Slembola.
Tellhairê .!
Ind,i.
Apaiquotê.
Jogun.i.
~Ie'·eré.

OlumM Ou peó.
llar ibarai.
laqued.
Etamoll.
fLamebê.
D,·eponÓ.
Mlllichu.
Cnriullrl'.
~Iarol'lj,

Utan.
larella.IÜrelonei pau,\.
TepuinJO.
CUlUpó Ilpiqué.

I!~Lpichii"
I UI·tltÓ.
Caná.
Ullimororé.
Pipor.yho.
lapori.
Olonaquin.
TaquiniL.
Uia"uy.
Chirilluy.
Ipacamnqu)" .
Ironá.
Maraconi"
Uehl'.
Monchabiquy.
CUDa)'piqnl"
(ncacana.

I
gCUnaiPiqu)" .

rumê.
aiapauimy.

I~plllin.e.
I ulaCUl.
Iacumapon.
Euoroqueré.
Iaramunum.
Somingai.
Tal·amingai.
Suiuquo·somonueá.
Aquitapauiá.
Catbaroború.
Inanoqu)' .
Iq uonalaqul'.
1'1 uouotaimoraran.
Pangá.
Curbor".
Macuto.
Qninaqnel,:.
Tiqn)'.
Merorepord.
Cel'eporó.
Rnoneton.
Moropê.

MACUCI:IY

Cauiniqui.
Onomholá.
Onombota.
Chinbolanlé.
Ap)'.
Euaron.
MOI'orec~i.
Oiombá.
Ieombó.
Jalaçá.
Uolon.
Autop)'.
'furou.
Maiuá.
Cal'iuary.
Malil'oril.
U\Ju.
IlIaeotol'.
U,'olon.
Tê.
MOl:und)'-ajJiquy' .
lap'quy.
ll'opotoriby.
MOl'd.
Apiná.
Ipipé.
POl'om horoi.
Onol'icapê.
Chal'aicharai.

Miriquy.
loomopoai.
IpOCllqU)' .
"araclln.
Uehl'.
Mingallm_
Cuncipocon.
Toiocai.
Conaib)'.
'1'01'6.
Paran.
Amuiné.
AJ

•

TUOI'é.
Prini.
Al·arnmOOlllt1.
Somcnuogá. ~
Semi nungáuricololIguy
Somirnugásniuqu)' .
Amirouiá. '
Caebaré.
lnarozy.
fqu)'.
Qllobocnru.

Cnl'bol'~'"
Macuc,i.
Polê.
TOl'niá.
MOI·ordporó.
Copord.
Puinguy.
Maroropé.
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Porquo? Atanaquiná? Tanauez)' ? Euiuiani?
Parla. Unatá. UnaLá. Minati.
ParLo. PichiLo. Piaqn)". Peá.
Pouco. ~lnacn. Mararuin. Pararú.
Praia. acahani. Essaqu)' . Locaban.
Prpcisul' , ltocenan. l tucorai. Itozoai.
P,·ogar. rpocu. Procaquy. Pocaqul" •
Prc~o. (Não lem). Puiu. Pulupuiury.
Preguiçoso. Eruel·)'. Erueré. Paco.
Pre5enlo. Ria. Hia. Otereflouai.
Principiado. Mas~aquino tuaiqui· Mazariquinauá. Mezaman.

no.
1'1·oa. Toná. Pon' . Pomo
Procurar. Enelu. Iondá. l,·amulá.
Prostituta. Tianoll. laro. Uir)'.
Proximo. Iocono. Tacooo. Tacuu.

Q

QuacS são? Al1ecaianon? Anamerú? Ancc3.1J .~

Qnando ./ EtonolJaré. Etonaquin? EUIOIll;'?
Quando. Purauichi. Piran,á. Epon.
Quantos. AtilJoré. TimlJorá. Epenzu.
Qna5i. Serenará. Serena. Achipicuru.
Quo. 'rouinté. Tenin•• Equincu.
Que 1 (o). Tonauá '! Teuauaui? Ezy?
Quobradu. Ipyteuiá. Ipocauiá. Uaquito.
QUObr:ll··l IpeLy. ltopé. Uac)uilibuiã.
Quum? Animoqneré? Aniu? Auom?
Quem (algu ns). ~lollguona. Ouanguim. Anolá.
Quo modo (Do). Touauiqu)' • Juaniuané. Uuaicapy.
Quonto. Icuinau. lcuinaquy. Aué.
Queixar-se. Ecamoqu) . Icarameqll) . lcaramoquy.
Querer. luaiaoiai. Sinai. lLoloa; .

R

Jlabo. Ercnan. EronallU), . Taoquy.
naio. lorembaium. ToromlJaim. Uaranapi.
Raiz. lucá. lucaquy. lncaqu)' .
Ralar. [nquetá. loncacluy. Chimal"i.
Ralo. Chimariri. Chimari. Chimariri.

Ramela. lembarucú. lamburú. i~lnuá.
Rapariga. Tiamou. Tiamon. Irr.
Hapaz. CarllY· Ucaráo. (Jaralo.
Raso. Apab)' . Aboçá. Maraná.
Raslo. Itaby. lLapitapy. Itemaby.
Rato. TOIl:ipy. Touaraugllá. Uaimum.
Rocuar., S.óroichiqIlY. Iarecblquy. Torreachiquy.
Redo. Uibom. Ocarimi. Autá.
Bede do pescar. Cal·Y· Cam)'. Tend)'.
Remanso. Iquotllm. QlIellolaquy. Aporupipim.
Hema.·. Atauá. Eeura. Icuraquy.
Remodio. Iepicanzá. lopitoçá. Ellitessá.
Homeiro. Iuatou. Iualon. Curaton.
Remo. Atauá. Ecnrá. Nairé.
Rop3r~ir. Norerobia iroqu)', Morebia iuquy. Mariqu ibiátGre~;i

17
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Ro.islir. C'lchará. Caeparé. I~~cha~e.
Rospoilar. Quonalá. Quenolaqu)" . UCUtU.

Rospnndor. Ery. Moré. Eré.
Resliluir. ~ouciraqny. lncipaquy. Teuouranichi.
RU310. Nassanoquy. r.hipiaby. Ipapy.
RIo. Irouiu. Uaiaul'om. Irim.
Riso. Inaló. luatoquy. Irhichi.
Roça. Teuiçaoró. Mairam. Umory.
Rogar. Ipytopy. Ta peluquy. Apylanaquy.
Roçar. Aquoc~nan. laqueconan. laicai.
Roupa. Uponi. Upon. Upon.

S

Sabor. Tpoqnoná. Eponom. Oroné.
Saco. Ua ichai. Pacarai. Mquiri.
Sacudir. lalequemaquy. IarluecumaqllY· !loquolemaqu)'.
Sal. PallilU . Pam. PltU.
SalLar. ImOlcá. Teuca. Imucá.
Sangria. Aquiliá. laqueçã. ["apiLiá.
Sangue. Mone. Carapá. Mim.
São (sadio). Uaquehané. Uaqu"poman. Pl'oaman.
Sapo. Purassaimá. Uah... Perducu.
Sapecar. lapereça. lapemep. Ipoça.
Saúdo. Aqlliropomau. Uaquory. Pel'iamau.
Se Uan~quy . Ua' iqUlne. ourom.
Soda. Uamunarai. Uamunló. Tun.baioni.
SOI1U nda vez. Ilirt:b ré. Timporé. Inoré.
Soio. Manaró• (manaLó. Mana.
Semenlo. Inimum. Imum. (mnm.
Sam. Tilllhim. Tonim. 8pim.
Sempre. InoporÓ. Tnoparé. lnó.
Sonão. Ton.alé. ToaLó. MameLe.
SonLar-se. Ilnianj1á. lanianarllia. TengnuiÚ.
S ·nLir. Iramorai. Trarnnquy. 10116.
Sorviço. Cncnrnim. Cac.rmole. Ocolllamá ..
Sine. r.nmpana. C'lmp lOa. Campana.
Sitio. Dllalá. Upala. P.• lá.
Só. Toqllinjaron. T .quinjaroD. Tiuinan.
Soado. lramulé. Euaihiuai. Auainapoai.
Sehro (em cima). lr,obombaoá. Nonohooá. Ironá•
Sohrinho. Ulllurll. Upanó. Urnu.
Sugo·a. lehano. Ich:loin. U,lnó.
Sogro. OIl1nané. Ulamon. Tori.
Só!. Dcihu. Uci. Uci.
SlIllar. Tou.H'equ)' . T.·nauriquy. Tauanichi.
Soltoiro. lp<!ler im • luahopio. Inohapim.
Somoo. Tuenoai. Euajná. leoumbouei.
5ubir. Enocuian .. Eincú. Ellocu.
Subida. Traman. Tonallinã. Teuaiooo.
Sujar. UricitaianEl. Eruaré. Mera.
SueI'. IremuLorai. Tuaihioei. Anainá.

T

Tabaco. Cauiai. Acni. r,aoai.
Tabea. Iracá.. Iracaqny. Iraquoqo}·.
Tavar • lapoqu)". IalÍp"~uy . lat.pul"lá.
l.mlo. Menincomambirá. MiniDcowambirá. Cimimiá.
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Tartaruga. Uarará. Uarará. Uarará.
Tatú. Auaraquy. Auaraquy. Mont.
Tecor. Canete'l uy. Panar"9uy, Caneté.
Tompo. luiaré. larombo. Uinan.
Tor com. Ipá. Ipiá. Ibla.
Ter fume. Tuaiuci. rua ·niué. Minapanzá.
'\ 01' prossa. Aquibá. laquibé. I~~nl'bá.Torreiro. Nonô. Sonó. '00.
Tor sedu. ~Iaquiriby. 1~lllacoibó. (nambauai.
Torra. Chiriqny. Cbidquy. Nambecuru.
Tosticulos. Muquoné. Ussurá. Ilomum.
Teu. Amorenané. Amoré. Amo,·émaqneré.
Tozouras. laquerequoté. hqu 'quv. Saquoi.
Timiuo. Nariquy. (naliquY· Naripá.
Tirar. Mocaquy. lamocaquy. lmocá.
Todos. TUl'aroboré. Tu pa rorê. Tamenauoré.
Tolu:1. Ilapui. luapú. T.lmacari.
'1'010. Oman. Omã. lautichiu.
Tonto. Somarocuman. Eracumó. Itemun.
Topar. Soporai. ISApnrai. Iporohai.
Torcor. Cuinomé. Cuiná. lêbi.hi.
Torto. lmamboqu)' • Ilamhoqucná. Poquená.
Trazor. Eavenequ)'. (arenoquy. Manepi.
Trapu. laré maribé. larequ)' • Ibi"pó.
Traquino. Oloan. Uetumá. Assaré.
Tripa. Picron. IpoquiLaçá. luol·om.
Tri,to. Manaquine. Mabouon. Tonguihu.
Trisloza. MOl'>'taequy. Moraoquy. Moroquy.
Trovoada. Prubanhium. (ara malli um. Uaranapi.
Tu. Unaom. Uaim. Amorá.
Tudo. (pairá. ('upairé. Iperá.

U

UI cora . Oibihuchá. Auichá. Auichá.
Umbigo. Ponchon. Upun)'. Spony.
Unba. Enhiapibá. lnhapibé. Toral'ipé
Unhada. UpichiLu\.. ~ pichicahuiá. Uarecaiá.
Unir'.. Apichiá. Aplchiquy. Atapichy.
Urina. Otocó. U"teicon. UclJutá.
Urro. Canalá. Canataquy. Et"tum.
Urubú. UaLu. Uríquy. Uatunao.
Uso. Uapomin. Uapé. Soreránot)' .

V

Vae. ltauaquy, Indaná. Auloquy.
Vara. Uadida. Uaniá. Uaruri.
Velha. No sano. Conossó. Nosondon.
Velho. Tequoipnnan. rei"uná. Aquitum.
VOl'ionha. Araoapan. Anarauapan. (auchin.
Vormolho. lanané. Uianoné. GlJnihu.
Vonono. Umurá. Omuian. Moraui.
Vonto. \romá. I;ISOllâ. Soman.
Vor. (ong ')'. I.omá. Ir.má.
Vorão. Iueuip)'. Ipussaiá. Uoiai.
Vordado. Oapuncponé. (apinipé. ltiorui in.
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Vigiar.
Vingar.se.
Vil'.
Visinho.
Viuva.
Viver.
Voar.
Voltar,
Voolado.
Vulv.l.

CRICI:IANÁ

Touequ)'.
Iny'lul"
Uopool'.
Uap)'.
Ipolepin.
!cocomamt"l.
Etcrocaraué.
Uiuahá.
Tuolunupãi.
Uassah)'.
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Teuoqul'.
Tenchian.
Uaiquino.
ToIHlap)'.
Toamollim.
Cocémamá.
Elorocaqul'.
Auinihá.
Uooumbae.
Uassai.

MACUCIIY

Iramamaqul"
Touoiui.
Aipl'.
Pon·aré.
Inllopim.
Ecomaná.
UOC[lIiricá.
Uonabó.
Enumbaiuai.
Mun~.

NUMERaS CARDEAES

L
2.
~.

4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
20.
30.
1,0.
aO.

tOJo

Tuim.
Sananoburé.
Sareiuâ.
·aquorob:i.

Tupaiquú.
TouimcalJonâ.
aqueoe.

Serouareoeabu oao.
Saq uerorémeabunan.
Taparenon.
Tinimlomongonon.
Soreicamongoo.
Inopore.
Tnparémemongeoon.
Seroparcluparé.

TuquineaI'é.
Assaquoné.
orcuaré.

SaquorolJUntÍ.
Tuparé.
Amoleçi!.
Incupuré.
al'ouáuoabunau.

Tirimiabuuan.
Tuparoré.
Tup,,·épemangonon.
Sorcmongon.
Enopor~.

TUllaromcmongoo.
Sonaroburémonl1ou.

Tiuim.
Sugané.
Siruané.
Saeroré.
Maliqnim.
Seu raburunliuin.
Senl'aburaneaq uoné.
Seurao)'rié.
Asaeroré.
Talllaioauroron.
'riuim pomougon.
Souaréllomongon.
Saeauépunoogon.

Mialiquinpomongoo.

PRONOMES PESSOAES

En.
Tu.
Ello.
Nós.
Vós.
Ellos.

lurl"
Unaum.
Ericane.
Cananaquino.

Taraquioé.

r

Ul" /U"é.Uaim. Amoré.
~Ioquoré. . Ma9uor)'.
Cananoque. Ana.
(Não uzam OSlO pronome)
I Ularáu. I Tozá.

POSSESSIVOS

Mau.
Ten.
Sou.
Nosso.
Vosso.
Dellos,

Iurequiné.
Amoronamé.

Inaré.

Iamor6.

IInré. IUré.
Ameré. Ameré.
(Não uzaro este pronome)
I Inaré. Ilnambo.
(Tambom não uzam esle)
I Inbamoro. I Ingamoró .
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3." Expedição

Sobre a 3' expedição ao rio Jauapery limito-me a transcrever o officio que
em 16 de Abril de 1885 dirigi ao Exm. Sr. Dr. José Jan en Ferreira Junior,
presidente da província do Amazonas.

Illm. e Exrn. Sr. - Tenho a honra de levar ao conheci­
mento de V. Ex. o resultado da viagem que fiz ao rio
Jaunpery, apresentando as medidas que convem tomar
afim de aproveitar a pnciflcnção dos indios Cricl1anás, ci­
vilisando-os, para que não só elles como a pl'Ovincia usu­
fruam as vantagens do homem civilisado, sem as quaes
nada se con egu irá, tendo o sei vagens de voltar, com
razão, ao estado de fel'ocidade primitiva.

Conrol'me as ordens de V. Ex., por uma notavel coinci­
dencia deixei o porto de Manáos, a 28 de Março, pelas
63/4 horas da manhã, dia annivel'sario de minha primeira
partido, cujo fim foi a completa pacif1cação que já permitte
que os civilisados freqllentem o I'io Jauapery sem receio de
aggressão, e ahi estejam em tratos commerciaes illicitos
com os indios, frequentando estes ordinariamente a po­
voação de Mouru, onde outr'ora só iam para repeli ir os in­
sulLo dos habiLontes.

Condllziu-me a lancha n. 4 da fioU lha de ta provincia,
commandada pelo 10 tenente Bessa, vindo em minha com­
panhia o Sr. capitão ('e fragata Rollin, hefe da tlolilha, e
capitão do porto, que foi te temunha ocular e in uspeita de
tudo quanto se passou com relação aos indios.1.t
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Depois de ter tocado em Muirapinima e Ayrão, chegámos
a Moura para tomar combustivel, ás 8 horas da noil do
dia 29. Alli p:lssámos a noite fundeados e ás 6 horas do
dia seguinte segui viagem po ra o Jauapery, entrando pelo
paraná do Colango.

Por um morador de Moura soube que os indios ahi não
appareciam já ha 12 dias. Tive, porém, a conflrmoçüo de
que, depois de minlw estada os incllos appareciam dia­
riamente em grandes grupos, ajudando os moradol'es a
fazer duas casas, uma para iJm tal Jararaca e outra para
um individuo de neme Almeida, carregando todo o material
preciso, como pedras, páns, etc., ás costas.

Recebendo em paga desse serviço, a que ajuntavam fi

dadiva de suas armas e utensis, uma tartaruga, chelooio
que existe em abundancio, e meia duzia de pequenas facas
de xarquear, os indios aborreceram-se e reUraram-se
para o interior, não opporecendo mais.

Chegando a Urabiana, procurei ver si encontrava ves­
tigios de sua passagem pela praia. NUa os encontrei.
Segui viagem e fundeei em frente ao local do futuro al­
deamento, fazendo logo os signaes convencionados para
chamaI-os. Niio apparecendo elles, a 31 segui rio acima, e
como estivesse este mnito baixo, fundeei proximo ao rio
Chichinahu, em frente li praia dos Flechas, logar onde os
indios, depois da morte de Hermenegildo haviam, espetado
as quatro flechas, conforme já declarei a V. Ex.

Repetido signoes que fiz foram improficuos. A 1 de Abril
resolvi continuar para chegar á enseada de Mahaua e d'ahi
ir por terra ás malocas, não só chamaI-os como descobrir'
a causa que os obrigava a retrahir-se fugindo de nossas
vistos. Infelizmente, porém, pouco tempo depois a lancho
encalhou, obrigando-me a ficar nesse ponto.

O dia 2, sexta feira santa, passámos fundeados. Vendo
que os selvagens não appareciam e que haveria motivos
que os afast':lYa novamente, tratei de estudar o terreno,
indo procuraI-os mesmo nas malocas, si preciso sfosse,
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emb 1'a expondo a vida. A's 6 llOras da manhã tomei
uma das canôas da lancha, tripolada por tres marinheiros,
o interprete, e, acompanhado pelo tenente Bessa, segui rio
acima. Durante o trajecto encontrei ve tio'ios de sua pas­
sagem, sobresaltando-me o:achar uma ubá mettida a pique,
assim como varias remos trazidos pelas aguas. Esse fa to
n[lO era natural, pois que os indios nunca abandonam eus
meios de transporte, nem os remos que levam a guardar

•nos ITApurs.
A's 3 horas da tarde cheguei á ilha do Triumpho, onde

encontrei a prova que motivara a retirada dos indios. Es­
tavam encalhadas na praia 15 embarcaçõe civilisadas, tres
batelões tripolados por mais de 40 individuas, havendo em
alguns grande armamento e em qLlasi todos muitos arcos
e flechas e objectos elvagens, signal que elles haviam
estado em contacto com os natLlrae . Pertenciam essas
embnrcaç5es a pessoas, presentes, entre as quae dis­
tingui : o alferes Manoel Ferreira da Si!va, meu ex-auxiliar,
o professor publico de Carvoeim, Jararaca, Pastana, An­
tonio Pinto, Fabricio Gomes, Almeida, Antonio Pereira,
Fogaça, e outros de !faLira e Carvoeiro.

Perguntando ao alferes Ferreira si tinha visto os indios,
respondeu-me que em 15 dias de estada no rio, apenas o
encontrara dentro do lago Tara, tendo estado com um delle
na ilha do Triumpho.

Jmmediatamente voltei, por me parecer inlltil f1 demora.
A allsencia dos indios, o grande numero de objectos indi­
genas recolhidos ás canôas e a declaração de que esse
homens não tinham encontrado os 8elvagens, tudo indi­
cava que estes tinham soffrido algum insulto qne se pro­
curava occultar. Diziam que não tinham visto os indios e
entretanto como houveram os objectos? Depúi , porque não
appareciam, sendo essa a época propria ~

A resposta que confirmou minhas suspeita tive-a algum
tempo depois.

Descia eu em retirada, quando oppareceu um indio na
(§
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praia. Reconhecendo-me internou-se pelo matto, voltando
pouco tempo depois acompanhado de mais cinco, todo
meus conhecidos, que, contra o costume, appareceram-me
sem armas e sem enfeites, embora alegres, porém descon­
fiados.

Ueneró e Mekakonó, o primeiro um indio dedicado, logo
que saltei em terra queixou-se que os brancos, em Mahaua,
tinham-lhes tirado tudo quanto possuiam, deixando-os sem
recompensa, até sem arcos para caça. Mostravam-se indi­
gnados. Distribui alguns 'machados, terçados e facas, con­
vidando os d(.us a me acompanharem. Fizeram-o de bom
grado, entrando na montaria, tendo o cuidado de mandar,
pelos outros, prevenir a ma10cB.

Debaixo de grande temporal e por noite tenebro a cheguei
á lancha ás 8 horas, vestindo immediatamente os dous
indios que tiritavam de frio. Pas aram tranquíllamente a
noite comnosco, dormindo Uencró commigo na mesma rêde
e Mekakonó com o tenente Bessa. Ao a1"orece1' levanta­
ram-se, pedindo-me que os mandasse pôr em terra, nu praia
fronteira, pois queriam ir ao encontro dos out1'OS. N50
cessavam as demonstrações contra o procedimento dos
brancos.

Nesse dia, em consequencia da grande chuva, nenhum
appareceu. No dia seguin te (5), ás 7 horas da manhã,
passaram pela lancha as canôas que viramos ante3. Por
ordem do Sr. chefe da floLilha e capitão do porto chega­
rom,.se á falla, procurando desobedecer os bu telões do alferes
Ferreira e de Jararaca.

Apena desappareceram as cqnôas, vimos os indios na
mesma praia, mostrando desse mo:.lo que só e peravam que
partis em as canôas que alli haviam passado a noitp- fun­
deadas. Indo a seu encontro, encontrei-os mansns e inoffen­
sivos, embor' queixosos, desconElados e exigentes, Iuerendo
que eu pagnsse a expoliação que haviam sol'frido dos ou­
tros. Retiraram-se á 3 horas dizendo-me que iam para
longe.
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Correndo a noticia de minha chegada, no dia 6, áf3 9
horas, appareceram duas ubás, vindas de boixo, encos­
tando a uma praia distante da lancha. Indo vel-os disse que
subis em e viessem para a praia junto á lancha. Obedeceram
alegres e saLi~feitos.

Saltando nessa praia, foram a seu encontro commigo não
só o Sr. chefe Rollio, como o commandante da loncha e o
machinista. Cantando e dansando nos entregaram armas,
fructo::3, beijús, etc.

O parallelo feito entre estes e os que vinbam de cima nos
provou quão pernicioso fôra o contacto com,o negociantes
que, procurando sómente o interesse, destruiam a obra que
me custaro tantas fadigas.

Foi unanime o parecer de que eu tinha razão quando não
queria pes oa alguma em contacto com os indios, porque já
começam a apparecer os maleficos resultados, fructos que
poderfi.o ser mais tarde bem amargos.

Algum tempo depois appareceu outra turma vinda de
cima, desconfiada como a primeira. Desde que se poz em
contacto com os de baixo, levou a estes a desconfiança, pois
contaram os indios as scenas do Tará e de Muhaua.

As chuvas impediram-me vel-os a 7 e a 8. A 9, ás 2
horas da tarde, vieram de cima tres bomen , uma mulher
e quatro meninos, um de dous anno . Haviam feito viagem
por terra. Desconfiados como os outro, ó confiando em
mim, trouxeram-me unicamente alguns fructos. Estavam
desarmados. A mulher occultou-se, apparecendo sómente
quando me viu a sós com os homens no praia. E tando
o sol muito quente na praia, deitei-me á sombra de uma
arvore da margem, sentando-se os indios em redor, pondo
a mulher uma rêde debaixo de minha calleça, á maneira de
travesseiro.

Mandando chamar o Sr. chefe, logo que elle abicou á
praia, a mulher, por ordem do marido, retirou-se, depois de
tlmeaçada por uma flecha, pois não queria obedecer á ordem.

Pedindo-me os índios que subi se, no dia 10 segui io



acima, mas ao chegar a uma praia abaixo do lago Tará, en·
calhámos.

No dia 11, já em descida, enconLl'ei na praia abaixo da
fóz do Chichinahú os lllesmos indios que acompanhavam
Ueneró, havendo enLüo entre elles tres mulheres que se
occultaram logo que eu e o commandante Bessa saltámos
em terra. Ahi tive occasião de saber que estas se occultavam
porque já tinham sido insultadas pelos brancos.

Depois de algum tempo de palestra, Ueneró, dando-me
o braço, convidou-me para ir só á matta tomar tipipi com
as mulheres. Accedi ao convite. Chegando quasi á floresta,
Ueneró, vendo que o tenente Bessa nos seguia, soltou-me
o braço e com gesto imperativo fCl-o voltar para a lancha.

Voltando o Sr. tenente Bessa, o indio tornou a dar-me o
braço.

Aquelle temendo que nessú proceder houvesse alguma
traiçúo OCCUlLD, advertiu-me, fUí':endo-me ver a que eu ia ex­
por-me. Não conLrariei-o e disse no indio que mai tarde
iria á malta.

Não tendo ido preparado para ficar por multo tempo no
rio e desejando sómente ver a disposição de animo dos in­
dias, depois do contacto com os civillsados de Moura por
cinco mezes, não dando o rio mais passagem senão a canôas,
resolvi voltar para Manáos afim de tl'azer todos os factos ao
conhecimento de V. Ex:. e pedir providencias.

Nesse diD, pois, desci e vim fundem' em Ulrabiana, onde
encontrei as canôas que ahi ficaram. Parti no dia seguinte,
e sem tocar em Mom'a, fui pernoitar em Muirapinima. No
dia 12 pela 7 hOl'as da manhã nncorei no porto de Manáos.

Exm. Sr., por officio datado de Moura de 2 de Novembro
do anno passado, e pelo meu relatorio tive occasião de
pedir providencias a V. Ex. Agora, baseado nos factos que
previa ne sa occasiúo e que se realizaram em parte, venho
ainda uma vez expor a V. Ex. as medidas preventivas qne
convem tomar afim de podel' 8proveitar a boa vontade do
indios, tornando-os homens uteis á provincia, evitando que
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voltem 00 estado elo bDl'bal'ia primitiva em que o encon­
trei, do qual não sahi1'ão senão por meio da bala, como
acontecia até Março de 1884.

Não é passiveI que as cousas continuem no estado em rue
vão. ogoverno, tratando do bem geral, não póde nem deve
estar á mercê de meia duzia de individuas sem posição üfti­
cial definidn, que o obrigam a gastar improocuamente o
dinheiros publicos, desmanchando todos os meus planos, inu­
tilizando meus esforços, procurando sómente a satisfação do
amor proprio de pequenos mandões e da gammcta de outro'.

Convem tomar medidas urgentes, pois sem ellas llada se
fará ante a má vontade desses individuas que de tudo zom­
bam, certos da impunidade que lhes dão a natureza do logar
em que vivem e a protecção ele alguns politicas que desco­
nhecem o patriotismo.

Aceitando a commis ão com que fui honrado pela p1'esi­
dencia passada, nUo tive em vista lucros nem provento,
porque não havia interesse que paga se a vida que expuz
voluntariamente para conseguir pacificar e poupar vidas
que desappareciam annualmente á fl'echa vingativa do indio.
Meu fim é prestat' simplesmente um serviço á humanidade,
fiado no estudo que tenho feito do caracter indio.

Hoje, porém, que consegui vencer a barharia delles, hoje
que o indio não o:ffende e só pede ensinamentos, preciso de
meios, que, não obtidos, me brigarão a pedir dispensa
desse encargo, para que outro, mais habil e baseado em me­
lhores estudos, consiga o que para mim é impossivel, como
já o julgaram os antigos reis e ministros portuguezes, e todos
os missionarios, como Nobrega, Anchieta, Vieira e outros.

Já disse e repito: o trato commercial implica a civilisação,
e a prova é a desmoralisação que vai pelo valle do Ama­
zonas. Ante o commerciante, o índio é um ente inutil, por­
que é uma machina productiva, porém ante Deus e D.

humanidade é um ente depravado e perigoso. Baseado nas
vantagens que traz a separação elo indio neophyto do con­
tacto do civilisado, vantagens 'provadas nos faclos a q~e
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assisti e que levaram os reis a expedir cartas régias e
alvarás que mais tarde foram confirmados pelo decreto de
30 de Junho de 1833, pelos avisos de 31 de Julho e de 30 de
Agosto de 1834, pejo decreto de 24 de Julho de '1845 e outros
que consideram orphão o selvagem, não é livre a este o
exercicio do commercio. Ainda os avisos de 14 e 19 de Ou­
tubro de 1870 e as instrucções do ministerio da agricultura
de 8 de Novembro do mesmo anno, claramente pr'Ohibem o
cGntacto do civilisado com o indio sem consentimento do
missionaria.

Assim, pois, é de extrema necessidade prohibir a entrada
de todo e qualquer individuo no rio Jauapery, de Uirabiana
para cima, principalmente do ponto que está preparado para
o aldeiamento. 1st não causa transtornos aos moradores do
rio Negro, porque outr'ora esse rio não era frequentado e mais
por não existirem ahi casas. Ainda não impede a pescaria,
porque o lagar de pesc8, os lagos e PARANAs ficam abaixo.

Para que ninguem se chame á ignoroncia, convem affixar
nas portas das matrizes de Ayrão, Moura e Carvoeiro a
ordem das autoridades prohibindo o ingresso no rio e o trato
com os indios. Es as autoridades devem ser pessoas de
confiança, princip:J.lmente a de Moura.

Para garantir as ordens e a segurança dos indios, deve-se
estabelecer um destacamento no aldeiamento, composto de
pra,as escolhidas, morigeradas e casadas, commandadas
por Llm inferior de confiança. As instrncçães que receberem
devem estar de accôrdo com os fins da catechese. Deve ahi
estacionar uma lancha não só pal'a proteger o destacamento
e os indios, como para cruzar da foz do rio até esse ponto,
impedindo o contacto dos indios com os civilisaclos e para
servir á catechese. Suas instrucções militares serão dadas
de accôrdo com as da catechese, afim de que uma não diffi­
culte a outra.

Seria conveniente estabelecer no aldeiamento algumas
fo.milias, dando-se-lhes terrenos para cultura, afim de que
os indios mais se unissem, pelos bons exemplos.. .
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Por economia e facilidade p'1ra o estabelecimento de casas
e roças, o govemo deverá pDgar uma gratificação á pra as
por e se serviço, estabelecendo uma diario para o dias de
trobalho. Feito em primeiro logar um quartel ou caso forte,
se dará logo começo a uma capdlinho, da quol tomo a liber­
dade de propor para padroeiro S. João Baptista, compro­
mettendo-me o dar a imagem do Santo. Feitos o quartel e
a capellD, cDda oldado fará uma CD.a para sua familia,
casa que passará á Familia do qlle vier render a guarda.

Pal'U tornar effectivas as ordens, cumpre estabelecer penas
para os in Fractores.

Logo que começar o aldeiamento, é necessario, desde que
os indios poso am comprehender a doutrina e instrucçi:ío,
providenciar sobre a nomeação de um professor e capellão.
Mais tarde devem ser fundadas officinas, tudo submettido a
llma direcção geral, e com um só plano de ensino.

Eis o que me cumpre ponderar a V. Ex. e que V. Ex.,
em seu alto entendimento, resolverá, como melh r en­
tender, certo de que sem e sos gOl'[ll1tias não continuarei
na catechese, porque tenho outros trabalhos que meu cargo
impõe, assim como familia numerosa, que não quero deixar
desamparada de um pora outro momento, por causa de
meiL cJuzia de individuos que não tl'epidam sacrificar a vida
do pl'oximo, comtantô que cheguem a realizar seus fins,
embora não acolhido pela moral.

Deus Guarde a V. Ex.- IIlm. e Exm. Sr. Dr. José Jonsen
Ferreira Junior, M. D. Presidente da Provincia do Ama­
zonas.

Manáos, 16 de _ bril de 1885.

(Assignado)

JOÃo BARBOZA RODRIGUES

rUI DA QUI"U K ULTIIoU P4R~
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EXPOSIÇÃO

COJll Que oEm. Sr, Dr. José Jansen FerrBira Junior passou aadminis­
tração da província ao Em. Sr. l° Vice-presidente Tenente-Coronel
CleJllenTIno José Pereira Guimarães, em 21 de Setembro de 1885.

Ca-techese e civilisação de indios

Peço licença a V. Ex. para, sobre este assumpto, refe­
rir-me ao que disse á assembléa legislativa provincial.

TransmitLi ao Governo geral a exposição, que fez o illus­
lrado Dr. João Bal'bosa Rodrigues, das medidas que julga
necessarias para completa realização da importante obra
da civilisação dos indios Crichands, para a qual tanto con­
correu, encarregando-se da pacificação que, com sacrificios
e difficuldades, conseguiu, e de que é prova evidente o facto
importante, que folgo poder consignar nesta exposição, do
apparecimento daquelles indios em diversos logares, pro­
curando realizar a troca de objectos, signal indubitavel de
que desejam tomar parte na grande communhão da gente
civilisada.

Oxalá que sejam coroados de felizes resultados' os es­
forços feitos, secundados por esta presidencia para arrancar
dos habitos de ferocidade e selvageria aquelles sllviccllas,
cuja catechese, assim como a dos mais aborigenes, grande
vantagem poderia ter trazido e proporcionar ao nosso paiz,
si antes tivessem sido os meios empregados pelos nos~os

18 I
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antepassados, e bem intencionados fossem os coevos, que,
salvas honrosas excepções, surdos á voz da consciencia e
aos dictames das leis divinas e humanas, consideram os in­
felizes indigenas como um objecto de negocio, miseros ser­
vos condemnados a ferrenho captiveiro, de que ainda não
os pôde libertar, completamente, a autoridade, cujos meio
de acção, nesta immensa e especiallssima região, são defi­
çientes e quasi improficuos, diante de habItos inveterados,
da ambição desmarcada dos que, com astucia crim inosa, il­
ludem a lei e vão, muitas vezes, com o ferro e fogo, anancar
das malücas as innocentes mulheres e criança, que
constituem objecto daquella torpe mercancia, destinadas ao
referido captiveiro.

Infelizmente, nesta provincia, o direito de liberdade ainda
está sujeito a esses vergonhosos assaltos, que os homens
de bem condemnam, mas grande numero de especuladores
animam e protegem, contrariando os esforços dos que, com
a lei cuja observancia lhes compete fiscallsar, procuram
evitar a escandalosa viúlencia ; sendo a condição dos indios,
é triste dizeI-o, quasi a mesma que, em 1694, descreveu. o
padre Antonio Vieira, na carta qne dirigiLl ao Duque de
Cadaval, dizendo-lhe que: « em todas as voltas ou mu­
danças, sempre, a roda da fortuna levava debaixo uquelles
infelizes. »

Os Crichanás eslão em uma phase quasi semelhante á
que, segundo Thiers, atravessa a humanidade, antes de
lançar-se no caminho da civilisação, pha e de simplicidade,
de ignorancia, e de pureza, em que se desejaria detel-a si
sua sorte não fosse marchar, atravez do ma], para todos os
generos de aperfeiçoamento; é preciso, pois, grande pru­
dencia e todo cuidado na continuação da obra começada;
na educação dos referidos indios, principalmente, tendo-s
em vista, como diz Platão e repete Chateaubriand, que um
Çl.bsoluta ignorancia não é o maior mal e nem o que mais
se deve temer.
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